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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores	 Decreto de 11 do cor-

rente. •
Alinisterio da Fazenda — Decreto de 11 do corrente.

NOTICIAM .

PARTE 'COMMERCTAL .
SECRETARIAS DE ESTADO

INIinisteri0 da Justiça e Negocios Interiores — Exp e diente das Dire-
:Modas do Interior, Jitstiça„, Contabilidade, Geral de Saude

•
Pu-

blica o Policia do Districto	 loral.
15.1inisterio da Fazenda — Exp	 das Directorias do Gabinete do

Thesburd, Nacional, da l -da Publica., da Recebedoria do
D:stricto Federal, da Caixa de . Conversão e da Ca,va da Moeda.

Alinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das

" Directorias "Geraes de Contabilidade, Viação e Obras Publicas e
' Geral dos Correios. •

Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio — Portarias — Ex-
pediente das D•irectorias de Contabilidade e de Industria e Com-
mercio.

TRIBUNAL DE CONTAS — Diamo DOS TRIBUSAES — MAflCASRECIsTnAoas
.IIENDAS PUBLICAS — EDITAES E ÀvLsos.-

SOCIEDADES CIVIS — Fundação da Associação de Sauvetage Atlantico.
PATENTES DE INVENÇÃO — PUBLICAÇÕES DIVERSAS	 ANNUNCIOSJ

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.082 — DE 3 DE NOVEMBRO DE 1911

DA novo regulamento á Directo:ia.de Meteorologia e A,tronomia
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização constante do art. 61 da 	 2.356, de 31 de de-
' zembro de 1910, resolve approvar o regulamento da Directoria de

Meteorologia e Astronomia, que a este acompanha e vae assignado
pelo ministro de Estado da . Agricultura, Industria &Comtnercio ; revo-
gadas as lispoSições em contrario.

• Rio cir Janeiro, 3 de novembro de 1911, 90° da Independencia e
• 23° da . Republica.

HERMES II. D:1- FONSECA.

Pedro de Toledo.
--

fleguiltiniento a quie se refex-e o deeveto
9.08,22 der,..3 de, novembro de 1011

CAPITULO I
DA DIRECTORI1 DE METEOROU GA E ASTRONOMIA

Art. 1.° A Directoria de Meteorologia e Astronomia, creada no
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, nos termos do
decreto n. 7.672, de 18 de novembro de 1909, tem por fim:

§ 1. 0 Promover o conhecimento de climatologia geral do paiz,
publicando boletins trimestraes e annuaes, bem como mappas e dia-
grammas climatologicos, resumindo as observações feitas na rède das
estações nacionaes.

§ 2.° Estudar as occurrencias das chuvas e das seccas e o conse-
quente regimen das estiagens e cheias dos rios, fazendo pesquizas no
sentido de collaborar . eficazmente na solução do abastecimento de
aguas ás regiões seccas.-

§ 3.° Czer a previsão do tempo e dar avisos maritimos e agri-
colas, baseados nas observações e nos despachos telegraphicos, noti-
ciando a formação e marcha das depressões, ondas" frias, tempes-
tades, etc.•

p 4.. Estabelecer os diversos typos de tempo nas zonas da'Repu-
blica meteorologica menu?, distinctas umas das outras.

§ 5.° Organizar e dar á publicidade a carta (liaria do tempo, bem •
como das previsões e avisos aos navegantes e agricultores.

§ G.° Fazei : todas a.s observações astronomicas, geodesicas e pby-
sicas do globo, ateis, em geral, e, com espcêia1idatc, ao Brazil.

§ 7• 0 Determinar as posições g,eographic- ps dos principaes portos
do territorio e executar quaesquertrabalhos,. geectesicos que poSsain
ser utilizado> para a organização'dor. m.appa •pgraphico da Republica.

§ 8.° Regular 03 CilB(D101110t.l'OSA OS sermços,-publicos, assim como
dar a hora mediante o signa! coúengionaakii

§,9.° Transmittir diariamente b " sikvalfdd,y))éio-clia á Repartição
Geral dos Tele.graphos e á Estrada clã•lugàrro".ntral do Brazil.
• § 10. Publicar os respectivos trabalhos, bem como um n imila ri o

• contendo dados e informações utcis"relativas á astronomia, m.y.enro-
logia, physica e chimica, genraphia e esta tistica, além das publica-
ções avulsas que forem julgadas de interesse para a astronomia, geo-
desia e meteorologia.

CAPITULO II
DA DISTE IBUP .:ÃO DE srr,vices

Art. 2.° 03 serviços a cargo da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia co !Im peli eu de rão

a) um observatorio nacional;
b) tantos ob>ervalorios reg,ionaes, considerados estações de 1a

classe quantas forem aS inspec:oria.; agricolas
e; estações de 2a classe ;	 •

d) estações de 3° classe ;	 •

c) estações pia viometric a.
'Art. 3.° O Observatorio Nacional colslitn ,, a sécle da Directoria,

cabendo lhe a collecta e public ivão das otHervarões inetcorologicas
astronomicas a cargo das repartiçõ s que lhe são SlIb0Bdill

Art. 4.° Os observatorios regionaes são centros subordinados ao -
Observatorio Nacional e incumbicios de diri ..01 : e colligir as oh e •ra-
ções cio districto agricula respectivo, cab endo-lhes, especialmente z.

§ 1.° Fazer todas as observações exigidas pelo Codigo Interna-
cional para a§7-estações cl 3 1" classe.

§ 2.° Centralizar todo> os telegrammas de previsão de smi impe-
ctoria, com cujos elemento> o respectivo chefe construirá a carta (1r)
tempo, fará a consecjuente previsão, enviando telegraphicamente ao 	 .
Observatorio Nacional os dados que forem julgados necessarios.

§ 3. 0 Transmittir ao Observatorio Nacional e ás partes interes-
sadas os avisos relativos á previsão do tempo.

§ 4.° Centralizar, igualmente, as demais observações feitas e ta-
buladas nas estações subordinadas, remettendo, em cada -  e no
começo do armo, ao Ohservatorio Nacional os quadros relativs a todas
as estações da Inspectoria, inclusive o observatorio re4ional.

§ 9.° Escripturar em registro especial todas as despezas do estalus -
lecimento e pagamentos de contas classificadas, segundo as diversa-
classificações cã verba, e que conservará sempre em dia.

§ 10. Fazer,de ordeno cio director, as despezas miadas de prompto
pagamento,por comuta de determinada quantia que lhe será adiantadas
em cada exercicio.	 •

Art. 13. Ao chefe da secção de Meteorologia e Physica do Globo
compete :

§ 1:0 Mandar executar
'
 de accôrdo com as instruções geraes-

recebidas do director, as observações de physica do globo . e de meteo-
rologia, julgadas necessarias.

§ 2.° Propor ao director as localidades em que devem ser •nsiai-
ladas as novas estações e a nomeação das pessoas que devem ser
encarregadas delias.

§ 3.0 Inspeccionar os quadros de observações e de . resumo que
forem remettidos pelas estações, de modo a verificar que não conteein
erros.	 •

§ 4.° Inspeccionar todas as observações executadas no Obse-- -
vatorio Nacional, assim como a carta do tempo e a respectiva
visão.

§ II.° Examinar o funccionamento dos diversos instrumento;
empregados na secção e requi:itar a acqui,ição daquPlles que julgar.	 .
necessario3.
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§ 6.° Informar ao director, no caso de vagas, qual o mereci-
er ao dos fencelonarios . nas condições de serem proinovidoe

Is; 7.' Propor ao director os funccialarios que devem inspeccionar
as estações das diversas classes.

§ 8. 0 Etreetuar pessoalmente todos os trabalhos . scientificos re-
ferentes á secção, compativeis com o tempo dispenivel o o material
existente, submettendo •os resultados ad director para serem pu-
blicados quando for conveniente.

-§- 9-.° -Propor no:director todas as medidas tendam); ao a per-
feicoainento .dó serviço meteorologico e das suas applicações á agri-
adjura.

§ 10. Determinar aos assistentes a fórma em que devem ser
dispostos os resultados obtidos para se tornarem pt•oprios á publi-
cação.

§ 11. Fornecer a todos os funecionarios sob suas ordens as
2xp1icações irecessarias, afim de que estes possam desempenhar cabal-
mente os seus deveres.

)	 .• Ar t. 14. Aos assistentes da Secx:ão de Meteorologia e Physica
'do Globo compete

• §-1.° Fazer as observações trihorarias directas de todos os
elementos me,teorologicos habituaes.

• • § 2.° Lançar nas competentes cadernetas e registros todas as
observações que forem feitas.

§ 3. 0 Organizar quadros e mappas de todas as observaçõe s feitas
• • no Observatorio e nas estações da rede, dando-lhes fóruns que

julgada mais apropriada á publicação.
§ 4.° Executar, além das observações correntes, todas aquellas

• que determinar o chefe da secção e forem compativeis com os re-
• • cursos de tempo e•instrumentos.

Art. 15. Ao chefe da Secção de Astronomia e Geodesia com-
pete

§ 4.° Mandar e executar pelos assistentes da seceão e de
accordo com as jus( ruceões • geraes que lhe 'forem fmnecidas pelo
d irector, as observações astronomicas e geodesica,s necessarias, tendo
especialmente ein vista

a) o signal diario da hora
b) a photographia diaria do disco solar
c) a determinação diaria da hora por observações meridianas e

• regulamentação dos pendidos e ~maneiros existentes no Obser-
- vistorio Nacional); 	 •

ses . d) a determinação da posieão.geographica dos pontos que, a juizo
do director, forem considerados mais importantes para a organização
do mappa da Ile,publica

e) observações meridianas e equatoriaes de estrellas e planetas
Art. 5.° As estações de 2 classe são aquellas que toem a seu cargo

as observações* completas e regulares dos elementos meteorologivos
••.- • eusuaes; taes como:"pressão barometrica; temperatura e humidade do

ar, vento, nuvens, hydrometro, etc.
• Art. 6.° As estações de 3 0 .classe são a.quellas em que apenas se
ei offeatiaparte. maior •on- menor dtes- observações feitas nas estações de

. 20 classe.
• • Art. '7°; • EstUeões• Pluviometricas são -aquellas em que o principal

elemento observado é a altura da chuva cabida.
CAPITULO

1/0 PESSOAL

• Art. 13• .: A Directoria de Meteorologia e Astronomia constará de
um director, um secretario-bibliothecario, cinco escripturarios, um
mecanico, dous ajudantes de mecânico, um. a preroliz de inecanico,

• --um- zelador, stres serventes e duas secções • technieas -com o seguinte
pessoal : um chefe de secção de Meteorologia e Physica do Globo, ti-es

•e assistentes de I a classe, dons assistentes de :2' classe, quatro assistentes
- de 32 classe, seis auxiliares '• um chefe	 secção de Astro-
• nomia e Geodesia, dons assistentes de 1' classe, dous assistentes de

2' classe, deus calculadores e Ires guardas manobras.
Art. 00 .-Erst cada obsers-atorio regional- ou estação de l a classe

' haverá o seguinte pessoal:- um chefes um ajudante e dons até. quatro.
• assistentes, ,conformv o nutras:rode estações subordinadas.

Art. '10. Cada estação de 2a ou de 3' classe ficará a cargo de uni
observador que deverá escolher pessoa idonea a quem instruirá, de

. modo a poder substitnil-o em caso de vaga ou impedimento.
Art. 11. AO director -da Directoria de Meteorologia e Asteon'ons:a,

além das attribuições que lhe competem na forma do art. 127, do
regulamento que baixou com o decreto n. 8.899, de 11 de agosto de
1911 , cabe o suinte.: 	 -

§ 1.° Determinar aos chefes de secção os trabalhos em que se
• deve occupareo pessoal e estabelecendo a ordem em methodo a serem
t.adoptados nas observações e 310S caleulos.	 - •

• § 2.° Corresponder-se-directamente com o-Ministro da Agricultura
• -

	

	 Mais autoridades federaes, estadoaes on ounnicipaes,-sOmpre que se
tratar de assumptos attinentes, aos .trabalhos dasdireetoria
• „ § 3.° Dirigir e regular-a •correspondencia com os principaesobser-

aeatorios e eSabeleciffientõs congenerese nationaes e estrangbiros.
§ 4.e • Pub1imr• tom--a possivel 'regularidade os trabalhos seien-

- ' , tificos executados pelas secções.
• perrnittir a -sabida dos:docummitos: originaes, _que só

- - poderão ser vistos e examinados em sua -presença ou doefunecionasio-s
por elle designada, •

§ e." In sp eccionar ou mandar inspeccionar os trabalhos meteoro-
loeicos, gisalesicos ou quaesquer outros que ficarem fera do es tebe-
reimento, amido assim aconselhar a em VOni meia do serviço.

ei 7.° Evitar- que qualquer pessoa, sem Lemes, faça uso dos
instrnnientas ou de qualpier atiro objecto psresucente ao estabele-
cimento.

§ N.° • .:;=.idir	 edifico do Observatorio Nacional.
Art. 12. Ao secmtario-bibliothecario compote
§ 1. 0 Ili•digie a correspondereis oficial.
§ 2. 0 Minutar os oficios.
§ 3.°T -r sob sua guarda os livros necessarios para assentamentos.
§ 4• 0 Passar certidões e tiear copias, que serão sujeitas á rubrica,

do directo!-.
5.° Propa • ao director as medidas que j ulgar convenientes relativas

aos trabalho.s e á falta da cumprimento de deveres do pessoal da
secretaria.

§ 6.° Di stribuir serviço pelos escripturarios, do modo me julgar
ma is con ven len te. '	 -

§ 7.° Ter sol) sua guarda e responsabilidade a bibliothec,a e o
arehivo do estabelecimento.

§ 8. e Organizar e-conservar em dia o catalogo da bibliotheca.
/) a confecção de um annuario contendo todos 03 dados astro-

nomicos uteiseao publico e aos engenheiros em serviço no campo. -
§ 2.° A revisão dos resultados das observações que forem les,-

mettidas pelos assistentes da seceão e sua coordenação para serem
impressos.

• -§ 1.° A verificae•o e rectilica,eão dos instrumentos utilizados
pelos observadores, fazendo nesse sentido as observações necessarias.

§ 4.° A fiscalizar-ao dos trabalhos executados pelos engenheiros
di oficiaes do exercito e armada que o governo mandar praticar no
Observaaorio Nacional.

§ 5,0 A execução pessoal de todos os trabalhos sc:entificos pro-
prios da secção e compativeis com o tempo disponivel e o material
existente, suldnettendo os resultados ao director para serem publi-
cados, quando Iõr conveniente.

Art. 16. Aos assistentes da Secção de Astronomia e Geedesitt
compete

)§ 1.° Executar todos os trabalhos de observaeões ou de calados
que lhos forem distribuidos pelo chefe da secção.

§ 2.° Transcrever-as observações em catle,rnetas especiaiss, corri
todas as minucias, c, depois de reihrzidaselançal-as nos livros dr•
registros e ma pas adequados, ficando, tanto as cadernetas como os
registros, propriedade exclusiva da repartiria°.

§ 3. 0 Instruir e estiar os calculadores da secção na execução
dos trabalhos, exigidos pela reduceão das observações e pela confecção
do annuario.

Art. 17. Aos auxiliares compete:
§ 1. 0 Ajudar os assistentes na.tomada das observações mor-anãs.
§ 2.° Receber e decifrar os telegrammas diarios do tempo.
§ 3.° Preparar os „resumos diarios mandados á .mprenert.

Ilabilitar-se nó manejo dos instrementos, nas redneçOes das
observações e na orgaeização dos quadros de fama a poderem sub-
stituir os assistentes quando necessario.

Art. 18. Aos eráenladuras compete
§ 1.° Proceder a todas as redacções de observações que lhes forem

determirradas.
'g 2.° Executar, em duplicata, os ealculos nocessarioe ás epheme-

rides e tabollas 'publicadas no amnistio.
Art. 19. Aos escripturarios compete executar todos os traba-

lhos relittivos á- secretaria, bibliotheea, archivo e contabilidade,
conforme lhes fôr determinado pelo director e pelo secretario-biblio-
thecario.

. Art. 20. Ao mecanico compete :
g 1. 0 Ter rsa!). sua .guarda e responsabilidade todo o material

cientifico do estabelecimento.
§ 2.° Organizar e conservar em dia o inventsrio dos instru-

mentos eapparelhos -scientificos pertencentes á Directoria de Meteo-
rot meia e Astronomia.
. • § 3• 0 Ter a seu- cargo a conservação dos instrumentos e appare-
lhos, informaodo em tempo ao director sobre qualquer concerto
que precisarem.

Art. 21. Aos- ajudantes de urecanieo compete auxiliar este
ultimo em . tudo xplanto.eibr neeessario para melhor execução das
iest,rucções do ,tirtign,-aoteriois, „substituindo-o) nas suas faltas 1isupe-
(Jim outos

Art..22.-„Ao:aisroutlizemecanieo compete peestate serviços na
cintas conforme determinar o mecânico.

_Art.. 2:. oszel odor compete
. § 4 O Euidar,do asseio e -conservação do edificio edos•nuiveis

Observaterio 'Nacional:
2.°. Expedir a •correspoialencia oficial.

§ 3.°.1)istribuir e. inspeccionar os traballtos• dos guardas-mano-
bea, e serventes.	 •

• Art... .	 _geia rdas-n ra nobra -e s serve rt teis compete executar,
todos. sosse traballiosseseetesioussq Ate litesdbrem detenta na dosepe.lo
dor; reIatioó asseio -das répziiitleaó¡ setransmiSsad	 • •

ec-
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,Cados e o que lhes ordenarem o director, o secretario e os chefes de
secção.-

• CAPITULO 1V
DOS OBSERVATORIOS REIIIONAES E ESTAÇÕES

. Art. 23. Os oltservatorios ragionaes, a que se refere a alinea, •b,
do art. 20, serão installad•as á proporção que, em cada uma das In-
spectorias Agricolas, a densidade das estações por toda a área do dis-
"ricto seja superior a uma estação por 20.000 kilonietres quadrados,
com o minimo de 10 estác,ões.

Para nyaplio unico. As estações de 2' e 3' classes, emquanto não
• houver or)servatorio regional no respectivo dist rido, deverão enviar
•• directamente, ao Observatorio Nacional todas as observações e dados

que são obrigados a com tu 	 áquelle.
26,-03,cliefes dos •ob eervatorios rectionaes; teem em seu re s

-:epectito districto os mesmos deveres que o elt:t'e da Seccão de Meteo-
rologia e Physica do Globo, a quem são directamente 'subordinados.

í..e, Art. 27,- Aos ajudantes e assistentes dos observatorios TegiOnaes
cabem deveres identicos aos dos assistentes do Observatorio • Nacio-
nal..

CAPITULO V
.	 • DAS ESTACÕES DE mmis.ks et.'issEs

e.- • Artí 28. As estaeões de 2 classe fazem, no mínimo, quatro
observações, dia,rias, dás quaes unta corre spondente ao meio dia de

- Greenwichecujos resultados devem ser, sem demora, transinitticlos ao
Observatorio Nacional, ou Ilegional correspondente.

Paragrapho vínico. As estaeões de 2' classe que, além da; ob-
servações normaes, forem incumbidas de trabalhos supplementares,

. serão denominadas especiaes e darao legar á gratificação constante
•-da tabella annexa.

Art. 29. As estações da 3 0 classe filam, no minimo, duas obser-
vações (liarias e teem obrigações semelhantes ás das eetações de 2'

• classe, especialmente quanto á transmissão telegraphica dos resultados
, das observações simultaneas da manhã.

§-1.° As estações de 3' classe qde, além das suas observações dia-
rias normaes, forem incumbidas do tomar a do • me i o dia de Green Wiell
,e de passar o respectivo telegramma, são denominadas de 30 A e dão
direito á gratificação constante da tabella annexa.

As estações do 3' classe em que a observação do meio dia
de Greemvich for sub s tituida pela• das 2 h. p. m., serão denominadas

t.de 3" • •B, e darão direito á mesma gratificação que as de 30 A.
• Art. 30. Os observadores das estações de diversas clae ses toem
e como obrigação executar com a maxima pontualidade e exactidão as

ob servações, que lhes forem determinadas pelas instrucções servico,
e de•remetter ao observatorio regional, de que dependerem, os tele-

, grammas, quadros e resumos que lhes tiverem sido pedidos.
• Art. 31. Aos observadores das estações meteorologicas e pluvie-
s metricas que tiverem desempenhado suas funcções durante um atino,

-com irreprãensivel zelo e aptidão, serão distribuides os seguintes
• premios: -•	 -	 •

§ 1.° Aos observadores das estações de segunda classe, simples ou
-espeCial: 'um prmeiro premio, no valor de 500$, O dons segundos
premios, de 250$ cada um.

§ 2.° Aos observadores das estações de terceira classe, A ou
une primeiro premio de 300:; e dons segundos de 1308000.

§ 3.° Aos observadores das estaeões de terceira classe simples:
um primeiro premio de 2008 e dons segundos de 1008000,
• § 4. .° os observadores das estacões plutiometricas : um primeiro

premio de 1508 e dons segundos de 75$000.
•• • .Art. 32. Só poderão concorrer aos premios os observadores que
tiverem servido de 1 de janeiro a 31 de dezembro, sem falta e sem
erro algum nas suas observações ou nos seus quadros de resumo.

Art. 33. ,!..,erá considerado motivo de merecimeuto a execucão de
observações voluntarias relativas a assumptos . approvados, fóra das
exigidas. em cada estação, assim como á apresentação de pequenas
memorias ou notas, attinentes á um )teorologia e meterias connexas,
,julgadas valiosas polo director e dignas de serem publicadas no bole-
-tini-do Dbsers-atorio Nacional.
• Art. 34. Os premies serão conferidos aos observadores, após pa-
recer de uma commissão composta do chefe da Secção de AL:teor.-Ao-
ígia,'-'Como ' presidente; e de• deus assistentes da mesma secção designa-

' dos pelo director:
§ 1." A commissão apresentará sm parecer antes do 31 de

março ao director, o qual julg.ará em ultima instancia sobre o more-
chnento'dos candidatos e mandará publicar a relação dos que forem
premiados	 •

•§ 2.° Deixarão de ser distribuídos um ou mais premios, que 11110 as
• protas apresentadas forem insullicientes

§ 3.° No caso de dous ou mais observadores da mesma classe
terem o mesmo merecimento, o premio será repartido entra ()lies.

§ 4. 0 Sendo os observadores dignos de recompensas mais nume-
rosos que os premies disponiveis, os que não puderem ser premiados
serão elogiados e seus nomes publicados em • seguida aos dos
primeiros.

CAPITULO VI
DA SUBVENÇÃO AO SEn v,,, l iETEOBOLOGIE0 NOS ESTADOS

A03 Estados	 :n ver-mi serviços meteorologicos
,-6111.81aes ou por intermedio cie ...s-itutos scientificos por enes subven-

.

cionados serão concedidos auxílios, desde que os respectivos govprtio"á
se compromettam a que suas estaçÕes obedeçam -ás' seguintes
condições :

a) serene as estações fundadas em logares approvados pela Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia e adoptarem os inesmos'instru-
mentos que as estações directamente dependentes desta : 	 •b) terem os respectivos encarregado; as Hee:se:irias habil4ações,
de accordo com as instrucções expedidas pela mesma Directoria.

• c) sujeitarem-se, quanto ai registro das observações e á remessa
periodica dos quadros e demais trabalhos, ás mesmas nknELS. 'estabe-
leci(las para as estações meteorolog:cas federaes

d) submetterem-Se á inspecção que, da sua instellação,_ do seu
funceionamento, da conservação dos instrumentos e da boa 'escriptu-
ração dos seus livros de registro, fizerem os funceionarios commissio-
nados biela Directoria. 	 .

	

.	 .• Paragraplio imic.o. O pagamento da subvenção de ' que trata
este artigo só se realizará mediante declaração ao Ministro, por parte
da Directoria de aleteorelegin e Astronomia, de corresponderem ás
estações ao piano adoptado e de terem regular funccionamento.

Ai t. 36.	 O auxilio aos Estados consistirá : •	 ,	 e .e•-,§ '1°. No fornecimento gratuito Os instrumentos e accesserms
que forem nccassarios. •

§ 2'. Na contr i buição paga	 apelo Governo Federl ao "Estado,
correspondente a 50 °/„ da quantia dospteálida vent o pe sseal 00,i2.11a1

•numero de estações fadem-as da mesma categoria. 	 •
I	 Art. 37. Lo go que um Estado tenha organisado . a sua "récle,

forma que a densi•lade das estações approseulae e repartidas" por toda
a área do distriem Mcl'orologice a qn -; pertencer seja superior a' llifia

• estação de 213.0on kilom nros quadrados. e sendo dez o , niimero mi-
nimo delias, o G •, :rn-) Federal in s tallará o observatorio regional,.
se assim o exigir o g)verno (II) Estado.

Art. 38. No el'o obsarvatorio regional ser fundado i3. pedido
do governo do Esteio, deverá este fornec-er o ' edifielo iiecessarie ao.
'Seu finte-deliam:em .

Art. 39. O encar go da ~intenção de observatório rCáTeinal
caberá por inteiro ao G1verno Federal, que nomeará' es' respectivos
funccionarios, ficando os DIJSIDOS Subordinado á Diree`tiirizi de Mete-
orologia e Astronomia.•

Art. 40. As estacões da rede eetadoal subvencionailas P1:estarã o
obediencia ao respectivo observatorio regional da inánia" fórniã que
as estações federaes.•

Art. 41. A subvenção de que trata o art. SG, 2, será pása
por trimestre vencido, tendo em vista o nuinero das estaeões em
funecionamento, o qual não poderá exceder do mi momo que o Governo
Federal julgar necesserio em cada Estado, sendo facultativo a este
ter á sua custa maior numero.

Art. 42. Havendo do em qalquer E s tado serviço meteorológico; orga
nizado e querendo o Governo re s p mito transferil-n para o'dominin
da União, poderá o mesmo ser amocack nas condições cá) qu'e, forem
estabelecidas pelo ministro, ouvido o director de M teorímio g ia d'As-
tronomia, e de conlórmidade cem os recursos orçam eitarios',

CAPITULO Nill •	 .,eDA NOMF.AÇÃO,	
•

SUBSTITUIÇÃO E DEMISSÃO DOS EirnEGADO-4
Art. 4-3. Nas n t substitui;ões e demissões dos empre-

gados da Directoria la Mneerologia e Astronomia serão 0')S:mwadas,
além das disposieões eontdas no 'Capitulo VIII do regulamento que
baixou com o decreto n. 8.899, dell de agaste de 1911, • as que se
acham previstas neste regulaMente

Art. 44. O; kagares de chefes d secção serão providos: niediante
escolha entre 03 assistentes de 1° c 2' Cla c,ses da seceet o cOrrespondente
que satisfizerem ás condições do art. 53 e que tiverem dadoeaSiMe-
lhores provas de zelo e aptidão para o Seniço.

Paragrapho unieo. Ta mberu concorram na e scolha para chefe fie
secção de Meteorologia e' Physica do Globo os chefes • dos observatorios
regionaes que satisfizerem as condições exigidas para os assitentes
do Observatorio Nacional.

Art. 45. Os legares de assistentes de 2' claSsb ós .de auxiliaresares

	

.ou do calculadores serão preenchidos mediante concurso. '	 •
- Art. 46. Os legares de as s ielentes de l a classe serão preenchidos
por access() entre os de 2', alternadamonte por antiguidade, na pro-
porção de um terço, e de dons terços por me-ecimento, comprovado
pela predileção 'de trabalhos originacs e pelo perfeito desempenho' de
suas funcções.

Art. 47. Os legares de assistentes de 3" classe serão preenchidos,
um terço por a»tiguidade entre'ne auxiliares, e deus 'terços por mere-
cimento comprovado pela assiduidade no serviço o zelo nó cuMpri-
mento dos seus deveres.

Paragrapho unico. Concorrerão por merecimento ás aragars
a ssistentes de 3' classe os assistentes de observalorios regionaes' e, os
observadores ou encarregados de estações de 2" classe, de satislatorie
comportamento.

Art. 4, 8. As primeiras vagas que se derem em 'cada 'classe, depois
de entrar em vigor o presente regulamento, serão preenchidas por
antiguidade, seguindo-se depois-o preceito do artigo anterior.

Art. : 49. A promoção eoramumignidàdb	 (..) poderá' reculfir ,em
um dos empregados da secção em que se tiver verificachta"vaga;;;'

Art. 50. No caso de promoção por merecimento,' o director •on-
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viará a sua- proposta ao ministro, justificando os motivos de prefe-
rencia em favor do candidato apresentado.

Art. 51. Para admissão aos cargos de assistentes de observatorio
regional será , contado o tempo de serviço dos observadores da estações
de 2" e 3' classe, cujo comportamento tenha sido satisfatorio.

Paragrapho unico. O disposto no presante artigo é extonsivo aos
,observadores do antigo serviço meteorologico da Marinha e da Rojar-
tição Geral dos Teleatraphos.

Art. 52. Os candidatos ao logar de chefe de secrão ou de choft
, de observatorio regional deverão dar prova da dona atmos do pratica
no serviço da secção ou em outro serviço, nacional ou estrangeiro,
considerado idoneo pelo director.

Art. 53. Os logares de calculadores serão preenchidos mediania
concurso entre quaesquer concurrentes,que possuirein as neettssarias
condições.

Art. 5-4. Os cargos de chefes de observatorios regionaos serão
. preenchidos sob proposta do director e por escolha entre os ajudam. ts
de observatorios regionaes e assistentes de. l a e 2" classes tio Obsorva-
torio Nacional rpm tiverem dado prova de compatenvia e zelo.

art. 55. Os lugares de ajudante de observatorio regional serão
.providos de accórdo com o artigo 4.6, concorrendo ás vagas exis-
tentes, por merecimento, os ass ; stontes de 3' classe do Observatorio
Nacional e os assistentes da, obsarvatorios regionae s , c, por antigui-
dade, apenas estes unimos.

Para.grapho unico. Para a contagem do torço das vagas a prostra'
por antiguidade, serão consideradas as citio st dero:n no proprio ob-
servatorio regional.

Art. 56. Os logares de as s istentes do obsorvatorio regional serão
alternadamente proonchidos por etnicurso e 11:w transrtroncia dos
observadores ou estacionarios da maior dedicará() ao s o rvia o

	

Art. 57. A hiscripeão para o concurso para os Ioga rei	 ajuda:de
e do assistente do observa brio regional será realizado na satio da ln-t-

• pectoria, onde Lambem se fará o concurso.
§ 1.° Para as vagas do lugar de. ajudante, o concurso se realittará

perante uma commissão examinadtwa composta do 'time do obsono
torio, conto presidente, do tun ftmccionario 1/0 IM)S,' I 'N * n»orio Nattional,
delegado para esse fim, e de um profissional extrantio á rapartição,
de notoria competencia, proposto pelo chefe do observatorio.

§ .° Para as vagas do lugar tat assistente, a coinmissão
composta pela mesma fôrma, apenas substituido o l'iee'ndo do ()bati.-
vatorio Nacional pelo ajudante do observatorio rogional.

§ 3.° Em igualdade de collocação lio resultado do concurso, terá
preferencia o candidato que . tit observador de 2' ou	 cittase.

Art. 58. Os concursos rego-se-hão pelas instrucções espeijites
organizadas pelo director e aprovadas pelo ministro.

Art. 5`.. Nos concursos para os cargos technicos. ait'mi das provas
exigidas pelo art. 43 do regulamento antioxo ao deoreto n 8.809,
de 11 de agosto de 1911, haverá provas praticas tttat4te as ma terias no-
cassarias ao desempenho do respactivo cargo.

Paragrapho unico. As provas de que trata o presento artigo
serão feitas de accórdo com as instrucçõos orgatlizadas polo director e
approvadas pelo mitiptro.

Art. 60. O provim oito do cargo de secreta-titio será fito medito:te
concurso, ao qual só poderão concorrer os escripturarios assist.:mos
de 2' e 3' classes, observado o disposto no artigo 43 e ;;;;, do re .aula-
mento approvado pelo decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1011.

Paragrapho unico. Não havendo nenhum candidato habilitado
será o concurso aberto para as pessoas extranhas á repartirão.

Art. 61. O provimento dos cargos de_ escripturaritts será igual-
mente feito mediante concurso nos termos tio art. 48 o ;, do regula-

	

mento que baixou com o decreto	 8.8'30, de 11 de agtosui	 de 1011.
Paragrapho unico. O inecanico, os ajudantes e o zelador serão

providos por proposta do director.
Árt. 6'2. Na falta ou impedimento prolongado de qualquer orn-

pregado, poderá ser nomeada pessoa idotota para exercer interina- I
mente o cargo.

Art. 63. Nos casos do faltas tilarias, o empregada, principal-
mente quando encarregado de 1)bs p vae., ões por sua natureza inadia-
veis, será substituido em suas funct;. oas por outro designado pelo di-
rector.

Clurno viu
DISrOSIÇõES GERAEs

Art. Gl. Os funccionattios dos observatorios regionaes da rêdo da
União, ou di Observatorio Nacional, que elaborarem, hata de suas
horas de stutvloo, trabalhos dignos da divulgação nas publicaoões do

, Observatorio Nacional, terão direito a tona gratificação ext raordina-
ria, arbitrada pelo ministro, até o maximo de 2:000.5030.

Paragrapho [mico. Para o julgamento dos trabalhos a goii se
fero este artigo, será orga .zat .a. uma com missão compota dos che

	secção e presidida pelo director,qttit emiará, o parce .l . 	 moosota.
Art. 65. Annualmente, deverão ser installadas nta's estar:N . o do

modo a se ir desenvolvendo progressit,amente o serviço ittO a consti-
tuição da rade do estações indispensaveis para a climatologia e ore-

. visão do tempo geraes em todo o paiz.
Art. 6.0. O material das estações dependentes da Directoria da

Meteorologia e Astronomia será fornecido por esta aos respectisa,s ob-
aservadores, que serão responsaveis pela seu extravio.

Art. 67. A installação dos instrumentos, assim como a inspecção e
fiscalizacão periodicas das estações meleorologicas, serão feitas por
Pessoal da Directoria, cominissionado pelo director ou pelos chefes do:
ubsarvatorios regiolutes.

Art. 68. Além das estações custeadas ou subvencionadas pele
GO\ P1110 Federal, a Directoria de Meteorobgia e Astronomia poderá
acettitar a collaboração de outras que quizerom prestar seu concurso.
polondo fornecer-lhes, par emprestimo, os instrumentos necessarios.
tlosda que estes posotm ser confiados a p:.`,S3M-: idiomas que se prom:

ifiquem a razoa. as observações e a fornocer os dados gratuitamente.
Art. 69. Para maior rapidez na transmissão dos telegrammas

meterologicos, havorá no Observatorio Nacional uma esl.n:ão telegra-
plM . a, ckni um teh:graphista. exclusivamente encarre .;ado do servir()
tia Dittectoria de 'Meteorologia e Astronomia.

Art. 70. O Governo, miando jidgar conveniente, podorá mandar
ftmecionarios da Directoria, em coonnissão, a parzes estrangeiros, afim

es tudarem cts malhora mentos introduzidos em serviços congeneres.
Art. 71. Se a pedido do Govorno do algum dos Estados da União

li 01111 0 pessoal do Observar:trio Nacional do f_xpvitt ar trabalhos
rettettrolagicos, gootlasieos ou astromicos, em proveito dos mesmos:.

;Ileintentos e despezas correrão por conta dos respectivos
Governos Estadoaes.

Art. 72. lis alumnos approvados no curso mli engooliaros agro-
001(5 lia Escola. Supri-ti' de Agri;mItura e Medir:na Veterinaria pe-
di • ão Ca/. , r o curso de, e ,pecialisa.:ão ii pn , tr kta o ar . 10 do decroto
o. S;tt9 d	 oatu!)ro ml 10h), quando o inesnm	 attinent,y,
á In musnolosia o cli na'..ologia observado .; n is arligos 116 e 123 do

! uttsoia llagailameato.

Art. 73. Potl otao co' admittidos a pt-t l a ar no ilhootvaraitio
Norianal, a -titulo gratuito, as pe ssoas (pio, a juizo do dtractor, tiverom

• as litib litaçõos necossarias para ISSO boi.
Art. 7i. Quando o de senvolvimento do serviu metoorologico

a tt tim o exigir, o nunaoto dn's auxil i ares da secitto do meteorologia
á a Ii ..),:meotadO, mI aottOrdo com os rectiotos moanntntarios.

Para grapho unira. As vagas asttim oborta; serão prahenchidas
ti acotiado com O art. i9 d r.) presente Regulamento.

Art. 7a, laminam.) a; estacões motoorolooicas transUridas do
Maist o rr) da -Marinha perora necorem a caro, ' das mes mo .: ottataaaao_
r, s,	 otcto msTs ti muito ao; voncimontos atttai t i , stempI0	 antein

ts Nem:intentos maiores tio mio as gradil-at oas man ia-al adas !lesto
, Iteaulamonto para os obatio odor, ; de, esitt-o6O di ign-1	 categorias.

.tur. 76. O Govorno, quando jfflaar (tepor; mota, paoa l tá convidar
mo int mais espootaiista esiPangeiro.:, de H ootria competoncia, para
prtatar seus servioos á DirCer f, ria du M , 1 - ,‘or.d y_ria mi Astro: i nfli ja , 00_
vido o ¡aspo:Aro) (interior e de ara:tordo com	 ? cor::: Is ore, ineolaritH.

.111 . 77. O sert too de Observatori) Naci o nal é diurno e nocturno
e será determinado ott alt o rado pAn diroc'or.

.trt.. 78. Haverá .otmpre no Obsarvatottio Nocional dons ou mais
mootooa ti rios para ;Mond trem ás ii ,ec, s .,:idades do

Ari	 ( voncimentos da pet,soal serão O, da tab tlia nuncat ao
pites mie regulamento.

Paragropho !Altivo, Os ajudant r,s dos obsorvadr.res da; estaci-y-,:.
de 2' e 3“ classe p?rcebm . ão a 2:ratificação m,msal t 1 . 0$ e 'semi iMão
como aprendizes até que s3 habilitem a substituil-us, em caso de vaga
on impedimento compararia.

Ar. 80. Os obs-rvadottos das ostacõe:,:moi ,-tatroloot ioac ia-alara () ser
cila ;nados a serva° á sédte da directoria e ser doo tottnios para installar
ou int:peito :amar °Urras estações.

Paragrapho unico. Em qualquor dos C10i precedentes terão di-
reito á passagern e á (liaria de 85600.

Art. 81. Um dos escripturarios da seermaria ficará privati-
vamente incumbido da expedLnito da secção de metcorolt ngta e plip.ica,
do

Art. 82. O lythog rapho on innw ,:or e o pliotographo que servirem
respe: . livamento nas sec.;ões de meteorologia ( phy s ica do globo e de
a- , troikoin:a e g, ,odosia serão adi:nítidos Pela director e servirão do-
rantyA o 1 ,mtp.) em que forem necessamios, vencendo a diaria arbitrada
peln ministro, sob proposta cio dir.-cmr e cio accórdo com os recursos
orr,amentarios.

Art. V,, Os Estados cujos rédos tiverem sido fundadas no roginiten
mlii llocroto II . 7.672, de IS de navembro	 looa, continuarão a go,:i
das vantagens ailimiritlits. sendo a respocik subi ,mc,-ko calculada de
ac,órdo com a tabAla que acompanha este ix.gulammto.

parl» . api to /mico. Si, por pialquOr oloi i tu, houver necossidade
de augummtar o numero das est ações das rèdes mentionadas neste
ortiga , as no tas coações serão regidas pelas disposições dO art. 37
(test- regula:main-a

8i . . São exten s kas á directoria cl mettatatiogia e asiaa_
mania is titsposieõos do r.!gulatiwril') antiev, :10 deK . 1 ,..) mi. 8.899, de
ti autosto t 191 t, mt10 Me foram applicavets, na forma do art. 127
do urtmia

Art. si;, tas aelt laeS e,iere‘ en les passarão a exercer os cargos de
escripturar;os.

Am; . . 86. O a ugment,) do gratificação concadido aos obsarvalloaits
daa estai:too; da s dixersas cia es e aos rospectivos ajudantes começará
a vigorar de 1 IL.; janeiro de 1012 em ddante.
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Tabella dos vencimentos do pessoal da Directoria da Meteorologia e Astronomia, n que se refere o art. 79 do presente regulamento

rg.sso)(1, ORDENADO GRATIFICAÇÃO SALARIO MENSAL
GRATIFICAÇÃO

MENSAL
TOTAL

, Director 	 12:0005000 6:0005000, 48:0005000
Chefe de seccão 	 8:0008000 4:001)5000 12:0005000
Assistente de 1° classe 	 6:4005000 3:2005000 9:6005000
Assistente de 2° classe 	 4:8005000 2:4005000 _- 7:2008000
Assistente de 3° crasso 	 1:6008000 1:8008000 _- 5:4008000
Escripturario 	 1:6005)00 .1:8005000 _- 5:4005000

, ...Calculador 	 3:0008000 1:8005000 _- .5:4005000
Auxiliar 	 _:1005003	 1:2005000 _- 3:6008000
Secreta rio-bibliothecario 	 6:1005003 3:20050.1.) _- 9:6005000
Mecanico 	 :1:2005000 1:600800o _- •	 4:8008000
Ajudante de inecaffico .	 	 2:1005000 1:2005000 _- 3:6008000
Aprendiz de mecanico 	  8005000 4005'003 _- 1:2008000
Guarda manobra 	  1:2008000 600$00a _- 1:8005000
Zelador 	   1:0008000	 8005003 _- 2:4005000
Servente 	 15080)0 4:8008000.
Chefe de observatorio regional 	 5:6005000	 2:8008000 8:4008300
Ajudante, idem,
Assistente, idem, idem 	  

1:0008000	 2:000500o
2:0008000	 1:0005000

6:0005000
3:0008000

Observador de estação pluviometrie 	  405000	 4808000
Idem de estação 3' classe 	 608000	 7208000
Idem de estação de 3° nassa A e B 	 805000	 9605000
Idem de estacão de 2' class,
Idem de est ação de 2° classo,	 speeial 	

1005000	 4:2005000
1208000	 1:4405000

Ajudante observador, 2' e 3' classes 	 405000	 4805000

MENSAGEM (*)

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos
' inclusa exposição. que infoi apresentada polo Ministro de Estado da

Guerra, relativa á necessidado de Se abrir ao respoc t ivo ministerio O
credito de 2.15:1:3135151, suiv.demeraar ao art. 21 da lei n. 2.356,
'de 31 de dez3mbro (1: 1910, aain de attender á liquidação de des-
pezas, até o encerramento do actual exercicio, pe;o que vos (ligueis
habilitar o Governo coei o credito da mencionada quantia.

Rio de Janeiro, G de novembro de 1011, 000 da Independencia e
23° da Republica.

HER:SIES n. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Womilffica--A lei n. 2.306, de 31 de dezeulbro
'de 1910, orçou a despeza a 8,-; realizar no corrente armo, para as
verbas abaixo mencionadas, em:
10.° Classes-inactivas:

Reformados, 3.123:0025350.
IP. Material:

13. Expediente, mataria prima, etc., 450:000$000.
18. Medicamentos, droga s , etc., 300:000$000.
49. Artigos de expediente para delegacias, 70:0008000.
25. AcqUisição de instrumentos , utenslios, etc., 500:0005000.
26. Luz para quarteis, etc., 400:0008000.
27. Transporte da tropas, cargas e bagagens, 2.000:0008000.

• Forra gens e ferragens, 2.030:0005000.
Achando-se taes consignações quasi esgotadas e havendo necessi-

dade de se attender ao pagamento de contas já apresentadas e das
despezas que se deverão fazer até ao fim do exercicio, bem como a pe-
didos de creditas das delegacias, faz-sa mister a concessão de um cre-
dito supplementar do 2.735:6168181 ás verbas 10°--Classes inactivas
—Reformados, e IP—Material—sob-consignações 13, 18, 10, 23, 20, 27
e Forragens, credito esse que assim se justifica:

10°—Classes inactivas—Reformados.A.' conta do credito concedido,
3.123:0028356, foram pagos pela Direcção de Contabilidade da Guerra
1.418:8088212 e concedidos creditas aos Estados na importancia de
1.110:1168818, ou sejam 2.888:9255060, existindo um saldo de
231:077$296.

^ Solicitados pelos Estadas creditas na importancia de 629:1858 e
devendo-se ainda satisfazer Iras mezes de soldo e addicionaes aos
officiacs reformados, que importarão em 617:115532 .1, torna-se pre-
ciso o credito de 1.012:5235028.

11a—Material-13—Expediente, mataria prima, etc.:
Já despendidos 437:G3759:36 á conta do credito de 450:0005 e ha-

vendo reclamação de creditos, contas a pagar e ainda a despeza,
autorizada e a provavel até o fim do exercido, na inoportancia de
09:1698236, ^só com o soccorro de 80:8075192 se poderá fazer face as
despezas referentes-a esta sub-consignação.

^	 18. Medicamentos drogas, etc.
Dos 300:000$ votados foram pagos 189:121:318 e se acham auto-

rizadas despezas no valor de 102:250; sendo provavel até o fim do

— (;) Publica-se novamente por ter sabido com incorrecçies,

exercieio (1os)) md (101 1-10 10:0005, convém dotar esta sub-consi-
gnação d3 mais 31:3715638.

19. Artigos de ex aodieote para as delegacias, etc.:
O saldo desta s tb-consign ição é de 11:7108150 existindo •na

Direcção cio Cantabilil a(1, da G acera. contas no valor de 11:5635130,
fica elle reduzido a 1175003, insimiciente para ;atender a dospezas
até o fina do exercicio, sondo, por isso, necassario o credito d3
29:8325991.

25. Acquisição de instrumentos, utensilios, etc.:
Distribuidas aos Estados 180:0005 e pagos pelo Thesouro Nacional

273:5325215, ou sej nu 153:5325215, torna-se o saldo de 46:4675755
insufficiente para attender ao; creditas solicitados, contas a pagar,
despeza autoriza.da e pravavel até o um do CXelTiCiO, nas importan-
cias de 156:0008, 35:59)5851, 31:8105280 e 22:7215621, respecti-
vamente, razão por que se solicita o augmento de 200:0005000.

26. Luz para quarteis, etc.:
Tendo sido paga polo Thesouro Nacional a quantia de 207:7935711

e distribuida aos Estados a de 161:5005, resulta um saldo da
30:7015256, quando existem contas a pagar no • valor de 31:0105796,
creditas solicitados no de 1:5005, despeza autorizada no de 20:1515062,
sendo que a i nda Se deverá contar com a de 15:5305, ouro, para atten-
der ás' despezas prova; eis.

Resulta do exposto a necessidade de se auginentar o credito desta
sub-consiguação de 50:3965602.

27. Transporte de tropas, cargas, etc.;
Do credito de 2.000:0005 votado pelo Congresso Nacional,

715:9005 foram distribuidas aos Estados, 085:0168161 pagos pelo
Thesouro e 11:1815 pela Direcção de Contabilidade da Guerra.

Existindo pedidos de creditos no valor de 57:5005, contas a pagar
no de 480: 009$050,despesas já autorizadas no de 166:3155000,e havendo
necessidade de se conservar a quantia de 363:8175650 para attender
a pedidos de creditas de alguns Estados e a contas que ainda possam
ser apresentadas, torna-se neeessario o augtnento de 520:0025161.

Forragens e ferragens:
Pagos pela Direcção de Contabilidade da Guerra 809:7215202 e

distribuidos aos Estados 080:0005, sobram 120:2758708 do credita
votado-2 .000 : 0005000.

Existindo pedidos de credito.s dos Estados no valor de 212:5005 e
orçando-se em :32:1655310 a despeza provavel até o fim do exercicio,
para attender a pedidos que ainda poderão ser remettidos pelos
Estados, bana como a forragem para a cavalhada da commissão de
linhas telegraphicas relativa ao 2° semestre do corrente armo, convem
ser esta sub-consignação dotada com o credito supplementar
821:6895512.

A' vista do exposto, venho pedir que vos digneis solicitar do'Con.
grasso Nacional a necessaria autorização para abrir ao Ministerio da
Guerra o credito de 2.753:6165481, supplementar ás verbas 10"--
Classes inactivas—Reformados, e — Material — Sub-consignações
ns. 43, 18, 19, 23 26, 27, Forragens e ferragens, da lei n. 2.356, da
31 de dezembro de 1910, art. 21.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1911. —Antonio Adolpho da
F. Menna Barreto.—A' Commiffião de Financas.
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,NOTICIA6410
et:oferendaram hontem com o Esmo Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica., os Srs. Dr. Francisco Salles, mi-
nistro da Fazenda ; barão do Rio-Branco,
ministro das Relações Exteriores ; Dr .'J. J.
Seabra, ministro da Viação; general Menna
Barreto, ministro da Guerra ; almirante Mar-

ques de Leão, ministro da Marinha ; Dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura, e Dr. Ri-
wadavia Corra, ministro da Justiça.

Conferenciaram hontem limitem com o

Exmo. Sr. Marechal , llermes da Fonseca,

Presidente da Republica., os Srs. Dr. Belisario
Tavora, chefe de Polícia; generai Bento R:-
beiro, prefeito municipal e Dr. Vieira Pam-

plona, director geral dos Telegraphos.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

'Presidente .da Republica, comparecerá hoje,

11 horas da manhã, ao Club de Engenharia, ás

onde vae assistir á exposicão do projecto da
villa proletaria eMarechal Hermes', pelo
4° tenente de engenheiros Palmyro de Serra
Pulcherio, encarregado do referido projecto e

construcção da villa.

Em nome do Esmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica, o Sr.

capitão Oliveira Junqueira, seu ajudante de

ordens, visitou hontem o ministro do Supre-

mo Tribunal Federal Dr. Epitacio Pessoa,
recentemente chegado da Europa.

Foi recebido hontem no salão Silva Jardim,

pelo Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, o abbade do Mos-

teiro de S. Bento, D. Geraldo de Calven.

O despacho collectivo semanal do mi»isterio
realizar-se-ha esta semana na quinta-felra,por
ser quarta-feira dia de festa nacional.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, receberá hoje, ás
6 horas da tarde, em visita de despedida, o

Sr. ministro do Mexico, que, em gso de
vae partir para seu paiz.

Estiveram "'ontem no Palacio do Cattete os
Srs. senadores Gabriel Salgado, Vv'alfredo
Leal e Pires Ferreira, deputados SiMi525 Bar-
bosa, Graccho Cardoso, Aarão Reis, Raymundo

de Miranda, João de Siqueira, Fonseca Her-

mes e Felisbello Freire, Drs. Virgolino de

Alenep,r, Luiz Bahia, Cunha Vasconcellos,

3° delegado auxiliar; almirante Alencattro
Graça, general Paiva Junior e coronel Faus-
tino tia Silva.

Houten], ás 4 horas da tarde, o Esmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonse.ca, Presidente da
Republica, acompanhado do Dr. Alvaro de
Tetfé, secretario da presidencia, capitão de
fragata Jorge da Fonseca, chefe interino da

casa militar, capitão Oliveira Junqueira, seu
ajudante de ordens, e Dr. Enrico Cruz, I°
delegado auxiliar, visitou a Escola Orsina da
Fonseca, á rua General Camara.

S. Ex. foi recebido pela professora D. Deo-
linda Daltro e pelo corpo docente, que acom-
panhem o Exmo. Sr. Presidente da Republica
ao salão de honra, onde se achavam forma-
das perto de 400 alumnas. A professora Dona

Maria Machado acompanhou ao piano o hy-

mno nacional, executado em cimo pelas ani-
mas.

Na 's isita, que durou cerca de 20 minutos,
o Esmo. Sr. Presidente da Republica teve
occasi:Io de examinar varios trabalhos alli
expostos manufacturados pelas allimnas, como

conchas, chapéos, flóres, toda especie de tra-
balhos de agulha em lã, sala, ouro e muitos
outros trabalhos, que mereceram elogios de

S. Ex.

O Exulo. Sr. Marechal liCrIll'es da Fonseca,
Presidente da Republica, visitará hoje, ao

II12io dia, a Directoria Geral dos Correios.

Pelo Esmo . Sr. Marechal Hermes da Fim-
seca, Presidente da Republica, será recebida
hoje, ás 2 horas, uma commis:--ão de fune-
(imitarias da Ilepartio dos Telegraphos.

O Exalo. Sr. Marechal Ilarnaes da Fonseca,
Presidente da Republica, receberá hoje, em

anclincia especial, o commandante e otliciaes
do cruador argentino Nueve de Julio, ás 3
horas da tarde ; ás 3 12, S. Ex. receberá o

commandante o offieiaes do cruzador da ma-
rinha franceza liEWres e ás 3 3O4 o conunan-
dante e officiaes do cruzador Uruguay, da Re-

publica Oriental do Uraguay.

Estivet.am hontem no gablnote do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadores Walfredo
Leal e Sá Freire, deputados Teixeira Brandão,
Costa Bodrigues, José Beito,11raccho Cardoso,
Pedro Pernambuco e Nica 101 lo Nasenneino,
Drs. Belisario Tavora, Olegario Pinto, Carlos
Frederico de Nabnco, Pacheco Leão e Gabriel

coroneis Silva Pessoa, Marques du
Souza Meira Lima e João de Lacerda.

Em solução a uma consulta do presidente
da commissão de alistamento eleitoral em
Taubaté, S. Paulo, o Sr. ministro da Justiça
declarou que, nos ciados eleitoraes, podem sor
feitas as neeessarias notas quanto á mudança 1

de secção, não se lhe afigurando legal a sub
stituição do titulo, sómente permittida no cato-
de erro ou extravio do primeiro.

Declarou ainda o Sr. ministro que lhe pa-
rece conveniente que a nova divisão dos elei-
tores se effeetue attendendo-se de preferencia
á proximidade da resideneia destes e obser-
vado o disposto no art. I° do decreto Il. 2.419,
de 11 de julho proximo findo, quanto ao ma-
ximo e minimo alli estabelecidos.

O Sr. ministro da Justiça recebeu commu-
ideação de haver sido adiada para 7 de no-
vembro vindouro a Conferencia &miraria
mareada para reunir-se este anuo em Paris.

Em coneurrencia aberta para a construcção
de uma garage no palacio do Cattete *foram
apresentadas as seguintes propostas:

Ovidio Alves Teixeira, por 0:000,'S ; Com-
panhia Locativa Constructora, por 9:9805
Agnello Parlate, par 10:4498 ; Ladisláo Cunha,
por 11:2103 ; Dante Baldissera, por 11:342:5;
Turiuo SZ Lima, por li :45S, e Francisco Tri-
carico, por 11:4805000.

O Sr. ministro da Justiça communicou
director da Assistencia Geral a Alienados
haver providenciado para despacho, livre de
direitos, da caixa contendo medicamentos,
donativo do Dr. Pedro Pernambuco Filho ao
llospicio Nacional de Alienados.

O Sr. ministro da Justiça consultou o Tri-
bunal de Contas sobre a legalidade da aber-
tura do credito de 50:0008 para pagamento
das subs-enções coneediJas á Faculdade Lis re
de Medicina e Pharmacia de Porto Alegre e á
Faculdade Livre de Direito da mesma c-idade.

Estiveram limitem com o Se. ministro da
Fazenda os Srs. senador Quintino Bocayuva,
depivados II. Alves, Graccho Cardoso, Ense-
bio de Andrade, Camillo Prates e Augusto do
Lima, Drs. Armenio Jouvin, Antonio Spyer,
Honorio Hermeto, director da Casa da Moeda,
e João Baptista de Almeida.

O Sr. Máliaelis, ministro da Allemanha,
confereneion honrem com o Si . . ministro da
Fazenda.

0 Si'. Dr. José Carlos Rodrigu es, presidente
do Lloyd Brazileiro, confercncieu liou tem com
o Sr. ministro da Fazenda.

Foi encarregado o collector estadoal em imo
Claro, Rio de Janeiro, Manoel Gonçalves de
Souza Portugal, do servi,» de arrecadação
das rendas federaes no in,esino municipio.

O Sr. minisero da Fazenda assignou "'on-
tem os seguintes actos:

Declarando sem etroito o titulo de 20 de
agosto ultimo nomeando Lui ,; Campos éolle-
etor ern firaclor, Maranhão

Idem, idem, o titulo de 11 de agosto ulti-
mo, nomeamill Ateols!a Brahuna collector
em Pastos Bons, Nova York e .Mirador, Ma-
ranhão;

Idem, Luiz Campos °seri\ ão da collectoria
em Mirador, Maranhão;

Idem, Custodio Bornardina de Toledo, col-
lector em Caxambn. Minas Geraes;

Idem, o agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 9 circumseripção de Alagoas José
Malta de Sá Filho para identico togar na 120
circuniscripção do mesmo Estado;

Idem, o agente fiscal dos impostos de cen,-
..•n•nnn•--, a...4... .4 • •
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cabode. esquadra Manoel , f?aehl,
cesoldado, da5.2e'hatalhão, decaçadee.,

, Francisco C.orrea de Si.

:Suma nane. circums.eripção, Alagoas. W14/-
meti de, Akuino,Eilho para. identico, togar nz.
84 circumscripção do mesmo Estado.

O. Sr. [)s. WenelroBraz, Vice-Pres-idento

da Republica, conferenciOu. holden com o Sr.
Dr. Franciseo Salles„ ministro da Fazenda.

O Ministerio da Fazenda, consultado pelo
.collector clas.rendas federaes em Bom. Jardim,
Estado, da Rio,. COMo. deve proceder.- para sal-
vaguardar os interesses, da. Fazenda Nacional
nos proeessos de inventaria pelos quaes é de-
vido, o . sello proporcional sobre a, transmissão
de; propriedade; que em virtude dos mesmos
se. opera„ respondeu que. para sateaguard'ac
quaetiquer intecesses da. União. dev .erá: pedir
vista, dos autos em, guie julgar conveniente ter
intervenção a favor da União.

n•n

Ancorou, hontema no porto desta capital,. o
cruzador iVueve da Julio da.mariulm..de guerra.
argentina, que vem. representar o, governo cio
seu naiz nos festejos em comme„moração.aa
anni'versaria da proclamação, da Republica
Brazileira.

O 10 tenente commiissario . João de Deus-
Ferroso, que servia ria Escola. de Aprendizes
Marinheiros daEstacke deSanta Catharina„
chamado a esta capital, para exercer uma
commissão de embarque.

O foguista extranumeraria da Armada, hl,
valido, Firmino Pedro de Alcantara obteve
permissla para residir fóra do asylo,, nesta.
capital.

O capitão- tenente commissario Alfredo
Magno Gemes foi exonerado do cargo . de en-
carregado da ia secção do Deposito Naval
desta. capital, sendo nomeado para substituil-o
o official de igual patente Felisberto Domei-
gues. Lopes.

Reuniu-se, limitem, sob . a presidencia do
Sr. capitão de mar e guerra Adelplin Pena,
o conselho de guerra a que i-spontlem.
praças indigitadas COMO responsa,veis pelo le-
vante, do batalhão naval.

Aos offieiaes, inferiores e marinheiras dos
navios de guerra estrangeiros surtos neste
porto vão ser offerecidas diversas festas peles.
seus collegas da Armada. nacional.

• Devem reunir-se:. no dia 16 do (MIT ,.
11 horas da manhã, o conselho de gheera a
que responde o 1 0 tenente engenheiro. ;melai-
nista José Joaquim Soares',, do qual é presi-
dente o capitão de corveta reformado Henri-
que de Albuquerque Feijá Junior e juizes
capitão de. corveta engenheiro machinista, Joa-
quim Augusto Affonsada.Costa, capitão-tenente
Enéas Cesar Ramos e l' s tenentes José Custo-
dio Campos da Paz, Evandro dos Santos e en-
genheiro machinista João Figueiredo de Souza,
devendo comp—ncer o réo ; no mesmo dia, ás
mesmas horas, aquelle, a que responde o ma-
rinheiro nacional grumete Antonio Rodrigues,
do qual é presidente o capitão de fragata
reformado, capitão de mar e guerra honora-.
rio Joaquim Raymundo de ',amare Sobrinho
e juizes capitães-tenentes America José Car-
doso, Jayme da Silva Lima e Leopoldo de
Gomensoro, 1° tenente Francisco Xavier da
Costa e 20, tenente Mario de Azevedo Coutinho,
'devendo comparecer o réo e seu curador 2° te-
nente engenheiro na achinista José. Alexandre de
Menezes.; no referido dia, ás mesmas horas,-

w que responde o foguista extranume-

O. Sr. vice-almirante . Souza Lobo, chefe . do
Est.adóMaion- da. Armada, em ordem do dia
dasuarepartição„ convidou os Srs.. offichnie
da Armada e, das . classes. mutuas a compa-
recerem ao„ Estado-maior„ no dia'. 13 de CO1'

rente, ás 12 4/2 horas da tarde, , em:1° . unifor-
me, afim- de ir incorporados c,umprimentae o
Exmo. Sr. Marechal Presidente da: Republica,
polo anniversa rio da proclamação da. Repu-
blica.

Foram determinados

0+embaegire dacapitão-tenente Tiburcio Mar-
ciano Gomes Can-nen-eia escout, Dahia, e . do..
carpinteiro calafate do I' classe Cherne]] e Coe-
lho de Moura, no mesmo navio, e o desembar-
quede, Henriqiies Marinho Paliares-, doo eou-
roçado Decido e ch.

••nn••n••••nn,•••••

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.

O Ministerio da Guerra, recebeu commeni-
eak0 do Sr. general inspector cia le n região
militar de que, adiando-se a bateria de obu-
zeiros e esquadrão de trem da 3' brigada es-
trategica, em exercidas, aquellla de tiro e
este em evoluções, houve a explosão de uma
granada.

Foram feridas pelos estilhaços diversas.
praças, sendo tros gravemene e oito leve-
mente, ficando lambem ferido um aspirante.

Todos os	 foram recolhidos á enfer-
maria. da CRUZ Alta.

.
Reune-se hoje, ás 11 horas da manhã,', na

sala dà sariviço . dejusticia da 9°. região; a4 coI1-
selho. de. guerra a que responde. o- soldado,dia.
regimento, de infantaria AdOlplio, Eilitardb.da.

O conselho-, func.cionará., sob a, prosidencia
do, capitão. Pedro Bueno Paes Lenne„ rendO
como- 111 iZGS, os:seguintes . officiaesr tenient
Josede Almeida; Vortuntte, 22°' tenentes; thlte- •
fonso Ri'cam:clÓ da Athayde e Vaseioncellos;
F rancisco Lemos,, Pedro. Pinho e Manoel . Ve-
missimo-diam COsta.

Commemorando o 22° anniersario da pre-
cla,ma,ção. da Republica, fermarão ..enm parada,
amanhã, todos os corpos Ow região militar,'
a Guarda, Nacional; a Brigada. Policial' e
Com-pode Policia do Estado do Ria, sob acme-
mando geral do general de divisão Vespasiana

Gonçalves de Albuquerque Silva, inspeetonala.:
região.

A força ficará constitnida, do seguinte modo:-
1°, 3°, G°, 11°, 1 1° e 17" batalhões . do infan-
taria da Guarda Nacional, formando Ires brie.
gadas sob o cominando dos coronéis , Paes'
Leme, José Munia e Alvarenga. Fonseca: l e bri-
gada estrategica, com os corpos que a. cone.
stitnem, sob o cominando do general: de brie

gada Olympic) da Fonseca; brigada mixte,..
commandada pelo general do brigada Pedro

Augusto Pinheiro Bittencourt, com os ceepós.
de que é formada e o Corpo de Policia, da Es-
tado do Rio; Brigada. Policial do Districto: Fe,
Ceia!, composta do um regimento de cavalla-
1-ia e cinco batalhões cio infantaria, sob come.
mando do coronel José da Silva, Pessoa.

A Guapa: Nacional formará apoiando. O'

flanco direito nas immediações do Palacio
Illanroe. com a receaguarda para o-
brigada e,strateghaa tomará posição á,esqueráa.
da Guarda Nacional, destacando uma- bateria-
para as salvas da ordenança ao Exma. Sr.
Presidente da Republica; a brigada mixta,for-
mará á esquerda da estrategica e a Brigada.
Policial a esquerda da brigada mixtaa.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica; pas:. •
sará revista á tropa, ás 8 1/2 horas da manhã„
terminada, a qual, os corpos desfilarão' ena,
continencia ao cher° do Estado.

r. rarichrle-.9f el ame; Julio , A.eitonite d 5ouzaaoto:
qual; puesidhute o 'capitriade; feagata rareie,
mulo, Frederico FerreiraadhOliVeira tei jiiites1
os seguintes otliciaes . o refermades: capitães=
tenentes Arthuu Waldemiro; de: Senra_13elfert,
J'osé' Jeaqtnitn Guirriarãese ecommiSsario: Hera-
eiteCarsallea, da Silveira Lemos-. e- 1° tenente
CCM sten Gb mee Sr.oilné•-,. e . da:activa-A" tenente
engenheiro maelihnistaa Mobilo Alves Macieira
e 2e- tenente- engenheiro machinisea Olympic)
Antunes, deventlecomparecer o•rée.

O Se. ministro da Guerra dispensou do tra-
balho, com does- terços dos vencimentos que
actualmente perco:13c, o remador do Departa-
mento da Administração Joaquim Lourenço
dos Santos, visto contar mais de 30 annos
sei-viço.

O Sr. ministro da Guerra. mandqu orga-
nizar' em. Porto Alegre o 16° grupo de arti-
lharia..

Assumiu interinamente o cargo de inspe-
ctor-da 30 região- militar, no Estado do Ma-
ranhão, o capitão Adolpho Massa.

O Supremo Tribunal Militar enviou á Secre-
taria da Guerra a seguinte relação , dos offi-
eaes. e praças cio Exercito. em condições de
receberem a medalha milita r gemera I de
brigada do corpo de Saude Dr. Ismael da
Rocha, major AfTonso Fernandes Monteiro o
capitão Alcebiades Ceza,r Plaisant, medalha
de ouro por contarem mais de 30 almas de
serviços; capitães Lauro Dias Barreto, Silvino .
Moreira Lima e 1° sargento Miguel Borges, I
medalha de prata por cofiarem mais de 20.
manos de serviços; 2. O° Lenientes Herculano Tei-
xeira de Assumpeão, Paulo do Nascimento e
Silva,, sargento ajudante do 2° regimento de.
infantaria. Virgilim fazendo Pinto, 1° sareentm,
da V' regimento de infantaria Martinho Fi- I

O general inspector da 9 a região militar de-
terminou, que se- apresentem comu urge:nela
áquella repartição tedos os officiaes. ceie, sm
achará em, transito nesta guarnição,. aluiu dci'
requisitarem passagem. e seguirem a seus
destinos, na primeira opportunidade.•

Está. designado para o dia, 18' do, carrentee
ás 8 horas -da_ manhãe o embarqince (Ihs: offii-
ciaes e praças,.que se destiiiam. aos portas da
norte, no antigo Arsenal. dm Guerm.
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....Executada a marcha em confinando, as
brigadas seguirão para os respectivos quar-

O Sr. Dr. J. J. Seabraeministro da Viação,
recebeu o seguinte tal-gramma. do Sr. presi-
dente do Estado do Rio Grande do Sul

« Porto Alegre, 12—Tendo conhecimento de
haver sido assignado o decreto da revisão do
contracto da viação-ferrea do Rio Grande
do Sul, em condições que consultam os in-
teresses da União e do Estado, em nome
deste apresento a V. Ex. as seguranças dd
levantado apreco, registrando mais eise
serviç o patriotico de sua brilhante administr
ação.

Saudações mui cordiaes. — Carlos Bar-
bosa. »

O Sr. Dr. J. J. Seabra respondeu nos se-
guintes termos:

« Exmo. Sr. Dr. Carlos Barbosa, muito
digno presidente do Estado do Rio Grande do
Sul — Porto Alegre — Nada tem o preclaro
amigo que me agradecer, pois bem sabe que
é para mim um motivo de grande satisfação
sempre que se ma depara o ensejo de prestar
serviços que redundem no engrandecimento
do nobre Estado do Rio Grande do Sul que
tão patrioticamente V. Ex. administra.

• Affectuosas saudações. — &abra. »

O Sr. Dr. J. J.

▪

	 Seabra, ministro da Via-
ção, recebeu os seguintes telegrammas, pro-
cadentes da Bahia

«Bahia, 11—Victoria.
Foi tão completa, no nosso partido a eleição

do conselho que o proprio orgão °tildai, pu-
blicando hoje o boletim, dá como primeiros
votados os nossos 10 candidatos, seguindo se
cinco governistas e obtendo os severinistas
votação insignificante. Cumpra notar, co] for-
me o propric boletim do giverno, que o menos
votado dos nossos candidittos tem mais 100
votos do que o mais stitado dos candidatos
governistas.Eis o boletim °tildai : Alfredo
Monteiro, 1.262 ; Pedro Seixos, 1.261 ; Ben-
dito Pires, 1.212. Azevedo Fernandes. 1.219
monsenhor Cruz, •1.208 ; Arnaldo Sylvany,
4.182; Alves Rectidão. 1.171; Tertuliono Góes,
4.170; Octaviano Barreto, 1.138 ; Antonio
Machado, 1.109, e em seguida a estes 10 da
chapa conservadora, icem os candidatos go-
vernistas Octaviano Pimenta, 1.033. Antonio
Rocha, 1.013 Conceição Foepell, 909 : Ger-
mano Assis, 882, e Manoel Drummond, 897.

Vê-se, pois, que de accerdo com a propria
folha do governo vencemos em toda a linha.
Con gra. t Ia ções e abra ços . 	 Via tina.»

«Eleições da capital, resultado conhecido
Freguezia da Sts : Brandão , 321 : Santos, 159
S. Pedro : Brandão, 102; Santos, 266 ; Santa
Anua: Brandão, 147; Santos, 122; Paço: Bran-
dão, 73 ; Santos, 81 • Victoria: Brandão, 227;
Santos, 248 ; Praia • Brandão, 117 ; Santos, 81;

.Passo: Brandão, 62 ; Santos. GO ; Santo Antc-
nio (uma secção) : Brandão, 61 ; Santos, 101
Penha (uma secção) : Brandão, 89; Santos, 100;
Brotas (uma secção) : Brandão, 166 ; Santos,
;83 '• Nazareth : Brandão, 215 ; Santos, 125.
Total de 21 secções : Brandão, 1.641 ; Santos,
,1,540. Abraços. Secções que faltam augmen-
tarão nossa maioria. —Lei: Vianna.»

« Exultando, communico o resultado de 35
Secções das 40 que compõem o município cio
capital : Dr. Julio Brandão, 2.596 votos, e João
¡Santos, 2.478. Enviarei resultados parentes
-,de todo o municipio, quando completa a apu-
ração. Abraços. — Luiz Viant2a.»

« Resultados conhecidos dão-nos maioria
de intendentes. Nossa chapa do Conselho foi
,victoriosa. Os severinistas foram mal vo-
tados. Abraços. — MOniZ.

« Brilhante victoria. Exultamos. Abraços.—
Julio Brandão e Joacjuitn Pires.

« Em Nazareth Julio Brandão obteve 409
votos e João Santos 200, e em Conceição,
Julio 117 e Santos 81. Fizemos todos os 10 con-
selheiros. Maioria de mais de 600 votos.
Abracos. — Antonio (mlmon.

« Éanavieiras ( Balda, ), 12 — Foram elei-
tos por grande maioria de votos os intendentes
e membros do conselho nossos correligiona-
rios. Abraços. —

« Bahia, 12 — Apezar do dinheiro espa-
lhado e pressão do governo do Estado,
Conceição e Praia vencemos. Julio Brandão
obteve 117 votos e Santos SI . Respeitosos
cumprimentos. — Francisco Andradc. »

« Urbano, 13 — Fazendo sinceros votos
para que a victoria de Julio Brandão seja o
prenuncio do vosso triumpho na Balda, que
saberá dignificar o seu benemerito filho,
apresento-vos meus sinceros parabens. --
Candido

O Sr. Dr. Macedo Guimarães, °Melai do
Sr. ministro da Viação, ncebeu o seguinte
telegra min a :

« Balda, 12 — A eleição municipal foi
ganha. Brandão obteve 2.591 votos e Santos
2.179. Severino foi derrotado na sua propria
secção, onde Brandão teve 138 votos e San-
tos 56. Nada valeram o suborno, a violencia
e a ameaça do governo. Viva a Bahia! Sau-
dações. — Dr. Oscar Cunha. »

Seguiram hontem para diversos nudeos ect.
loniaits 835 immi grantes agricultores.

O Sr. Dr. Rodrigo Oetavio 000101unit:ou
ao Sr. ministro da Agricultura haver assu-
mido o cargo de consultor geral da Repu-
blica.

O Sr. ministro da Agricultura visitou hon-
tem á tarde a Associação Gommercial do Rio
de Janeiro.

Do Sr. barão Romano de Avezzano o Sr.
ministro da Agricultura recebeu um tele-
gramma da agradecimentos pelas felicitações
enviadas por occas l ão do anniversario nata-
licio do Rei da Italia.

Do Sr. Dr. Ilent• ique Devoto, director da Es-
cola Agricola da Balda, recebeu o Sr. Dr.
Pedro de Toledo telegrama na communicando
terem sido iniciadas, no Internato de Apren-
dizes annexo á mesma escola, as conferencias
pelo Sr. Argileu Silva, professor de contabi-
lidade do Aprendizado.

Accrcseenta o telegramma (pie amanhã,
fará ur • a conferencia ilo assumpto historie°,
sobra a data que se commemoca, o professor
Arthur Saltes, sendo essa conferencia parte
integ rante dos festejos com que a Escola e
o Apn-ontizado commemoram a data da pro-
clamação da liepublica.

A Sr. ministro da Agricultura commu-
nieoa o Sr. coronel Augusto Soares, inten-
dente do ma nicipio de .l aguarão, no Estado
da Rio Grande do Sul, um telegramma que,
dava conta do enthusiasmo que reina nos
centros pastoris do Estado, pelo motivo da
proxima inauguração da exposição pecuaria
promovida pelo Syndicato Agrieola de Ja-
guarão, sob os auspicio; e com subvenção do
ãiinisterio da Agricultura .

Até esta data já se acham inscriptos 1.G00
animaes do diversas especies e raças.

() certamem, que premette ser brilhante,
será inaugurado em fins do corrente rnez,
fazendo-se o Sr. ministro representar pelo
inspector agricola daquella região.

O engenheiro-agronomo Lucien Villain, en-
genheiro da Soeleté Franco Sim! Américaine
de Travaux Publics tendo visitado o nucleo

colonial João Pinheira, no Estado de ..Minas
Garoas, dirigiu hontem o seguinte telegramma,
ao Sr. director do Serviço de Povoamento:
«Acabo de visitar o ilude° João -Pinheiro,
sendo attencrosamente raceintlo pelo director,
Sr. coronel Chaves Queiroga. Fiquei muito
satisfeito a bem impressionado por tudo quan-
to vi e examinei. Agradeco haver me facili-
tado a visita, que certamente me orientará
na organizacão dos nucleos coloriaes que a
rède de viação ba 'dana deverá fundar, con-
forme respectivo contracto, nas suas terras
inarg,inaes, seguindo as regras e normas
neste nucleo estabelecidos. Saudações e»

Ao Sr. ministro da A gricultura foram ende-
reçados, por intermedio das collectorias fede-
raes de Cachoeiras, Livramento e Jaguarão,
no Estado do Rio Grande do Sul, mais 81
requerimentos da criadores domiciliados na-
quelles municipios, solicitando o registro e
archivo das marea,s que usam para assignalar
o gado de sua propriedade, elevando-se a
3.401 o numero de requerimentos de igual
natureza entrados até agora na Secretaria
da Agricultura.

Os requerentes de hontem são os Srs. Adria-
no Dutra de Mendonça, José Marques da Silva,
Bumbo Dutra de Mendonça, Leovegildo Du-
tra de Moraes, Bonifacio dos Santos Dutra,
Dutra & Rocha, José Domingues de Menezes,
Ignacio Quadros Loureiro, Luiz Carlos de Oli-
veira, Dario Rodrigues de Almeida, Januario
Luiz Barreto, Francisco Paz Qoeiroga, Manoel
Queiroga, Francisco Queiroga, Iracema Soares,
Fichando Fagundes, Alivinio Moreira Filho,
Quintiliano Fagundes, João da Silva Vieira,
Elemi Moreira, Quintiliano Lopes Vieira, Jorge
Postillon, Maria Era X. Machado, José Luiz O
Oliveira, Affonso Luiz de Freitas, Rosalino Tei-
xeira Maciel, Francisco Canais, Maria. Manoela,
de Abreu Torres, Elcira Martins Brum,Climerio
Martins Fernandes, Eidalio Ferreira, Fausta
Risso, Ala.hyde Conceição Pl i sso, Belisario
xeira Maciel, Maria Ignez Martins, Godolphini
Teixeira Maciel, José Simeão Torres, Leove-
gildo dos Santos Rodrigues, Arthur Costa,
Boymundo Lemos, Guilhermino Ferraz, Bra-
silia Abreu Torres, Leopoldo de Abreu Torres,
João de Abreu Torres„ioaquim Francisco
dos Santos Abreu, Maria Benigna. de Lemos,
Firmina Medeiros, ãlartim Francisco de
Abreu, Sully Torres Goulart, Antonio Vir-
gilio Corrêa de Aquillar„loão Pedro do
Amaral e Silva, Fernando Texeira Maciel,
José Bonifacio de Abreu, João Pedro de Arilo,
Eliza Gertrudes Teixeira, Alcides de Abreu
Torres, Mario Fernandes, Virgilio Affonso,
José Maria Torres, Adolpho Abreu Torres,
Hermenegildo Ferreira, João de Abreu Tor-
res, Manoel Bernardino Vargas, Elididas Mar-
ques, Satyro Marques, Thomaz Corrêa Ma-
chado, João Mattos Recuero,Adolpho Machado,
'fito Corrêa Mirapalheta, Pedro Silveira do
Avila, Ignacio Machado da Costa, Dr. Mario
Teixeira de Mello, Maria Joaquina Furtado,
Bernardino Ramão da Silva (2), Comino Lelis
de Faria, Nicomedes Gaspar de Faria, Luiz
Gedeão de Faria, Manoel Ezequiel Machado
(2), João Baptista da Costa Machado.

A thescmraria da Casa da Moeda recebeu
da ofilcina de xylographia, • conferin e empa-
cotou 6.821.680 formulas para o imposto de
consumo nacional e estrangeiro, no valor do
174.512$ da de estamparia, 1.000.000 do
sellos adhesivos, na importando, de 10:000$ ;
de um particular, um caixote, contendo moe-
das de cobre velho, na importancia, de 487$,
para ser trocado por bronze.

Entregou á officina de fundição duas bar-
ras de ouro, pesando 9.819 grammas na im-
portancia de 9:8178633, para amoedar.

Trocou para esta praça, 10:500$ em moa-
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das de prata e 100$ em nickel,, por papel
.moeda:
• • Remetteu pela Estrada de Ferro Central do.
Baazil 178;500 em senos adhesivos, para a

.Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de S. Paulo.

Foi prorogado para 30- de junho de 1012,
sem desconto, o prazo de, recolhimento das
seguintes notas

5$' da 8', 9', 10", 1' e R' estampas ; t03
da 8", 9' e 10" ; 20$ da 9" e 10" ; 50$ da 0' e
10" ; 100$ da 10" ; 200$ da 10" e 1:
500$ da ; 20$, 50$, 100$, 200$ e 5395
fabricadas na Inglaterra.

A Caixa de Amortizarslo trocou, hont wn,
notas. dilaceradas e por substituir na impor-
tancia. de 78:1035000.

A exist.lo :ia em ouro, bordem, na Caixa de
Conversão era de 359 .245:41750;2.

Entraram, hontam, para a Caixa de Can-
s-ersio. 140 . libras, 980 francos, 200 marcos,

dollars e cinco pesos argentinos.
Saliiram na mesma data 2.533 1/2 libras.

O Sr. inspactor da Caixa de Amortizarão
despachou holden] 0.5 seguintes papeis:

Guilherme Delatadas de Castro Costa.—Sa-
lisfaça a exigencia da informação.

Amelia Cardoso Pinto.—Cumpra-se o alva-
rá relativamente á transferencia d;ts apolicas.

Sebastião de Campos Cordeiro Valladares.
—Idem.

Lyclio da Rocha Carvalho.— Cumpra-se o
alvará, de a.cceld ) com a informarão.

Luiz da Silva Pontes.—Idem.
Monteiro de Barros Roxo (Sr Comp.—Pague-

se.
Joaquim Alves Moura.— Á ,junta.
Mario Josá Bodrigues.—Cumpra-se o alva-

rá, relativamente á transferencia das a polic
Antonio Freire de Bri f o Sonches.—Satisfa-

ca a exigencia da informação.
Mario José Carvalho Pereira da Silva. —

Cumpra-se o alvará.
Justino Elie Vazssiere.— Promova a rectifi-

carão do alvará.
Antonio de Lima Teixeira—Cumpra-se o al-

vará, de aceórdo com a informação.
Juizo fechara! do Estado do Rio de Janeiro.

—Restituam-se as notas acompanhadas do
termo de exame.

Officio n. 208 do Ministerio da Fazenda.— Á
Contabilidade.

Oficio ri. 113 do Ministerio da Fazenda.—
Á Contabilidade

Oficio n. 209 Mem.—Idem.
Associação Funeraria dos Opera rios da 'In-

• prensa Nacional.—Remetta-se.
Antonietta de Faria Marcial.—Satisfaça.
exigencia da inflamação supra.
Henrique Joaquim Arthon.—Idem.

• Juizo da 2" Vara de Orphãos e Ausentes.—
A' Corretoria.

Representação do conferente Luiz da Cunha
c Silva.—Remetta-se.

• A renda arrecadada hontem pela Alfandega
desta capital importou em 186:7415571, ouro,

•e 289:111$618, papel.

Por abandono de emprego foi exonerado o
estafeta distribuidor da agencia do arreio de
Santa Maria, no Rio Grande do Sul, Estaciano
Miranda.

Era substitukao foi nomeado Alfredo Chaves
" Viajo» nte

Ao Ministerio da Viação foram remettidas,
para serem pagas no Thesouro Nacional, as

.•	 ••	 -
contas de Manoel:de Carvalho, nat iinportan-
eia total de 450$, relativasfaa inoz da agosto.
ultimo, pala. collocação:, „ concerto e pintura, das
caixas de collecta doiEstado do Rio de Janeiro,
em virtude de contracto.

Da estafeta enteo, •oazeiro e Pirapora, no
Estado da Balda, foi demittido Boa vetitura
Magno. de Araujo Góes.

Para essa logar foi nomeado Graciliano
M onsao.

• Por tea sidis e.xtincta a linha postal de São
Machete,: a Assar, no E•stado cio Ceará, 'bi
dispensado o respectivo estatela, Pedro Alves

• Marinho.

De accôrdo coo- e art. 3 1 do regulamarC
vigente., foi dado batanan em iavvota.rio ii).
thesouraria da administrara° do. Cartsdio • d )
Piaiihy,sando oncontrailos c .)Xacto.. todos os • a-
tores o a cargo do respectivo thesou-
reiro.•

A 9e.lido, foi exonerado Dominga:: Lagnahi
de estafeta da linha postal do No\a, Tecnio
Antonio Prado no Estado do Rio Granida do

Em sub>tituição, foi nem _talo Antodo M'-
tegazza.

Está nomeada D. Antonia Lucia Boo! a Cita •
ves para ajudam': do agencia do Ca:weio da
e,nateão de Lafayetto, ecu Mnas Cernes.

Pelo sub-director da 3" (lio isão da Estrada
de Ferro Central do Brasil foram designados
para servir, em S. Francisco, o fwaticante
Al ., aro Sylvio Castelle Branco ; em Quei-
mados, o pratica cita Astrogillo oliveira ;
Saptically, °Atrai:couta João Targine Pereira
da Silva cai Rodeio, o praticante Accacio
Nabuco Ribeiro.

Ilcassinn'ram os seus loga.res os Lel ?gra-
',Instas da Central do Brasil Antonio Pedro
da Silva Deiró, em Paciancia ; José Roberto
da Silva Oliveira, em Casc,adura, ; lloracio
Dias de Moraes, em Barra ; Manoel Lopes de
Conto, em Entro Rios ; Rodolpho Pereira. de
Carvalho, em Lauro ahállor ; praticantes Luiz
Dinuite de Mendonça, em aladureira ; Fer-
nando Pontes, em Anchieta.

Tiveram ordem para gosar ferias os telegra-
phistas da Central do Brasil José Francisco
arréa, de Queimados ; Octavio Costa Rorros
Mascarenhas, da Engenho Novo ; Joaquim Sa-
tyro Marques Silva e José Bueno Figueira,
de Rodeio.

Pelo sub-director do trafego da Estrada de
Ferro Celli vai, formo designados para servir
em Villa Militar, conferente llandolpho Lima
em Porto Novo, praticante Aurelio° Novaes
em Suruby, o praticante alanoal Prestes Ma-
cedo ; em Rocha Dias, conferente Carlos Fo-
gaça ; em Matinas Barbosa, conferente Mario
Marinho ; em Mattosinhos, praticante Augusto
Nascimento ; em Deodoro, praticante Arthur
Flui lo ; em Campo Bailo, o praticante Iracy
' 1 ici as, e em Queluz, o praticante—
Dias.

Foi designada uma cohnhissão para repre-
sentar a Estrada de Ferro Central do Brasil
nos fest ejos organizados em honra. ao Ma-
rechal Hermes da Fonseca.

Fazem parte dessa commissão os funcciona-
rios da secretaria dessa via. ferroa Francisco
João Vell ez Perdigão, João Clapp Filho. 11 ir-
nardo Rodrigues GO1112s, Itotiolpho Teixeira

.	 .	 ,	 . •• '
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Monteiro; Peregrino Esteve3de Aaavedo;, Al-
varo Barbalhoi Uchea Cavalcanti,. João:. Kald
Junior e.Fernandó Brandão da Costa:. •

Adquiriram Minoreis:
João Volardi, treco A rua Barão de.Pi.

rassitsunga. por 1 :71008000;,
João Baptista. da Silva e D. Adelaide

Acacone, !treino A rina Gonçalves n. 12"; • Ca-
tuniby, por 4:4508000;

Mariano José de Medeiros, predio á rua Ge-
neral Polydoro n. 192, por 30:0005000;

D. llortencia Borges, prédio á rua Dr. Leal,
n. 170. par 4:0098000,

:Urrado de Oliveira Santos, predio e terreno
A travessa Mat'at,Ol'i II. 33, por 11:0003000;,

Dr. ['omitido Leite, predio á rua PrOgresso
n. 22, por 22:0033000;

Mana31 Gomes, preilios ns . 15 e 10, á rua
Cor \afio, por 12:000300a;

Serafino Martins Va. :lues, os pradio.s e ter-
renos nas ruas C is . a lil!)0 n. 12 e argolai An-
g.)Ic) cc. 7, por 8.90o$100;

:\nomio (lona tires arneir3, 1/3 do predio
A roa Sete de Setembro n. 75, por 11:0008000;

D. Enfia Augasta, orada o dominioutil
do terreno á rui Jogo da Boll n. 10; por
2:0005001

Pa-ssna iros

	

No	 Sotithampton e escalas.:
Eroet. Doylee, Frederique Fernins, Nay
iii duo Aitibrosi, John Saldera e familia,

1 n aul Gaorg Is' , Frederico William Sorey, (7á-
lavo Masset o SCIIllOra, Adeli Lynch, James
Ilenry Ilardaley, Josiali \\ r eliam % Oztrt.vio
Coelho da llocha, Emelio S-noon, Dr. Nicoláo
Gama Sequeira, Dr. João Rochigues Peixoto e
senhora, Dr. Eugenio M is tam da Fonsaca e
familia. Frederico Smith e familia, Mathilde
de A odiado, Edil Ii Werneelc, Salema do auto
e senhora, Dr. Alberto Sarmento o senhora,
Dr. Eia : te ia Pessoa q, senhora, Conceição Fer-
reira dos Saldos e familia, Vicente Monteiro
de Barros. \Vernet . Eu genio Mayer e familia,
Emilio Doei:, general lio a Junior e senhora, •
Almerindo Ferreira e senhora., Charles une e
senhora, Basilio José Rabello, José Alves da
Silva, Dr. Charles Iludiu; Hargreaves e
familia, Antonio Lima Serzedello, Eduardo de
Azevedo e senhora, Zeferino Cai:ramal° e
sai hora, Antonio Aguiar e senhora, Roberto
Alves de Sonsa, .Iosé Vicente da Costa, José
Joaquim Fernandes, Carlos Dinis, Dr. João •
'Caveira Gonvalves, João Afluis° Ferreira e
senhora, Anniett Williams Sons, Dr. Fali-
cisco Volites, Francisco Freire Napoleão e
senhora, Dr. Afronso Cesta. De. Miguel Arro-
jado Lisboa, Dr. Alberto 1.ofgren, Francisco
Pinto Pessoa Junior, Dr. Farit Neves Sobri-
»lio, Dr. Rola tid Cosselin, Christian Petit, Leo
Zelintner. José Napoleão, Antonio Coita, José
Nitit, John Slámann, rancisco Marques,
Ela ccc Moley, Benedicto Santos, S •anmel Fry,
José Gama Costt Santos, -Antonio . Carlos de
Soveral e alanoel.Albarta

Na Itaperuna, de Porto Alegro e escalas
Emiti() Fransel, Olga Ribeiro, Dr. Francisco
Frenda , J. N. Barries, Raul Borges, Manoel
Graça, Arislides Pinho, A. L. Fa gundes, Bal.,
bino' de Pinho e finuilia, José Cesar, A. P.'
Rocha Soares, Alvaro Mendes, Baronesa. de
Ipiaba e filhos, e 12. em 3' classe, cargar:
rios genero.s a Lago Irmãos tSz Comp.

No paquete nacional Olinda, de Manáos e
escalas

Dr. Joaquim Catram Duy, Dr. Julio de
Oliveira . Sobrinho, Emilio G. Fontes, Erminio
Castro Mendonça, Alan Ndcholsen, Tomaz
Koig, Dr. Balisario -Penna„ Calixto de Fe-
lippe e sanhora, João de Deus Lobato,'Eola.
Jucubrant. Ernesf o Baldes, José Mesquita,'
Joaquim Cardozo, Gabriel Gelly, Dr: Carlos
Vieira .Souto, Ignac:io Carvalho 1uniiii 7; Pr.;
Braulio Co irado, J são Sanches, Dr. Elisiario,
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Tavora, Americo Loba, Tertuliano Castro,
Dr. José da Cruz Moraes, Euclydes Vascon-

- cellos e senhora, Gervaso Ozorio, J. Rocha
.Silva, Pinheiro Serão, Mariano A. Marques,

. F. Macedo, II. F. Cansem, O. de Almeida,
Maria Veiga e filho, E. Fragoso, José E.
Barbosa e familia, Josepha Martins, Dr.
Domingos Amorico, Alexandrino Conceição,
coronel Antonio Ignacio e filha, Maria de Mel-
los, Dr. Thcotonio C. da Almeida e senhora,
W. Sucupira, Dr. Lima Barros Fernandes, co-
ronel Pedro de Almeida, Antonio Polycarpo
da Silva Filho, Dr. Miguel G. Nogueira, S.
Ibera, Pedro Macazzi, E. Ferreira, Paulo :Tom-
del, A. T. Alvares, padre F. L. Coelho Reis,
Victorino Gomes, Laurentino F. Nus Barroto,

. E. Corrêa, bispo do Maranhão e seu secreta-
rio, irmãs Maria Ota Thereza e Maria Rollin-
da, G. L. Fruck, Dr. José Pires Carvalho Al-
buquerque, Dr, Guilherme Gani, Dr. Roberto
Meuller, Dr. Sarpa Junior e familia, T. Pinto
de Faria, Dr. Cuido A. Cunha Junior e senho-
ra, A. Cunha Filho e senhora e Rosa Mono.

Seguiram 03 seguintes:
No paque!e inglez Aina":on, para Buenos

Aires e escalas: A. R. Mansfild, Paul Leclas-
sage, Gustavo de Souza e familia, Z. C. F.
Florira, tenente Felix Frias, A. A. Peixero,
A. Rios, Beirolicto da Silva Carmo e familia,
Carlos Porto, Elpidio Netto Almeida Nogrunra,
J. E. Johnson, Oscar F. do Carvalho, Antonio
K. Alves, H. Via una e senhora, conde de
Dunhoffthagen, Henry Wright, J. Drecker e
senhora, J. C. de Matos, Dr. Castonez de
Late, José Grosso e familia, C. II. Wilckoelle,
coroneis Albino Costa e thoodnreto Souto.

No paquete nacional Pará, para Mo nãos e
.escalas: Aluam lidara Esperou, A. Saloio e fa-
milia, Fia e- 	 Corréa, Maria Machado e
um filho, Dr. Mello Machado, Mine „A ntony e
um filho, A. Saiam e una filho, Margarida Cou--

coron o lAinorim Silva e sonhora, Jarina-
rio do Souza, J. C. Alexandorron, Oliveira
Castro e senleira, José Gomes Murta, M.
A. Carvalho Junior e senhora. José Windeira
Oscar Clare„losé llouyeer, A. Dias Vieira,
A. Mane 1 raleia e familia, P. Moroi-
ra, M. Castro Uma, G. Gabião, Herbert
Neavkamp, FaiNto Cunha, O. Martins. W.
'Pereira, Isaura da Andrade e filhos, Erradio

_aoFigueiredo, P s tos, Sarada Mirotch, José
Ribêiro e familia, Armando Mendonça, P. P.
Burlamaqui, Bago RofT,e • e senhora, Salvador'
.Torge, tenente 'José Pacheco, M. J. Gomes
Carneiro, Arma e Dahlia. Cavalcanti, A. Oli-
veira Laite, ,T E. S. Brandão, Pedro Burla-
maqui, coronel A. Bezerra e senhora, II.

, Silva Porto, Luiz Vergot, Dr G. Lyra Cas-
tro e senhora, Alice L. Castro, Marcellina e
,Maria Santos, Rosana Chaves, commandantes
R. G. Bamba e Agenor Vidal, Dr. J. G.
Cunha e Silva. Sá Ribeiro, Mine. Cunha
Silva e filhos, Dr. João B. Lago, Dr. Lemn-
'dio Ribeiro, Luiz Peixoto,. Herminia Azevedo,
A. Vi gnet, ' G. Pereira, coronel F. Solon,

• AstolPto e Raymundo Freitas, G. Estrada,
Dr. Cesario C. Arruda, F. Freitas, S. An-
drade Almeida e Alexandre Farah.
rt

Requerimentos despachados
O Sr. ministro da Justiea despachou os se-

ruin tes requerimentos:
Dr. José Olymplo da Azevedo, professor or-

dinario da Faculdade de Medicina da Bahia,
pedindo gratificação addicional de 50 °/o por
ter 30 annos de serviço effectivo.—Indeferido,
á vista do disposto no art. :31 do Codigo do
Ensino de 1 de janeiro de 1001.
-J. P. da Rocha & Comp.— Compareça á

_T a secção da Directoria de Contabilidade.
Marulha° Paes de Souza, Antonio José de

Mello e Antonio da Costa Azevedo.-- Indefe-
ridos.

Pelo director da Estrada de Ferro Central
‘ri-o Brazil .
l• Alfredo de Azevedo Alves.—Acceito.-

Alfredo Cortez.—Concedo.
Augusto Floriano.—Idem.
Arthur Pedro Maia.—Idem.
Augusto Fernando Pinto.—Idem.
Aviltado Noeanha.—Idem.
Arthur Agostinho Sergio Pereira .—Idem.
Arthor Rezende Mattoso.
'Augusto do Araujo Costa.—Proceda-so de

accinalo com o § 2' cio arte 76 do regula-
mento.

Alfredo Antonio.— Conc_'do Seria direito a
interrupção.

Alfredo Ferraira do Mat ios. —Concedo com
7 t de ah:nina:mio.

Alfredo M. Baptista cio 1 ão.--Concedo
para o mez corr:uue.

Alvaro José da Concaição.-- Concedo GO
dias d • a-eludiu:eitos.

Alvaro	 Silva.—Inmilizo o velho como
rnanda a loi.

Antonio Dioeo.—Concolo 60 dias com 2/3
da (liaria, a contar do ti lo outubro.

Antonio José Formara Jairior.---Concedo 60
dias sem Velirint

Antonio trl) ,Ú VeribtillL g . — Colle0 , 10 nos ter-
mos do reemlamouto.

Carlos Ph y o C ranta -Ifoi l uoira ao Ex.mo.
Sr. ministro da Viação.

Flavio ilolriguos.--Concelo sena direito a
intorrupção.

Feriam lo Ah-intua do Compos.—Requei-
ra	 Exmo. Si . . ministro da Viaiem.

Vieira Castillia.--Conealo OU dias com 2/3
da daria, a contar de 11 de mituhro.

Faie)? Loiz Dolditv e—C

Licenças
Foram cialeedidas as segninto.s:
Pelo Sr. ministro da Justiça:
De 20 dias, ao ton a nte da Ilçieada

Joaquim Antonio do Souza
Do 90 (lias, ao alforos da m e sma brigada

Theinistoclas Soido de Barros Falcão
(ro dias, ao 2" sareento cia mesma. bri-

gada Manoel Andrade dos Santos.

Serviço do Exercito para boja
Superior' de dia, capitão José 'Fobias Coa-

lho.
O 1°1'oz:imanto de artilharia dá o official

para ronda da Nisila
O 13° regimento de cava Iraria dá o official

pal'a auxiliar o superior de dia á guarnição.
O 3° regimento de infantaria dá o ()Melai

dá o oficial para dia ao quartel general da
9° região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuanse Wal-
domero.

Dia ao quartel general da 1" brigada, ama-
nuense Baptista Eyer.

O 2° regimento de infantaria dá a guarda
do Hospital Central.

A. brigada mixta da as guardas dos pala-
cios do Cattete e Guanabara.

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

Dia ao posto medico da divisão de saude,
capitão Dr. Antonio Cajazeira.

Uniforme 5o.

O serviço da Brigada Policial para hoje é o
seguinte:

Superior do dia, capitão Salles.
(inicial de dia á 11rigada, capitão Anasiseio.
Medicos: de (lia, Dr. Ayres e de prompridão,

tenente Dr. Moina. „,Jrnerno do' dia, aliares nonorario li 'itor
Ajudante dê parada, o no 5' batalhão.
Musica, de parada c promptidão, a do 1° ha-

talhão.
llondam com o superior de dia os alienas

Reis, de cavallaria ; do 5° batalhão,
e aos theatros, tenente tontos.

Pronda.in as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o alferes Paranhos e um inferior, ambos
de cavallaria.

Flondantes á disposição do superior de dia.
sem inferiores de cavallaria, sendo 2 para
as patrulhas dos 1°, 3 0 e 5° districtos, e
mais 2 de cada um dos 1", 2° e 3° batalhões,
sondo 2 para as patrulhas das ruas Guerra-
liara e Paysandir.

Guardas: na Caixa da Amortizarão, alferes
Gardel, e no Thesouro, te ruim Odorico, ambos
do 1° batalhão ; na Caixa de Conversão, ah-
feres Telhes, do 4° batalhão. e na Casa da
Monda, alferes Arthur, do 1'o:2:imanto de cavale
laria.

Pramptidão: no 5° batalhão, tonento gra-
duado Horacio, e no regimanto cavallaria,
alferes Cabral.

E s tado maior: no l b batalhão, tenente Di-
niz; no 2 0 , capitão Mattos : no 3 0, eapitão • Ila-
daró ; no 4°, alferes MAU° ; no 5", capitão
Telles ; no regimento .de cavallaria, tenente
Dantas, e no corpo auxiliar, alferes Aristides.

Auxiliares do (inicial de dia, um inferior
e una corneteiro do 40 batalhão.

Ordeas á assistancia do passoal, um cabo
do 1° e una corneteiro do 4 0 batalhões.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinado,um (Aliciai de prompridão cola
30 praeas, as guardas da Casa da Moeda, 12"
e 11' estações e o mais que se pedir.

O I' batalhão dará a guarnieão e demais Ser-
viços já, deternlinatIOS.

O 2' batalhão dará o policiamento dos
1° e 21° districtos, o serviço já determinado

e o mais cem se pedir.
O 3" batalhão dará o policiam e nto dos 18°,

10° e 20° di strictos,oservieo já determinado e
o filais que Se pedir.

O 4° batalhão dará o policiamento, o extra-
ordinario já determittado e o mais que se
pedir.

O 5° batalhão dará as promptidões de in-
cendiei e permanente, sendo esta comia una sub-
alterno, o policiamento e outros serviços já
determinados e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dará una bombeiro, uma
ambulancia, um electricista, um auto para
incendi°, durante 24 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.

A flepartieão Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

hoje
Pelo Pauna, para Ilhéos, Bailia, Maceió e

Recife, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porto duplo até ás 9.

Polo Cardara, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelos G urupy e Wurzburg, para Santos, ro-
cebanclo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Natal, para Maceió, Recife, Natal e Ca-
mocim, recebendo improssos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás O 112
e ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, S. Vi-

cente e Europa, via Lisbôa, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas COM porte duplo
e pra o exterior até ás 9, e objectos para
registrar ás 6 da tarde de hoje.

NOTA — Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás G da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem á Lisboa, exceptuando-se os da Compa-
gine Messageries Maritimes, e entrega tintam
nos mesmos dias, das 10 da taratifiã ás-2'11a.
tarde.
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Novembro -de 1911

Directoria de Mateorologia e Astronomia - Observatori) Nae:onal - Boletim Illeteorologien - Dia 7 de novembro de 1011.

HORAS

1 a. m 	 756.0 21.1 18.7 0.0 Calmo 10 CK. 1 n N• hei a In pa gos- á NW:

2 a. iu 	 755,8 91.2 18.7 83 0.0 Calmo
3 a. m 	 755.4 24.0 19.0 86 0:0 Calmo
4 a. m 	 755.4 24.1 18.6 83. 0.0 Calmo 3
5 a. m 	 755.9 23.6 18.5 1.2 NNE
6 a.m 	

7 a. ni 	
756.6
752.2

23.7
23.6

18.5
18.1 85 0.0

Calmo
Calmo o 1n• Nevoeiro- ',chá- haiXcii	 •

8 a. m 	 737.3 24.5 18.3. 80 3.0 NE Idem idem idem..
9 a. In 	

40 a. m 	
757.3
757.6

25.5
25.8

19.0
19.2

78
78

2.4
2.5

NNE
S.

1.
o

C
Cli.K

Idem idem idem.

41 a. m 	 730.9 21.7' 18.9 82 8.5 SSE
1/2 dia 	 756.5 21.8 18.7 80. SSE

1 p. m 	 750.5 25.0 18.2 77: 13-.8 SSE o
2 p.

p•
I• m 	

733.5
755.3
753.3

95.5
25.9
25.7

16.8
16.9
18.3

69,
68.
75,

11.0
10.0
8.5

SSE
SSE
SSE

3.
o

lç
E.CE Nevoeiro.

• 	 p. 755.2 26.2 17.1 69. 7.4 SSE Idem.
6 p. m 	
7 p. m 	

755.3.
755.4.

26.2
26.0

18.7
48.7

72
75,

0.0 Cair o
NW 1

Idem.
Idem.

8 p: 755.7 25.2 17.1 73. 3.4 ESE' Idem.
O p. 756.3 24.7 17.3 3.3 NE Idem.

p.	 	 756.5. 24.1 17.5 77 5.5 NEE 3 Cli
11 p. te 	 756.5 23.8 18.2 83 2.2 1clem.

1/2 noite 	 756.2 23.9 18.0- 82 2.2 SE. Idem.

lé di as	 756.15 21..80 18.2; 78.0 3.3 3.5

Tempera ura : maxima., 26.7 3 lis. 40 . p. m.; mi , dion.,, 23.0 O lis. 13:a ..1n:; • Evaporação em 21 . hora; . 3.3. 02011a,,7 • h..m..0, 7: h: a; O.
Chuva cabida: 7. h. m. 0.00, 7 h. 11. 0.00. Total em.2'k hora, 0.00. Horas de insolação, 10 hs. 23 = 10,11s, 11 m..

Directoria de Meteorologia; e Astronomia - Obsarvatorio Nacionali- Boletim Ma.teorologioo - Dia.8 da novembro de 1911.

O
e

a• iil:....e
'-'xt.

•	 t4-
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•	 .4

VENTOS cá

HORAS

Et"

O,4
-•

t4	 ,..,
FJ	 ."-'

E:	 !;',.
G 64
E.

P
o,•,:,,.,
%,

,'7.	 :=2t,	 r.,,•
J	 W.

: 'nitri-
dade Direct:a) '

I Quant:-
dado Nuvens _ ..

FUE3OnEROS,DIVERS011 •

-	 -	 •	 -
,

7

..	 .
.

1 a m 	 775.9 23.5 47.0 79' 2.,1 ESE 1 Cl.: Nevoeiro.
2 a to 	 755.6 23.4 16.8 79. 0.0 Cilino .... Idem.
3 a rn 	 753.6 2:1.4 16.5 77 2,1 NE.

-	 - -	 -
'Iam'.

4 a m 	 755.2 • 23.0 . 16.6 80- 2..1) ENE 10' N.Iii\I: Idem.
5 a m 	 - 755.7 23.2 16.6 79 0....0. Calmo

I il(Iri6 a m 	
7 a m 	

756.1
756.2

23.2
21.0

17.7
47.4

84
78'

Ot.13.
2..0:

Calmo
NE; ' 7

c K s	 . I1	a,è .•• ..
Iclètn.,

.

1

8 a m 	 756.6 24.5 17.6 77 3..,1. Ni	 . Ic1b1n.
.. 9 . a In 	

•
10 • a m 	
'lia m 	

1/2 dia 	

- 756.7
756.5 -
756.4
755.8

25.3
27.0.
28.0
27.2

18.0
17..3
17.1
18.7

75	 .
65
62.
70

2..1
2:9:
2:1;
3..8

NE.,
NNE
NNE

SE,

O .
7

8 :

C.CS,K
C . CE;

C .W.11; • •

1 den-1.-;

1 . pm 	 755.3 25.9 18.7 75 9'..1 SSE 7 C.CK
2 pm 	 755.1 26.5 18.5 72. 8...1 SSE

- 3 pm 	 751.2 26.5 18.5 72 8.1 SE 4 U.K.
4 p rn 	
5 pm 	

•	 753.8
753.7-

26.4
27.1

19.4
18..7

75
75.

.7.8
7-.8.

SSF..
S

3 CS

' " '	 '
•
•

•	 •	 -	 •	 •	 •	 •
'''''''''''	 ,

.6 pm 	
7 pm 	

•	 753.7
.754.4

-27.1
27.4

18.4
18.4

69
68

7.4
4.2

•	 SSF
.	 S 1 : SK

8 pm  • '754.9 27.4 18.6 68 0.0* -Calmo
9 pm 	 :•754.9	 . 27.0 18.4 70 0.0 Calmo

10 pm 	 •	 755.1 - • --26.5 18.5 72 2.0; ,	 S 1 C
.11 pm 	 -.754-.8	 - • 926.0 48.5 74 9.4 W •
1/2 noite; ' •	 '. 754:7 . : 25.2 . :18.4 77 3.2. 1	 WNW.

.... ,	 . ---....-..
-

NIedias 	
'
--......--_

-755-.29 :, 25.61 17.94 . 73.7	 • -	 3 ..6:
,

•	 • 5.5' •.• •	 ' '

-- • ,'.remper-atiara - : • 'Ma.xima:; • 29.1: 1 hs.i' 40 a rn.; 'In:Mini,. 22.7'3 h 	 J t iii Esr aponello em 2V horas; 3-:1'; Ozoivt, 7 li mi ai 7:
CluiVa ` ea3iida,-7. h. m. 0. •00,•7 11.1 0.00: Total•em 2 .4 horas 0.00.- Horas de insolação, 10h. 25=- 10 lis. 15 m.
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TEMPO E PIIENOMEN OS
DIVERSOS

(.1
{:21

CO

700+ O a nVni

Belém 	
Fortaleza 	

1°,28'
3°,43'

48°,27'
38°,36'

18
30

62.7
61.8

28.4
28.3

33.1
33.0

22.2
21.0

21.4
18.4

NE
SE O

1 Bom,

Fernando Noronha 	 3°,50' 30°,20' 93 62.0 25.0 27.5	 23.7 18.4 6.2 SE 9
Natal 	  5 0,46' 35°,12' 28 64.9 29.0 20.4	 22.6 17.2 ESE
Nazareth 	  7 0 ,49' 330,17' 82 62.7 29.2 32.0	 22.6 16.8 0.8 SE 4 9 Bom.
Aracajá 	  10°,55' :370,04 64.4 27.0 29.1	 24.9 20.1 SE 4 2 Incerto.
Ondina 	 13°,00' 380,30' 46 63.8 28.2 31.3	 23.2 13.6 SE 2 0 1 Incerto.
Caetité 	  14°,0 9 '	 42° 37' 900 60.9 99 .8 30.2	 15.5 12.4 SE 3 0,Bom.
Ilhéos 	 40 , 1 7' 39°,03' 3 63.5 35.8 25.8,	 20.9 23.5 O O 3 , Bom.
Cuyabá 	 15°,35' 560,00' 235 66.6 27.2 32.0 ;	24.9 21.4 0 O 710rvalhou.'
Montes Claros
Theophilo Ottoni 	
	 	 16°,43'

18°,10'
43°,50'
41°,20'

647
:305

64.0
62.7

25.6
23.4

23.0.	 14.2
28.8	 18.4

13.6
15.6

1
1

0;Bom.
101

Ouro Preto 	
Franca 	  

9 0°,23'
90°,19'

43°,30'
1 -o o)

1.130
4.00j

66.2
61.3

19.8
24.6

9 5.4'	 16.2
30.0	 17.4

13.4
13.3

E 3 6iNevoeiro
4' Bom.

Ribeirão l'reto 	 21 0 ,10 ' 470,49' 545 00.2 27.3 35.0;	 10.7 11.2 NW 2 310rvalhou.
Barbacena 	
Muzambinho 	

21 0 ,13'
21 . ,18'

430,47'
400,33'

1.130
1.046

61.4
60.9

23.0
93.9

24.0'	 16.8
28.8	 15.3

12.9
11.4

NE
O

3
O

O Bom.
7 ; 0;walhou.

Lavras 	
; Palmvra 	

21 0 ,20'
21°, 9 9'

44°,53'
42%49'

868
832

61.7
60.3

9 4.2
23.6

39.8
28.2

16.0
13.0

13.8
12.9

WNW
O

2
O

0
0-

Bom; orvalhou.
Bom.

Campos 	
S. Carlos do Pinhal 	

:21 0 ,40
99°,02'

410,30'
47°,50'

g

842
64.6
00J;

26.8
26.0

29.6
30.4

23.2
46.0

18.9
12.7

NE
o

4
4 Bom.

Caxambú 	 9 2°,11' 13%01' 891 00.0 23.4 29.0 46.0 14.0 NE 2 2 Incerto.
S. Paulo dos Agudos 	 9')".18' 002 60.0 28.0 35.0 18.0 16.0 O Bom: orvalhou.
Rio Claro 	  99°,20' 47°,33' 014 60.8 26.6 30.0 19.8 16.8 0.2 NE 2 O Bom.
Vassouras 	
Rezende 	  99°,98'

436
431

01.0
00.9

26.8
24.4

:12.0
34.0

20.0
19.2

14.2
10.0 0.4

NE
O o

4)

11, Nevoi, iro teime;	 orv.
Passa Quatro 	  99°,30' 45%01' 930 61.5 28.0 13.0 13.0 1 1 Bom.
Mendes 	
Piracicaba.	 	  	

22°,32'
99°,45'

•2°,28'
470,40*

434
550

39.0
61.4

26.8
25.3

12.0
12.0

48.0
46.0

13.8
10.9 O O

3 Orvalhou.
4, Bom.

Campinas
Capital (Ilio) 	

9 2°,54'
92°,54'

47°,04'
43°,10'

663
52

61.0
59.5

24.8

29.6
11.0
29.1

17.3
22.7

16.2
15.0

2.0 O
MV

o

3
3 , Bom.
2 Bom; nev. tenue.

.Taubaté	 23°,05' 45%93• 388 - 27.8 12.8 20.0 15.4 NE 3 O Bom.
Tatuhv 	  23°,25' 1-7°,30' 61.9 90. 9 10.0 19.0 48.5 o O 6 Bom.
S. Paulo 	 23",34' 46°,30' 761 60.1 23.0 11.0 48.0 16.0 2.0 NW 8
Santos 	  230 ,36' 48°,39' 40 60.2 29.6 28.7 16.1 22.8 NW 2 3
Faxina 	 24°,03' 49%00' 603 62.1 22.0 30.0 17.0 16.2 6.0 MV 2 O Bom.
'guapo 	 9 4°,4 9 ' 1-7°,30' 10 01.3 27.0 25.0 21.0 20.3 0.2 NW 3 4
Guarapuava 	 25°,23' 310,23' 1.116 62.2 18.3 20.3 16.5 15.3 10.0 SE 4 10 Má°.
Curytiba 	  9 5°, 9 5' 49°,15' 908 60.6 21.7 23.3 17.2 14.7	 5.0 WSW 3 3
Paranaguá 	  25°,34' 48°,30' 3 61.0 26.0 25.0 20.0 29.9	 2.0 NW 2 3 1 Nevoeiro tenue.
Blumenau 	  26°,55' 4-9°,03' 59.3 25.4 26.5 20.1 19.0 24.6 NE 3 &Bom.
C amboriá 	  27°,01 48°,38' 5 66.4 21.2 20.0 16.6 18.0 1.5 SW 1
Corrientes	 	  9 7°,28' 58°,51' 76 23.0 29.0 19.0 15.6 SE 2 G Bom.
Florianopolis 	  9 7 0 ,35' 1•8°,33' 61.6 23.2 25.5 19.6 17.9 6 7 Incerto.
S. Luiz de Missões.	 	  28%25' 540,36' 200 37.0 23.0 28.8 17.5 16.6 o O 4 Bom.
Guaporé 	 29°,00 510,31' 430 66.0 21.6 28.2 49.0 18.1 7.0 SW 1 8 Incerto.
Uruguayaila 	   	 29°,45' 37°,03' 130 61.0 17.2 23.0 16.5 12.5 SE 10 Incerto.
Porto Alegre 	 300 ,01' 51°,10' 40 64.8 21.2 29.8 20.6 14.7 6.5 \V 2 40 Máo.
Cachoeira 	 10°,29' 32°,30' 61.2 22.1 28.0 20.0 16.4 O O 10 Ine.rto.
Mendoza 	   	 	 	 30°,40' 63%43' 60.8 23.0 29.0 14.0 10.8 2 O Bom.
Lagé 	  	 31 0 ,20 . 540,12' 9119 64.0 10.4 23.3 49.4 15.0 35.0 SSE 4 10 Mau.
Cordoba. 	  	 31°,23' 64°,12' 41- 67.0 20.0 26.0 16.0 12.6 NE 2 2
Pelotas 	  	 31%46' 52°,24' 69.0 21.3 25.0 42.0 13.2 7.5 O O 10 Incerto.
Rio Grande 	 32°,01' 03.2 19.4 24.3 17.8 13.6 3.2 S 4 4 Bom.
Rosario 	 3P,17' 370;17' 66.4 19.0 24.0 10.0 13.2 2 8 Bom.
Buenos Aires 	 34°,36' 38°,22' 23 67.5 18.0 20.0 12.0 10.9 SE 2 2 Bom.
Montevideo 	 340 ,54' 36°,12' 61.7 15.4 17.2 14.8 10.6 SE 4 Incerto.
Bolivar 	 36°,00' 60°,08' 91 03.0 18.0 20.0 9.0 10.9 NE O Bom.
Bailia Manca 	 38°,05' 64°,03' 30 66.3 20.0 24.0 9.9 5.6 NW 2 10

14040 Terca-feira	 DIARIO OFFICIAL	 • Novenjhrõ 'tfé

.Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do 171 h - Es tado	 wdo tempo ao meio-dia de Greenicho) 

- -tio ; de Janeiro, 9 de novembro de 1911.
•

OCCURRENCIAS

Em Porto Alegre choveu esta manhã. Em Camboriá cabiu aguaceiro hontem p. iii. Em Blumenau cahiu chuva grossa acompanhada
-; de trovoada horitem • p. m. Em Campinas, Faxina, Guarapuava, Guaporé, Pelotas, Rio Grande, Curityba, S. Paulo, Bagé, Montevideo, Re.

zende, Natal e Aracajá choveu hontem. Em Rio Claro e Isruape chuviscou Imitem.
;	 As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em Bolivar e Bahia Blanca com 9°,0 e em Rosario com 10°,0. .
-••• Convenções- : Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Os numeros indicativos da

f rça do vento referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 10, tufão..

;
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23

Ci-

16
16
16
16
16
16
10
16
16
10
17

17
17

Paranagiii
Orion;.

Buetlo,3
Mtazon.

vAeanns ESPER nos

Portos do sul, 114 itSil 	
l'ortos do norte, Oito (1(1 	
Genova e escalas. Cord,i‘a_w
Portos do sul, Siri -) 	 .• ` 
Rio da Prata, 11),V1Ilin0 	
Ilio da lia ti, A i  Iffil g yll 	
Pilo da Prata, Vollaire
Portos do Pac,itleo, Sorata 	
Santos, Colu,,Airl 	
Santos, atp Verde. 	
Gothenburgt e e scalas, Axe!ik,
Portos do su lia unae.
Genova e escalla,s; 	 , 	,

l t •17-ë-"7ilas, Berlina Elena 	
'lavre e escs., Amiral Duperre 	
Portos do norte, Itapacy 	
Hamburgo e e scalas, lionig Willtelat
Portos do sul, Itapo(on 	
Portos do norte, 119c:tina 	
Portos do sul, Pd pOd 11 	
Portos do sul, IN jutni 	
Portos cio si 1, Laguna 	
Trieste e escalas, Eugenia 	
Portos do norte, Mlnliqueira 	
Nova Yoi .k., Ci'lliorar 	
Portos do sul, Pirynevs
Portos do norte, Ceará .	
Portos do noct3, Acre 	
Rio da Prata, Wandik 	
Bortléos e escalas, Cordillère 	
Santos, Laura 	
Rio da Prata, Principes.>a Matald 1 	
Rio da Prata, .0,1;014n 	
Liverpool e escala s . (ri/4
Calláo e escalas, Oria,,á 	
Rio da Prata, Zeelandi t 	
Santos, Wu)-zburg 	
Santos,S q n Nicolas
Nova YOEI: e escalas, 13gron 	
Liverpool e escalas, Virai!. 	
Liverpeol e o ,cala., Salys! 	
Santos, S. Nie rd as . 	
Genova e esc das, Sicilia 	
Hamburgo t , e scs . , Pernambuco 	
lUo da Prata, Co 1(10 'a 	
Portos do nor .,', lloga-
Hamburgo e escs., Tijaca 	
Rio da Prata, Ct. rp Digne 	
Pilo da Prata, .1.,,I1Z.M 	
Rio ill Prat 1. C • lp ii')C,1 	

Genova e escalas, Tusc.um 	

VAPORES A SAIIIR

Pará e escalas, Dou-boi-em 	
PernambAco e escalas,	 w,	
S. FidAis e escalas, Fidilens2 	
Portos do sul,	 p	 a 	
Caravellas e eS:.'31lt,:, 'Cipo/fim 	
Recife e escalas, Iria 10 lis.) 	
Laguna e esC.11,U, 31agrin4 	
Tricste e escalas, Columbia 	
Soutliamplon e ecalas, A ragitaya 	  ...
Genova e escala s , Argentino 	
Hamburgo e escalas, Co.p Vertia 	
Liverpool e escalas, Sorala 	
Rio da Prata, Se rota 	
Rio Grande e escalas, G ualtglia 	
Mucury e escalas, Caranoola 	
Nova York, Vollairc 	
Rio da Prata, liggina Elena 	
S. Mantens e escs., Industrial 	
Nova York, Vollaire
Rio da Prata, Orion
Rio da Prata, Plorianopolis 	
Porto do norte„Aracaty 	
Porto Alegre o escalas, cubalão.• 	
!lavre e "sedas, Cano,ra 	
Rioda Prata, E.. With ,' -a 11  -
Palita da Areia, Philadclphia .. ...

nio dat14111egre e escalas, Itauba
orlo

pli, da 414.,:, ,rantoat;t ie.,,,, ,,ei lilifiyt o . t •
poi , t( 1, Prata, :11:01. Joni8On 	

/»!'lltabu!'go o esos - , C:r i , °defini
ti () d a ;tra ta ;- Prairmea 	 . 

Pilo da, rata, Cor;Ltlére 	
E-	 GentIA'il (.`. CseS., Pi"it1i.ii)C.Sstt Malulda .
110 Livi . rpeol c e5e5.,1"aailicl•	
1 i	

Santos,
pi.s,,ic:(a 217,./t ,s,,,1 rTapy 	

1):
15 Itordéos e escs., Marmllan
a Liverpool e cscs., Or fana 	

1 .. Portos do Pacifico, unia 	
-I:,	 Trieste e eSCS . , [ALI I'd
4:;	 AIIISIertialll e e,z eS , Zciandia.

.11	 llio da Prata e escalas, (b•ion 	
14rAnen O cises., 11 1(I'Sb il d'U 	 	 21
llie da Prata, Cicili,i 	  • 29
Génova e esralas, C.e . dora	 	 .	  . 26
Nova Yerk, )iiii ,H Ge•-•le$ 	
Ila.r1111111 .:I	 escala s,('- ( / 1e escals, ('-( / 1 Roca 	 	 28
Smithampton e esvaias, Aia.izon 	  22

. Rio iia Prata, 7,),:c 1 na  •	 lf n
Portos do nort..., , .11 mau., 	  	  . 30

JUNTA DeS C'EUIETORES

CAVI

limitem, pot . l',:z !^.1 Jutila
Foram as segu i ntes as informações dadas,

I» ovado abriu, no Centro de Café, de s ani-
mado frouxo,lo ilizindo-se venda .: dr• •t .739
sacras, ao preço de 123..)0u cobro o typo 7, por
arroba .

A ultima hora foram r, , .•::•;isrtradas vendas de
1.520 saccas, fechando o mercado a 125700,
frouxo.

21	 Entradas :	 : Sac.Ca30.4
Cabnia2P:11 	 	 2.605
E. F. Leenoldina 	 	 4.3 t 5
E. F. CemraI 	 	 1.352

91	 ---

	

Total 	 	 5:332

• ALEODX0
0 1.	 Entraram no sabbado 1.750 fardos e

ta.'(r.tm 201-, ficando em deposito 11.005

2;	 Mercado cal 1110.

2:4
	 A',92-.11;

28	 Entraram no sabbaJo 16.057 saccos e. Sa-
1-.727, sendo o stoch: de 396.867 ditos.

Mercado calino.

30
Ca.mar,a
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- Praças	 'A  djv A' viste
Sobre Londres. 	  40 13/61, 10 3.1t1
Sobre Paris 	 	 S:;89	 •.-:
Sobra Pamburgo 	 	 5727	 s'ia
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Porlugal 	 	 —
Sobre Nova York 	 	 —
Libra	 esterlina	 em

nioetlit 	 	 '1550'30
Ouro nacional—em moeda
Ouro nacional — em vales

por 1$000 	 •	 15687

Apolices geracs miudas de 5 1 :0255000
Apolices gerada cio 1:0005 de 5 0/ 1:0255000
Apolices cio emprestimo nacional

de 1909, nom 	  1:0095000
Apolices do emprestinio

de 1890, polo; 	 	 204$000
Apolice do ionprestimo municipal

de 1000, porto 	 	 201$000
Apolices do Rio de Janeiro de

100$, 1 °;'0 , port 	 	 955030
Banco (13 cominerCiO 	 	 2025000

Regttlarain os preços seguintes:• •
Kilogramma

Branco usina 	  $360 a $!4.00
Branco C..ry.S.tal 	  $390 a 5420
Tirai`ico 3“ sorte 	  $31.0 a $360

° jacto 	  $310 a $370
Somenos 	  s:3n0 a $330

- Mascavinlio 	 .. $270 a $330
Crystal amara.° 	  S3o0 a $300
Mascavo bom 	  S21.0 a $260

.Mascavo ragidar 	  ,',4'220 a $210
Diascavo.baixo 	 '''	 Nominal

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NOS DIAS 12 E 13

De . GenoVa-e 'escalas, pelo paquete italiano
Sardegna, varios generos a Fra.teiti-	 inelli
45: Goiana.; 	 •	 •

De Rio Doce, pelo vapor nacional Fidelcnse,
,yarios _genes:os; 0:Companhia S. João da Bar-
ra - e Campo.;

De Geneva e escalas, pelo paquete italiano
Taormina, varios generos a Fratelli Martinelli
45: Comp.;„

De Sjlitha -mpton e escalas, pálo paquete in-
glez knazon, .varlos Éroneros á Mala Real In-
gleÃa,;

Buenos Aires e escalas, pelo vapor in-
glez Easte0k . Prince, varios generos a D. PI-H-
ien Com p

Caraveilas e escalas, pelo paquete nacio-
nal ,Carolina,, .varios ?'eneros á Empreza de
NaVegação. Espirite, San-'to e Caravelas

Deo,Porto, ,Alegra e escalas, - pelo paquete
nacional. lia una, varias generos a Laga
1r40,06 1- -

De Amslerdam e escalas, pelo paluete hol-
landeZIOfidand, varios geueros a Fratelli Mar-

C.cmp ..;
De . 	 pala escona nacional Wailf,

madeiras. a ,() Moreira
De Porto Alea're'é esbalas, p • lo paquete • ia-

.

donal Berboreina. varios gen..tros ao Lliyd
Brazileiro
• De Porto Alegre e escalas, p . 1.o paquete na-

cionel lia perene, varies generos a Reage IE••
DAOS (V Comp. • •

De . S. Matheus, pelo paquete nacional Co-
rangola, vindos • •gene.ros ao Lloyd Brazi-
loiro -; •	 •

De Manaos-e escalas, pelo paquete nacional
Curupy, xarios generos a Commercio e Nave-
gação ; " •	 • •

• De Buenos Aires . e escalas, pelo paquete in-
glez 'Int;czano varios -generos a Chargeurs
Renis.;

De Anpuerpia e escalas, pelo vapor inglez
Amazon, varies generos a Carlos Pontes

Comp.;
De Mall e escala s', pelo vapor inglez Sou-

varios generos á Mala [leal In-

eza
•De Cabo -Frio, hiatos nacionaes Amelia e

Clara, cal, 0, ordem.- .
. De. Ma.nilos e escalas, pe, i o paquete nacional
Olinda, varios piloros ao Lloyd Brazileiro

De Arêta Branca, ;pelo paou2te nacional
Topy, varios generos a Companhia Commercio
e Navegação;

De Marselha e escala, pelo paquete frau-
Cez Italie, varios generos a Antunes dos

- Santos ;.

SAIIIDAS NOS DIAS 12 E 13
.Aracaju e escalas, paquete nacional Santa

Cruz;
Manáos e . escalas, • paquete nacional Pará;

' Santos, paquete naconal Minas Gemes;
•• Santos, paquete inglez Calderon;

• Santos, paquete inglez Lincolnshire;
Buenos Aires e escalas, paquetes italianos

Bardrgna e. Taormina;
,-, Santos, rebocador nacional Audaz;

Os-calas, paquete mglez Incera%

ohnson 	

calas, paquete nacional

escalas , paquete inglez

19
20
“I

. "I
•... t
21

;.44

...

1:4

16

16
17
47
-17

17
17
17
1 ti
18
20
•10

21
21
21
442
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• i40130 "Tetça-leira

Pane° do Brazil 	
Companhia Torras 3 Colonização:

* Companhia • Estrada de Ferro Mt- • •-nas de S. •Jeronymo 	 *	 •
CoMpanhia . Melhoramentos do Ma-

ranhão 	
Companhia Loterias Nacioutes de

Brazil 	
Companhia Docas da.
Companhia Estrada de Tetro Ilede

Sul Mineira 	
Comeaahia Teci Los Fabril 5, Joa-

quim 	
Companhia do Tecidos	 In-

dustrial. 	

4:20000

;203000

VENDA Á Diluo

300 Companhia Deras	 ilalda
v/o 30 dias 

	
á OS:ao

Sacrotaria da (li n, ir.; Sviulical do !lio de
Janeiro, 13 de noveiti l wo de 1011. — .1. Si-
InOnS214,	 ndico.

vonla por alvará

O corretor Alvaro de Moniz, antOriza n li)
por alvará do Dr. juiz da 3 1 Vara de orraim,,,,
venderá em leilão, na bolsa, no (lia 14 do cor-
rente mez, 30 apotices games do 5 ",',„ de
1:0)05', pertencentes ao finado José Feru:•,1-
dos de Faria Machado (visconde de Faria Ma-
chado).

Secretaria da Cm ira Syndioal,d 8 cl. no-
vembro de 1911.—.t. inzoín,m, syndico.

Venla por alvará
O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por

alvará do Dr. juiz da '24 Vara da Orphao.(,
venderá em leilão, na bolsa, no da 20 do
corrente moi, cinco apolees goraes cio 5 O
de 1:000$, pertencentes a finada Arminda
Martins da Costa Miracula.

Secretaria da Camara Syndical, II (le no-
vembro de 1011.—.1. Simonsm,

JUNTA CAMMEIICIAL

suss.lo ai 3 ar: MIT31111:0 or. 1011

bIARIO °PPR: „1

Lia Francisco
srta +na Vett « A

CommerciziI cio l'arainti sob 11. 101.1.
Co 1 ii.? requer.

11,3 F. II. V-rgará & C. para o de,,,,,,ito
SIKIS	 (-Art, NOuVelil	 iy-

gktra la s na juitiii Connaercial da Parall.c bit
sob ns. iS O 10.- ... E , :tando cumprido o (1, ,s-
pacim anteriiir, o ifl 1roottarom.

trinco Jutalea, para o daposito dc suo.
marca -11ernittiiiiii,+.1egi-trada na Junia Com-
nioreial da Balda sob n. 21.-- lialor•ride„ por
haver marca rogisteado so l + mimei.°
6.781. Commitiliqua-s o á Afora da Ilaii•a.

1/a. 1/ias & Comp., para o depo»ito da duas
marcas registrip la, lia JiiWa.	 11.•
5. Pituin uh mcs. 1.537 e i 	 /oder, vid.',
por (eram sido publicadas, tora do
Cmninanique-s-, ti Junta (1.)S. Pauta.

11, , Alan() , 1 Ma	 adegas par,: o 11'1$ •-i10
de sua marca ra.2:Istrada na •uota Conunaroial
de S. Paitio soh •	!odorai-ido por
ter sido publicada 17,ra do 1r 1 7/1 D$211.

Dd	 ii•Cxplotatifiti .1g:ricoto ci0
nafta:rd e Mappin	 Limiled, para .1
archivautonto lo Sei is eslaii110 4 O ielna s‘1$!•-

• (11111011NN tiu 1.1",' suas cuip,tittaições. —
retitimoin.

D.) i;3tito de Meilo & Couip.. para o a ro11.-
vami•nto de contrario social. — Cano
1'couce+01?.

D.] A. .51tiv• ida & Tiodrigues. A. A S::1111,0,3
CoMP•.	 .1:1;a rdoso & Concp.,

l'Itomaz da (:111)11a	 para (1 ari lliVa-
111e,i to (h) SIUS di•••trai•t1).:; Si_1(8.1;tN. •— COM!) 10-
(111(0\011.
1/*' ,t- f:onip.. para o arcliiva-

men, o de sou di-aracto parcial. — (imito ro-
go mem.

J, Sá	 I:omp., Ferreira, Dalcroix &
f:omp., S. Guimarães (1- Comp., Amaral

Sou-a, e findaria & Ilainpana. para. ti
 de sua, firmas (anitinercia ps.	 Como 1:0-

(111'1'CM.
.10..0 110. A1111 , ':$11 So n 11'.'-; S- fionip., para

trat paimentia a eles petivionarios (i,) livra
copiador pertencanto á exibiria firma Atinai-
(ta & liapiista, de quem :..ão
— Cod10

S'. ,vretaria. da Junta Commercial da Cap;til
Federal, 0, de tile kinInso do 1911. — 11.ntóri,)

, de Cauwas, c ollicia 1.

COntraet,V:

'Novembro de 191-1

'listrados :
. Martins & Dias: A. Almeida & 'hab./-
gim:5: A. •A. Santos & Comp.; J. Cardoso
& Comp. e Thomaz da Cunha & Simões.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federai, O de novembro de 1911. — Ilonorio
• CampoA, 1" orlicial.

st:sAn tat (1 ruo NOIT IIEra DE 1011

PPCx:r/Mit',	 — Director, 1)r. Lid...)ro

Clalio, Conceição,	 Goulart,
Pra:entes o presidio:te Torre s . os. deputados

1 , ra+1 0 , o supplente Diniz 'e o (lha:c:toe da
secro'aria Dr. 'Moro Campo», abriu-se a

titia e approvada a arta da sessão an-
erior.

11)1°JP.111'hi:,111,et(l,ittõisal;liaziir Portella, pori.ngirz,
para s e.r adir:1 . 1 .410 1i matricida clos coompr-

- hal. d *. • ri(10 Mn não caber a matri-
cula. aos sovias de industria.

& Illnen, Gesellschaft, Alema-
nha, ['ara o registro da marca 1111 que
iii12	 ca p- alas da peren.ssiio, cartorhos

de sua fabricação. -- Como ramo-

Enritiot) (1111)ba, raEllo-3
	

para, 1)
rogisteo da inarea.	 pio
in'achinas e appai (ditos para (list ritic.lo

fabricivj:to. —anima:as (lim p inhos, de saca
Coai+ r.,(111.,r.

D.; Mitch,..ii-1,en • is	 Co., Estados Uni+lo»,
para o ragisino •la marra + , alitchell, que

vo .Wv, '$ n 4 para traceão (-adulai, a va-
por, el. , , Iriea a a gazolina, maiores,
-tias te ao+ .P.P)11:+s, do sua ptioric4r,a0.-0,1ii,,

r.-++,1,1•,011.
1 ,, .1 , 410 SI)r) v, Nova Zalandia

•.1	 regi.a co da Marca	 que
	usada.; 	 agii-

ouPora, veterinaria e Ity;_.,,;ien,y, 11,3 ,,na falai-
- Conto requer.

11,) Ilichie & Eaçon, imitai arra, para o r2.,
gistrn da, intuva vStandari, , , que distingue
papc , !-‘cla de sua fa'a .carão. — Coitio

DO

(pwroin.
llormann 1101 m lrici Boker & Co, Alema-

nha, para o ragistro da marca que disti,vpie
apparelhos para iiIiiminar, aq+cocar, cosinhar,
iii»trinneuto ». 010, tit! seu comincr-
cio. —Como ,•('querciii.

1)o,	 & Co., para, o registro de tres
marcas	 + Ira crina» e °Esmeralda.,

distiirgorou arma g (1 •1 ropp e nmehinas
do costura, de sr0t c0..111111Cre10. — Como te-
queime i)
 1.. S: MCID10:3	 Comp., para o registro da

marca rAo Arco Iris, , , (1110 (1kling111!.
Odres e artigos para pintura, (le sua fabrica-
çã)). — Como re11.1,,W(111.

De Ferreira &uma & Comp.. parti o regi.,tro
da marca 41 Alepublicalmo, que di.,tinglie
colarinhos a poollos de 40 11 COID111121V10. —
Cort10

O ] Torreira Leite para o r;..;21-3'ro da marca
.+Bol+, , titio dl-ai/12:11a lactioinios em geral, de
Seu (Y)ltittWreiO. --- C01110 l'insi11‘..1'.

lie Martinc", Plin cnia & Comp., para re-
giS(	 il.t In arpa Ifr,:1 ,1,rval11 e IN/ . (PI _talar-
• ift1'	 (11WI'S, (AC ., de
5011 t00111110,1( • :').-- (.10111 $) rt`fiWn'ein

.‘	 i.:1 Int,r4). l ari 1)	 l'I'gs i!ti 0 da
1111 I Cl e0111e' 	 (10S1 . 11g10. axi cacto»,
• o moro:. preparados II , carne,medicittaes
e não nieilicivar», de soa comniereio.— Como
ro,,,t+er

I) Cala a lho, Rocha & Comp. , para n can-
ccliol117`ilio '14 Man-1. ii..1..•27(1, (113 Ars'	 S- Ton.
seca e ; ' ' g;si co do .`5ila marca ,c Am nora ,,, papa
para distingair molhados e mantimentes
sou commerrio.— Como requerem.

Da Companhia de • Industria e Commercio,•
(, Casa Tolo » para annotar,./to nos competentes

Venda par alvará

O corretor Alvaro do Mim iz, autor:Loto
por alvará do Dr. juiz da 1a Vara eivai,
venderá em leilão, na bolsa, no dia. In
correia,: niez. Iras apolioes germes do 5 `V„ de

:0008, perlem cuias a D. Maril Amolia IR-
;Mi Cardo.4o Casada com Henrique de Maia
Cardoso (dotaes).

Secretaria. da Cantara Syndical, R do no-
vembro de 1011.—.A. Sinmngen, syudieo.

_

•:••,..22e0
• • • Nk

visno	
D? Germano lloettcher para o reg :st co

48$:;00 maa•e o. • -hipreina,), que deslinguo leite, man-
teiga • e, queijos de seu conitnercio.--Coom

402$000	 ,
• lk,g`i',Arello da Caio, ca para o ec-
yorn da marca of.:aviei:1 (Ia flores», S. C.

distinali e sab metas de seu cominercio.—

09$:50 De Ferrar/ & Daroni registro da
10$20 i marca X, que disti»guo 4•ái *.edo vegetal de

sal] colitmot•cio.-2-Como t•eW"n•
OJ Severo Dantas & C., . t,;:ra. o registra da

marca «Auto piano Severo Dantii3.;---18iii lio in-
dica dor.), (lin; dis tingam pianos automaticos423OM

, de, seu cominarcio.--Como requerem.

Comi

(•Imitana,),
fabricação

r.‘ciner.
'•••• P. tre & C., para o eef,::•rtr...fla..marea

;me dis tfogite a etrçeja de sua
tioi..

1i par /i . o depaito ,

Presidente infeeino, Condo—Director, Dr. bi-
doro Campos

Presentes o presidente interino Couto, os
deputados Conceição, Lyra, Goidart, Ma ri nho
Prado, o supplente Diniz e o director da se-
cretaria Dr. Izidoro Campos, faltando com
causa justificada o presidente Torres abrio-se 	 llalacão tios contractos e disfractos da
a sessão.	 soaiedados conlinewitias est a belecida a nes t a

roi lida c approvaita a acta da sessão praça, archivados eco socssão de 3 do cor-
anterior.	 rento.

, Expediente
Edital do juiz de direito da 1 1 Vara Com-

marcial desta Caphal communicando a faltou- Di Antoide Ilanio de Molla cc nin„,1 Vai
f ia de Arthur Silva, estabelecido á rua da Monteiro, liara o emp alarei° da 1+M+ ,oliiin, coin
Misericordia ti. 21. Mandou-so annotar e o capital do 4:60Vota), sob a tir i va 1...41,0
a reldVar.	 ; At	 & Comp., á Pra-:a da Republica

• Requerimentos :	 Dist ra Cl') parcial
José Antonio Pires de Melo, braziloiro, Do Heitor Ribeiro & Comp., pela retirada.

estabelecido mesta Capital para scr admittido di, S.Cnit, comuna t tilitarkl A IWHIi0 110(11'iglle g de
á matricula dos commerciantes.—Sim, passe- Almeida Chaves  e ql/P I )1.0 ao capilal social
se carta.	 - 1 quo fica reduzidu a 120:000R100.
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dePositos'da transie.renria das To	 Peri-
ftrI", "-« Ca fé "h," IcConsolarão . 	 lua »,

Alcoul Sublime » e	 s. paoá, :., • .s;:ol.a..
das na Junta Comtnercial de . S. Paulo sob

1.320, 1.318, 390, 958 e • 1.319.— Como
requer. •
• De Avellar & Comp., Araujo Nobreza &

Comp., Amadeu Leopardo, Alfredo Pinto de
Moraes, Companhia de Fiação e Tecidos Co-
meta, Manoel José da Motta, Lopos Sá &
Comp., para o 'deposito da suas n) roas reg i s-
tradas nesta Junta sob ris. 7.120 a 7.423,
7.121, 7.131, 7.436, 7.450, 7.451, 7.432 e
7.453.— Corno requerem.

• De Antonio Martins Costa, para o deposito
de sua marca registrada nesta Junta sob
n. 7.123.— Havendo o supplicante provado
com o dortitnento junto haver pag• o naIm-
prensa Nacional o imposto de publicação
marca dentro do praso legal, deferido, por
não poder o retardamento ser levado á sua
conta.

De M. Dias para o d loosito de sua marca
Casulo » registrada na Junta Commercial

de Minas Goraes sob n. 97.— Como requer.
• Da Companhia •Exportadora, de Café de
Santos para o deposito do sua marca regis-
trada na Junta Commercial de S. Paub sob
n.'1.533.- Indeferido p w ter sid ) publicado
fóra do praso. Commuoique-se á Junta de
S. Paulo.

De Armindo de Castro para o deposito de
sua marca « Saia Calção ft ree-istrada na
Junta Commercial do fio Grande do Sul sob
n. 1.757.— Indeferido por haver marca ;deu-
tica registrada, contra os votos do presidente
Torres e deputados Couto e Conceição.
- De Afiance Assuranco. Company, Limited,
para o archivamento do Diario Official que
traz a publicação • da carta patente que
autoriza, a peticionaria a fauccionar no Brazil.
— Como requer.

Da Ifillebrand Brazil Coal Company, Com-
paznie Franco Americano D'Assainissoment
e The Red Star Company para o archivamento
de seus estatutos e demais documentos sobre
suas constituições.— Como r )querem.

Da Sociedade Anonym; de Peenlios aA
para archivamento de seus estatutos e

demais documentos sobre sua constituição.—
Ju tando a prova de haver prg) o imposto do
sello sobre o capital, vo't nrmvendo.

De Ferreira & Newk mo para o aia-ativa -
Mento de seu contracto social.— Como re-
querem.
' De Esnaty & Comp., para o archivamento
de seu contracto social.— Estando cumprido
o despacho anterior, como requerem.

Da Antonio da Silva Remira & Comp.,
para G archivamento da alterna° de seu con-
tracto social.— Como requerem.

Da Vieira, Irmão & Comp., Matbias Ma-
chado & Comp., Landim Fernandes e Pa-
checo & Carvalho, pata o arehivamento de
seus distractos sociaes.— Como requerem.

Da Al berto de Almeida, Casemiro da Rocha
Lima, Banto de Mollo & Comp., Valentim &
Soares, José Mendes Simões & Comp., David

Comp., e J. Gil & rimo , para o registro
de suas firmas commerciaes.— Como re-
querem.
• Marcou-se o dia 11 do correlato para a elei-
ção em segundo escrutinio cio um supplente
de deputado »a vaga 'do Sr. Marinho Prado,
eleito deputado.

Sorrolaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de novembro cio 1911:— Honorio
de Campos, 1° oficial.

--
Relação dos contractas, alteração e distractos

de sociedades commerciaes estabelecidos
nesta praça, archicad as em sessão de 6 do
corrente.
Contractos:
De Antonio José Ferreira e Herbert Harold

Newkamp, para o commercio de commissões,
representações etc., ác rua do Rosario n. 64,

CO])) o capital de 50:000$, sob a firma Fer-
reira. & Ncwkatnp.

Da José Esnaty e Gregorio Tavares da Silva
Loão, para o com floreio de cambio, á rua
Primeiro de Março tu 49, com o capital de
20:000$, sob a firma Esnaty & Comp.

Alteração de contracto
De Antonio da Silva Ferreira & Comp.,

quanto ao socio sol dano Antonio da Silva
Ferreira que passa a commanditario, ao socio
solidario Antonio da S:Iva Ferreira Junior
que para os effeitos commorciaes ~prime o
appellido Junior e ás retiradas mensaes dos
S9CiOS.

Dist rectos
De Matinas Machado & Comp., Vieira, Ir-

mão & Comp.; Pacheco á- Carvalho, Landim
& Ferliandes

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 10 de novembro do 1011.— lionorio
de Campos, 1° alojai.

'Ia rol-ma ções

A estação Maritima importou ante-hontem
772.031 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares o exportou
803.829 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, MilleriO, milito, teija0 e café.

A ficada deste ultimo producto foi d .o 12.838
26ccas.

O rendimento do dia anterioe foi de 	
29:788$700.

A estação de S. Diogo importou e exportou
438.301 kilogrammrs de ;o ooelloria .,, mite-
riaes, carnes verdes e enclum

O movimento de gado foi liontem o se-
guinte

Reze;
Santa Cruz, recebidas 	 	 472
Matadouro, abalid  is 	  	 50:
CrUZeirO, embarcadas	  	 288
Bonifica, stock 	 	 40j
Sitio, stoci; 	  1 .910

ACTOS D3 MO MEM

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por derroto de 11 do corrente maz
Foi ex merado Antonio Gundas da Silva

Maia do togar de ajudante do procurador da
Po:publica no muoicipio de Abre-Campo, na
secção de Minas Geraes.

Foram nomeados supplentes cio substituto
cio juiz federal, por tempo de quatro anoos,
na firma da lei, e ajudante do procurador da
Republica

SECÇÃO DE :AMAS CERAES

Municipio de Araguary

Primeiro supplente, José Martins de Mello
Junior :

S egundo supplente, Walter Cesar
Terceiro supplente, Antonio Ferreira dos

Santos.
Manicipio de Abre-Campo

Ajudante do procurador, Carlos Pereira
Guimarães.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 11 do corrente foi nomeado

o 2° escripturario da Aifandega de Bolem, Es-
tado do Pará, Alberico de Souza Campos, para
exercer, em roa-imissão; o logar de inspector
da Alfandega de Sant*Anna do Livramento,
Estado do Rio Grande do Sul, sendo dispen-
sado da referida c,onunissão o 10 escripturario
da Alfandega de Uruguayana, no mesmo Es-
tado, Edmundo de Carvalho e Silva.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 11 do corrente foram trans.

feridos, na arma de infantaria, pOr"conv.e-
niencia do serviço, os capitães José Jovinn
Marques Junior, da 3° companhia do 32°.bata-
lhão do 11 0 regimento para a 70 .companhia
isolada, e João Jayme Pessoa da Silveira,
desta companhia para a 36 daquelle batalhão
e regimento.

SECRERIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por portaria do director do Instituto Na-

cional da Musica, de 9 do corrente, foi no-
meado Orlando Frederico para o logar do
adjunto cio curso de violino.

Expediente de 4 de noCembro de-1911

DIRECTORIA DO INTERIOR,

Communicou-se, ao director. da Faculdade
de Direito de S. Paulo, para' os devidos fins,
que pelos motivos constantes do despacho de
7 de março ultitno foi dado provimento ao
rocorses que o ex-bibliothecario dessa fa-
culdade, bacharel Joaquim de Mendonça.
Filho, interpoz do acto da directoria do refe-
rido estabelecimento pelo qual foi suspenso
do respectivo exercicio. devendo ser cancellada
a ficar sem effeito algum. a pena iinposta ao
dito funccionario.

—Declarou-se ao director da Escola Polyte-
chnica cio Rio de Jaoeiro, em referencia ao
oficio de 19 de junho proximo findo, que ao
secretario da mesma escola. engenheiro João
Canino Povoa, cabe pelo desempenho das :Mi-
cções do thesoureiro, no periodo decorrido
desde a data em que começou a servir até.
aque,11a, em que entrou cru exercicio o em-
pregado effectivo, a gratificação do dito
loo;ar. correndo a despeza is conta do saldo do
suls"dio concedido ao raeneionado estabeleci-
meeta.ram o

—Fo c :acedidos seis tezes de licença ao
Dr. João Go tealves Martins, assistente da pri-
meira cwleira de clinica cirurgica da Fa-
culdade de Medicina dc !labia, com o venci-
mento a que tiver direito na fúria da lei,
para tratar da sakie, e a contar de 19 de
outubro proximo findo.

—Foi exonerado Jorge Cavalcanti de Barros
Acc:oly do logar de almoxarife do Collegio
Pedro II e nomeado para o mesmo logar Gai-
lherme João Seixas de accôrdo com o art. 47
do regulamento approvado pelo decret a
n. 8.639, de 5 de abril de 1911.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda, attendendo ao"

que requereu Thomaz de Aquilo() Schoenaers,
director do Collagio S. Vicente de Paulo CIII
Petropolis, afim de lhe ser restitnido o saldo do
deposito feito no Thesouro Nacional para oc-
correr ao pagamento da gratificação que com-
petia ao delegado fiscal do GjVC1110 jl111É0 ao
mesmo collegio

Ao referido ministerio, afim de que, de
accórdo com as respectivas folhas, se pague a
Germano Lopes da Silva, que está exercendo
interinamente o logar de bedel da Escola Po-
lytechnica no Rio de Janeiro, gratificação
equivalente á dotação do mesmo logar, visto
haver sido prorogada, sem vencimentos, por
portaria de 8 de setembro ultimo, a licença
em cujo goso se achava o bedel effectivo.

Requerimentos despachados

Iloracio Rodrigues de Souza, pedindo natal-
ralização,— Aguarde maioridade legal.
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• Antonio Tunes, idem. — Declare a sua
$11ação.

Dr. Augusto Tavares de Souza Vaz, phar-
/naceutido da Colonia de Alienados, na Ilha do
Governador, pedindo dons meze,s de licença.
—Requeira por intermedio do director geral
da Assistencia a Alienados.

Max de Vasconcellos Azevedo, pedindo se
lhe mande dar nova cópia dos certificados de
exames que prestou no Collegio Salesiano
Santa Rosa, em Nictheroy, para a matricula
no curso de pharmacia.—Dirija-se ao director
do collegio.

••n•••••••

• Expediente de 6 de novembro de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados:
Thomaz Pereira Caldas, para exercer as fun-

eções de auxiliar da Bibliotheca Nacional, em-
quanto o effectivo Henrique Carlos Meinicke,
es t iver servindo de amanuense da mesma
.Bibliotheca ;

-Nestor Siqueira e Eugenio Bethencourt
Silva, para os Jogares de amanuense da Escola
Nacional de Balias Artes, de accõrdo com o
art. 51 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.964, de 14 de setembro do corrente
armo.

—Remetteram-se:
' Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia a portaria de 4 de novembro do cor-
rente, que concede ao Dr. João Gonçalves
Martins, assistente da ia cadeira de clinica
cirurgica. dessa Faculdade, seis meses de li-
cença para tratamento de sua saude

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo o decreto de 3 do mesmo mez, que
nomeia o Dr. José Mendes para o lagar de
professor ordinario da cadeira de direito in-
ternacional publico e privado e diplomacia.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria do Interior-2a secção — Rio de Ja-
neiro, 5 de novembro de 1911.

Sr. presidente do Conselho Superior do En-
sino—Em referencia ao vosso officio n. 70, de
3 do corrente mez, no qual inc communicaes
haverdes recommendado, em circular, aos
directores dos institutos •officiaes de ensino
superior na Republica o exacto cumprimento
do previsto no art. 41 da lci organica do en-
sino, declaro julgar de toda relevancia o al-
vitre que suggeristes. Realmente parece-me
de grande vantagem fazer executar quanto
antes as disposições da lei organica, appli-
cando-as tanto qui to possivel aos alumnos
matr,culados das segundas series em diante.
Sendo, porém, autonomas as Faculdades e
:tendo ellas approvado um regimen de transi-
ção e adaptação para aquelles aluirmos de
aceitai° com as conveniencias e recursos pe-
culiares a cada urna, penso que a cilas cum-
pre resolver sobre o assmnpto da vossa cir-

Saude e fraternidade .--Divadaria da Ganha
Corrêa.

-^

Expediente de 7 de novembro de 1911

DIRreTORIA DO INTF;RTOR

Foi naturalizado brasileiro Rodrigo Relva
Rezende, natural de Portugal, residente

30 Estado do Pará. Remetteu-se a portaria
.ito governador do dito Estado.

Requerimentos despachados

Albertina Barbosa Leituga,, pedindo natu-
aalização.—Aguarde maioridade legal.

Pedro José dos Santos, por seu procurador
João Antonio das Chagas Craveiro, pedindo
'kertidão.—Reqnira ao Ministerio cla f qUelp.

• Expediente de 8 de novembro de 1911
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 2468500, folha dos carpinteiros que tra-
balharam em outubro findo no palacio do Cat- .

tete;
De 248$000, folha, relativa a outubro findo,

dos vigias da Escola Nacional de Deltas Ar-
tes ;

De 1:6995999, salarios vencidos em outubro
ultimo pelos serventes da Repartição de Poli-
cia e do Serviço Medico-Legal :

De 400000, aluguel, relativo ao mez findo,
do predio em que funcciona o Escriptorio de
Obras deste ministerio

De 8:7118000, diarias vencidas em outubro
findo pelo pessoal das lanchas ao serviço de
inspectoria da Policia Maritima

De 100$, auxilio para aluguel de casa, rota-
tivo ao 'noz findo, ao ajudante do administra-
dor da Casa de Detenção

De 20$, gratificação vencida no Ines ultimo
pela menor Elvira, incumbida do serviço de
extracção de cedulas no primeiro Tribunal do
Jury

Da 120$, auxilio para aluguel dc casa, rela-
tivo a outubro findo, ao porteiro da Reparti-
cão Central de Policia

Da (125100, indemnizava° ao porteiro da
Corte de Appellação, pot' despesas por elle
pagas em outubro findo

Do 3505, alugueis, relativos a outubro
findo, das salas oecupa das pela 3', 5a , 12a e
15a 'teclarias

De 160$, (liarias vencidas em outubro findo
pelos serventes da Côrte de A ppellação

De 965300, objectos de expediente, forneci-
dos ao Escriptorio de Obras deste ministerio

ll„: 6505, differeisça de vencimentos a que
teem direito, por substituição, os Drs. Alberto
Vieira da Cunha, delegado de sande, Manoel
Venancio Campos da Paz, inspector sanitario,
e gratificação vencida em outubro findo pelo
Dr. Mario Piragibe

Da 500$, salarios vencidos em outubro findo
pelos serventes da Escola Nacional de Delias
Artes

De 00$700, indemnização ao a gente Giestal-
seiro do Instituto Nacional do Surdos-mudos
por despesas de prompto pa gamento por elle
effaatiadas no mez findo

Da 8:8315928, folha, relativa ao mas findo,
do rwoal sem nomeação do Hospital de S. Se-
bastião.

— Transmittiram-sa
A' Cantara dos Deputados mensagem do Pre-

sidente da Republica sobre a necessidade, da
concessão do credito de 00$, supplementar A
verba n. 37, do art. 2° da lei de orçamento
vigente

Ao Tribunal de Cantas copia dos decretos
que abrem a este miii istriLi (yz CDC(iilos' de
6:62151 ,1)1, para amamento de despesa com a
reorganizarão da Faculdade de Direito do Re-
cife ; de a:3805193, para pagamento ao pro-
fessei' ordinarie da Escola PoVeeleaea,
Jose Ainonio Mortinho, da oliM:relest de ar-
cresci no (1 .3 VCIICIIIVIDloS relativa aoi perissfa
de 4 de janeiro de 1908 a Si de dezembro de
1910 ; de 12:7575839, para amimem° do des-
pesa, com a reorganizarão da - Vacuidade, de,
Dire ito de S. Paulo e (Ia 35s5s9, para paga-
mento de dawenva de avereseimo (1.avenci-
mentos ao prolessá d (1 n IS ,:.'01I0 da Escola Po-
ly techeica, Delphim da Caneta .

— Consultou-se o 'atroem . do Tribunal de
Contas sobre a abertura do credito de 50:0005,
para pagamento) das subvenções concedidas A
Faculdade Livre de Medicina e Pharmacia de
Porto Alegre e A Faculdade de Direito da
mesma Mio le.

Requerime)do despachado

J. P. da Recita (ai Com p . — Compareçam
com urgencia na la secção desta directoria.

Expediente de 8 de novembro de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Directoria do Interior—l a secção—Rio de Ja•
neiro, 8 de novembro de 1911.

Em referencia ao officio de 27 de outubrc
proximo findo, declaro-vos que ao Podei
Executivo não mais é licito manifestar-se
sobre o objecto da consulta que fazeis no afia-
dido officio, visto que o Supremo Tribunal Fe-
deral, em accordão de 12 de agosto ultimo,
julgou legal a presidencia da commissão desse
municipio pelo juiz de paz, considerado sub-
stituto legal do juiz de direito.

Devo, entretanto, suscitar vossa attenção
para o equivoco, em que pareceis estar, de
que á, mencionada commissão cabe organizar
as mesas, por occasião de se proceder, em 16
de novembro proximo futuro,ims trabalhos de
que trata o decreto n. 8.922, de 23 de agosto
do corrente anno: as ditas mesas, na fama
da lei n. 1.269, arts. 61 e 62, e das respe-
ctivas instrucções annexas ao decreto n. 5.453,
de 6 de fevereiro de 1905, deverão ser orga-
nizadas a 30 de dezembro proximo vindouro,
isto é, 30 dias antes do das eleições federaes,
a 30 de janeiro seguinte. Saude e fraternidade
—Ricadavia da Cunha Corrêa.

Sr. ajudante do procurador da Republica
no municipio de Faxina, no Estado de São
Paulo.

Requerimento despachado

Rosalina Teixeira Campos.-- Deferido, na
conformidade do aviso na presente data di-
rigido ao director do Instituto Nacional de
Surdos Mudos.

Expediente de O de novembro de 1911
DIDECTOM DO ENTEIDOII

Foi naturalizado brazileiro José Fernandits
Lopes, natural de Portugal e residente nesta
cidade.

Foi nomeado Cicero Carvalho de Oliveira
para exercer o logar de auxiliar da Biblio-
theca Nacional, emquanto o eifectivo Augusto
Martins Barreto estiver sc	 t indo de ama-
nuense.

Accusou-se recebido o officio do presidente
do Estado do Rio Grande do Sul, de 23 de
outubro ultimo, e agradeccu-se o offereca
mento de um exemplais iinpresso, da men-
sagem que enviou A assembléa dos repre-
sentantes desse Estado, em o dia 20 de se-
tembro do corrente armo, por occasião do
installar-se a 3° sessão ordinaria da 6' 'agis
latina.

— Cancederam-se :
A Mario Fernandes de Brito, auxiliar da

Riblioilieca Nacional, 30 dias r:e licença, a
contar de 18 de outubro ultimo, (m i n o aoaei_
mento que lhe competir, na Sirena da lei, para
tratar de sua sande

Ao De, Jorge Valdetaro ele Lossio o Sentina.;
prefessor ordinario da Escola l'olytechnica (1)
lhe de Janeiro, mais tios mesas de licença,
cm prOP02,-açãO O SOM vencimentos.

Requerimentos despachados
Ma uricio Taubma u, pedindo na turalizarãra

—Apresente atte,stado de bom proisahmento
civil e moral, firmado ror autuvidade poli-
cial.

Gilberto Guimarães, pedindo earidão cav.:
prove a authent:cidade, dos exames de historia
natural, physica e chimica, que prestou, em
1907,ent Nietheroy.—Junte a certidão passada
em 4 de setembro ultimo.

Dr. José Olympin de Azevedo, professor
ordinario da Faculdade de Medicina da Bahia,
Pedindo gratificação addicional de 50 Vo, Por
ter 3:1 annos de ekectivo exercicio no magis-
/crio. — Imidefemido, á vista do disposto no
art. :11 do Codigo de Ensino de 1 de janeiro
de 1001.

(



Irmãos ttz Poyares, suceessores de Americo
Martins .!4; Irmãos Poyares, pedindo reconside-
ração do despacho. — Indeferido. Recorra,
querendo, ao Poder Judiciará), visto este mi-
nisterio entender, conforme os muitos despa-
chos proferidos, que os supplicantes carecem
absolutamente de razão á reclamação ora re-
novada.

André Ferreira dos Santos e outro, pedindo
por aforamento os terrenos de marinha fron-
teiros aos de que são foreiros á municipalidade
no Prado, Estado da Bahia.—De accôrdo com
os pareceres. Dirijam-se á Delegacia Fiscal na
Bahia.

Esther Varella. Jacob, pedindo autorização
para se habilitar ao montepio deixado pelo
Dr. Julio Jacob, lente substituto &lectivo da
Escola de Miaas de Ouro Preto. — Deferido.
Ilabilite-se pelos calotes competentes, devendo,
porém, o abono da pensão partir de 1 do ja-
neiro ultimo, a vista dos despachos deste mi-
nisterio em casos identicos.

Roberto Lima da Fonseca, pedindo para re-
colher as contribuições para o montepio devi-
das por Alberto Lima da Fonseca.—Deferido,
notando-se em folhas os pagamentos que, por
meio de guia, forem recolhidos.

Imprensa. Nacional e ,<Diario Oificial»
EXPEDIENTE DO 50. DIRECTOR

Dia 13 de novembro de .1911

Expediram-s3 os seguintes &lidos:
N. 103-- Ao Sr. ministro da Guerra, pe-

dindo a transferencia do oficial compositor
Manoel Cordeiro Pinheiro e manda rido no
loga r desse o de nome. Cvrillo Ribeiro.

N. 10'k .--Ae escrivão ao juiz de direito da
2' vara commercial, dando conhecimento de
uma reclamaeão sobre edital procedente desse
ca rtorio.

Requerimentos despachados

José Maria° da Fonseca.—Sim, em termos.
Firmino José de Mello.—Certifique-se.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

rnoit:IRA sucerio

O ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica,
resolve arbitrar em 10:000$ a fiança do secre-
tario pagador da Commissão Fiscal da Estrada
de Ferro Madeira a Mamoré, ficando nesta
parte revogado o art. 14 das instrucções ap-
provadas por portaria de 18 de abril de 1907.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1911.—
J. J. Soabra.

Por portaria de 8 do corrente foi nomeado
o engenheiro Augusto dos Santos Moreira
para o cargo de engenheiro-chefe da 4" com-
missão de estudos da Rede de Viação Ferroa
da Bahia.

Reverimento despdchado

Companhia de Viação Geral da Balda.—
Compareça a esta directoria geral o respe-
ctivo interessado, afim de receber a guia para
o pagamenlo do sello devido ao decreto

0.103, de 8 do corrente.

Directoria Geral dos Correios

Requerimento despachado

Dia 17 de outubro de 1911
Emproza Brazileira de Navegação, pedindo

que pela secção competente desta repartição
seja annotada a acquisição dos paquetes na-
cionaes ílio Pardo, Arasuahy e Phitadelphia,
que tinham as denominações Oceano, Nuquy

e Gttueho . —Deferido para os efeitos de se to
mar nota da acquisição dos paquetes, para
fim de direito.

Ministerio da Agricultura,
Tririli qtriçl e Comnprció-
Directoria Geral da Contabilidade .

SEG UNDA SECÇÃO

Por portaria de 1 do corrente foram conce-
didos ao bacharel João Paulino de Siqueira.
Campos. director do secção da Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de Estado,
30 dias de licença, para tratar de sua saude.

Directoria Geral de Industrio. e Commercio

SECUNDA SECÇXO

Re'j"e;'. men lo desp6ciiarlog

Dia 13 de outubro de 1911 -
Alberto de Sampaio, solicitando autorização

para funccionar na Republica a sociedade
deliomida.da «E'rablissement latyclé Forgerolles
Furos et Grossellerio—Não ha que deferir,
visto tratar-se de uma sociedade em nome
collectivo.

De. Maxi mus Nem ayer, apresentando,
novamente, uma proposta para propaganda
do Brazil na Europa, tendente a augmentar
as relações commerciaes e a engrossar, para o
Brazil, a emigração européa. — Mantenho o
despacho de 13 de setembro findo.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamento sobre as qua.es pro-
feriu despacho de registro em 13 do corrente,
o Sr. Dr. presidente (lesto tribunal

Mitiisterio da Agricultura, Industria e Cone-
mercio — Avisos

N. 2.769, do 29 de setembro, pagamento
de 5:000$ a Manoel Luiz Pereira França pro-
veniente de obras executadas no proorio na-
cional pertencente a Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Velerinaria no corrente
anilo

N. 3.149, do 3 do corrente, pagamento do
8505 aos acha.uffersn Antonio Fluas de Souza e
Eludi() Jean Jacques, de gratificações por ser-
viços prestados no automovel empregado no.
serviço geral do ministerio,no mez de outubro
findo;

N. 3.161,de 6,idern da 5925600, ouro,a Custo-
dio Alfredo de Sarandy Raposo, por serviços
prestados em proveito da propa ganda de
productosdo Brazil no estrangeiro, no corrente
anuo.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas
—Avisos

Ns. 2.213 e 2.214, de 6 do corrente, pa-
pagamento de 8:7375, da folha do pessoal da
Repartição Federal de Fiscalização das Estra-
das de Ferro; de 14:7635851, do pessoal do
escriptorio technieo encarregado dos estudos
do prolongamento do ramal de Araxti, Ubera-
ba a Vila Machia, relativos ao mez dc outu-
bro proximo lindo

'
•

N. 2.227, de 10 do efluente, pagamento de
4:5505, a diversos, de fornecimentos leitos a
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publi-
cas;

N. 2.225, de 9 do corrente, pagamento de
23:7755143, a Antonio da Costa ',age e entro, -
de reforço da caução ; .

N. 2.222, de 8 do corrente, pagamente, de
54:6785162, a Rodolphe Gesmondi, da medi-
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-Illinisterio da Justiça e Negocios Interiores-
-Directoria do Interior—l a Secção—Rio de Ja-
neiro, Ode novembro de 19l1.

Em resposta ao vosso telegramma de 3 do
corrente mez, declaro-vos que, nos titules dos
eleitores podem ser feitas as necessarias notas
quanto á mudança -de secção, não se me afi-
gurando legal a substituição do titulo, sómente
permittida no caso de erro ou extravio do pri-
meiro ,(art. 52 da lei n. 1.269, de 15 de no-
vembro do 1901). •

Outrosim, declaro-vos parecer conveniente
que a nova divisão dos eleitores se effectue,
attendendo-se de preferencia á proximidade
da residencia destes, e observado o disposto no
art. 70 do decreto legislativo n. 2.419, de 11
de julho proximo findo, quanto ao maximo e
minimo ali estabelecidos.

Sa l ide e fraternidáde.—Rivaciavia da Cunha
Corrêa.

• — zyr. presidente da cornmissão de alista-
mento eleitoral no municipio de Taubaté, no
Estado de S. Paulo.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores—
Directoria do Interior — Secção — Rio de
Janeiro, O de novembro de 1911:

Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados. Com oficio n. 239, de 27 de setembro
ultimo, enviastes, afim de que este ministerio
emittisse parecer sobre o as.sumpto, o incluso
requerimento era que funecionarios do corpo
administrativo da Faculdade de Direito do
Recife pedem augmento de vencimentos, 3, ita-
laliciedade e direito a access() por antigui-
dade.

Declaro-vos em resposta que, deante do
decreto mi. 8.659, de 5 de abril deste anuo,
o assumpto não depende mais do poder pu-
blico, que apenas garante os direitos adqui-
ridos pelas leis em vigor até aquella data,
quanto aos antigos funccionarios e, relativa-
mente aos novos, não pode pronunciar-se, pois
não lhes reconhece a qualidade de funcciona-
rios federaes.

Qualquer innovação está, pois, fóra da al-
çada do Governo da União, o qual deverá
manter a situação actual, cabendo, como
cabe, aos proprios institutos alteral-a no qoe
ella e passivel de modificação e sem accre:sci-
mo de subsidio, exceptuado naquillo que exi-
gir o aperfeiçoamento do ensino no regimen
transitorio.

Saúde e fraternidade.—Rivadavia da Cunha
Corréit.

---
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1911

Mareolino Paes de Souza, soldado da Briga-
da Policial.—Indeferido.

Antonio José de Mello, segundo ex-anspeça-
da da Brigada Policial, pedindo reforma—In-
deferido.

Antonio da Costa Azevedo, guarda civil de
20 classe, pedindo prorogação de licença.—ln-
deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Francisco de Araujo Campos, ex-ajudante

do porteiro da Alfandega do Pará, pedindo
cancell .amento da nota—a bem do serviço pu-
blico — com que foi demittido.—Mantenho os
despachos anteriores.

Vicente, Ferreira da Costa, pedindo reconsi-
.deração do acto que o exonerou do legar de
encarregado do Posto Fiscal de Montenegro.

•r—Nada ha que deferir..
•



çrio provisoria dos trabalhos executados em
-junho ultimo, entre as estacas 1.500 e 1.750,

.assouras a Portela da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil;

N. 2.200, do 1 do corrente, pagamento de
200$, a. Getavio Ribeiro Pildo Guimarães, por
serviços extraordinarivs prestados ao minis-
tarjo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Avisos:

Ns. 4.572 e 4.573, de 8 do c.orrente, paga-
mento de 246$500 e 248$, das folhas dos car-
pinteiros que trabalharam no palacio da.
Presidencia e dos vigias da Escola Nacional de
Bellas Artes no mez de outubro findo

N. 4.600, de 9 do corrente, pagamento de
3:993$225, da folha do pessoal sem nomeação
da Escola de Menores Abandonados desta
capital, relativo ao mez de outubro findo

N. 4.524, de 3 do corrente, pagamento de
-1500$, da folha dos serventes cio Forum rela-
tiva ao mez de outubro findo

N. 4.603, de 10 do corrente, pagamento (h;
32:182$308, da folha do pessoal subalterno
sem nomeação da Inspectoria de Isolamento e
Desinfecção da Directoria Geral de Sande
Publica, relativa ao inoz lindo

N. 4.594, de 8 idem, idem de 500$, da
folha dos serventes da Escola Nacional de
Bellas Artes, relativa ao mez de outubro
ultimo

—Ministerio do Exterior
Aviso n. 470, de 7 do corrente. pagamento

de 800$, da folha das gratiticaeóes por servi-
ços prestados ao archivo e da bibliotheca
daquella secretaria de Estado.

—Ministerio da Fazenda:
Requerimento de '1,tixeira, Borges (C., Comp.,

pagamento de 27:755S556, de fmtnerilnentos
feitos ao Ministerio da Justica em 1010.

Precatorio do juizo fedeial da 2 vara, re-
lativo ao pagamento da quantia de 228:0648701
a D. Josephina Martins de Bulhões Bibeiro e
outros, viuva e herdeiros do capitão de mar e
guerra reformado Dr.. Francisco Candido de
de Bulhões Ribeiro, proveniente de principal,
juros e custas a que tece] direito CIO iPtUde
de sentença judiciaria.

DIÁRIO DOS MIMES
Côrte 4.10 A.ppellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
Lições crime: ti. 834, appellante, João Fer-
reira; appellada, a justicta; n. 960, appellante,
a justiça sanitaria; appellado, Antonio .1. Vil-
lela, e commercial ti. 831, appellante, D.Ilita
da Conceição Gomes Flores; appellado, o li-
quidante da firma de Francisco Gomes Flores

Irmão (Dr. Arthur Nunes da Silva); terão
logar na sessão da Primeira Camara, do dia
46 cio corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellarão, 13 de
novembro de 1911.-0 secretario, .Eraristo da
Veiga Gonzaga.

—

Sessão da Primeira Camara, em 13 de no-
vembro de 1911

PaEsmENca DO SR. DESEMBARGADOR ENIAS GAL-
VÃO—SECRETARIO, DII. EVAniSTO GONZ A

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, '1'. Bastos, M. Carijó e Diogo de
Andrada.

JUT.GAMENTO3
liabiN3-Ct»pts

N. 1.013 — Relatou, Sr. desembargador
Dias Lima; pacientes, Francisco 'fito Nogueira
e Arthur Joaquim de Almeida. —Indeferiu-se
o pedido, unanimenente.

N. 4.018 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; paciente, Raul Mendes da
'Silva.—Indeferiu-se o pedido, unanimemente.

N. 1.021— Relator, o Sr. desembargador
Wavêres Bastos; paciente. João Carlos Brum.

Em 13

N. 307 —
Ii stos.	 •

N. '308 — Ao
Andrada.

de novembro de 19 11

SORTEIO

1Pearso crime
Sr. desembargador Tavares

Sr. desembargador Diogo (1,3
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—Concedeu-se a ordem, unanimemente, para
apresentação do paciente á primeira sessão;
prestando informações o Dr. chefe de Po-
licia.

N. 1.023 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada; paciente, Djalme Alexan-
drino Lopes Darnasceno.— Concedeu-se a or-
dem, unanimemeatte, para, apresentação do
paciente á primeira sessão, prestando infor-
mações o Dr. juiz de direito da 5 0 Vara Cri-
minal.

N. 1.023— Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; paciente, Manoel Barbosa d..; 011-
veira.—Concedeu-se a ordem, nnanimemente,
para aprekentação do paciente á primeira ses-
são, prestando informações o Dr. chefe de Po-
licia.

Itabect.--corpas
N. 1.027—Relatei . , o Sr. desembargador

Moura Carijl'e, paciente, Emilio l'dartio-.—
Concede ti-se a ordem, unanimemente, para
apresentação do paciente á prim, , ira sessão,
prestando informações o Dr. chefe de Po-
licia.

Co ria teste/alinhara
N. 311 — nela ler, o Sr. desembargador

Diogto de Animada; supplicante, .1. P. Miran-
da Monteiro; supplicados, os actuaes liplida-
tarios de Montez (C: Comp.—Jul-,.;eu-se iDIIM'O-
cedente,unaniniemente.

Ar:pravo de petição
N. 2.493—Itelator, O Sr. desemicirgader

Dias Lima; aggravante, Domingos ae , n 'k Per-
nandes; a ggravade, Angelo Ferreira de: sim_
los, por cabem de sua mulher D. Cita iras
Carneiro e Mnros.—Não se tomou cenlrei-
mento do agora tu, unanimemente, por não
ser caso desse recurso.

ippellarãi criei!
N. 007—Relatei', o Sr. desembargadec

Bastos; appellante, Luiz Angu-eu
lada, a Fazenda Municipal.-- -Pett-:..,
mento. para absolver o appellaide da edkUa,
contra o voto do relatou. 1/...si_13,10 lia 'e-
cligii' o accordão, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada.

N. 925- -11elatmt,o Sr. desembargad.a. moura
Carijó; appellante, Matlieus Euritteld 110
gues; appelbida, a Faz:ntla 	 Ne-
gou-se protk imento, contra o voto do Sr. des-
embar rador Dias uma.

N. 035—Relatou, Sr. desembargad,e Nas
Lima; appellante, mc COMpa.1111 n a
(10 Rio de Janeiro; appellada, a Faz-n i.k Muni-
cipal.—Negou-se pito\ intento, unaminieftede,

N. 950-11(4.am . , O Sr.deemba rga- ler .deara
Carijó; appellante, Francisco Chaves Mendes
Diniz; appellada, a Jusi Sanitaria.—Den-se
provimento, unanimemente, para absolver o
appellanto da omita..

.Ippella(»"to eirel
N. 1.372 --- ltelator, o Sr. (1emhireta14e

Diogo de Andrada.; appAlante, to.,quim tosó
de Mattos ; appellados, Monteiro, Per.

Negou-se pro sá-imolo, unanime-
mente.

N. 1.507 — Relate, o Sr. desembargador
Moura Carijó; appellante, D. Anna .loaquina.
Moreira; appenada, li, Ernestina, Gone:dies
Mendes Moreira .—Conver,eu-se o julgameino
em diligencia, unanimem 'li ; ', para que seja
ouvido o Dr. procurador geral de districto.

Arpellaçj..,s ealninerciaes
N. 1.301 — Helater, o Sr. desembargador

Dias Lima; appeilante, Dr. Ade1 Birreto Pin-
to; appellado, conselheiro Dr. joio Pekirdira
do Couto Ferraz.—Negou-se prenimento, una-
nimemen 03.

N. 1.021 — Rola um', o Sr. desembargador
Tavares Bastos; appellante, D. Maria Monteiro
Salvini, acompanhada de seu marido, Ca 11)11
Soares Salvini; appellado, Antonio Luiz Telles.
—Deu-se provimento, para julgar provados os
embargos de terceiro e insubsistente a pe-
nhora, contra o voto do Sr. desembargador .
Moura Carijó.

Distribuição em 11 de 'iti-overitiõro___
•	 de 1911

Pelo Sr. de zembargador presidente foram
distribuidos os se guintes feitos:

A' Primeira Camara:
AT:fraco de petição

N. 2.521.
Appf.11ações crina

Ns. 008 e060.
A' Segunda. Camara:

Cr'i rilC
N. 399.

Carla tesleal(nhavel

AL/gravo de petiçlo

Appellações crime
Ns. 970, 9.7 e 981.

Appellação cri-te
N. 972 — Ao Sr. desembargador Ta‘ ares

Bastos.
eiceis

N. 1.342 --Ao Sr. desembargador S.euza Pi-
tanga.

N. 1.627--Ao SP . desembargador Moura Ca-
rijó.

N. 1.673 — Ao Sr. desembargador Lima

PII1ME11lA CAMARA

:Igaravos de petição
N. 2.308 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
N. 2.500—Ao Sr. de sembargador Diego d.;

Andrada.
N. 2.502 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima,.
N. 2.504 — Ao Sr. desemba rgader Moura

Ao Sr. desembargador Tavar:s
Bastos.

NOVO SORTEIO

Agjravo de pe.liç:ío

N. 2.10i—Ao Si-. desembargador Moura Ca-
rijó.

EM MESA

Carla U,slornunkavel
N. 312.

logracos de p,?lição

N. 2.505,	 2.508, 2.509,	 2.510, 2.513;
2.514, 2.517, 2.518e 2.521.

PUBLIC:AÇÃO

necursos criatc
Ns. 361, 389 e 392.

Cartas teslemanhaveis
E. 309 e 311.

Agararos de petição
Ns. 2.143, 2..E.0, 2.491, 2.492 e 2.193.

PASSAGENS'
Appellação crime

N. 923 — Ao Sr. desembargador Dlogto
ndrada.

Appellações eiveis
Ns. 654, 1.4, 72, 1.581, 1.136, 1.346, 1.637,

1.653 e 1.540-- Ao Sr. desembargador Diogo
de AID Irada .

Embargos de ?utilidade
N. 329 — Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Es. 53, 459 e 140 — Ao Sr. desembargador

Moura Carijó.
Es. 737 e 512—Ao Sr. desembargador Diogo

de Andrada„

N. 313.

N. 2.522.



Ter0.-feira 14' DIAÚTO OFFICIAI;. ixovemoro de T9tr. 14-6N8
	 • *It•	 r

I Consumo:
Fumo 	  4:8525500

. Bebidas 	  16:6218609
Phosphoro 	  12:0005000
Catçado.... 	 	 5605000
Velas 	 	 1:0095000
Perfumarias 	 	 605000
E. pharmacen-

ticas 	 	 4:1405400
Vinagre 	 	 7525400
Conserva 	 	 8505000
Chapéos 	 	 2:0855000
Tecidos 	 	 1005000
Registro 	 	 905000

' -----
Rendas patrimoniaes 	
Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Remia de 1 a 11 de novembro
de 1911 	 	 879:3125805

1.080: 3435937
Em igual periodo de 1910 	 	 981:6855059

40:1115000

505000
10:1915122

325000

5175501

201:0015132

COM DIA

Appellações crimes

Ns. MI e 966;
Appellação civel

N. 831.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commereial

De convocação de credores da fallencia de
Joagnim José Dias para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, á rua dos leva-
lidos n. 15.2, na dia 14 do corrente, aí hora
da tarde, afim de deliberarem, sobre a pro-
posta de concordato que o mesmo lhe fez e
apresentarem as impuonações ou contesta-
ções que entenderem, sob pena de revelia,
na fórma abaixo

AccomAos runtroaDOS
Appellações crimes

Ns. 007e 935.
Appellações eiveis

Ns. 1 .413 e 1.567.
• Appellação commercial

N. 1.530.
Acção rescisoria

N. 6.

Juizo Federal da lPrinleira
Vara,

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1° Vara, etc.:

Faz saber a quem possa interessar que, por
parte de Fonseca & Araujo, foi feita a petição
do teor seguinte : Exmo. Sr. Dr. juiz federal
da 1° Vara—Fonseca & Araujo, limitada na
execução contra Nicola Zagari Comp., tendo
'sido afinal desprezados os embargos oppostos
pelos executados, requerem a V. Ex. se digne
mandar aflixar editaes marcando o prazo de
10 dias aos credores incertos para requere-
rem a preferencia que tiverem, nos termos do
art. 278 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890, ploseguindo-se na forma da lei.
1'. P. deferimento. Rio, 28 de outubro de
1911 . —Gotlofredo S. da Silva Pinto. (Estava
sellada na fórma da lei.) Despacho : S. em
termos. Rio, 28 de outubro de 1911.—Raid
Martins. Em vista do que mandei passar o
presente edital pelo qual na fórina requerida
marco o prazo de 10 dias aos credores incer-
tos para requererem a preferencia que tive-

nos termos constantes da referida peti-
cão, sendo um dos editaes affixado no togar
da costume e outro de igual teor que será
publicado pela imprensa, na fórum da lei,
afim de que possa chegar a noticia a todos os
interessados. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 8 do novembro de
4911. Eu, José Carlos Alves Bittencourt, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de Souza Martins.

3uizo de Direito da Seg-untla
Vara, Commereial

Fallencia de Edmundo Lussac Sobrinho (*)
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Da rio, communica aos
credores da fallencia de Edmundo Lussac
Sobrinho que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accordo com os §§ 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.02 .4, de '17 de dezembro
de 1908, os quaes são do teor seguinte : § 5°,
durante esse prazo de cinco dias os (Tecidos
inchados naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação ; § 6°, a impugnação
será dirigida ao juiz, por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas.

Rio de Janeiro, 9 de novembro do 1011. —
O. escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

,
1') Reoduz--,e por ter saimid. abbado, 11 do cor-

rente — Fall .ncra de .i..usac & Comp. em vez de:
1"aliencia de Edmundo Lu; ac Sobrinho.

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2° Vara do Commercio do
District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de fallencia de Joaquim José Dias, nos
quaes lhe foi dirigida uma petição pendindo a
convocarão dos credores, para deliberarem
sobre a Proposta de concordata que O mesmo
lhe faz, afim de pagar 10 O/0 por saldo de seus
credites no prazo de 60 dias, contados da data
eia que passar em julgado a sentença de ho-
mologação da retOrida concordata. Em vir-
tude do que se passou o presente edital, peto
teia' do qual convoca-se os credores da fallen-
cia de Joaquim José Dias, para se reunirem
na sala das audiencias deste juizo, na dia 14
do corrente, a. 1 hora da tarde, á rua dos
lin-atidos n. 152, afim de deliberarem sobre
a proposta acima declarada, scientes
que se acha em cartorio a referida pro-
posta e parecer do liquidatario, sob pena do
revelia, se proceder como for de direito. E
para constar passaram-se este e mais outros
de igual teia' que serão publicados e affixados
na ferina. da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 3 do novembro
de 1911. E cmi, Jacintho Teixeira Pinto, es-
crivão inierMo subscr,nri.—Eluico Carrilho da
Fonseca e Silva.

--
Juizo de Iniveito da. revede:A

Vara, 4C3ounuevei 1.
Fitz:o publico a quem into r, ,ssar possa que o

julgamento eia junta, dos embargos de 'utili-
dade e infrigentes do julgado oppostos por
Gaoni Nakach contra Gabriel Cheade & Comp.
1103 autos de appellação entre as mesmas par-
tes, oriundos da 9' Preteria, terá togar no dia
17 do corrente á 1 hora da tarde.

Cartorio da 3' Vara Commercial do Rio de
Janeiro, 13 de novembro de 1911.-0 escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

---
Juizo da, *Decima Quinta

linvetoria,
Paco saber que pretendem casar-se João

de Oliveira Braz e Beatriz Teixeira de Souza.
Si alguein souber que lia algum impedimento,
accuse-o. Rio 1 de novembro de 1911. —
O escrivão, .Jorge Gonçalves de Pinho.

MARCAS REGISTRADAS
—

N. :3.0113
& Gra.etz, estabelecidos em Berlim,

:Xilema:fita, apre sentam a marca supra que
cmisiste na representação de dons triangulos
inscrip'ms um no outro, cujos ver: ices supe-
riores estão cobertos por nin qoadrado,e nes-
te quadrado se acham as iniciaes da firma
Ehrich & Graetz a saber E 55' G. Entre as
duas bases dos triangulos esta a inseripção
GraeL.-.,. Esta marca,	 pôde variar em ty-

côres e dimensões, ser\ e para distinguir
pertences de illuminação para gaz, ekyctrici-
dada, pArolco, alrool e benzina, a Salmr: ToS-.
i ces, ampolas, lawernas, bracps de parede,
lyras, 1.)cos, candieiros, VéOS de incandecen-
eia, pantalhas, Thrões, rosetas de vidro e lir-
tal, globos de vidro, p.mteagudos ou ovaes,
torcidas, clruninés de vidro, aquecedores por-
tateis, fogões, tampadas do arco em vaso fe-
chado, tampadas do incande scencia e accesso-
rios, lanipadas elee1ricas de arco, tampadas
de pé, carvões, filamentos de cal'VãO, filamen-
tos de me : ai, relleciores, globos para tampa-
das, paras de contacto, par a-lanipadds,in ter-
ruptores, resistencias, apprelims de sci,çuran-
ça, c-)innuttadores, a pparelhos mie 1(;ar tampa-
das de arco, cravelha de contac l o e tomada
cio corrente, ria fabricação e commerci ,) dos
depositantes. !lio (10 Ja Heir°, 13 de outubro
cio 1911. Por procuração Lecterc & CO,
(sobre urna ei,tampillia. (10 S3O0

Apresentada na seeretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas
do dia 14 de outubro do 1911.—E. de Moura
Brandão, 1° official.

Regi s trada sob 3.09:1, por illspacho da
Jiinta Commercial 0111 s,ssão de hoje. Pagou -
no primeiro exempl;kr n ;Siio0 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro '16 de outubro

1de 911.— o, o ampos,
 Janeiro, '16

	 (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

—
N.

Francisco d3 Macedo, estabelecido á rua
do llospicio n. 21, esquina tio Ruce° das
Cancellas, apresenta a marca acima coitada,
que adoptou para distinguir unia qua-
lidade de manteiga. de seu cominercio, con-
sistente de chias circumferencias concentri-
cas, guarnecidas internamente de ornatos,
vendo-se no centro tima. paizagem represou-
Landa diversos estabelecimentos 'fabris emol-
durados por ditas ellipses, tambeut C011Celln

RENDÃS POUCAS 
0-1

Alfandega do Rio de Janeiro

3IEZ DE YOVEMBRO DE 1011

YliMIda arrecadada no dizt 13
Em ouro 	 	 .186 : 71.15:i71
Em papel 	
	

289:1115618

Total 	 	 475:8535189
Renda arrecadada de 1 a 1:3

do corrent , 	 	 '1,.019:9'1,65302
Em igual periodo de 1910 	  3.719:8975218

--------
Differença a maior ein 1911 	 	 270: 019508.1

Receb3doria da District° Federal.—
RENDA DO nft 13 DE "NOVEMBRO mmim 1911

Ordinaria 	 	 150:0085609
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xima quinta-feira, dia 16 do corrente, ás 11	 -
horas da manhã, em uma das salas do Lycen

oral de grammatica da lingua na.eional os se-*

- ricas ; na parte superior Icem-se os dizeres
«Manteiga de Teimioro», seguidos do nome
caracteristico «Planeta» e na inferior as
inscripções: «Exportador F. de Macedo, Rio

.410 Janeiro». A referida marca, poderá va-
• riar de eiras e dimeneões. Rio de Janeiro, 17
e; de outubro de 1011.—Francisco de A/ 'cedo

(sobreurna estampilha de 300 .reis).
s'APresentada na secretaria. da Junta Com-

.... mercial da Capital Federal ás 10 horas do dia
. 18 de outubro de 1911.— F. de Moam Bran-

dão, 1° oficial.
. Registrada sob n. 7.521 por despacho da

Junta Coniewrcial eia sessão de hoje. Pagou
. no primeiro exemplar 6S600 de selha por es-

tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de outubro de
1911. — Isidoro Campos,' director.

tà10 ':."'	 iNT .

Francisco de nacedo, estabelecido rua do
llospicio n. 21, esquina do' Beco das Can-
cellas, apresenta a marca acima coitada, que

`adoptou para distinguir uma qualidade de
manteitea de seil comin ercio, vonsisteme
tres ciretunsferencias coneetericas, vei o ! -se
no centro tuna paizagem campeetre, em qiie

*. figura' urna mulher sentada-ordenhando uert
vacca e tendo ao seu lado nina crianea ein
uma cancella vê-se encostada a figura de um
japtmez e na. parte inferior O nome canele-
rietico eNatacrem a» ; acompanitan.lo o sete li li
do rotulo vem-se as saguilitespalavrae:
teig•a de Puro Leite de Vaca systenia Dina-
marqueza export. olor F. de elacedo. (tio do
Janeiro». A referida marca poderá 'Ni ariar de
Ores ti dimensões. Itie de Janeiro, -17 de ou-
tubro de 10'1. — Franrisro de Macedo (sobre
1.1111a estann::lim de 300 reis).

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal áe 10 horas do

,,.dia: 18 de outubro cle 1911.—F. de. Moura
Brandão, primeiro cendal.

Registrada sob ti. 7, t'b22 por des, pacho da
Junta Commercia ml e ere:ão hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto por estam-
pilhas. Rio de Jaiteiro. 21 de outubro de
..1911.—Isidoro Campos, director.

amhrosio Lameiro, Feaajedeeido á. rua Theo-
' phile . Ottoni ti. 00, nesta Capital, apresenta a
marca supra que coneiste cai IIIIi r..e.tangulo
lendo-se no centro as palavras eCari et Li-
fluidas», sendo o caracteristico principal da
marca as "palavras arbitrarias • eCarne Li-
tinida».
'Esta Marca., que poderá variar em cores e

dimensões, serve para distinguir extractos,
e•eléas e outros preparados n ie carnes medi-
aeinaes e não med i.c.naes de cennnereio do

,..depositante.. .Rio de Janeiro, 3 de novembro
,de 1911.—.1mbrosio Lameiro (sobre uma es-
tampilha de 300, reis)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. !Inerciol da Capital Federal, ás 12 horas e ao

iplioutos do dia . 	de novembro de 1011.—
r. de Moura Brandão, 1" Oleial.
; Reeistrada sab 11. 7.511, por despacho da
'-JantaieComme,ecj.al, em sessão de hem. Neon
1 iio Primeiro . exemplar 6,5600 de salto pot :es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 6 de novembro
de 1011.--/sidero Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS

Tribunal do Coataw
CONcenso 11 .511.1. I. 11OVISIESTO Dr, emanes Dr

QUIZTOS LSCRIPTURARIOS

• Da ordem do Sr. presidente da commissão
.directora do concurso, faço publico, para
jeonheelmentOeelos interessados, -que • na pro-

de Artes e 011ielos, serão chamados á prova

glii t es	 n« atos:
Alvaro da Silva Torres.
Antenor de Soim mItratea.
Antonio Pereira da Sils a e' Oliveira Junior.
Armande J111 [1
Artee : ¡trade. ) Lisboa.
Augn	 111beiro Mus.
Augusto S:Iva

Turma snpf):emçniar

ilemo de Alinaida Mala !tuteei).
Carlos abuiliães.
Djalina Jehorah da Miraiela Ribeiro.

Rio de Janeiro, 13 do novembro de 10 11 .—
Itandolpho Paira Junior, secretario.

.A.lfando-,- , t do 11 io de -.1fneeeelzeo

Polo prasente cens ido os rospansaveis
abaixo indicados a virem nu prazo do oito
dias sati -faz e. 11 pagamente devehe pala. dee_
infecções prativadas pela Directoria Ceral de
Sande Publica. durant e o mez de outubro
Iludi, nas diversas embarcaçaes qu0 lhes per-
tencem ou ieram e insignadas e que tambdm
eao atedeo

EMIWCZ1 Nevegarão Espirito Sento e Cera_
veltas--Vapor Cirt:ffiia, dias 3 e 27.

Campa:dila Cannueecio e Navegação- --Va-
pores: Tifsee dia 5 : eioseeta4 dia 10 ; ./egua-
ribe, dia 13: P a,w..}. dia 20, e Cenoe. dia 30.

Companhia Naseg i rão S. João 'da B e rre ___
Vapores: Fil.-lease, dia 6 ; Ceeacepie, dia 8 ;
e Pinto, dia 13.

Soci-, v) di \1 fand ega do Ri) de Ja-
nairo, 13 de we ombro do liii .-0 chee, M.
F. Barros.

__—

Claix-rt (te e•emort izaseilo

apolice dia divida publica fundada, do valor
nominal de 1 :0~, n. 16:i.739, emiti ida em

Faço publico que, tendo-se extraviado a

4 O9, juro de 5 "	 papel, alli i!2:0 6	 vae
ser expedido novo ci Se, dentro do prazo
de ts . dias, não leneer rcvlamação em con-
trario.

Caixa de Amorlizatzao. 13 de novembro de
c.1911.-0 inspector M. C. de Leão.

SOCIEDADES CIVIS

Aeesociatefio de cz.._,Ititi.-vetage»
eSetlaettlea

Dc accinelo com as disposieões do decreto
n. 173, de 10 de setembro de 1803, consti-
tuiu-se nesta Capital liam sociedade hum:mi-
t aria denominada Associação do eSauvetagee
Admitira.

Fins da associação:
1'rest a r socorros i mineI latos  a todas as

pessotte cuia e vidas periguem iia eccasião dos
banhes na e praias do le que, Copacabana,Igre-
endia e lpanena .

Foi eleita O tomou posse a, seguinto divo-
etoria: presidente,Drelose Eranciecie da Cunha
Cruz; eiee_presidente, cemmendador Luiz de
Andrade; 1° secretario, Viviano Caldas; 20 se-
cretario, Aldovrando Graça; thesoureiro, Ma-
noel Nogueira. de Sá .Consáho fiscal; José Car-
los Pereira, José 'traga e João Jorge Gaio
Junior.

A constituição da sol iodado, eleição e posse
da directoria teve loaar a 6 de novembeo
1911,— O presidente, De. Jose: Frahciseo
Cunha Cr t.13.

 • 	
•	 -

HIBLICAÇOES DIVERSAS --

Promessa—Doenças das Senhoras

Por compaixão das senhoras que soffeem
durante certa época e (laquellas que são es-
cravas do mero, de onde sobrevem graves
enfermidades, eu declaro que serão bem feli-
zes 83 tomarem as santas pil alas. anti-
elyspept lens do 1)r. O. Ileinzel-
ma.nn. nide() rennelio'que, depois de soffrer
constante Fluxo Menstrual, com peialas bran-
cas e dores no Mero, me curou, e de tal
modo, tão bem, que tive • deus !partos muito
felizes, depois de uai-as ; e os melhores elo-
gios lenho lido sobre ellas de todos a quem as
-tenho aconselhado. Na minha familia, ó tal a
confiança neste remedie que o eaupeo.ganios
para todas as noseae doenças.

Cumpro, assim, uma promessa feita para. O
bem da Imumim anHade.

Marid Franeisert Fernandes.

Proprieta ria da Pe.V1O Moderna.

OiserNa	 : As verdadeiras PI-
lulas Antielyspe-

Pticae do ri-. Oscar Heinzalmann teem
vidres embrulhado em llotulos Encarnados
sobra O Rooth)	 impreSea a Marca regis-
trada compusia la 7,-es Cobras Entrelaçado-,
formando o mouograimna—O. 11.— como aqui
se vê.

Teclas as Pilulas Antielyspe-
peicas do.Dr. Oscar Heinzol-
mann mia não apresentarem
estes signaes devem ser re-
camadas como falsificadas.

Vendem-se em todas as pharmac ias e dro-
garias — Agentes geraes : SILVA GOMES
COMP.— Rio de Janeiro.

,ANNUNCIOS

Companhia 115itrada tio F.e..rr()
do Norte do Intrttná,

Convido os Srs.accionistas a se reunirem em
assembléia geral catraordinaria, lio dia 18 do
corrente, á 1 bora da tarde, á rua Sachet
n. 27, 2" andar, para o 11M especial de pro-
ver o cargo de director representante da
cumpanhia. na Europa.

Riu de Janeiro, 13 de novembro de 1011.--
João '1'. Soares, presidente.

• 

Juizo de rei to da: Wereeiwa
Vara Comine reial

N'allencia de J. M. Barcellos Junior

O liquidat ario abaixo assignado previne
aos interess actos que se acha á sua disposição
á rua Theophilo Ot10111 ii. 80, para attender
a suas moela mações e liquidar o processo desta
falloneia.

Rio, 10 de novembro de 1011.— Arthaie
Bandeira.	 (.

GRUO
 Soberano nas molestias do

Eestoesaug„o,
Intestino es,

Coração,

	

IODO-1Z.OLA	 Nervos

	

Prragio ECill alcoal	 Tonico do utero

- Volitte-so em todas . as Plantadas

,
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"No-vei-nbr-o (1C1911

anco d_a r vincia
R ',R...Te., 41.n271.~..	 suga

T_T1NT 1D _Ps.JD O =1\ 1858

.•11,1

;apitai 	  - 10.000:000000 1 Capital realizado..
	 1 6	

5.000:000$000
Fundo de reserva .. 	  . . •	 5.026:890$960

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21

RIO DE JANEIRO

)S ['TOS POPUIJA.3X11.8 	 (CONTAS COMZE:N-11 JES LI:NIFFAIJÁS

Autorizado , por decreto , n:, 7.785, .de 31 de dezembro de 1909 , do Go-
verno -Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de

-50$000; . como .--dçpoSito inicial minimo; ate : 5:00 0$000, abonando ,o
•juro . de .4 -112 oio ao -annO, capitalizado _nos fins de junho e dezembro:

. OS ", depositailtes poderão retirar . ate -um. conto de reis semanalmente:-
sem -prévio • aviso; . : não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de •
-20$000.

SICTIMIDT '8z. C.°

;

1
1

Ir

Instalações -- de • ;Força-, e -ir Luzfraw cidades,- fabráus' 	 ,outros esta' .e'ec...mon 1 os. ,Estraias e Ferro -e

vlectricow-Elevadores 7.e1ectricos,- etai,Lampadas electricas -,as, mais econoznicas.
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RIBS PATE ILIPP{-P
CARTA PATENTE N. 1

(Extracções publicas realizadas todas as se-
gundas-feiras, ás 11 horas, sob a fiscalização
do Governo Federal.)
Venda, sem angulem() do preço, do melhor

relogio do mundo, a prestações semanaes de
DEZ FRANCOS, ao cambio do dia.

AVISO — O CLUB PATER-PHILIPPE XCIX
começou a funccionar hoje sendo amortizada
a inscripção ii. :2, pertencente ao Sr. Manoel
da Silva Ballhaza e Brites, morador á rua
Dr. Archias Cordeiro ii. 478, Estação de To-
dos os Santos, que recebeu por dez francos
(65000) um chronometro do 22 linhas de pri-
meira qualidade, com rodas de ouro massiço
do valor de 790 francos, quer seja comprado

.,em Genebra ou no Rio de Janeiro.
CLUB PATEK-PHILIPPE C

Está aberta a inscripção para o centesimo
Club Patek-Philippe

LISTA OFF11:11I,

.do resultado das amortizações de hoje:
Club 1—X.X.X.IV-70 semana— N. 82

Illmo. Sr. Benigno Gionerini, estacão
• Campo Grande. Da na! Santa Cruz.

1,X.X.X.V--71' semana— N. 23 —
Elmo. Sr. J. E. Miranda, 3 .) Districto Po-

_	 licial.
Clul)LX_XX_Vit — CCP semana —N. G-
( Illmo. Sr. Dr. A1115nso de Oliveira Castro,

pharmaccutieo em Vareitilm. (Minas
Geraes).

ClabL2iiX.X_Vlii--62a semana —N. 5
—Illmo. Sr. Painel Nogueira, empregado
no Commercio em Miranda (Mata) Grosso).

cita,	 semana
"	 —N. 49—Illmo. Sr. Felice Imcaielli, via-
-	 jante morador (tu Jaboticabal (S. Paulo).
Club 1X.EX.—',;1" sem atitt—N . 109

Illmo. Sr. Thomaz Augusto Ribeiro, rua
D. Marciana 17, Capital Federal.

Club _X_U-1•7" semana — N. 17s— illmo.
Sr. Dr. Gaspar Barbosa de 11itz2nde, em

• S. José de Campos. S. Paulo).
Club XI— '!' semana— N. 1:50—Illino.

Sr. Dyonisio Caio da Fonseca, negociante
rua Vergueira n. 217, em S. Paulo.

Club :X4e1.11-3:l a senta na—N. 8(5—Exma.
Sra. D. Augusta Girardet, rua Silva Ma-

.	 noel n. Si-, Capital Federal.
sei-imita—N.83-111mo.

Sr. Luiz José Ca rdo.zn, empregado eni Co lio
-	 Frio (Estado do rue,;.

Club X_C1V — 2:3 . ` semana — N. '71—
Illmo. Sr. Dr. Fernando Guapindaia, rua
Barão de Ubá it. 107.

Club CV-10 a semana—N. 43-111 mo.
Sr. Antonio Campos Cosia, Cinema Rio
Branco, Capital Federal.

, Club 1.XCV1— 1.ir semana — N. 72 —
Elmo. Sr. Antonio Rutelho Sobrinho, In-

-	 racicaba, S. Paulo.
Club X.CVIL1 — ll a semana—N..109 —

Anonymo.
Club X€ VII 1:—: ;a semana — N.-119--

111mo. Sr. Vicente Minn belli, 1mmuda Ypi-
rauga, em Guaranesia (Minas Geraes).

cht-pa`ix	 simiana—N. 72-111mo.
Sr. Mal.oel (la Silva Italthazar Brites, rua

• Archias 1:ordeiro n. -1-78. Estação de To-
dos os Santos.

Bio de Janeiro, 13 de novembro de 1911
. O fiscal do Governo, D/ . . Aurj?Wo Lima JUni0P.

CONDOLO & LABOURIAU
RELOJOEIROS

81, RUA DA QUITANDA, 81

CLUB

de Roupas
DA CASA RIO TRIUMPHAL

73, RUA DO OUVIDOR, 73

Garantido por lei e carta patente ri, li
Este club compõe-se de 40 se-

manas ou sorteios á razão de 4$
Por semana; cada pre,stamista tem
direito a cinco numeras e Os sor-
teios são feitos pela loteria, ás se-
gundas-feiras, nos quaes pu lerão
obter os mais superiores ternos de
roupa sob medida, de javetão ou
paletot, calça e collete, ou a 160$
em diversas mercadorias à sua
escolha, que lhe custam 4$, 8$,
12$, 10$ e 20$000.

Acha-se aberta a inscripção
para o 00 club em. organização.

	LISTA OFFICIAL DOS SORTEIDS	 E HOJE

C1IIIC T I3 — Foram sorteados
ns. 300 a 000, perten-

centes ao Sr. .loi.14.D
niard, rua.
11.	 neg-oeilaiaLe.
CLIET1 1 — Foram sorteadosos ns. 17300 a 000, perten-
centes ao Sr. Carlos Ver-
nanf €,aixa da, .A.m4u1i:1-
zt-tvão, empregado publico.

— Voraiin sorteados
30ei a, 000, perten-

centes ao sr.A.biiiø Amt-
•,.. utsto Corrêa: Pinto, rua do'	 (:leniente n. 1013, com-
lucre i°.

4 0 CL11713 — Foram sorteados
os ns. 31)0 a 4300, perten-
centes ao Sr. aosé on-
quim Uibeiro, iua Conde
do 13ontlim, eommercio.

30 CLUT3 — Foram sorteados
os lis. 300 a (300, perten-
centes ao S.a. . José da, Co,_:tab
1Roduig-nes, 1.-na, Visconde
eommereio.
do	 I3vanco, ithearoy,

Rio, 13 de novembro de 1911.
ADJUCTO FERRE IRA.

Dr. A. Augusto de Lima Junior,
fiscal do governo.

Sabbado, 18 do curellte
AS 3 11011AS DA TARDE

220 —

100:0004000
Por 45000, em quintos

Sabbado, 23 de dezellin
GR AND ;'7. E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL
229 — la

500:000$000
Por 348000, em quadragesimos

Em 17 de fevereiro de 1912 deverá ser ex.-
trahicla nina loteria pelo system de urnas e
espheras composta apenas de 6.000 billtexs
1105 cada um, já incluindo o sello cl consumo,
divididos em quintos a 225, e quadragestinos
a 25800, com o premio maior de 200:0005000.

Para essa loteria recebo desde já a agencia,
geral dos Srs. Nazareth (5-. Comp. pedidos de
qualquer numero certo, só acceitando, porem,

encommenda para bilhetes inteiros.
Os pedidos de bilhetes, do interior, devem

ser acompanhados. de mais 300 róis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZABETII (Si C., rua Nova do Ouvidor
o. 14. Caixa n. 817. Enderey telegraphico;
Lusvel.

O

I 4oT,M2ta,g
I	 DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Na.

chames do 13razil

Extra cções publicas, sob a fiscalização do
Governo 1:ederal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n.

HOJE
216 — 35a

20:009$000
Por

DEPOIS DE AMANHÃ
220 — 9'

40:000$000
:35'2 00



ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

SUPPLEMENTO AO N. 265 	 TERÇA-FFIRA, 14 DE NOVEMBRO DE 1911

-

EDITAES E AVISOS'
Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de viação e Obras Publicas
.CONCURRENCL1 PARA AS OBRAS DO PORTO DE .i.mActiÁ,

ESTADO DE ALAaAs

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia 28 de novem-
bro de 1911, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas pro-
postas para a construcção, uso e gozo das obras do porto cio Jaraguá,
Estado de Alagõas, de conformidade com o projecto approvado pelo
decreto n. 8.785, de 14 de junho de 1911, e de accordo com as con-
dições seguintes

As obras a executar são as seguintes
• 1 . .° —Um molhe commercial, enraizado nos recifes, com 90 metros
de largura, tendo de um lado 171" t para caes de 9%0 de avia sob
baixa Mar de aguas vivas, e do outro 220 0', para cáes de 8m ,0 de agua,
e no tipo 90m, para cáes de 2%0. As muralhas dos caos são de alve-
naria ordinaria de pedra e c,onstruidas dentro de enseccadeira amo-

' vivei de ferro, presa aos caixões de fundação e teem 12 ou 13 melros
..de altura total, segundo os cács são para oito ou nove metros de
agua.

Os caixões de fundação são de base quadrada de oito metros de
lado e um metro do altura, cheios de concreto, e assentam sobre um
embasamento de pedra jogada, respaldado, conforme os caes, ás cótas
—9 1%0 ou —1011'.

Após a retirada da enseccadeira o bloco da muralha é levantado
. até á cóta. -I- 4%0 e ligado ao bloco precedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capoamento são de cantaria; o enroca-

•.inento das fundações é levantado do lado da agua á cota 	 8 m ,0 ou
— 9 01 ,0, segundo os cáes, e a — O — do lado posterior.

2.° — Um quebratnar enraizado, na Ponta do licito, extremidade
til dos recifes, — 6%0 a —10 m, 0, composto de monolithos de cerca de
3.100 toneladas do 1M so, cada um, construidos em caixões fluctuantes
de secção quadrada. cc oito metros de lado e de sete metros de altura,
e assentes sobre um embasamento de pedra jogada, respaldado á cóta
— 6m ,0. O cabeço do quebramar é formado por um monolitho de base
quadradti de 10 meti os de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre os monolithos é levantada, á cóta 	 481 ,0, a superstructura
de alvenaria, dein] o de enseccadeiras presas aos caixões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada por um parapeito de
3 E1 ,8 de espessura e 2°2 ,0 de altura. A superstructura cio cabeço do
quebramar está disposta para receber um pharolete.

Do lado do mar, o quebramar é prote gido por blocos naturaes de
20 011 30 categm ia; cio lado de terra por enrocamento de 1 8 catego-
ria ou blocos de 38 categoria.

A extensão total cio quebramar, construido de monolithos, é de
cerca de 370 metros.

3. 0 — Sobre os recifes, um massiço formado por duas linhas de
blocos artificiaes de 12 toneladas de peso cada um, e pelo aterro
collocado entre enes, sendo os blocos fundados á cóta — 0, — ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cota ± 4 m ,0• Do lado opposto ao porto,
é construido um parapeitt de alvenaria de 1 m,0 de alto por P",0 de
espes.sura.

Esta construccão liga-se á terra na ponta da capitania, ao molhe
commercial e ao qlteura-mar.

4.° — A ligação á urra estabelecida por uma ponte de treliça de
100 metros de comprimento, em cinco tromas de 20 metros

'
 sobre

dons encontros de alvenaria quatro pilares, composto cada um
de duas columnas de ferro de 1 m ,0 de diametro ; o access() de ambos
os lados é efroctuado em rampa de 0%01 por metro, ficando o tabo-
loiro á cota + 6 m, sobre o plano de referencia adoptado ; dons
passeios lateraes de 1 18 1 5 de largura. Deverá a ponte dar passagem
por uma linha singela aos trens da « Great Western » e por uma outra á
Carris Urbanos.

• 5.° —Junto á ponta da capitania, uma esplanada feita com
arein -das. -dunas 'e resp.aldada á cota 481 ,0, tendo 51.450m2
de superficie e sendo protegida por um empedramento arrumado
na extensão de cerca de 700 'metros, empedramentos esses que são
l'evestidos'-'no • talude posterior por . uma camada de argila batida

, ou taipa com um metro dê espessura pelo menos.

6. 0 — Entre a ponte e o molhe commercial, o massiço de ligação
tem 13 metros de largura; o molhe commercial sendo a elle ligado
por duas series de blocos artificiaes de 12 toneladas, identicos aos
precedentes, com o intervallo de 90 metros entre as arestas exteriores,
cheio do aterro feito com areia das dunas e revestimento posterior do
argila batida.

Entre o molhe commercial e o quebramar, a muralha sobre os
recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de altura; na li-
gação desta muralha com o querbramar, assenta cila sobre largos eu-
rocamentos, attingindo até a cota —6 metros de profundidade sob bai-
xamar de aguas vivas, e tendo do lado do mar os taludes de 3: 2 e
2: 1 ,revestidos de blocos naturaes de 1 8 ou 2a categoria e do lado do
porto taludes de 1 : 1 revestidos de enrocamento de l a categoria.

A extensão total do massiço de ligação é de cerca de 1.090
metros, entre o encontro sul da ponte e o primeiro mottolitho
quebramar.

7.°—Dragagem em lodo e areia.
8.°—Gonstrucção de dons a rmaze,ns apparelhados com guindastes

e com a área coberta total de 3.200012.
Edificio para a administração do porto.
Armazem para infiammareis.

. Edificio para usina electrogena.
9.°—Apparelhamento do cães e seus accessos com linhas da

bitola de um metro que se voem ligar á Great \\ restem com seis
guindastes de uma e meia tonelada e um guindaste fixo do 30 to-
neladas sobre o cáes da extremidade do molhe, illinninação, abas- .-
tecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes, • installaçao sani-
taria, etc.

Estes trabalhos serão executados as especificações do
projecto e estão avaliados em 11.700:1718, de conformidade com o
orçamento geral e os volumes de obra annexos a este edital.

Iii

0.concessionario deverá começar as obras dentro cio prazo de
10 mezes, contados da data da assignatura do contracto, e termi-
nal-as até 31 de dezembro de 1915.

§ 1.° Dentro dos seis ,primeiros mezes que se seguirem assigna-
tura do contracto, poderá o coneessionario sujeitar á approvação
do Governo quaesquer modificações das obras, apparelhamento
disposição do serviço do cáes, que lhe pareçam convenientes, e
da mesma forma procederá quanto a detalhes no decurso da
execução das obras, não podendo ser feita modificação alguma sem
estarem préviament0 approvados o projecto detalhado e respectivo •'
orçamento definitivo, sob pena de não ser incluido o valor do capital
da concessão.	 -

Todavia, si até 90 dias após a entrega do projecto detalhado o
seu orçamento á commissão fiscal, o Governo não se pronunciar a _ ,
respeito, considerar-se-hão approvados.

§ 2.° Iniciados os trabalhos, seu andamento deverá ser tal -que
o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro anuo, cor-
responda approximadamente a 5 °/. do valor total e nos annos
seguintes 22,5% do mesmo orçamento.

O concessionario obriga-se lambem a fazer as obras de tal
maneira que deva supprir no segundo semestre do primeiro anno a
deficiencia havida nos primeiros seis mexes, si a houver.

§ 3. 0 Si as obras, depois de iniciadas, forem suspensas por mais
de does mezes ou não tiverem um andamento correspondente a
20 0/0 do serviço normal, indicado no paragrapho anterior, caso em
que serão consideradas como paralysadas, o Governo marcará o
prazo que julgar conveniente para o seu proseguimento, ficando o
concessionario obrigado a activar a construcção, de modo .a apre- -
sentar na medição do semestre seguinte uni excesso cio valor igual,
no minimo, á difforença para menos encontrada no semestre an-
terior,

§ 4. 0 Si, findo o prazo marcado pelo Governo, o concessionario
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito á multa de 10:0005 -
por mez, de demora, até seis mezes, quando poderá ser declarada de
pleno direito; por decreto do Govprno, a rescisão dó contracto sem
dependencia de interpellação ou acção judicial. •	 •

§ 5.° O concessionario fica igualmente sujeito á, multa de 10:0005
por mez, de demora, na terminação das obras, até seis mexes ;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo irnprorogavel •
para a conclusão das obras e, terminado este novo prazo. n'QQ n cf,9

•



ao Governo o • direile de que falia . a ultima parte do § 4° da presente
clausula.	 •

t.° Fica entendido que todos os prazos estabelecidos uesta
• concessão ficarão interrompidos por gréee de operarios ou motivos
de força maior, na forma das leis vigentes.

I V
çasoo cone,essionario deixe de iniciar as obras no prazo mar

eado na clausula anterior, por falta de material neeessario, poderá
ta-Governo, attendendo a motivos allegados pelo conee.ssionario,
conceder Um accrescimo de prazo até tres 111C2Cs, no maxituo, findo
o qual assiste ao Governo o direito referido na ultima parte do § 1"
da clausula anterior.

V
•• TM 'igualdade de condiriies, 'o coneessionario empregará, de
preferencia, pessoal e material nacionaes, inclusive carvão de
pedra.
• • Do material que possuir durante a construcção, cederá ao
Governo, pelo mesmo preço que Amover custado, a quantidade de
que precisar para as obras federaes no Estado d3 AlagOas, som pie-
juizo das obras a seu cargo.
Paragrapho • unieo. Todos os materiaes do construecão serão
de•boa qualidade e apropriados ás obras. Para a sua verificação
serão fornecidas amostras á commissão- fiscal,- quando esta as re-
quisitar •e nenhum material julgado improprio às obras pela voai-
missão fiscal será utilizado, havendo, todavia, appellação de sua
decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.
• • e Si o material recusado rór de emprego • immediato e indispen-

savel, a juizo da commissão, podendo a pendencia provocar uma
.perturbação da marcha natural dos trabalhos, não será o tempo
consumido, até a decisão do ministro; computado no andam-ento das
obras'a 'gimese refere a•clausula II, no caso do ministro decidir pelo
emprego do material.

O coneessionario obriga-se a, retirar da obra, no prazo de 8
dias, os materiaes que não Ibrem julgados • em condições de em-
prego.

VI
. O c,oncessionario terá uso e goso de todas as obras do porto de

Jara,guã, de accórdo com o regimen das leis os. 1 .746, de 13 de ou-
tubro de 1869, e 3.314, de 16 de outubro de 1886, lis. 1, 2 c 3 do
art. 7°, parasrapho unieo, sem a responsabilidade do- Governo sobre
garantia de juros. Findo o prazo da concessão, todas as obras do porto
de Jaraguil reverterão para o donahlio da União, sem indemnizarão
alguma, inclusive terrenos, berufeitorias e todo o. material .fixo,
rodante e fluctuante.

VII
A expensas suas manterá o coneessionari o um systema aper-

feiçoado de illuminação lio perimetro das construcções contractadas,
c,amprehendendo pharoes e boiets•illuminativas nos pontos do ancora-
douro e no caminho de..accessa, si assim fôr necessario.

VIII
, Durante .0 prazo do contracto o coneessionario terá o usufructo

dos terrenos de marinhas que forem anicessarios ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem corno aos
desapropriados e aterrados. .

De accórdo com o Governo, o concessionario poderá arrendar ou
vender os terrenos accreseidos que não forem necessarios aos fins do
contracto, fazendo o producto do arrendamento ou da venda parte da
renda bruta de que trata a clausula XXVI.

Concessionario terá direito de desapropriar, por utilidade
.publica e nos :termos- da legislação- em vigor, os terrenos, predios
e bemfeitorias que forem nece,ssarios para a realização das mesmas
obras, e, bem: assim, a captação de agua p-itavel necessaria para

serviços do porto, quando a munieipali lado não a possa for-
necer.

IX
O Governo poderá resgatar todas as abri", a partir de 1 de

janeiro de 1926.
O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto

nb g 9° do art. 1° da lei ti. 1.746, de 13 demiti:iro de 1869, deduzida
a amortização feita nos termos do § 4° do art. I' da mesma lei.

X
O capital a empregar nas obras do porto de •aragttá é de

6,931:380S925, em moeda nacional, ouro, baseado no cambio dele cl.

por mil reis (sujeito á redueção confOrme a proposta que for acceita
na presemte concurrencia).

• Para, as despezas no exterior, ou em ouro, os preços serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cambio medio do
semestre, para as despezas de papel moeda, sendo para Insetos,.
quando o cambio for inferior áquelet taxa de 16, opala mais,•quando
for superior.

parte dosepreços sujeita á variarão é fixada em 50 ,°,/„ dos,.
_Inçsmus, Weços. e :será verificada na avaliação . semestral do capital

.	 'empregado . nas Sobras .•
O Goveamo - terá O direito de exigir obras até o valor da proposta

aeoeita naSc,oucurrefaciae o qual poderá,- ent ret auto, ser a ugmentado
es'por sadcbido' entre ..olcionviessionario- e ó G.oeterno

•'•	 eapiital definitivèrda',empáza será -o .que afinal resultar de

todas as importancias semestralmente reconhecidas como empre-
gadas effeetivamente nas obras e as provenientes de outras (les-
pezas realmente feitas de sacrordo com este contraem, 'aleph-
cando-se 'ás quantidades . de obras executada; Os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos a pprovados pelo Goveroo.

Esses preços-poderão ser modificados pelo Governo, de aceiatt.lc.
com o concessionario, em qualquer época, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado de Alagoas.

Urna vez fixado, na forma indicada, o capitai d'o contraeto, etx
moeda nacional, ouro, não sonerá alteração alguma.

XI
As medições seme,straes e as tomadas de contas serão feitas

de accordo com as instrucçises approvadas p do decreto o. 6.501, de
20 de junho de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidas no semestre
a.bonadas ou alteradas por accordo com o Govertao, e durante a

execurão dos-trabalhos, de confOrmidade (atm O § 1" da clausula' II,
má incluido na conta de medição do respectivo semestre.

XII
O concessionario deverá formar um fundo de amortização por

meio de quotas deduzidas de stsis lucros e calculadas de modo . que
reproduzam o:Capital -empregado no Ihn do prazo da concessão,
conforme o disposto no § 4°, art. 1", da lei 1.746, de -13 de outubro
de 1869.

XO cone ssionario entrará pi1rItTil o Thesortro Nacional, por se-
mestres atleaticallos, com a importancei allIM n11 de 120:0008, para
pagamento da fiscalização do contraem e teeá o direito, durante, a
execução das obras, de requisitar da commissão fiscal cópia -das plan-
tas por essa levantadas e • de quaesquer documentos relativos ao avan-
çamento dos trabalhos e ás modificações por estes determinadas;
quando tios doetunentos • não tenham caracter reservado. Tal impor-
[alicia será paga em moeda nacional em •renie e durante o prazo
da cmistrueção das obras marcado na clausula III, ficando reduzida a
45:000S, por atino, durante o prazo restante da concessão.

	

XIV• 	 •
Durante o prazo da concessã.), o concessionario é obri gado a fazer

á sua custá á conservação e todos os reit:test de que carecerem as
obras, mantendo-as todas em perfeito estado cle conservarão.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha tornado 113cessaria, deixar o cone . seimiario de emaprie
a ordem no prazo mie lhe tiver tido marcado, poderá o Governo man-
dar ext.:a:min . o trabalho por outrem e p:or e mta do mesmo conees-
sionario ; e, si este se recusar a pagar as respectivas despezas, o GC-
Wril0 mandará d ,,seontar a sua importalWia de qualquer pagallle1110
(RIe tenha de fazer ao eancessionario

'
 ou, na .faka deste recurso, re-

spectivamente da caução a que se refere a clausula XLII.
XV

Para remuneração e amortização do capital empregado nas obras
pi gaio ento da; despezas de custeio e consere ação respectiva e, belo,
ssim, ria fiscalizarão por parte do Governo, perceberão os concessio-
arios, na forma da lei n. 1.7'16, de 13 de outubro de 18es), as se-
Mote; taxas em papel:
• I"; oitocentos e cincoenta réis (5850)de atracarão por dia e_metrd
linear de cães, °campado por navio a vapor ou outro qualquer motor
moderno

2", seiscentos. e eincoenta réis ($650)de atracação por dia e metro
linear de cães, occupado por miei() não a apor ou outro qualquer
1110LOP moderno
• 3, ires reis (S003) por kilog.ramina de mercadorias embarcadas

ou desembarcadas, pelo sere iço da carga, ou descarga e conservação
do porto;

4", por capatazia e armazenagem, as taxas que forem cobradas
nas a lfziodegas, de conformidade com as leis e regulamentos em vigor;

pela armazenagem em armazens externos administrados.
pelo cotteessionatio, alfandegados ou nãO, as taxas que por elle
forem propostas e approvadas pelo Governo

t;", pela baldeação de mercadorias no interior do porto para
outras embarcações, a qual só será portnittela jota° ao cães, á custa'
dos interessados e sujeita á fiscalização do concessionario e do tisco,
te xa de 50 '',"o ti a taxa 3' da', presente clausula.

7, mil e quinhentos réis (IS500) por metro cubico de agua, cujo
fornecimento lhe fui pedido pelas embarcacões.

São isentas de taxas relativas á aleite:veio o; botes, escaleres
e ou!l'as embarcações militas de qualim31 : Systema, empregadas 110‘

OXCIIISiVO (1C passageiros e bnagon,(' as pertencetnes aos:
nas ios ern 'carga . ou descarga no cães do concessionario.

XVI
Além das taxas de que trata -a clausula antecedente e 'para o

fim de permiti ir -o papeletas) de juixas, á razão de 6 °/...arinual-,
mente, e amortização do eapital . dispeoclido . nas. obras, o' Governo •
-cobràra; de aceórdo cone--o • disposto no art. 7 0, paragraplib,OniCo;

. •de 46 de outubro to -1886, sobre si valor ths:.iMpértação.'
que se fizer pelo ix1rte-ele• Ieragilá e sobre a tonelagem 'dos ..nasiOS:
que pelo mesma transitarem, taxas que no maximo,Unesexcede*

	

rão ele: - -	 :



XXV
O capital empregado mias obras será fixado semestralment4 em

„

moeda nacional, ouro, applicando-se os preços »110 figurarem no -
orçamento da proposta do concessionario, approvada pelo Governo.,:•
As obras realizadas durante o semestre serão convenientemente
descriptas, medidas e ' avaliadas pelo commissão fiscal, excluidas
não só as que por accidentes oriundos de má execução tiverem cle..
ser reconstruidas á custa do concessionario, si a sua importancia já
houver sido anteriormente levada á conta do capital, como Lambem
as ' obras extraordinarias não autorizadas pela commissão fiscal, ou.
não acedias por eia, por má execução. 	 . ..	 • ,.	 . .
, Um vez fixado o capital correspondente á despeza do semestre,

não soffrerá.alteração alguma.	 • .
§ .° Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31 de

..
1	 ..

de.z712;i:o.
.0 Roverno expedirá as convenientes

medições semestraes e tomadas de contas.
instrucções para as

Pcr einbarca'ção -Cinpregada no cot-mia-creio internacional, que
S4" It'ir 011 entrar á barra
- • x4Navid de Vela, mil seiscentos e 'oitenta réis (1$680) or tonelada
Clgitegistró e -1,44 °/,, sobre 'o valor ollicial das Mercadorias 	 •

•Navio a vapor, dons mil quinhentos e vinte réis (28520) por
t6tielada de registro 02, 16 0/0 sabre O valor oficial das mercado-..

Por embarcação empregada nó commercio•interestadual;
Na vio de vela, mil cento e vinte réis (1$120) por tonelada de re-

gistro e 0, 96% sobre o valor official das mercadoria s ;	 •
. Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis (15680) por tonelada

1;4'fr .04 sobre o Valor oficial das ' ibereadorias;
• Por tonelada de'eafg,a-importada • do estrangeiro prevaPor, mil e

seiscentos reis (1$600) ; por navio de vela, mil e cedi réis .(1$100);
Por-, tonelada cio carga importada de portos da Re.publiea, por va-

por,"Mil e • cem réis (1;3100); por fiavio de, vela, oitocentos réis (8809).
XVII	 •

O Governo cobrará, desde que tenham começo as obras defini-
tivas, 'Uma parte das taxas referidas na clausula anterior para
attendeVeio pagamento dos juros do capital que fôr sendo empre-
endo' zeinestralineMte na execução das mesmas obras, c as despezas
de 'administracão ou de fiscalização, augmentando-se gradativa-
mente a import•ancia das mesmas . taxas até ao referido maximo. •

Não caberá ao Governo responsabilidade alguma, si, feita a co-
brança das taxas maximas, a que se refere a clausula XVI, não
attirigiCa mesma á imporlancia necessaria para satisfazer os Juros
de 6'°/0- do capital empregado.

XVIII .	 •
Poderá o concessionario estabelecer um serviço de reboques,

• cobrando .; taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Go-
verno.	 ,	 -•	 • .	 •	 .	 •
• -'Além das taxas referidas na clausula XV, o concessionario
crá a facilidade do perceber outras taxas Mn remuneração dos

demais serviços prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
reá:5, , emissão de trai'rdints, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX
• .
• QualqUer trecho do cães só poderá ser entregue ao trafego pro-

iisÕrio óts definitivo Mediante autorização do Governo.
Logo dpie • fõr inaugurado qualquer trecho cio cãeE! , serão cobradas

as ta'xas de role trata a clausula XV.
CaSo, no fim de cada atino, depois de concluidas as obras, se

veritiqUe que, 'com a ápplicação dessas taxas, a • renda bruta total
.arrecadada é inferior a seis e sessenta .avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
pertnittirá, ,si e Congresso Nacional a' isso autorizar, um augmento das
111~as taxas' que possa, produzir esse valor no anuo seguinte.

'rodoVeSses calcOlos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
Rifar da • iinportação ` do anuo proximamente findo, não cabendo' ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o concessionario, e
Vice-vera, caso esse a ti g inumo da. taxa sobre a importação produza
regullado inferior ou superior ao necessario no anuo da sua appli-
cação.

XX

• , O serviço da carza ou descarga, uma vez começado, ficará
Sujelte . á fiscalização • firandega, que, para esse fins, dará ao con-
cessiouariii as precisa.- ofs, fluxões.

Os - armazens coismaildos pelo concessionario gozarão de todas
as vantagens,..favures e ohus conferidos por lei aos armazens Watt-
degados c entrepostos da União.

XXI

.,0 concessionario poderá fazer :todos ou alguns dos serviços
referentes.á concessão, por preços inferiores aos das tarifas appro-
Vadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor , ou
contra quem quer " que seja. Estas baixasde preços fax-se-hão • efe-
ctivas com,o consen

'

timento do Governo e depois de publicadas por
annuncios afixados nos estabelecimentos do éoncessionario e in-

•sedas nos jornaes, Si o concessionario fizer serviços por preço
inferior ..aos daS tarifas approVadas, sem Preencher todas estas
rendições, será . avisado, e, caso pci;sista, , o Governo poderá man-
dar aPplicar as reduccões . feitas as tarifas dos mesmos serviços, e
as laxas assim • reduzidas não poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo. . 	 •

XXII •
" •• 'Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente •nos esta-
Delecimentos do 'concessionario quaesquer Sommas - de 'dinheiros
pertencentes á' União ou ao Estado de. Alagfois" e;" bem assim, a;
inalas 'do Cot'reio, a bagagem dos pasàageiros civis ou 'militares, os
petrechos bellicos, os immigrantes • é suas bagagens, correndo por
conta do concessionario o transporto destas ultimas, de bordo para
os vagões das vias fumas que vierem ter ao Cães.

XXIII	
e

No caso de movimento de tropas -federaes owestaduaes, poderão"
estas utilizar-se do cães e mais -estabelecimentos do concessionario
para embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao pagamento.-
de taxa alguma.

. Deve • o eoncessionario facilitar por todos os meios- o serviço 	 .
•

União e do Estado de Alag,õas, inclusive os necessarios á defesa'do,''.
porto. Dar-lhes-ha, outrosim, preferencia, mediante indemnização,,
para o uso de seus apparelhos e cães.	 • •

XXIV
O concessionario ficará sujeito a todos os regulamentos e •

instrucções que o • Ministerio da Fazenda expedir , para a guarda,
conservação, recebimento e entrega, das mercadorias nos armazens
das alfandegas.	 _

• Facilitará o concessionario ao Estado de Alagõas • oS meios no-
cessados, não só para a fiscalização, como para a arrecadarão de
suas rendas.

XXVI
A taxa de armazenagem	 erá dividida Pelas ' mercadorias :que,:

eM	
m

bora não recolhidas aos armazons, taes'como machihas ou peça '
de maehinas, madeiras, ou materiaes sobre agua, permanecereM
nos pate,os, alpendres ou dependencias do cães, depois do "48	 -
horas, contadas do pôr do sol, do dia em que forem ahi depo-
sitadas.,

XXVII
Para todos os effeitos da concessão, depois da inauguração etc.

qualquer trecho de cães provisorio ou definitivamente, serão comi-
sideradas :

Renda inana, a somma de todas as rendas ordinarias ou .extraor-'
dinarias, eventnaes ou complementares ; 	 ,

Renda liquida, os sessenta por cento (60! ;4,) da renda:. bruta-;.
Despeza cio custeio, os quarenta por cento (40 0/0) da renda bruta.
As despezas do custeio comprehendem todas as despezas neces-,

sarias para os serviços e para a conservação das obras do porto . 0- .
suas dependencias, as geraeS e de administração . e as de .fiscalização,
a que se refere a clausula XIII;e tambem a quantia annualmente
precisa para a amortização, de accordo com a lei n. 1.746, de lá de -
outubro de1869, art. 1 0 , § 40 . Serão delias excluidas as que provie- ,
rem de accidentes oriundos de defeitos por má execução de obra, as .
gumes correrão por conta do concessionario, não sendo incluidas
nenhuma das contas de capital ou custeio.

Para,,,
-'
rapho nu ico . Durante o penedo da construcção, 'sem

trecho algtun de cães ens exploração, aremuneração do capital
empregado nas obras será feita nos te,rmos 'da clausula XIX.

XXVIII
renda bruta, semestralmente e extra-
for necessario o, o requisitar a com-
ao representante do Thesouro Nacional
Fazenda, apresentados pelo conées-

documentos concernentes a receita. e.á

XXIX
Será permitido' ao concessionario construir pequeáos . ramaés

ferreos ou desvios- para ligar ' as linhas do porto .coni as_clas
ferreas do Estado de; Alagõas,.• mediante • accordo a que . chegar COM
as respectivas -companhias para trafego mutuo, dependente	 .
approvação • do' Governo.

nimbem lhe será , permittido construiu' numes papa facilitar
o trans• porte 'de pedra, arei:G c outros •311;ttel'iaeS doSrespec,tivoso;
logare 5 "de predileção, ficando igualo-imite sujeito a prévia CO3 111- , .
Inflação com as companhias para qualquer ligação com as .estrada
alludidas.

Para a determinação da
ordinariamente, sempre que
missão fiscal, serão á esta, ou
designado pelo ministro da
sionario os balancetes e mais
despeza.



,

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
1.pprovação do Governo.

XX7:.
Para todas as operações que, por f'cirça da coneessão, devam

€er feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por mil
reis (27 d.)

O producto das taxas que são fixadas em papel (leve ser mover-
tido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio de Janeiro
durante o mez em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em 1-KI
erá computado sempre em ouro.

XXXI

•`- Ô eoneessionario, si for estrangeiro, obrigrese a ler na flaptiblica
rim representante com plenos e illitnitados poderes para tratar e 1.,,s()1-
ver definitivamente, perante o administrativo O judiciario )(ri/aleires,
quaesquer questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito
representante ser demandado e receber quitação inicial e outra em
que, por direito, se exija citaçãe pessoal.

XXX II

• As questões entre o Governo e n concessionarin, relativas aos ser-
Ntle,os deste e aos que disserem respeito á intelligencia d. , clausulas
deste contracto, serão submettidas pela commissão fiscal, no prazo de
15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
com promptidão.

Si o C011ei'="sionario não se conformar com a reser :bicão deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro, dentro do prazo de lã dias ; não chegando estes a
accórdo, decorridos lã dias, cada uma das partes contract a ides (Imitis')
de 10 dias apresentará dons outros arbitros e, dentre os quatro a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questão no prazo de
oito dias.

Fica entendido que as questões presisias e resolvidas em clausulas
deste contracto, como as de tenhas, rescisão e outras, não são com-
prebendidas na presente clausula.

XXXIII

Quaesquer oufrs questões que porventura se possam suscitar na
execução do contracto, quer sejam administrativas, conaajudiciaes,
serão decididas pelos tribunaes brazileiros em conformidade com as
leis da Republica.

XXXIV
Pela inobservancia de clausulas da presente conca são, para as

gumes não esteja ~minada pena especial, poderão sai : impostas ao
concessionario, pela com missão fiscal, com recurso para O 111111i-iro da
"Viação e Obras Publicas, multas de 200S, em ouro, e o dobro nas
reincidencias.

Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
prazo de 30 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado o
recurso acima estabelecido. contados da data da respectiva intimarão,
será o seu valor descontado de qualquer pagamento que elle tenha
de haver do Governo, ou da caução.

XXXV

Durante o prazo da concessão o concessinarm gosará de isen-
ção de direitos de importação, de conformidade com as disposieões
das leis em vigor, para todo o material que for destinado á constrtu:ção
e conservação das obras do porto de Jaraguá.

XXXVI

endo federaes os sers ices de que trata esta concessão, ficam
olhes isentos de impastes eáaduaes e numicipaes, na forma da
Constituição.

xxxVii
O concessionano fará dirigir as obras por um engenhe iro de

reconhecida capacidade technica e anicho pelo Governo,
XXXVIII

Os proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
abras da presente concessão serão postos opportunamenot (i sem
indemi iação á disposição do concessionario, que fará, á sua custa,
as demtaições necessarias. Ser-lhe-hão nimbem concedidos gr:auna-

i mente pelo Governo os terrenos de marinhas e accrescidos não afo-
rados presentemente, que forem necessarios á construcção das obras
it suas dependencias.

a
XXXIX

_se
As tarifas serão revistas pelo Governo, de cinco em cince cintos,

Mas . - a reducção geral das taxas só poderá ser exigivel quando
és lucros liquidos excederem a 12 cy„ (doze por - cento), nos termos
tia lei n. 1.746 de .13 de outubro de 1869._

'XL

O co=ssionario será obrigado a fazer 4.ndo o serviço de carga,
descarga e guarda dos generos explosivos, corrosivos e inflaminaveis,
etc., armazenando-os em deposito especial, fadai da zona do cates,
mediante approvação do Governo quanto ao local, plantas e taxas.

XLI

Os proponentes deverão faz er no Thesouro Nacional, antes da
apresentação da proposta, uma caimão de 40:0008 (marmita (mitos
de rã is) CM moeda rol - 'elite, que reverterá para os cofrs da União
caso o proponente deixe de assignar o respectivo contrai-lo no pra '.7.13

d e 10 dias, contados (Ia data em guia pelo Diq rio Ciliciai lhe for feita
a notificação da acceitação da. sua proposta.

Eata C:aução poderá ser feita lambam na Deleg.ariia do Thesouro
em Loodres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XLI!
A camião de que trata a Maus-lila anterior será elevada a

80:000$ (oitenta contos de réia) para garantia do ( .0 /oramo , antes
da assigna tura do mesmo, e será retomada todos Os annos com
uma quota igual alifrea, (um quota por cento da reunia bruta animal,
que o conces.- sionario depositará, no Thesouro Nacional, até 30 dias
depois da tomada de contas respectiva, em moeda corrente ou a poli-
(-es federaes, até completar a importancia de 100:0005 (cem coittos
de rti,i,$).

a: I.° A canelo e seus reforeos respooderão pelas multas, polo
pagamento das despezas de fiscalização de que trata a clausula X111

quaesquer despezas que o Governo lã 'ti por conta do . concessio-
na rio, em siriude do contracte; d eduzir-se-ha della O valor das
muli.a,; ou despezas, casa o couniassion:urio. intimado a pagai-as,
não o nura dentro do prazo que lhe ti\ er sido marcado na mesma
intimaeã

:2.° Uma vez desatina, a cianeto e seus reforços da qualquer
quantia, por effeito da ai oli eaeao (I() disposto no ilaragrapho anterior,
é o concessionario obrigado a integruilizat-a (t(mia) do prazo de lã dias
da respectiva imimacão pela cot:imissão fi scal, 0, caso não o faca, ao
Governo fica salvo o direito de, independente de interpsoraç'ão
aceão judiciaria, cobrar directamente e empreg.au as rendas prove-
nientes da concessão para este

XLIII
Ottani:a, daoais de concluidas a obra .=, forem estas insufficien n••

tes para o se•ti• o do porto, lerá O Voill'eS ,z iOnanio a obrig1',5.0
e011 , 1111i as obras addicionaes que forem neeessarias para esse fim,
mediante approvacão do Governo.

O capital addiCional, os preeos de unidades e o tempo nec essa-
rio pata principiar as obras e filia	 serão submettidos
aporia ação do Governo.

Si o concessionario não quizer se encarregar da construcção
taes obras addicionaes, o Governo as emitiam:irá com quem mitender.

Si o concessionario executar as obras addiciona ee a que se re-
fere esta clausula. continuarão a via-ai-ar para estas os demais termos
referentes ás obras anteriores da presente conceseão.

XLIV

Serão considerados propriedades da União os minorae% fosseis
e quaesepter outros objectos de valor artiaticoi
seco, (pie forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLV
Fica entendido que os direitos e obriga ções al t alla fidos ao eon-

eessionario tio contracto passarão, sem modificação alguma, para a
(anum ou companhia que rói' organizada para o• fins do contracto,
mediante prévia. antorização cio Goveu-imo.

Si im companhia for estrangeira, não poderá funceionar lesta
Republica sem prévia permissão clo Governo.

XLVI
As prnpostas devein limitar-se ao prazo da concessão e aos preços

de 11 Iti(ktdo constantes da relação impre ssa que o; proponentes en-
contrarão na Sm miaria Geral de Obras e Viação, sendo cases preeos
e scriptos por extenso e tambem em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma relação, que, devidamente .sellada, acompanhará
cada proposta.

1.° Para os demais trabalho s, não especificados na relação
imprassa aqui enumerada, masque o concessionaria tenha de executar
para as necessidades do servieo, serão os preeos mais tarde accordados
entre o Governo e o concessionario e, em falta desse accôrdo, proce-
der-se-ha ao arbitramento de conformidade m n iii a clausula XXXII.

§ 20 As despezas com os trabalhos de qu e trata o paragrapho
anterior serão computadas no capital do caule t etiana

XLVII
A concurrencia versará sobre
a) 2, idoneidade dos proponentes, pelas p: ovas qu3 puderem



&esentar de sua capacidade administrativa, industrial e financeira
para emprehendintentos de tal natureza ; .

by a tabella de preços de unidade para as obras e consequente
. orçamento

c) prazo da concessão, que não poderá exceder a 90 annos.

XLVIII

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade mora l industrial e financeira dos proponentes, em
vista dos documentos de que trata a letira a da clausula anterior,
e poderá igualmente annullar a presente concurrencia si os preços
não estiverem dentro das condições estabelecidas neste edital, sem que
fique.aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização,
sob qualquer titulo.

XLIX

A preferencia será dada ao concurrente cuja proposta maiores
vantagens offereeer, sendo que o preço referido em da clausula
XLVII será calculado multiplicando-se os volumes ou quantidades
que figuram na rolarão impressa de que trata a clausula XLVI
pelos preços do unidades apresentados em cada proposta, som-
mando-se os diversos productos assim encontrados. Esta soturna
será o preço das obras para o effeito da comparação das propostas.

Concreto magro com argamassa de 300 kg. do
• cimento 'por 1,16 m3 de areia e 0,9°/3 de

' , macadarb -	
Regularização do enrocamento 	
Montagem de enseccadeira 	
Desmontagem de enseceadeira 	

2. Cabeço do quebra-mar:

Blocos naturaes .de 2' categoria 	
Blocos naturaes de 3' categoria 	
Enrocamento de 2° categoria 	
Bloco monolithico de 10"1x10mx7m 	

	

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8°13 de areia 	

Concreto magro com argamassa de 300 kg. de
cimento por 1,16 m3 de areia e 0,0 m3 de ma-
cadam 	

Regularização do enrocamemo 	
Montagem da enseccadeira 	
Desmontagem da enseccadeira 	

M3

AP
AI3

1

AP

AI3
AP

1
1

AP	 .16:140'
AP
	

2.912
50 ,
50

3:36.0
497.0

1.513.0
1

327.5

218,0
100.9

1

4.312
6.

4.312

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser examinados pelos interessados, quer nesta directoria geral,
quer no escriptorio da 1° secção, 2° divisão da Cmomissão Fiscal
e:Administrativa das Obras do Porto do lhe de Janeiro, estabe-
lecido á Avenida Central n. 52, 2° andar, onde serão tambein pre-
stados os mais esclarecimentos e informações de que porventura
precisarem.

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI, CD111 os preços
de unidade devidamente declarados, a saber : escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas, com
o prazo pedido da concessão, escripto por extenso e sem condição
alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá : Proposta de 	  (nome do
proponente).

A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da
sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clausula XLI.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo enve-
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades de- costume, serão abertos to-
dos os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de pro-
vas de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas
propriamente ditas, fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, que o quAram fazer, ficará depositado no Ministerio da
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
e Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario (Viciai os no-
mes dos proponentes julgados idoneos para a concessão, e annun-
ciados o dia e hora para a abertura das respectivas propostas, sendo
neste dia restituidas aos domais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

LII
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

ao determinado na clausula XI ou prazo excedente ao fixado pelo § 3°
da lei n. 1.716, de 13 de outubro de 1860.

'Directoria Gera/ de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de
1911. — Leandro i. /Z. da Costa, director geral.

Tabella das quantidades de obras a que se refere o presente edital,
abrindo coneurrencia para a construerão, uso e !jos° das obras
do porto de Jaragna, no Estado de .Alagôas

• I — Quebra-mar
Numeras — Especificações — Unidades — Quantidades

i. Typo II fundado ás cotas — 7m ,0 a — 10m,0:
Blocos naturacs de 2° categoria do peso de
• 3.500 a 6.000 kg. (média 4.500 kg.) 	
Blocos naturaes • de 3° categoria do peso de
• • 1.000 a 3.500 kg. (média 2.000 kg.) 	  Mi
Enrocamento de 2° categoria com .pedras até

•100 kg. de peso 	  1‘13
Monolitho de 8°1 X SP 5( 7m 	  M3

• Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8 n13 de areia 	

II — Molhe de ligação

1. T3-po A fundado á cota —

2. Typo B fundado á cota —

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  M	 2.416i

	

Alvenaria de pedra como argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8°13 de areia 	  M1	 614

Enrocamento de 2' categoria 	  W	 2.210

3. Typo C fundado á cota — 0°1,00:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8m3
de areia 	  M3	 3.713

	Alvenaria de pedra com argamassa de SOO lex 	
de cimento por 1,8"/3 do areia 	  M3	 422

Excavação em rocha sobre os recifes no uivei
de baixa-mar. 	  M3	 491

4. Typo D fundado ás cotas —1%0 e 2m

Blocos artificiaes até 12 tons, de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8213
de areia 	  Mi	 4.001

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8"13 de areia 	  M	 519

Enrocamento ci o 2' categoria 	  1113	 7.911

5. Typo E fundado á cota — 01%00

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8°13 de areia 	

Blocos de alvenaria até 12 tons. de peso com
argamassa de 500 kg. de cimento por. 1,8m3
de areia 	  NI3	 5.213

Excavação em rocha sobre os recifes no nivel
de baixa-mar 	  1513	 632

Typo F fundado ás cotas — 1 m ,0 e — 2 m ,0 :

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8 m3 de areia 	

Blocos artificias até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8°13	. 	 .
de areia 	  M3	 5.453

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.	 .
de cimento por 1,8°13 de arei .	  M3	 812

Enrocamento de 2° categoria 	  M3	 3.973 •

322

22.680
361 I	 Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com

argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8°13
.20.356	 ardia 	 ' " 	' 	 2,170

M3 123



Extremidade do molhe	 st•t1

Typo D fundado á cota — 2m,0

Blocos de alvenaria até 12 tons. d3 peso com
argamassa de 500 kg. de citnento por
1,8m de areia 	  1113

Alvenaria de pedra com argamassa da 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 dá areia 	  1513	 82

Enrocamento de 1' categoria 	  Mt	 6.136

Enrocamento de 2" categoria 	  M'	 12.272

IV — Viaducto

Ferro, incluindo multar:31 	  Kg.	 495.850

Cantaria de 2" categoria assentaria com ar-
gamassa de 650 kg. de cimento por 1,0' 3 de
areia 	  11'	 12

Alvenaria de pedra com argamassa do 450 kg 	
de cimento por 1,1 m3 de areia	 M3	 1 .750

Tubos de aço de 1 m , diametro e 5/8" espes-
sura 	  Kg	 41.016

Montagem dos tubos 	  1	 8

Concreto com argamassa do 450 kg. de ci-
mento por 1,I m3 de areia e 0,9'3 de ma-
cariam 	  1113	 81

200

Passeios de madeira de lei 	  M3	 21•

I
Enseeadeira : 

Estacas de madeira de lei 	  1113	 57

Prandlõ3S de pinho 	  1113	 250

Collocação das estacas 	 	 1	 ;;()

Gradil de ferro 	

• 3.

Enrocamento de {a .categoria com pedras de
• 100 a 1.000 de peso (média de 300 kg.)

L ' -Enrocamento de 2' categoria 	
Blocos naturaes de 2" categoria 	

7. Typo F fundado ás cotas-4°,0 e-6"1 ,0 :

	

•• Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8m3  de areia 	

Blocos artificiaes até 42 tons, de peso com ar-
gamassa de SOO kg. de cimento por 1,81'13
de areia 	  	  M3

r.nrocamento de -1" categoria  •	  1\13
Enrocamento de' 2' categoria 	  M3
Blocos naturaes de 2" categoria 	  1113
Blocos natttraes de 3a categoria 	  M.3

8. Typo G fundado á cota-3 m ,0 :`c

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 4,8° 3 de areia 	  15($

Blocos de alvenaria até 42 tons. de peso com
argamassa de SOO kg. de cimento Por
1,8'3 de areia 	  M3

Ettrocamento do .2" categoria 	  M3
Blocos naturaes de I n categ..ia 	  M3
Blocos naturaes de 3a categoria 	  111.3

9. Typo G fundado á cota —

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 4,8 m3 de areia 	  1113

Blocos de alvenaria até 42 ton. peso com
argamasssa cio 500 kg. de cimento Por
1,8,m3 de areia 	  1\13

rmrocamento de 2a categoria 	  1113
Blocos naturaes de 1' categoria	   M3
Blocos naturaes de 2' categoria 	  M3
Blocos naturaes de 3" categoria 	  M3

. Aterro  •	  M3

	  M3

M3

M3

M3

2535
61.58
1.045

61

1.258
582

5.395
569
785

10

210
195
408
36

620
2.550

368
676
273

118.160

II. Passeios 	  	  M2	 1.932

/2. Calçamento de parallelepipedos 	  M2	 6.110

IlI — Molhe commercial

I. Cáds' de atracação de 9m ,0 de agua:

Cantaria de l a categoria assentada com arga
massa de 650 kg. cio cimento
areia 	  M3	 85

por n3 3 de

Cantaria de 2' categoria assentada com arga-
por In3 domassa de 650 kg. de cimento

areia 	  1113	 553
de SOO kg.Alvenaria de pedra com argamassa

de cimento por 1,8m3 de areia 	  M3	 9.029
Enrocamento de 2" categoria 	  M3	 21.050

i Regularização do enrocamento 	  M2	 1 .360
Caixão de fundação 	  111L3	 470

Juncção dos blocos 	  1113	 502
Bollards, arganeis, escadas	   ML	 170

2. CáCS de atracação de 8m,0 de agua:

Cantaria de D categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por mn de

arria 	  M3

Cantaria de 2n categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por '3 do
areia 	  M3

Alvenaria do pedra com argama ssa do 500 kg 	
de cimento por 1,8m3 do areia 	  M3

Enrocamento de 2" categoria 	  1113

Regularização do enrocamento 	 .. 1112
Caixão de fundação 	 •	 ML

•Enseccadeira 	  ML
'Juncção dos blocos 	   M3
Bellards, arga,neis, escada 	  Mb

V — Revestimento na ponta da capitania

Aterre 	
	

13
	

211.156

Enrocamento de 2' categoria	 .M3
	

15.616

'
	

lia 	
	

1\13
	

4.270

VI — Dra ga gem

Dragagem em lodo e areia com tran sporte cio
maferial a (.:ClfCa de 1 Milhas 	  M3	 906.232

Dons armazens do 20 n ;(80 	  M2	 3. 200

Edifieio para administração	   1\12 300
'n

Editicio para usina electrogena 	  M2	 :30

VII — Apparelliamento do cáes

Lnhas ferroas de 1",0 com desvios 	  ML	 2.800

Linhas ferroas da 2 m ,0 para guindastes 	  ML	 200

Locomotivas tender 	 	 1	 3

Vagõ 	  1	 30

Guindastes rodantes (13ctricos para 1 1/2 tone-
lad  is 

Guindaste lixo para 30 toneladas 	 	 10

Installação elec,rogena„ transmissões electri-
cas para em ergir a luz, illuminacões ele-
ctricas, gradil do loiro, aguas pluviaes,
esgotos, etc 	

Observação — Nos preços de unidade devem ser incluidas
parcelas correspondentes a cEN entuaes», beneficio da construcção
e as oespezas de fiscalização.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de

1911.— Leandro A. It. da Costa, director geral,

110

715

40.801
2i380
1.760

220
220
540

2
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WIT,31-1Áierio da, Viação e . Ólorass ]Publieas „
• " ' — Direadrla Getal de- Viação- e Obras Publicas 	 •

tDITAL • DE CONCURRENcU pARA AS OBRAS DE WIAIORAUENTOS DO PORTO E

• una+ DE PARANAGUÁ •	 • '

_ De ordem do E. Sr. Ministro faço publico que no dia 18 de abril
de 1912, a 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria Geral,
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do Porto
de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o projecto
'definitivo, approvado pelo decreto n. 8.781 de 14 de junho de 1911,
e sob as condições seguintes':

' As obras a executar são as seguintes
3. O aterro da zona em que está projectado o porto ;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios ;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto :
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-
tadas e exportadas;
b. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
62, As linhas ferreas internas do porto

Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e a Estação
de Passageiros.

li

Estas obras estão avaliadas em lis. 4.731:71800G, moeda nacio-
siai, conforme a tabella e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra concluida,
-dada em certificado da COnlinisSãO Fiscal, sendo o capital fornecido
por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas seguiu-

• tes condicões
1 0 . ó capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:0008

dapel, que correspondem não só ao valor das obras contratadas como
Unhem ao valor orçado para as despezas de fiscalisação desapropri-
ações, obras complementares, e apparelhos do porto.

20 . O juro sera de 5°/s ao anuo, em papei e a amortisação no
prazo de GO annos, começando a ser paga 1: annos após a realisação
de capital.

3°. O Governo garantirá a operação, dando como garantia espe-
cial o producto da cobrança da taxa de 2"/ 0 ouro sobre o valor da
importação extrangeira no porto de Paranaguá e a renda liquida da
exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaesquer taxas

•que venham a ser cobradas na barra após seus melhoramentos.
4°. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma

ou estabelecimento banca rio que por cila responda.
O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,

sendo a 1" de 6°4 na data da assignatura do contracto e a 2, de 400/o
no prazo de 3 annos a contar dessa data.

I V
A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella do

, preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a - preferencia sera dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a c os preços das tabellas serão
reduzidos ao par de accordo com otypo da respectiva operação finan-
ceira.

A tabella de preço, além do preço tot 1, deve indicar os preços
de unidade e seus productos de accordo com as quantidades de ()lira
espccilicadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-

sito no Thesouro Federal da quantia de 50:000$ que reverterá para
•os cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
(Viciai lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

O deposito constante da clausula precedente será elevado a
ci00:000$ por °ocasião da assignatura do contracto, em apolices da
divida publica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros; além
disso, de cada pagamento mensal serão descontados 10 °/o para re-
forço da caução até que esta attinja 200:0008 que servirão como
garantia da fiel observancia das clausulas do contracto,

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como

entender, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta-
'bella a sua importancia total a.pproximada devendo, para esse fim,
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII

O Governo entregará ao contractante depois de desapropriados e
cem a devida antecedencia os terrenos necessarios a execução dos
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou a porpoção que forem sendo

• precisos.
IX

• O prazo para a terminação das obras contractadas será de
rk annos a contar da data da assignatura do contracto, incluindo o

• tempo necessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
à seis Inez03..	

X
• A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

nOmmissão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual

o contraciante deverá • entendeme directamente sobre • todos os
assumptos concernentes • a - sua exe,eução, A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante que, uma, vez respeitado
o plano approvado, as cspecificações e demais condiciScs do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.	 •	 -

XI
O contractante, se residir fiira do paiz, ou se organizar empreza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante,- com plenos e ilimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com ele se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber .' ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contrácto

serão consideradas obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos ontis e obrigações e no goso das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e sorviçoS do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-so a indicar os preços de unidade

constantes da tabella e suas sommas parciaes, SC41(15 esses pree,os es-
criptos em algarismos e por extenso, sem vazaras, entrelinhas ou
etnendas e não podendo a proposta conter condição alguma fóra do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente soltada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o propone-nte escreverá
proposta de.... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade, que pudea
apresentar -e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
egualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se deites os documentos de prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes, com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro dc oito dias serão publicados no Diario Ornejai os nomes
dos proponentes julgados idoneos para ci cUntracto, annunciando-se o
dia para a aberturas das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tilidaS aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, poderá
egualmente annullar a presente concurrencia se o preço total exceder
ao da clausula II sem que tique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemdisação, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo GOVertm uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade
exhibida pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,
além da apresentação de quaesqtter documentos que provem a sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de provas de
já haver executado obras da natureza daqUellas de que trata o pre-
sente edital, ou estar associado a empreza, que já o . tenha feito e seja
sresponsavel pela proposta. • -

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubro
de 1011.—Leandro A. R. da Cosia, Director Geral.

CLASSIFICAÇÃO-DO OfIÇAMENTO APPROVADO
1 — OBRAS PRENcIpAES

1.	 Aterro  - • 358:MS000
4. Armazens de cimento armado (construcção). 1.90i:000800

il. Calçamento a para llelipipedos e lu arada in 	 263:7608009
22. Linhas Ferroas 	  • ;19:495800U
33. Edificio para a Administração (const sucção).— 1;8:7058000
a5. Muro de cimento armado 	 231:0008000

Ponte de cimento armado 	 1.474:2068600
4.731:7668600

2 — mACIIINAS E APPATIELHOS
15.	 Boias para	 aMarrzo:'10 101:5008000
16.	 Doias para illtuninação 	 71:5008000
17.	 Material Rodante' 	 487:2008000
18.	 Guindastes electricos para 1:;00 kilos 	 300:3008000
19. Guindastes electricos para 3000 kilos 	 33:2008000

996:7008000
3 -- OBRAS COMPLEMENTAREs

2. Esgotos 	 3f:2308000
3. Abastecimento d'agita 	 41:8008000
4. Armazans de. chnento armado (apparelhamento) 123:8758000
3. Atanazem para linflammaveis 	 99:0008000
O. Casas para guardas 	 17:6008000
7. Cerca de arame 	 7:1258000
8. Gradil de ferro 	 b9:22I800G
í. Reparações na Alfandega aistual 	 i5.100800U



A
to

. Remoção do armazem actual 	
12...Meios fios 	
.13. • Calçadas - de 'cimento 	

Terreno a comprimir 	
20. Officina e deposito de wagons

Telephones 	
Edificio da Administração (apparelhamento

• 24. Illuminação electrica 	
27. Balizamento da barra 	

Ferramentas e (Aditas 	

• •

54:72W000
34:7498000
60.6008000
33.5008000
49:8008000
31:0008000
40:2878000
64:0428000
79:2008000
11:0008000

L214:5523000

4— DESAPROPRIAÇÕES

BCSUMO
1. Obras principaes 	 	 4.731:7665600 011 ,	- ...65, 5 '7.
2. Machinas e apparelhos 	 	 996:7008000 »	 17,0 0/0
3. Obras complementares*	 	 1.214:5523000 »	 44,0 0/,,
4. Desapropriações 	 	 200:498$000 »	 3,5 0/.

7.203:5103600 » 100,0°/a

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de outubro
de 4911.— Leandro A. R. da Costa, director geral.

* *. Desapropriaçõe- 260:4983000 .

TA.13Lr.,t4s. DE PREÇO A CONTRACTAR

Discriminação
"cs
. ,,-,,
S

•

Quantidade Preço Parciaes Totaes

1-ATERRO
•

a) Aterro 	 m. 3 163.000 23200 358:6008000 358:0003090

2—Ar.m.kzENs	 r.--	 -

a) Alicerces de concreto 	   m. 3 4 .800 703000 120:0003000
b) Paredes exteriores 	 m. 24 5.000 258000 125:0008000
d) Cimalhas 	  m. 2 2.000 403000 80:0008000
d) Armação metallica 	 teu. 1.300 3103000 403:0005000
b) Cobertura de zinco 	 m. 2 23.000 58000 115:0008000
r) Portões coiTedic,os 	 m. 2 600 408000 2.4:0003000
g,) Calhas e conductores 	 m. 1 5.000 20$000 100:0005000
11) Pintura a oleo 	 m o 12.000 23500 30:0005000
i) Calçamento a asphalto 	 m. 2 25.000 208000 500:0003000
3) Muro de plataforma 	 m. 1 4.500 508000 75:0003000
k) Escada de cantaria completa 	 unid. •	 20 5003000 10:0003000

1) Guindastes electricos inter 	 unid. 32 8:0008000 250:0008000
tn) Linhas inter. e accessorios 	 m. 1 3.000 203000 60:0003000 1.004:0003000

_,--

2-CALÇAWFNTO3

a) Macadam Lituminoso 	 . 	 m. 2 18.000 93020 162:3603000
b) Parallelipipedos 	 , 	

6—LINHAS FERREAS	 .

m. 2 0.400 113000 103:4003000 205:7003000

it) Linhas ferreas 	 m. 1 7.500 375100 280:5005000
1)) Chaves 1:5 singelas 	 unid. 20 1:0008000 20:0003000
c) Chaves 1:5 duplas 	 unid. 12 1:5823900 18:9958000 319:4053000

5—EDIFICIO	 DA ADMINISTRAÇÃO

a) Fundações de pedra 	 m. 3 31-2 428000 1í:3008000
1)) Paredes exteriores 	 m. 2 4.034 363000 37:2243000
C) Paredes divisorias 	  m. 2 1.069 138000 13:8978000
d) Soalho de madeira de lei 	 m. 2 720 153000 10:8008000
e) Portas e janella ,: in. 2 450 how° 22:0008000
f) Cobertura completa 	 m. 2 4.400 208000 28:0008000
') Forro de pinho 	 m. 2 1.400 83000 11:2003000
14) Cimalha 	 m. 2 225 508000 11:2508000
i) Pintura a oleo 	 m. 2 4.000 33000 42:0003000
j) Calhas e conductore: 	 m. 1 260 128000 3:1203000
k) Impermeabilização do sido 	 m. 2 750 78000 5.2503000
1) Ladrilhamento , 	

. 6—M1.1110 DE ARRIMO

	 	 m. 2 640 153000 9:6008000 178:7055000

a) Excavacão para fundações 	 •	 m. 3 4.800 (08000 18:0003000
1)) Fundações de cimento armado 	 m. 3 4.200 253000 105:0005000
c) Muro de elevação	 • m. 1 600 1803000 108:0003000 231:0008000

•
7—PONTE DE CIMENTO ARMADO

a) Estacas de cimento armado 	 m. 1 11.343 818000 432:7833000
1)) Superstructura 	  m. 2 6.633 1573000 1.041:3813000 1.474:1648000

Total geral 	   4.731:7243000

Directoria Geral de 'Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911.—Leaadro A. R. da Costa, director geral.
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Ministerio Viação e Obras Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

-CONcullnExcri PÁRA O SERVIÇO DE NAVECAÇÃO 005 ESTADOS DO PAR
• .A31.1•ZONÁS E TERRITORIO DO ACRE

Da ordem do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, a Inspe-
ctoria Geral de Navegação, ein observancia do disposto no art. 4.9,
§§ 2° e 3°, da lei o. 2.356, de 31 de dezembro de, 1910, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação fluvial dos Estados do Pará,
Amazonas e Territorio do Acre e maritima para o Amapá, no dia 2 do
dezembro do corrente anuo, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

A sécia da empreza contractante será em Belém, no Pará:

O serviço de navegarão coo stará das seguintes linhas e viagens:
Linha de Manáos— I r ma s again mensal, do porto do Belém, no

Estado do Pará, ao de álitnáos, no Estado do Amazonas, com escalas
pelos portos de Breves, Cinrupá, Porto de Mar, l'rainha, Monte Alegre,
Santarém; Aleinquer, Obidos, Faro, Parintins, Urucuritubá, Urucará,
Silves e ltacoatiara.

Linha de Baião —Unia viagem mensal do porto de Ile1érn ao de
baião, no rio Tocantins, com escalas pelos portos de Abaeté, Trapiche
Ilyppolito, Cametá e Moei-juba .

Linha-de Mazagão— l'ina viagem mensal do porto de Belém ao
de Mazagão, com escalas pelos portos cio Ponta de Pedra, Mita mi, Boa
Vista, Ooiras, Antonio Lemos, Bocca do Rio, Macacos, Mapuá, Anajá,
Affuá e Macapá.

Linha de Ignitos — Unia viagem mensal do porto de Ma nãos
de lquitos, na republica do Perá, com escalas pelos portos de Manaca-
purá, Codajaz, Coary, Tetré, Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo

•de avença, Tabatinga, Loreto e Caballo Cocho.

Linha do Purás — Acro — Uma viagem mensal do porto de
Dalém ao de SatIna Madureira, no Alto Purús, e ao de Napurv, E0

Acre, com escalas por Manão s , Manarapurá, Doera do Purus, Berury,
Cuajaratuba, Piraiihas, Itaituba, Arimã, Tanariá, Jaburá, Bacca do
Topaná, Cavala, Canutama, Beija Vista, Axioma, Assagytuba,
Labrea, Providencia, Sepatiny, Ilyntanahan e Cachoeira, continuando
do rio Purús até Senna Madureira e no rio Acro até Napury com
escalas pelos portos das margens dos respectivos rios.

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre terminará na Cachoeira
sem prejuizo da subvenção normal.

• Linha do Madeira — Uma viagem mensal do porto do Belém ao
de Santo Antonio, no rio Madeira, com escadas pelos portos de álanãos,

, Bocca do Canumã, Borba, Vista Alegre, Doera do Aripuanã, Santa
•• !tosa., Ma.nicoré, Bom Futuro, Borra do Carapanatuba, 11occa das Troa

Casas, Cintra, Ilumaytá, Missão de S. Francisco, Boa hora e beca do
Javary.

Linha do Juruti, —Uma viagem mensal do porto de Belém ao do
\ Cruzeiro do Sul, com escalas pelos portos de Manãos, TelP, Bocca do

Atená, Marary e S. Felippe.
Na época da vasatofe os navios, quando não possam seguir até Cru-

, cairo do Sul, terminarão liiilia em S. Fe1ippe, sem prejuizo da sub-
venção normal. •

• Linha do rio Negro-- Uma viaem mensal do porto de Manáos
ao de Santa Isabel, no rio Negro, com escalas pelos portos de 'fana-
pesassú, Agrão, Moura, Carvoeirá, Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens annuaes, com as lues--•
mas escalas, na epoca das cheias.

-

Segunda viagem, com escalas por Affná, Chaves, Foz do Arapixy,
Ganhuão, Mixiana (Fazanda Nazarath), Bailique, Montenegro, Calsoene

• .c Cunany.
As viagens em cada uma _das linhas serão feitas com partidas

fixas, ficando, porém, estabelecido que, além das viagens aqui deter-
minadas para cada linha,- poderá d contractante fazer viagens extra-

.,, ordinarias segundo os interesses do commercio e, bem assim, que,
.x além dos portos de estala marcados para cada linha, poderá o Cover-
-, no rle accordo com o eontractante, estabelecer outros portos, suppri-—

mir-ou substituir os que ficam mencionados por outros que mais em;
venham aos interesses geraes, comtanto que, no primeiro caso, não
haja anginento de, despeza 'para Os cofres publicos, e no segundo, si a
extensão da linha fôr diminuida, haja uma reducção proporcional na.
respectiva subvenção.

De conformidade com os dados conhecidos fica offic,ialmente fixa-
da a extensão em milha para cada tuna das seguintes linhas

Linha de Manãos, 12 viagens por apuo
Linha de Baião, 12 viagens por anil'	

Linha de álazagão 1:2 viagens par-anno 	
Linha do Ignitos, 12 viagens por anuo
Linha do Porás-Acro, 12 via gens por anilo 	
Linha de Madeira, 12 viagons. por anil)
Linha da Juro i, 12 viagens	 mi' ann	 	
Linha. do rio Negro,	 18 Niag,ens par anuo 	
Linha de Amapá-Oyapoek, 2I via gens vir anuo 	

•

92.200
.!2.520

11.5/Pr

27.38'r
93.278

38.303
70.680

45.228'
35.148

IV

Os vapores empregado nas mencionadas linhas devem satisfazer
ás seguintes disposições

a) os destinados á linha lo Manáos terão capacidade para trans-
portar de duzentas a quinhentas toneladas de cargo, além do
combustivey accommodações para 60 passageiros do cantara, ein
beliches, o alojamento para 200 de prõtt, e marcha média continua
de 12 milhas por hora

b) os destinados ás linhas de Baião, Mazag,ão, 'quilos, Purés-
Acre, Madeira, Jurná e Oyapock terão capacidade para 100 te notadas
de 'carga, além do coolliffi ,4iVei, accommodações para :10 passa-
geiros de cantara e 50 do 'iria, e marcha média continua de 10
milhas por hora

c) os &sugados á linha do Rio Negro terão capacidade para 80
toneladas do carga além do combustivel, accommodações para
13 passageiros de camara e :10 do pia, e marcha média con-
tinua de nove milhas por hora . Todos os vapores serão providos de
cavilaras frigorificas para ronservação das virtualhas, apparelhos de
filtrarão cie agua, ventilação e illuminação electrica, banheiros
saiu tu

V

Os vapores deverão ser em nmero snMeiente para o serviço da-
linhas e serão examinadas pela In spactoria Coral de Navegação, que
para esse li ti requi sitará os technicos do que, precisar, correndo e •
despaza por conta do ~fritei-ante antes de encetado o serviço desta
na\ tigação, e, no caso de sere-1\1 aceeitos, o contráctante entregará a
documento do custo e certificado clé construcção do navio á mesmo;
inspeetoria .

Os planos e discrip::Ws das vapore; que o contractante tenha .
que fazer construir serão previamente submettidos á approvação do
G OVer110 .	 •

VI

Os Vapore; deverão ter a bordo os sobrosalentes, aprestos e ma-
terial necessario para o; s_g•viço de atracação, carga, descarga, para
accidentes de nave'2:1-,ã 1 e im — ndlo, objectos de serviço dos passa-
geiros e tripulação . , n tu tro de, pessoal marcado pelos vigentes regu-
lamentos duo Marinli

VII

O contraclante obrigar-se-ha a montar e manter deposito noi
partos a que a navegação attinge em todas as épocas do anilo, para
receber e acondicionaras mercadorias que não puderem seguir logo
para os pontos mais afastados.

VIII

O contraetan te obrigar-se-ha a não commerciar por sua conta ou
por conta de outrem nos mercados comprehendidos nas linhas de
navegação de que se incumbir.

IX

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o serviço de 4iplega,C,30
dentro do prazo maximo de seis meus, contado da data -da: 'tissiána-

Linhas do Amapá e Oyapock —Duas viagens mensaes do porto
de Belérn, sendo

Primeira viagem, com escalas por Aflua, Chaves, Bailique, Amapá,
rio Araguary, Montenegro, Calsoene e Oyapock, e na volta tocando
nos mesmos portos, apenas substituindo o de Araguary pelo de Affuá.
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tora do contracto, e, não o fazendo, será o contracto rescindido, de
-pleno direito, por decreto do Governo, sem, dependeficia de interpel-

. lação"ou.acção judicial, e a caução de qUe trata a clausula XXIV não
Um será. restituida.

X

XII

. Serão isentos de direitos de importação e de expediente os mate-
riaes, machinis.mos, sobresalentees, eomestiveis e mais objectos do
liso dos passageiros e do pessoal de bordo ; sendo, porém, a elfectivi-
dade da isenção de direitos rigorosamente restricta a generos e
artigos que não tenham similares na producção elo paiz, apresentará

• e contractante com antecedendo uma relação ao Governo do (pio
• houver de importar para cada semestre, visada pelo fiscal junto á

empreza e organizada de amovei° com o consumo médio, verificada
pela Inspectoria Geral do Navegação.

XIII

• Em qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Governo
,terá o direito de comprar e tomar a frete compulsoriamente os vapo-
res do contradante, ficando este obrigado a substituir por outros
•n.as condições exigidas neste contracto, no prazo de 18 mezes, os que,
forem comprados, e desde logo os fretados.

A compra ou fretamento, nos casos acima previstos, serão effe-
ctuados mediante prévio accordo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo poderá lançar mão dos va-
pores, independente de prévio acordo, sendo posteriormente regulada
a, indemnização.

XIV

Os dias de sabidas dos vapores em cada uma das linhas da clau-
sula II, a demora deites nos portos de escala e prazo da via gem re-
donda serão atfixados cio tabella organizada pelo contra jante, de

- ziOéordo com o . fiscal junto á empreza e sujeita á approvação do mi-
nistro da •Viárão e Obras Publicas, dentro de 90 dias cia data do con-..	 .
'tracto.	 •

Os prazos de demora nos portos contar-se-hão do momento em
que os vapores fundearem, quer sejam em dia util, quer em dia fe-
riado, entendendo-se que o maximo tempo de demora nos portos não
é obrigatorio, devendo as autoridades locaes despachar os vapores

• afites da terminação desse prazo, sempre que seja possivel, logo que
esteja concluido o serviço de carga e descarga.

as malas do Correio, que serão entregues e recebidas nas re-
spectivas agencias postaes, mediahte recibo, sendo que o recebimento
delias terá logar oma hora antes ela lixada para partida do vapor, e
a entrega quando éste chegar ao pois Lambem uma bora; no ma-
ximo, depois de ter fundeado.

A conducção das malas de terra para bordo e vice-versa é gra..
tuitamente feita pelo contractante;

6 0, os dinheiros ou valores pertencentes ou destinados aos cofres
geraes, estadoaes, territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do Amazonas e das Prefeitu-
ras do Territorio do Acre, o contractante receberá e entregará os vo-
lumes de dinheiro ou valores, por seus a gentes ou propostos, passando
e recebe»do quitação, nas competentes • repartições; e no interior, os
commandaines de Vapores farão a entrega e o recebimento .a bordo,
não sendo entretanto, quer nas capitaes, quer no interior, obrigato-
ria a verificação das importancias. cessando a responsabilidade do
contractante desde eine na ()ocasião da entrega se reconhecer acha-
rem-se intactos os sellos appostos, sem nenhum si gnal ele vio-
lação.

°, os objectos remetfidos á Secretaria da Viação e Obras Publi-
cas, ao Museu Nacional do Pará e Amozonas e do Acre;

8°, os objectos desti»ados ás exposições officiaes ou auxiliadas
pelo Governo Federal ou dos Estados;

9°, ae sementes e mudas ele plantas destinadas aos jardins ou
estabelecimentos publicos;

10, animaes reproduetores de raça pura, á requisição do Governo
Federal, dos Estados ou da Administração do Acre, não excedendo de
doeis em cada vapor e viagem, correndo o trato pelo requisitante;

41, machinas agrieolas e adubos clomicos, á requisição do Gover-
no Federal, dos Estados ou da Admimstraeão da Acre, até chias
toneladas de peso em cada vapor e viagem

41, duas toneladas de cargas pertencentes ao Governo Federal,
dos Estados ou da •Administração do Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores;

13, um ou dous praticos do Governo que Rir ou forem encarrega
dos de velifIcar os canaes.

XVII

As tarifas de fiete. s serão confeccionadas com o abatimento médio
de 10 0,'0 sobre as actuaes tarifas da Amazon Steam Navegation Com-
pany, approvadae pelo Governo, e deverão ser apresentadas á appro-
sacão do Governo até" 90 dias improrogaVelS, depois de assignado o
contracto ; para as tarifas de fretes de mercadorias ou outros trans-
portes por conta do GO orno Federal, Estadual ou Administrarão do
Acre, serão feitos nas novas tarifas os abatimentos de 13 0/0•

As tarifas ele passag.ens não poderão ser maiores do que as actnaes
ele Amazon Steam Naviga fiou Company, e as passagens por conta elo
G iverno Federal, Estadual ou da Administrarão do Acre terão o aba-
timento de 30 0,'s.

As novas tarifas serão postas em vigor desde que sejam approva-
das e só poderão ser alteradas de dons em dons annos, pela revisão
das 11:2 smas de mutuo accordo.

Os vapores que se inutilizarem rio serviço ou se perderem por
&ocidente, serão suhstituidos por outros que satisfaçam as conflicões
acima, dentro do prazo maximo de P2 mezes. da época do accidente
até a substituição do navio inutilizado co perdido poderá ser o ser-
viço feito por navio tomado a frete e acceito pela Inspectoria Geral
de Navegação.

XI

apores gosarão dos privilegios, isenções de favores de que
goza a Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saiote, alfandeea e capitania do porto.

XVIII

XV

Quando os portos de Unicarit e Silves, nos mezes de setembro a
dezembro, se tornarem inaccessiseis devido á vasante dos rios, de-
xarão de ser visitados pelos respectivos vapores, sem prejuizo da sub-
venção, obrigando-se, porém, o contracta ai e, urante esse tempo a

' fazer o serviço de malas, cargas e passageiros do porto de Urucuri
. tuba, que fica proximo.

XVI

O contractante se obriga a transportar gratuitamente em seus va-
Vapores : •

• 1°, o inspector geral de navegação e os fiseaes, quando viajarem
em serviço; •

2°, os inspectores do Correio quando em serviço;

• 3°, os empregados cio uurreio, da Alfandega e do Fisco Estadoal,
!. quando seguirem em serviço do mesmo vapor; não excedendo, porém,
' em cada viagem, de um empregado ele cada repartição ;

4° dons funceonarios publicos, em serviço, designados pelo Ge-
Ver- 0 dos Estados do Pará,- do Amazonas ou do Territorio do Acre,

". moda vapor e viagem; •

O contractante apresentará ao fiscal junto á empreza, segundo
os modelos que lhe forem apresentados, a estatistica do movimento
dos passageiros e cargas, receita e despeza dos vapores, por trimes-
tres, obrigando-se neste particular a ministrar á Inspectoria Geral
de Navegrc,ão os dados que lhe forem requisitados.

XIX

A's vistorias a que pelo regulamento das capitanias de portos
ficam sujeitos os vapores do contractante, assistirá o fiscal junto á.
empreza, que será asisado com 21 horas de antecedendo.

Além das vistorias regulamentares, ficam os vapores elo contra-
clante sujeitos áquellas que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
pinto á empreza.

XX

Para as despezas de fiscalização entrará, o contractante para o
Thesouro Nacional, por semestres adeantados, com a quantia de doze 1
contes de réis (12:000$) annuaes.



• .	 ,	 .	 •
„ • 0.-contractante apresentará, com aProposta para este serviço de..
navegação., -atm inappa demonstrativo das . distancias em cada linita,

,A-entre os .pontos de partida e os das escalas atéA respectivo termo, de
,acciardo. com odisposlia -na claostila JI da presente concurreticia. .

• - •	 ,
•

O conitactanteobriga-se a promovei' e'estabelecimento" de trafego
•'mútuo core as - erripéeías.xlemavegação -que M'r vem os por tos 'de Belém,

Pará, - e,de ,iklanaes.J4loiArnazotias; e ,bem assim ',com -as 'estradas-de-

t •	 XXI

Pela inobservancia das clausulas do contracto, si não fôr provada
causa de força inaior à contractante ficará sujeito ás seguintes mui-
tas :	 . .

I a, de quantia igual á importancia que teria de receber, si deixar
de fazer alguma das ,viaens deste contracto, que será rescindido, si

"a interrupção'èxCeder cio prazo de 90 dias em qualquer linha ;
2a, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem começada 11R) fôr coneluida,

caso em que não terá direito á respectiva subvenção; si a viagem,
porém, fôr interrompida por motivo de. força maior

'
 julgado pelo Go-

verno, não lhe será imposta a multa, nem deixará de receber a sub-
venção devida ao numero de milhas navegadas; que será calculado
pela derrota entre o ponto inicial da viagem e o togar em que se tiver
dado o impedimento

3, de 100$ a 300$,. por prazo de 12 horas que exceder da hora fi-
xada para a partida do vapor desportos inicia,es e das respectivas es-
'ca las .

Este prazo será contado sémente quando a demora fôr maior
' de tres horas

4, de 100$ a 200$, por dia de demora na chegada dos vapores.
5', de 200$ a .100$, pela demora da entrega das malas postaes ou

pelo mão acondicionamento delias; de 500$ em caso de extravio;

• - 6 a, de 300$ a 500$, pela infracção ou inobservancia de qualquer
das clausulas deste contracto para a qual não haja multa especial.

• As multas serão impostas pela . Inspectoria, Geral de Navegação
por proposta do fiscal junto á et»preza, com o recurso ao ministro da

; Viação e Obras Publicas', e deverão ser pagas na Delegacia do The-
souro Nacional,no Estado do Pará, dentre.do prazo de 10 dias, a con-
tar do dia da imposição, ou descontadas da cota da subvenção que o
contractante tenha de receber.

XXII

O cOntractante poderá receber subvenções e favores dos governos
Aos •Estados do-Pará e Au-lav.-mias sem prejuizo da subvenção e favores
que receba tio Governo Federal.

XXIII

O contractante, para execução do contracto, depositará no Tino-
soemo Nacional, em moeda corrente. ou em tituleis da . União, eincOenta
contos de, reis (110:000$), apresentando o respectivo documento no acto
da assignatura do contracto.

XXIV

• Em retribuizão dos ser\ios especificados, o contractante receberá
nina subvenção animal até quinhentos e dezesete contos cento e vinte
-uru mil e setecentos reis (517:1-21$700), paga .em. prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivamente navegadas, no Thesouro
Nacional, mediante requerimento acompanhado dos attestadosecom-
probatorios do sor i iço, passados pelo fiscal junto á empreza, e em
que se determine o numero de milhas navegadas, e visados pelo res-
pectivos.governadores dos Estados do Pará. e do Amazonas.

ferro que venham ter a pontos servidos
os interesses fiscaes •na conformidade
Ministerio da Fa2enda.

Os aveordos promovido; pelo cont
approvação do Governo antes de se for

XXVIII

O contracto, durará pelo prazo de
assignatura do ine.smo.

XXIX

Em caso de desintelligencia sobre a intelligencia de clausula do
contracto entre o Governo e o contraetante, será a questão submet,
tida ao ministro da Viação e Obras Publicas, que a resolverá compromptidão.

Si o. contractante não se conformar com a resolução deste, Sen.,'
a questão resolvida por arbitramento, segundo as formulas legaes. •

Fica entendido que as questõ?s previstas ou resolvidas em clara-,
suta tio cotrtraelo, como as de multa, rescisão e outras, não são com.;
prehendidas na presente clausula.

XXX
	

É

A concurrencia para este service de navegação versará sobre o'
valor da subvenção por milha navegada, respeitados Os limites. fixados)
para o nurnero de viagens e importam:ia da subvenção. , -

O numero total de milhas 'correspondente ás viagens exigidas
durante um atino, segundo a clausula III, é de 325.5111) militas.

XXXI

A preferencia será dada ao concurrente que pedir menor sub-•
vença() por milha navegada e, no raso de propostas de preços ignaes,-
ao que além disso apresentar maior numero e mais substanciaes
provas de estar preparado para iniciar os serviços da navegação
antes do prazo determinado na clausula IX.

XXXII

0; proponentes apresentarão provas de idoneidade de sua capa- .
cidade PM serviços da mesma natureza e dos recursos para' a exe-
cução do mesmo serviço, e bem assim o documento da caução de que
trata a clausula seguinte.

XXXIII

Como garantia da assignaeora do contracto, .03 proponentes
farão no Thesouro Nacional Mira caução de dez contostle reis (10:000$1,
em moeda corrente, que reverterá para os cofies da União casd' o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo de dez
dias, contados da dsta em que pelo Diario Olficial lhe for feita a noti-s,
ficação da acceita,ção de sua proposta.

XXXIV

•
pelo eontractante, aeruktelados .
do que fér estabelecido pelo

-
ractante serão subinettidos" á
narent definitivos.

10 amuos, contado da data da

XXV

•. De. conformidade com a. subvenção estipulada na clausula ante-
ror, para-cada linha, segundo a suaextensão,:o preço da milha nave-
gada corresponde a dons mil reis (2O00)-para alinha. de Mazagão, de
ãl'ÇS-111it róis (3$000) para as linhas . de Baião e Rio Negro, de quatro
mil réis para a linha Amapá e Ovai-aia e de mil cento e quarenta e
cinco reis e oito dechnos para as dentais linhas de navegação.

• O pagamento da subvenção para cada viagem em cada linha será
;eito de accordo com o valor da milha multiplicado pelo numero de
milhas que o vapor efiectivamente percorreu, attettdendo ao disposto
na clausula II, no que-respeita ás linhas Purirs, Acre e Junta.

XXVI

• propostas serão escriptas por extenso, sem rarilir3s, entrelinhas
ou emendas e sem condição alguma fé 'a deste edital, declarando os
proponentes a subvenção que pretenderem para a execução deste.
se n'\ iço de navegação, de conformidaile eom este edital e nos termos
tia clausula XXXI, fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de... (nome do proponente).

fiennieão a esse envelopRe a; provas de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que st.: refere a date:Ida XXXIV.

Todos esses documento: serão fechados em segundo enveloppe-, .
igualmente lacrado, que S21'á entregue no dia designado para o reco
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume, serão abertos todos' •
os enveloppes. , desentranhando-se deites os ebiettmentos de provas de
idoneidade. e reunindo-se os ellVelOpp: C3111 -as' propostas de preços,'

' fechados como se acharem, .em um mesmo -involticro,.que, -depois cli
lacrado e • rubricado pelos -proponentes que o- queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e -Obras Publicas, sob a guarda
do inspector geral de Navegação.	 -

tres'dias: serão -publicados pelo Nulo Official os nomes
-dosproponentes •julgadás idotteas para o contracto e annnucia,do
dia,para.a abanara dia, propasta§ de live:ais. , sendo-neime'sdia,-,:r9sti-,
itaidijs :aos' demais rproponen tes . as respectivas. propostas fechadas.,conto'i,
foraorentregues...
	 Inspectoria,..GeraldeNavegação, 17 de outubro de 1011.— Julio

•likreler,- inspe,ctor geral de -navegação interitio.
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1N1inisterio da, Viação e Obras
ub1ieas

ComartssX0 FISCAL DE DESOBSTRUC0'4",, DOS RIOS QUE

DESAGUAM NA BALIU DO RIO DE JANEIRO

, De ordem do Sr. engenheiro chefe, convido
'os Srs. proprjetarios crosterrenos confinantes
com os de José Antonio Fortes, na bacia do
rio «Estreita» á assistirem os trabalhos de
'demarcação dos referidos terrenos, que serão
: iniciados em dia previamente annunciado
depois do prazo de noventa dias (00) a contar
desta data, apresentando 'nimbem os do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades.

As propriedades do Sr. José Antonio For-
tes, 'são: um terreno terminando no rio
«Anhangá»: um outro proximo ao mesmo
ocal, um terceiro em terras que foram de
Antonio Gomes das Chagas; a chacarinha da
«Caieira», casas que foram de D. 'termina
Ferreira Bastos; terreno que foi de Joaquim
Pinto Teixeira, casas que foram cio Felismino
Gomes de Barros, fazenda do «Partido», ter-
reno que foi de Augusto Alves Moreira; terras
do «Partido»; casas do canto do caminho ou
rua da «Caieira», na rua da «EstreRa», ter-
reno no togar «Tiramanhas», fazenda de
«Matto Grosso» e terras «Quebra-Coco » e «So-
ledade», terras de «Taquára», fazenda da
«Valia», terras do caminho da «Caieira», no
rumo; e fazenda do «Porto».

Pelos documentos apresentados são confi-
nantes: José Domingues Véo, Manoel Ignacio
Bastos, Fulgencio José Alves, José Pereira da
Silva Pinto, José Gomes das Chagas, Marli-
nho da Silva, Manoel da Costa Faria, José
Joaquim da Silva Campos, Joaquim Jose Pires
Melgaço, major Manoel José Vieira, D. Anna
Brandão, Antonio Gomes das Chaga s , Mito-
nioda Silva Leal, Francisco Alves Machado,
Constantino Costa, José Joaquim da Costa Ri-
beiro, 'Casemiro Manoel Teixeira, Bento José
de Souza, D. Alexandrina (herdeiros) D. Maria
Augusta Alves, major Custodio Vieira Car-
doso, Medeiros Chaves, D. Maria Carecencia
Alves e José Gomes da Fonseca.

E, para conhecimento de todos, será este
edital publicado até 30 de janeiro de 1912,
duas vezes por semana, e afixado em avulso
no lagar mais publico do municipio a que per-
tencerem as citadas propriedades.1

Rio de Janeiro, 30 de outubro do 4011.-0
engenheiro chefe-secção, Miranda Freitas.

3.Iinisterio da Viação e Obra,:
Publica-A

Inspectoria de Obras contra as Saccas
ÉtaNcureirxera. PARA CONSTRUCÇÁO DO AÇUDE uGAR-

, GALIIEIRA ,, , NO MUNICÍPIO DE MARY, ESTADO DO

RIO GRANDE DO NORTE

. De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico que, até 25

[ (vinte cinco) de novembro do corrente armo,
ao meio-dia, se recebem, na secretaria desta

;inspeetoria, propostas para a construceão da.
;barragem-vertedor do acuda de «Gargalheira»,
sobre o rio Acauan, nnMicipio de Acary, Es-
tado do Rio Grande do Norte. O projecto

'orçamento, approvados por aviso n. 381 (tre-
sentas e oitenta e um), de 30 (trinta) de se-
tembro ultimo, do Sr. ministro da Viação e

,-Obras Publicas, e bem assim o caderno de
encargos podem ser examinados na referida
secretaria ou na séde da 2 secção da inspe-
etoria, em Natal. As condições basicas desta
eoncurrencia são as seguidas

. As obras constarão da abortara das cava-
das fundações e do enchimento destas com

'alvenaria cydopica; da construcção de 1 (uma)

, .
barragem-vertedor, de 25 (vinte é cinco) me-
tros -de altura, acima da superficie do solo-
tambem de alvenaria cyclopica, composta de
2 (duas) partes de pedras e 3 (tres)de concreto,
sendo este, por sua vez, composto de 1 (uma)
parte de cimento, 2 1/2 (duas e meia) de areia
e 5 (cinco) de pedras, e estas quebradas de
modo quo possam passar em todos os sentidos
em um annel de 0%06 (seis centimetros) de
diametro; da construcção de 4 (uma) torre de
tomada dagua, da mesma altura da barra-
gem, de alvenaria de apparelho de 2a (se-
gunda) classe e, finalmente, da construcção
de 1 (uma) galeria de descarga, através da
barragem, de alvenaria de apparelho de ia
(primeira) classe, ambas dotadas—torre e ga-
leria—de 4 (quatro) comportas de bronze
apparelhas de manobra e respectivos accesso-
rios. A barragem terá os paramentos de mon,
tante e jusante e seu coroamento revestidos
de uma camada de concreto de 1 (um) metro
de espessura.

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão obedecer ás indicações techni-
cas constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos o demais peças entregues
ao arrematante.

As obras estão orçadas em 1.305:4578363
(mil tresentos e noventa e cinco conto ,: quatro-
centos e cincoenta e sete mil tresentos e ses-
senta e tios réis), não incluindo as desapro-
priações e fiscalização, que serão feitas pelo
governo. O excesso de obras, si houver, cuja
execução temia sido devidamente autorizada,
proveniente de modificações supervenientes
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, será pago pelos preços unharias
do orçamento diminuidos da porcenta gem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

O tempo da execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 36 (trinta e seis) mezes a contar da data
da assinatura do contracto. O prazo para o
Meio das obras não deverá exceder de 60
sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar mie possuem a
idoneidade requerida para 'garantir a boa
execueão das obras. Para esse flui, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarifts. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exac-
ção moral dos proponentes para com a admi-
nistraeão publica, terceiros ou operados. As
garantias pecunia rias constarão de um cau-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste no Rio
Grande do Norte, no valor do 50:000$ (ch.-
coenta contos de réis).

VI
A inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dós concurrentes rujas provas de
capacidade forem consideradas insufficientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a que
se refere a clausula 111 (terceira).

VIII
As propostas não poderão conter sinão urna

formula de completa submissão á todas as

.	 .
clausulas deste edital e clausulas geraes de
contractos, em vigor nesta inspectoriai,onde
os interessados encontrarão os respectivos mi-'

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem ofereci-
mento de uma redacção sobre a proposta
mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer ou-
tra.

Havendo igualdade

Xl
 absoluta nos preços, de-

verá ser preferido o proponente que, a juizo
da inspectoria, possuir mais idoneidade ou o
nue residir nas proximidades do local da
obra.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Gargalheiras».

XIII	 •

Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias na Delegacia
Fiscal de Natal, ou no Thesouro Nacional, con-
forme propuzer o arrematante, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e medii
ção, por engenheiros da inspectoria, das obras
executadas e acceitas, feito o calculo do custo
de taes obras de conformidade como os preços
unhados constantes do orçamento, diminuidos
da porcentagem de abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula III (terceira).

Si for conveniente aos serviços, o governo
pagará, por proposta da inspectoria, ao arre-
matantee o material que, desde logo, adquirir
e puzer nos armazens ao pé da ara, depen-
dendo, Porém, semelhante acquisição de um
accôrdo com a inspectoria, no qual, além da
natureza, quantidade, qualidade e preço
approximado do material a aslquirir, se espe-
cificará o meio de, nas contas das obras feitos
que apresentar o arrematante, se lhe descon-
tar a importancia do referido material paga
pelo governo.

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas fica o arrematante obrigado,
antes de assignal-o,a elevar o caucionamento a
que se refere a clausula 'N- quinta) a 60:7728868
sessenta e nove contos setecentos e setenta e
dois mil oitocentos e sessenta e oito réis), 50/0
(cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula III (terceira), e
de cada prestação que lhe for paga far-se-ha
a dedução de 10 5/, (dez por cento) da impor-
tancia respectiva. Esses depositas ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepção defi-
nitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo no

multa ou por outra qualquer circumstancia,
o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 ( trinta ) dias da data
em qne receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções: o inicio ou conclusão .das
obras fúra dos prazos estipulados,. a sasbén-



i

são, sem motivo' jostifidado, s.r espaço de
mais do-30 ( trinta-) dias-e, finalmente; vicies
e &Senos na construcção, provenientes da

•• inobservancia das indicações technicas. -

XVII
•
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, com. a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

As propostas 'serão enviadas em involuero
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida: Em uma das faces exter-
nas do involucro é necessario escrever o
nome do autor da proposta, para evitar qua
se confunda com as demais. Todos os docu-
mentos referidos na clausula V ( quinta ), de-
vidamente senados, deverão vir tamisem em
involucro fechado, escripto numa das faces o
nome do proponente.

Inspectoria de Obras contra as Seccas, 25
de outubro de 1911. — Pelo inspector,
Ayres de Souza, sub-inspector.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras contra as Seccas

CONEURRENCIA PARA A CONSOLIDAÇÃO DA BARRA-

CEM DO AÇUDE MIGUEL CALNION, NO MUNICIPIO

DE SERRIMIA, ESTADO D BAILIA

Da ordem do Esmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 2 de
dezembro proxhno futuro, ao ineio-dia, se
recebem, na secretaria desta inspectoria,onde
serão abertas, e na séde da 3 a secção,
Bahia, propostas para a consolidação da bar-
ragem do açude Miguel Calmou, em Serrinha,
Estado da Bahia, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças po ent
ser examinados nos referidos locaes. As con-
dições liasicas desta concurrencia são as se-
guintes : ^	 •

As obras de consolidação da barragem
constarão do reforçamento do talude de mon-
tante, augmentando a sua espessura com uma
camada de terra argilosa, superposta -ao an-
tigo talude; de um enrocamento do pé do ta-
lude de jusante, de pedras arruinadas, tendo
de largura na crista 2 metros com taludes
de 1: 1 o com uma altura maxima de
8 metros e do alargamento de 5' a ,50 do
sangradouro existente, que passará a ter
22,'50 de largura na soleira. O reforçamento
do talude de montante cuba 3.810 metros
cubicos sendo aproveitadas na sua execução
as terras extrahidas do alargamento do san-
gradouro; o enrocamento de pedras arruma
das cuba 1.135 metros cubicos e o cério para
o alargamento do sangradouro, 1.056 metros
cubicos.

II
Os materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obedecer ás indi-
cações technicas constantes do orçamento,
caderno de encargos e demais peças entre-
gues ao arrematante.

re

As obras' estão orçadas em 11:655S900
.não incluida a adminstração que será feita
pelo Governo. .0 excesSo .de obras, si houver,
ctij:a execução tenha sido ;devidamente autos
rizada, resultante de modificações superve-
adentes, será pago pelos preços unitarios do I

. • •

orçamento, diminuido da porcentagem de
.abatimento feito-pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

IV -

O tempo da execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 12 mezes. O prazo para iátallação e inicio
das obras não deverá exceder de 30 dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

rão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a contpetencia technica e
exacção moral dos proponentes para. com a
administração publica, terceiros ou operados.
As garantias pecuniarias constarão de um cau-
cionamento provisorio, feito no Thesouro Na-
cional ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional na Bailia, no valor de 2935, isto é,
cerca de 2 si 's da importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula III.

A inspectoria procederá préviamento ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade foreus julgadas insuficientes.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre

importancia total do orçamento a que se
refere a clausula. II!.

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e clausulas geraes de
contractos em vigor nesta inspectoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos
impressos.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere,-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que seja
a ditTerença entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspeetoria, possuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local
da obra.

XII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no The-
souro Nacional ou na Detnacia Fiscal da
Bahia, e sempre em pr.si I mensaes, uni-
diante medição e mama feitos por engenhei-
ros da inSpectoria.

XIII
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-os a elevar , o deposito,
a que se Irefere• a clausula V, a 7328708, 5 O/0
do orçamento a que se refere a clausula
e de cada prestação que lhe for paga far-sc-.
ha a deducção de 10 °/„ da h:aportai:eia respe-

ctiva. Esses deposites ficarão retidos aos ca...
fres da União até á recepção definitiva das
obras.

XIV

Uma vez desfalcada a caução por motivo do
multa ou por outra qualquer circumstancia,
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 dias da data em que rece-
ber notificação para o fazer.

XV

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções: o inicio ou conclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
ção, sem motivo justificado, por espaço de
mais de 30 dias, e, finalmente, vicies e defei-
tos na construcção, provenientes da inobser-
vancia das indicações technicas.

XVI

A direcção de fiscalização de todos os servi-
ços fica a cargo da inspectoria, com a qual."
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernenteS
aos mesmos serviços.

XVII
As propostas serão enviadas em envolucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida. Em uma das faces exter-
nas do envolucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, para evitar que se con-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V, devidamente senados,
deverão vir tambem em envolncro fechado,
escripto em uma das faces o nome do propo-
nente.

Inspectoria de Obras contra as Seceas, 3 de
novembro de 4911 .—Pelo inspector, J. Agres

(•de Souza, sub-inspector.

Inspeetoria de Obras Contra.
it SCCCia'S

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE RIA-
CII0 DA ONÇA, A SEIS LECUAS DA ESTAÇÃO DE
SANTA LUZIA, ESTRADA DE FERRO DE S. FRANCISCO,

ESTADO DA DAMA

De ordem do Exm. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, faço publico que,
até 27 de novembro proximo futuro, ao
meio-dia, se recebem na secretaria desta
inspectoria, onde serão abertas, e na séde da•
3a secção, na Bahia, propostas para a cota-
strucç,ão do açude Riacho da Onça, a seis le-
guas da estação de Santa Luzia, Estrada de -
Ferro de S. Francisco, Estado da Bahia, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes.

As condições basicas desta concurrencia são
as seguintes:

-1
As obras constarão da construcção de uma

barragem de terra de nove metros de altura,
não incluindo as fundações, tendo ti-es metros
de largura na crista, e com taludes de 2 x 3
no lado de jusante e 2x1 no de montante; da
abertura em terra -e pedra decomposta de.
dons sangradouros nas duas extremidades da.
barragem, com 30 metros de largura cada
um, cuja soleira ficará a dons metros abaixo
da crista da mesma barragem.

As extremidades da barragem, nos pontos
de contacto com o sangradouro, serão prote-
gidas por dons muros de arrimo, de alvenaria
de pedra e argamassa de cal e areia de traço
2x3, rejuntados de • argarnassa de cimento ta-'
areia, traço I XI, os quaes se prolongam re-,	 .
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vestindo .pute do eórte em terra dos sangra-
douros.	 .

A barragem, inclusive os alicerces, cuba
• 21.158a3 sendo aproveitadas na sua eonstru-

cção as terras extrahidas do sangradouro. -
.0 . cérte do •sangradouro cuba 15,00m03

(quinze mil e nove metros cubicos), dos comes
-	 3.405 (tres mil quatreeentos e sessenta e. cio-

leo) em pedra decomposta. Os Muros de aut.-
'	 'no de alvenaria -cubam 138 m3,500 (cento e cin-

• eoenta e oito metros cubices e quinhentos de-
cimetros eubicos).

• Os materiae.s a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obeleeer is indi-
cações technicas constantes do orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entregues
ao arrematante.

cimentos de unta reduts;ão sobre a proposta
mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que seja
differença entre cila e qualquer outra.

•XI

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a juizo
da inspeciona, possuir. mais idoneidade ou.o
que residir nas proximidades do local da obra.

XII
0 arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União fia
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Riacho da Onça.

Miniuterio fia Viação o Obra'9
Publicas

Commissão Fiscal e Administrativa das
• Obras'do Porto do Rio de Janeiro '

FORNECIMENTO DE CINCOENTA (5O) VAGÕES ARERT09
DESTINADOS ÁS LINHAS DE BITOLA ESTREITA E COM
CAPACIDADE DE VINTE TONELADAS, CADA•

Em obediencia ao aviso n. 363, de 22 de se
tembrodo corrente atino, do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
á 1 hora da tarde do dia 18 de novembro vin-
douro, no escriptorio da . 1 8" secção, 2' divisão
desta COIIIIIMSSãO Fiscal, á Avenida Centra/
n. 52, serão recebidas propostas para o fonte

" cimento de cincoenta vagões abertos sob as
condições seguintes

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamenso da idoneinade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes mijas provas de
capacidade forem julgadas insthficie.ntes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula III (terceira).

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, no 'Mosteiro
Nacional ou na Delegacia Fiscal da Bahia,
sempre em prestações mensaes, mediante me-
dirão e 'exame feitos por engenheiros' da hl-
spee tori a .

XI V

Para garantir a execução do contracto e
solueão do multas, -fica o arrematante obri-
gado', antes.de assignal-o, a elevar o deposito,
a que se refere a • clausula V (quinta), a
2:30.;88e6 (dons contos tresentos e cinco mil
cçitocenros e sessenta e seis réis), 5 ')/ 0 (cinco
por cento) do orçamento a que se refere a.
clausula 111 (terceira), e de cada prestação
que lhe for paga far-se-ha a dedução de 10 O/0
da importam-ia respectiva. Esses deensitos fi-
ca vão retidos nos cofres da União até á
cepção definitiva das obras.

X V

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
'multa ou por outra qualquer' circumstancia , o
•arrematante! será obrigado integral-a den-
tro (II') :prazo de' 30 (trinta) dias• da data •em

•que receber' notificação para o fazer.

XVI

São causas de eaducidade do contracto e
perda das cauções: o inicio ou conclusão das
obras fóra do:s prazos estipulados,a suspensão,
sem motivo justificado, por espaço de mais
de 20 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e de-
1 1dtes na constnicção, provenientes da inobser-
\alicia das indicações technicas.'

XVII

A diroccão e fiscalização de todos os serviços'.
ficam á ninso da inspectoria, com a qual o
a ri-ema tanto deverá entender-se directamente
sobre todosos assumptos concernentes ao
mesmos sert ieos.

XVIII

• As propostas serão enviadas (In envoluero
fechado e lacrado, com afirma competente-
mente reconhecida. Em uma tias faces exter-
nas do euvolucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, para-evitar (pe se con-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V, devidamente sedados,
deverão vir lambem em . envoluero fechado,
eseripto em uma das faces ottome do propo-
nente.
- Inspectoria de Obras Contra as Secas, 30 de,

outubro do 1911.—Pelo inspector, J. :lures de.
Souza, sub-inspector.

Os vagões terão capacidade de vinte tone-
ladas cada hm, e serão destinados á bitola de
um metro.

II

O preço de, cada vazão, entregue nos depo-
sitos da 2" secção desta Commissão Fiscal-
não -deverá excedera quatro -contos e- du-
zentos mil réis, não sendo tomadas em consi,
-deração as propostas de preço superior.

Os desenhos e especificações respectivos se
acham á disposição elos Srs. nineurrentes'no
escriptorio acima mencionado, onde se pre-
starão todos os demais esclarecimentos de que
precisarem.

•

O prazo marcado para a entrega dos vinte
e cinco primeiros vagões será de cinco mezes,
contados da data da assigna tura do contracto,
-e °dos restantes, dons mezes depois.

IV

O pagamento será Co) duas prestaçQes, sen-
do" 50 "A, quinze dias depois da entrega e

-0/„ depois de recebidos e experimentados os
carros.

V

Correrão por conta do contratante os
mitos aduaneiros.

VI

No contracto serão estabelecidas as penas
_pela inobservancia de suas clausulas em forma
deemulta ou rescisão O, bem assim, o modo
-de eresolver as questões que se suscitarem
entre a commissão fiscal e o contractante.

VII

A conaurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço de cada vagão.
Os eoncurrentes deverão apresentar documen-

•tos de se acharem quites dos impostos de in-
dustriai é profissões e dos da Municipalidade
para negociar.

- As obras estão orçadas em 46:11:S335 (qua-
renta e seis contos cento e dezesete mil tre-
sentos e trinta e cinco réis), não incluidas
desapropriações e fiscalização, que serão fei-
tas pelo Governo. O excesso de obras, si hou-
ver, cuja execução tenha sido devidamente

-• autorizada, resultante de modificações stiper-
• venientes, será pago pelos preços unitarios
- do orçamento, diminuido da porcentagem de

abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
• mento desta clausula.

IV

_ O tempo da execução das obras, inclusive o
de installaeões do arrematante, não !xcederá
de 24 (vinte e quatro) mezes. O prazo para . ins-
tallacão e inicio das obras não deverá. exce-
der de GO (sessenta) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

. verão OS proponentes provar que possuem a
idodeidade requerida para, garantir a boa
execução das obres. Para esse fim, deverão

_ •fornecer -á inspectoria certificados de capa-
• cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-

tios comprovarão a competencia teehnica e
exação moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou operarios.•

- •AS garantias pecuniarias -coostarão •de uni
• caucionamento provisorro feito no Thesouro
• •Nacional ou na Delegacia Fiscal do Thesouro

Nacioual,na.Bahia, no valor de 022S316 (nove-
. 'centos-e vint,e e. dons mil trezentos e quarenta

e seis•réis), isto é, 2 1. (dou s por cento) na
importancia total do orçamento a que se
refere a clausula III (terceira).

VIII

.	 As propostas não poderão conter sinão uma
.de.. completa submissão á todas as

elrusulas deste edital e clausulas geraes
contractos, em vigor nesta inspeetoria, onde

-.os:interessados encontrarão os respectivos int-.
.pressoS.

IX •
Não se temarãe ehrcofisiderac,ão enaesteree

. offertasede vantagens.. não previstas neste
edital, nem propostas- que- contiverem•offere-

VIII

Cada proposta deverá Ser aceniPanliádá 11b
certificado do, deposito- ha tliescturaria"deSta
-corninissão fiscal da caução de cinco contos de
-FéiS (5:000S), que reverterá em favor-da Caixa
,Especiale dás- Obras do-Porto, -caso-o ¡tropo-• •
.•nente.escolliidoaleixe,de,aSsignais olespek:tivo. ; •	 ,
Contracto-.no:prazo de dez dias¡e-contacle • dás:



• - data em que, pelo Diario Oficial, lhe for noti-
-. ticat.U.a acceitaçãoda sua proposta.-

IX
.	 ,

As propostas não 'Poderão conter sinão Uma
fórmula' , de cbmpleta subinissão a todas as
clausulas deste edital e os preços que os
poriente;s . offerecerem, escriptos em algarismos

por 'extenso, sem rasuras, • entrelinhas ou
emendas.	 •	 •

.Não se tomarão em ,consideração quaesquer
'nffertás ou vantagens não previstas neste
edital de coneurrencia, nem as propostas que

,contiverem , apenas. o oferecimento de unia
reduceão sobre a proposta mais barata.

X• •
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por minima que seja
a diferença entre ella e qualquer outra.

XI•
NO caso de igualdade entre duas ou mais

propostas, a sorte desi gnará qual delias será
escolhida.

XII
Cada proposta, devida incute sellada e assi-

gnada, será fechada em enveloppe lacrado,
sobre o' qual o proponente declarará : Pro-
posta de	 (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
-puder apresentar cio sua idoneidade e o re-
'cibo da caução a que se refere a condição
VIU;

Todos esses documentos serão, fechados em
uma segunda sobrecarta, igualmente lacrada
que SVa entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com, as formalidades do . costume,
serão abertos Os .enveloppes entregues, dosou-

Jranhando-se deites Os documentos de prova
de idoneidade e reuniedn-se as propostas de
preços 'de unidade, fechadas como se acharem,
em um segundo envolucro que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pi escutes
que o queiram fazer, ficará depositado sob a
guarda . do Chefe da a . . Secção. Dentro de
dez dias, serão publicados no Diario
os nomes dos proponentes' julgados idoneos
para o contracto, annunciando-se o logar,
dia e hora para abertura das propostas,
sendo então restituidas aos demais propo-
nentes as - respectivas propostas, fechadas
como foram entregues.

A Commissão Fiscal, que se reserva o di-
reito de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, material e financeira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente con-
correncia, se achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos pro-
ponentes' o direito do reclamar qualquer in-
demnização sob qualquer titulo.

XIII

O deposito constante da clausula VIII será
elevado a dez contos de reis (10:000$000),em
apolices da divida publica federal ou em di-
nheiro sem juros, para garantia e fiel obser-
caricia de toda e qualquer dás clausulas do
contracto que fôr lavrado de accordo com as
presentes condições, O qual só poderá ser assi•

, • guado á vista do 'competente recibo apreseo.
• lado nessa conformidade. No caso de cadu-

cidade do contracto, o contractante perderá
esta caução em favor da Caixa Especial das

•1. Obras do Porto. •
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras

' .do Porto do Rio de Janeiro
'
 em 20 de outubro

. de 1911.— Adolpho José Dei- Vecehio,-- Dl-

. reetor technico.

Minitsterio da Viação o Obras
1ttb1icas

INSPECTORIA GEEAT, DE NAVEGAÇÃO

Coneurrencia para O SCPVie,0 de navegação do
li io Paraná entre os saltos . de Umbupung,
das Sete Quedas e- seus afluentes Parana,
panema, Pardo c letnheina

I e ardem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, a Inspectoria Geral de Navegação
faz publico, que receberá , propostas para o
contracto de serviço da navegação a vapor ou
qualquer outro systema aperfeiçoado, dos rios
Paraná entre saltos de Umbupungá e das
Sete Quedas e seus afluentes Paranapanema,
lerdo e Ivinhema, no dia 22 de novembro de
1911, a 1 hora da tarde, sob as seguintes con-
dições:

O coniractante obriga-se a realizar, men-
salmente, as seguintes viagens a saber:

Linha do Paraná. -Duas viagens redondas
de Rebojo do Jupiá ao Salto das Sete Quedas,
com as escalas obrigatorias que o Governo ul-
teriormente indicar.

Linhas do Paranapanema, Pardo c Ivinhema
e seu afluente Brilhante—Uma viagem redonda
pafa cada linha, a partir do Rio Paraná, com
escalas e ponto terminal que o Governo ulte-
riormente indicar.

•A linha do Paranapanerna Só será Obrigato-
ria depois de executadas as *obras de melho-
ramentos nesse rio, afim de tornar franca a
sua' navegação; e dentro do prazo fixado na
clausula III.

Es"sas Nia gens poderão, a juizo do Governo
e quando o-trafego de mercadorias comportar
ser atigmentadas até duas no Rio Paraná e
uma nos afluentes.

O contratante obriga-se a empregar no ser
viço desta navegação vapores Iluviaes apro
priados ao re.gimen das aguas do Rio Paraná
entre os saltos de. Umbupungá e das Sete
Quedas e dos seus afluentes Paranapanerna,
Pardo e Ivinhema, com seu afluente Bri-
lhante, até aos pontos que não forem franca-
mente navegaveis.

O contractante apresentará no prazo de
seis meses, a contar da data da assignatura
do contracto, os planos para construcção dos
vapores, sendo tres para a linha do Paraná e
quatro para as dos afluentes.

III

O contractante obriga-se a iniciar o ser-
viço da navegação no rio Paraná, dentro
do praso de 12 meses, a contar da data
da assignatura do contracto, com os navios
determinados na clausula 11, mantendo sem-
pre esse numero de navios promptos para
o serviço da linha durante o praso do con-
tracto • o serviço das linhas dos rios Pardo
e Ividiema será iniciado dentro do praso
maximo de 18 meses e o da linha do rio Para-
napanema no praso de 2 annos, a contar
da data da assignatura do contracto, com
os 4 navios de que trata a clausula II, e
que' devem dentro dos prasos acima cita-
dos, estar no Brasil, devendo esse numero
de navios em serviço ser mantido durante
_o • praso- ' do contracto.

Não sendo iniciadas as linhas nas éPocis
marcadas na clausula III dar-se-ha a rescisão
do contracto, com perda da caução de -que.
trata a clausula • XVIII, não podendo o, con-
tractante reclamar indemnização alguma por
prejnizos que dahi lhe possam resultar.

•

• V
As condicções de acceitação dos vapores,.

que o— cotaram:une venha a adquirir serão
verificadas pela Inspectoria Geral de Nave-
gação ; por essa oecasião o eoneeSSionarIO
apresentará os documentos comprobatorios do
custo dos navios e uma relação dos aprestos
e mais objectos, que lhes pertencerem.	 •

VI •
Os navios gosarão dos privilegios e isençõe-

dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, satide, alfandegas o
capitanias de portos. Gosarã.o tambein
isenção de direitos alfande,garios para os ar-
tigos e generes d.; consumo dos navios, quo
não teldiain similares na prOducção do pais
para efectividade 'da isenção de diritos,
apresentará o " contractante, com aUt)ce-
(temia, uma lista ao Governo do que lionver
de imporiar para cada se:mestre!, visada pelo
fi•-cal junto á empreia e organizada de ac-
c-inalo com o consumo médio verificado no se-
mestre, anterior.

VII

As tabellas do, passagens e fretes serão
aprontadas á approvaçãO" do Governo, dentro
do prazo de 90 dias, coutado da data da • assi-
gnatura do contraem, devendo ser os fretts
dos generos de iwoducção nacional os inais
reduzidos,

Essas tabellas Dão poderão ser altuadas
serão revistas de dons cm dons annos.

VIII

Os dias e ,horas da partida, o tempo . de 'de-
mora em cada porto de escala e a duração da
via gem serão regulados de accordo com o
fiscal e Sujeitos á apprOraf:á0 do Governo.

IX
O contractaote obriga-se a transportar nos

seus paquetes gratuitamente .	 .
1 0 , o fiscal da navegação e Os fuoccionarios,

da. Inspectoria Geral de;NaVegação, quaiálo
viajarem em serviço;

2 o, o empregado encarregado do serviço

po.31.°ald3 s malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendp-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa ;

4.° os dinheiros publicos na fórma das leis
em vigor •

5.° os Objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas ou qtutsquer reparti-
ções a ella "annexas e os destinados ás exposi-
ções officiaes ou autorisadas pelo Governo.

0.° as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publicos

X
O contractante obri ga-se a conceder em suas

embarcações transporte com o abatimento de
56 0/0 sobre o preço cias respectivas .tabellas
para força publica ou escolta conduzindo pre-
sos e com 30 %para qualquer outro transporta
por conta da União ou dos Estados'.

XI

Além das vistorias exigidas pela legislação
em vigor, ficarão as embarcações da empresa
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
neeessarias.

O Governo poderá occupar temporariamenta
parte ou todos os paquetes da empresa, • inÁ,
demnizando-a da renda liquida, .que. couber a
cada uma das embarcações ()ocupadas, ava..!
liada pela média das viagens realizadas nos
seis mezes que precederem á data da
pação.Á



as propostas, fechados como se acharem, em •
um mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes que o queiram •
fazer,licará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do inspéctor
geral de Navegação.

Dentro de ires dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contrario e annunciado
o dia para ahectura das propostas, sendo
ness.e dia restiluidas • aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas COMO foram

entregues.
Obsemvação --À clausula IV dele edital

teve nova redacção, por ter sido publicada colai
omissão de caracter essencial.

Inspeciona Geral de Nave gação, 21 de se-
tembro de 1011.— Jul:o koeler, inspector
geral interino.

(•

.	 XIII

contractante apresentará ao fiscal, men-
sallmente, quadros estatisticos min IldOSOS, con-

' forme o modelo que este lhe apresentar, so-
bre o movimento de passageiros e car gas, dis-
criminando-as quanto a qualidade, volumes,
peso e fretes recebidos, por forma a se poder
computar a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente unia relação, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente houver de importar a einpreza
com isenção de direitos alfandegarios, como
preceitua a clausula VI.

XIV

Pela inobservancia das clausulas lo con-
tracto, não es tando pr0va,10 f • a ,0 de força
maior, a empreza fica stijeita á multas, que
variarão de 301i8 a 1:000S, impostas pela In-
spectoria Geral de Nase gaeão, com recurso,
em ultima instaneia, para u Ministeria
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repeli las por faltas era-
'vos da mesma natureza. s . -1-a c . m ra cio re,-
cindido pelo 3.1iiiisf e ri, da Via 3t ilbra: pu-
blicas, sem dependencia de ineerp211aão
acção judiciaria.

XV
Para evitar interrapção do servi -() de qual

quer das linhas, o voo tractante obri ga-se lin-
mediatamente a ub-litnir os apores, (1110
Se "1MM:trent impa-e s ta \ eis para a nevegação
ou qUe Se perderem em si o ktro, por outros
que se aproximem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.

A substituição tcita nestes termos s ó se tor-
nará etfectiva si, a juizo do tiscal, as con-
dições do paquete forem julgadas ce pazes de
.bein satisfazer ás necessiilades tio sei-a iço.

No caso contrario, ficará o contraciaote
obrigado a adquirir, dentro do prazo maximo
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condicões, caducando o contracto si no prazo
"especificado não se tiver dado a substituição.

XVI
Para as despezas li ii,caliza(:5o, a empreza

• entrará, adeaidadamente, com a importancia
de nni conto e C110 COM os mil reis 9:8005.1), para
a Delegacia Fiscal do 'firtsouro Federal no
Estado de S. Paulo, para cada semestre.

XVII
Em caso de desintelligencia entre a con-

tractante e o Governo sobre qualquer das pre-
sentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XVIII
O contraetante para execução do contracto

depositará no Thesouro Nacional, em moeda
. corrente ou tilados da União, dez contos de

Féis (10:000S), apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do contracto.

XIX

O contractante poderá receber subvenções
. e favores dos Governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos
favores que receba que possa de futuro
receber do Governo Federal.

XX

,	 O cOntractante obriga-se a promover tra
fego mutuo com as despezas de viação que
possam ser servidas pelas suas linhas de na-
vegação.

Cs 'acordoS promovidos pelo contraetante
serão submettidos á approvação do 'Governo
antes de se tornarem definitivos-	 •

XXI

Sendo federaes os serviços executados pelo
contractante, não estão sujeitos á impostos es-
tadoaes ou municipaes ou quaesquer onus que
não sejam federaes.

XXII
O coneessionario terá direitn para U30 de

seus navios, embarcações, offivinas e estalei-
ros a todos os favores e regalias de que tem
gostado ti Lloyd Brazileiro, menos a subven-
ção.

XXIII

O cantractante seis mezes depois da assi-
guam pa do coiltracto, deverá enviar una
mappa demon s trativo das distancias em cada

entre os pontos de partida e o das es-
calás- ate o respectivo . termo, afina de serena
malvadas as escalas obriga terias e os pontos
terminaes tias linhas dos Mn:tentes, tudo de
acoitai() com a disposição da clausula Ia da
presente conctirrencia.

XXIV
O con1ra ci ante obriga r--,e-ha a não conamer

ciar um- sua conta ou por volita de outrem
nos mercados comprebendidus nas linhas da
navegação contraciada.

XXV
Cume p;ara II( ia da as-sign:11 ura da contracto

os proponentes farão na Thesouro Nacional
uma cancã° de 2:001000 em monda corrente
que rove;-t e rá para os cofres da União, caso o
proponente deixe,	 assignar o respectivo
contracta no praza ti 10 dias , cantado da
data (ma que pelo 'Meio Official lhe fôr feita
a notificação da ace2ilação de sua propo;ta.

XXVI

O COntrado durará pelo prazo de 20 annos,
contado da data da assi gnatnra do mesma.

XXVII
coneurrencia para este Servir. ° de navegção

versará sobre o maior num 2r0 cb; viagens Obri-
galerias a fiar e Sobre O menor prazo para a
iniCiac:ãO tios c de navegação ; sendo a
preferencia dada ao concorrente que mais
vantagens offereeer e que mais substanciaes
provaS apresentar de estar preparado para a
iniciação cio seva iço de navegação nos prazos
determinados on em 11121101'0s prazos.

XXVIII
Os proponentes apresentarão provas do sul a

idoneidade cita serviços da mesma natureza e
dos recursos para exectnão do serviço de
navegação.

XXIX
As propostas serão esc: iptas som rasuras e

emendas e sem cmilição alguma füra deste
edital, declarando os proponentes o numero
de a iagens que se obri gam a fazer aias linhas
de navegação estipuladas pela (-tamisada I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fedia	 emn enveloppe lacrado, sobre o
qual escreverão — Proposta de 	 (nome
do proponente.)

Ileunirão a esse enveloppe tis provas dta sua
idoneidade de que trata a clausula XXVIII e o
recibo da caução a que, se refere a clausula,
XXV.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de provas de
Idoneidade e reunindo-se os enveloppes cota. • _ __• -•	 -

Viavrto e Olyra
Vublietts

R3partição de Aguas, Esgotos -e Obras
Publicas

CONCERRENCT a PAnA o rOnNECINII:NTO luE NIATE-
MAEs, oineeTos DE Escrartomo, EXPEDIENTES

1,01111AGENS E AIITIGOS DIVEIISOS, MRINn; O
ANNO DE 1012.

De ordem do Sr. Direct er Geral, faço pu-
blico que no dia :to de novembro corrente, ao
meio-dia, na sede da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, á 1-na do Diaelmeio
n. 287, serão recebida s propostas apresentmlas
para o fornecimento, durante o animo de 1912',
dos materiacs e objectos especificados nas re_
lações impressas que se acham á disposição
dos interessados, na Sece, ão de Contabilidade
desde 11 horas a. na. até 4 horas p. ei, (10
dias uteis ; relações essas constituindo os sets
grupos seguintes:

Grupo o. I

Objectos de eseriptorio, expediente, de-
senho, etc.

G-rup.) n.

Forragens.

Grupo /2 .

Diversos artigos.

Grupo 77.

Ferro e outros metaes, ferra gens e artigos'
semelhantes.

Grypo n. 5

Tintas, drogas e artigos semelhantes.'

Grupo n.

Materiaes de construcção, madeiras, cal,
tijolos, etc.

Grupo a.7
Mab-rial metalico para eanalisacão (rapa
A concurrencia terá legar mediaente as con-

dições seguintes:
Primeira — As propostas deverão ser en-

tregues em envbIticros fechados e lacrados,
contendo cada una a relação concernente a
cada grupo, em duas vias, devidamente, sellada
a Frimeira, ambas indicando os preços pro-
postos para cada material, sem emendas nem
rasuras, datadas e assignadas, rubricadas
cada pagina pelo coneurrente e serão acom
panhadas de conhecimento de deposito dá
quantia de um conto 'de réis ( 1:000000 ),
em moeda corrente, feito no .Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida pela Sução de
Contabilidade. Essa quantia servirá de canção



para garantir a as igniur 3 ex.:coça° do
contracto que, pelo concorrente preferido,

; terá de Ser assignado e para os pagamentos
.da?:foultas-a -que O'dito'contracto der • togar,
-devendo o respectivo conhecimento ser in-
'cluid) no envolocro que contiver a relação re-
ferente ao grupo de ordem mais inferior, se o
concorrente apresentar propostas a mais de
um grupo.	 • • :..	 •

Seganda — Deverão as propostas indicar os
prec,os,ecom a obrigação da entrega dos mate-
ria.es e objectos no Almoxariffido, á rua Frei
Caneca n. 112 e no Deposito de materiaes da
Estrada de Ferro do ltio tfOuro, á Ponto do
Cajú, podendo cada concorrente apresentar
propostas a mais de uni dos grupos acima in-
dicados e em cada grupo a todos os materiaes
constantes da respectiva relação ou sómente
a alguns d'esses materiaes.

Terceira—Em envolucro separado, lambem
lacrado' e fechado, que será entregue no dia
29 de novembro corrente, ao meio dia, reunirá
cada concorrente todas as propostas que puder
apresentar de sua idone:dade, documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacional
e ter pago o imposto de industria e profissão,
só podendo propor o fornecimento de mate-
riaes ou objectos que constituam o seu ramo
de commercio.—Esses envolueros serão imme-
diatamente abertos na presença dos concor-
rentes ou dos seus prepostos e a idoneidade
será em seguida jalgada pala Commissão de
funccionarios da Repartição, que o respectivo
director geral tiver nomeado.

—No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
Commissão e diante dos d;tos concorrentes ou
propostos serão recebidas as propostas rela-
tivas a todos os grupos, que quizerem apre-
sentar os concorrentes julgados idoneos, sendo"
abertas e lidas as propostas concernentes ao
grupo n. 1, assignando cada concorrente o
respectivo grupo ou seu preposto as propostas

• dós outros a cada pagina.— De modo analogo
se procederá com a abertura das propostas
relativas aos grupos 119. 2 a 7 nos seis dias
fiteis subsequentes. — Fica entendido que a
ausencia de alguns dás concorrentes ou de
todos cites ao acto da abertura: das propostas
dos grupos differentes, não invalidará a coo-
enuncia, devendo n'este ultimo caso ser cada
uma das ditas propostas rubricadas a cada
pagina por todos os membros da Commissão.

As segundas vias das propostas abertas serão
enviadas ao Diario e n'elle publicadas
em sua integra. — Não serão abertas as pro-
postas dos coneurreates que não tiverem sido
-ol e•ados idoneos."Quarta — A' Repartição se reserva o direito
de minutar a concorrencia para cada um dos
objectos ou materiaos, caso os preços pedidas
em todos as propostas sejam mais elevados
que os preços correntes dos mesmos objectos
ou materiaes do mercado da cidade do Rio de

• janeiro.
Quinta — A concurrencia versará exclusi-

vamente sobre o preço de unidade mais barato
de cada um dos ibjectos ou materiaes especi-
ficados, nas relações impressas que constituem
os sete grupos acima: alludidos, unidades essas
que deverão ser rigorosamente observadas,
Dão devendo ser alteradas.

" Sexta — A Jiroveniencia dos objectos ou ma-
teriaes devera ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade aquelles para

.os quaes as relações não indicam o fabricante
e nem amostras, sendo que, no caso de duvi-

• das em relação a estes utimos, decidirá o
Director Geral. •

Seliata — No caso de absoluta igualdade de
'preços entre dois Ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquelle a quem couber o fornecimento de
maior numero de objec tos ou materiaes atti-
noite ao grupo de empate e "si este ainda

• -assim se reproduzir,: será feita comparação

aoatoga entre •os empatantes no grupo de
ordem immediatamente superior ou no de or-
dem . immediatamente inferior, si o ultimo em-
pate fõr observado no grupo ulthno. 	 -

Oitava — No caso de não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario Official da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, em
favor dos cofres publicos. Os depositos dos
concorrentes que não tiverem sido preferidos,
ser-lhe-ão restituidos.

Nona —O fornecimento dos objectos ou ma-
teriaes será feito dentro de dons dias, con-
tados da data em que forem entregues aos
fornecedores as guias de compra, sendo, po-
rém, esse prazo, de 15 a 30 dias, préviamente
notificado nas respectivas guias, para os ma-
teria es ou objectos que exi g irem preparo ou
fabricação. A prazos iden'ticos, ficarão su-
jeitos os objectos ou materiaes que, não es-
tando de accordo com as obrigações contra-
ctuaes, tenham sido recusados.

Decima — No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer ion dos prazos holicados
na condição anterior (.9') nona, ficará o mes-
mo fornecedor sujeito a multa de 30 % sobre
o valor do material que deixou de fornecer a
tempo, imposta essa multa pelo director geral,
sob proposta do chefe da Contabilidade, po-
dendo a repartição, em caso de reincidencia,
comprai' os ditos objectos ou materiaes inde-
pendentemente do contracto em qualquer
parte.

Decima primeira -- A differença de preço
dos objectos ou materiaes compradcs, fóra do
contraem, no caso estipulado na condição an-
terior (10) decima, correrá por conta do for-
necedor que os objectos ou materiaes deixou
de fornecer ou substituir dentro do prazo do
contracto, sendo essa differença bem como as
multas deduzidas da primeira conta que do
mesmo fornecedor haja de ser processada e
da sua caução, no caso de não haver mais
conta a processar.

Decima scgunda — O contracto, do' forne-
cedor que incidir nas penalidacles constantes
da condição (10 a) decima, quanto a materiaes
ou objectos de mais de duas guias de compra
em um mesmo mez, poderá ser rose:adido
pelo director geral, revertendo a respectiva
caução á Fazenda Nacional.

Decima terceira — As propostas não po-
(lerão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as condições do presente
edital. Não serão tomadas em considerações
quaesquer offertas e vantagens não previstas
no edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguis, Es-
gotos e Obras Publicas, 8 de novembro de
1911. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

(•

Uepartição Geral dos Tele-
g-raphos

CONCUERENCIA PARA FORNECIMENTO A ESTA REP.1R

TIÇÃO DE MATERIAL DE TYPO IMPRESSO, NO COR-

RENTE ANS°

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, na secretaria desta repartição,
até 1 hora da tarde do dia 11 cio corrente
mez, serão recebidas propostas para forneci-
mento a esta repartição, durante o corrente
anno, dos impressos seguintes

Modelo — Unidade.
4—Brochura de 50 folhas, uma.
95—Talão de 50 folhas, um.
96—Talão de 100 folhas, uni.
136—Impresso avulso, cem.
111 —Talão de 50 folhas, um.
112—Talão de 50 folhas, um.
113—Talão de 100 folhas, um.

111—Talão de 100 folhas, um.
147—Talão de 100 folhas, um.
100—Livro de 100 folhas, um.

-161-1-Livro. de 100 folhaS,
162—Livro de 150 folhas, um.
161—Livro de 150 folhas, um.
165—Livro de 100 folhas, uni.
166—Livro de 100 folhas, um.
469—Livro de 150 folhas; um. •

.181—Livro de 100 folhas, UM. r

181—Livro de 50 folhas, um.
181—Livro de 25 Mimas, une.
182—Livro de 100 folhas, um.
183—Livro de 50 folhas, um.
180—Livro de 100 folhas, um.
190—Talão de 50 folhas, um.
200—Protocollo de 200 folhas, um.
200-1 rotocollo de 400 folhas, um.
200—Protocollo de 150 folhas, com indice,

um.
229—Quadro apuração tempo serviço, mi-

lheiro.
Sem numero—Quadro apuração tempo ser-

vico, milheiro.
23I—Livro de 100 folhas, um.
235 . —Papel para officio, cento.
238—Papal para minutas de officio, qui.

nhen tos .
2í-ã--Papel para minutas de officio, qui-

nhentos
252—Livro de 100 folhas, um.
253 —Sobrecar ta s, edito.
261 —Sobreca rias, cento.
301—Livro de 100 folhas, um.
305—Livro de 100 folhas, um.
331—Lnpresso avulso, conto.
332—Livro de 100 folhas, um.
581—Livro em branco (capa de palmo), um
2.162—Prolocollo de 600 folhas, um.
2.187—Livro averbação tempo serviço, 25t

'folhas, um.
2.192—Protocollo italice com 150 folhas,

um.
2.386—Prolocollo de 500 folhas, um.
Sem numero—Capa. de processos (1.a

são), quinhentos.
Os concurrentes serão obrigados a dar preço

de todos os impressos acima mencionados, em
carta fechada, devendo a proposta ser em du-
plicata, escripta a tinta preta, datada e as-
signada cada uma das vias e senado somente
a primeira.

Não se admittem rasuras, emendas e en-
trelinhas nos preços, que deverão ser es-
criptos em algarismos e por extenso.

As propostas serão acompanhadas de do-
cumentos que provem estar os proponentes
quites dos impostos de alvará de licença para.
o exercicio de negocio, profissão ou industrio_

Serão abertas em presença dos proponentes
ou seus representantes legues, na secretaria.
da repartição, ás 2 horas da tarde de 16 do
corrente.

A idoneidade dos proponentes será julgada

préviamente, não sendo abertas as propostas
cujos autores não tiverem sido considerado
idoneos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que não
forem feitas de accôrdo com as regras aqui
estabelecidos.

Os modelos dos impressos poderão ser exa-
minados no almoxarifado, onde se acham á.
disposição dos interessados.

Para garantia da assignatura do contracto
os 'proponentes depositarão na thesouraria
desta repartição a quantia de 500$ e exhibirão,
para que possam ser recebidas as suas pro-
postas, os recibos desse deposito.

O proponente escolhido, negando-se a assi-
gnar o contracto, perderá o direito á quantia
depositada, a qual reverterá para a Fazenda
Nacional.
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stratla tio lreirro Oeste de
Minas

De ordem do Sr. Dr. director, comido os
Srs. proponentes ao fornecimento de graxa e
estopa durante o anuo de 1912 a comparece-
rem no escriptorio desta Estrada, á rua da
Alfandega, n. '130, no dia 17 do corrente, ao
meio dia, afim de assistirem á abertura das
amostras de, estopa e conhecerem do resul-
tado da analyse da graxa.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1911.—
Jorge S. Soares, agente comprador.

3Iinistevio da Agvicalt ara,
IntlnAtpla e Conunereio

Directoria Geral de Estatistica

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DUAS MA-
CHINAS LINOTYPOS DA MERGENTHALER LINOTYPE

COMP., NOVA YORK

A questão da idonWade dos proponentes
será examinada e juta avires de abertas as
propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não Serão aber-
tas.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

A preferencia para o fornecimento dessas
machinas cabe de direita ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra, de ac-
côrdo com a lettra fdo art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, revigorado pelo
art. 30 da vigente lei orçamentaria.

No caso de igualdade dos preços, será pre-
ferida a proposta cujo autor offerecer •maior
porcentagem do abatimento. Essa offerta será
leita em documento devidamente sellado e
assignado, sem entrelinha e rasuras, emendas,
ou qualquer cousa que de futuro possa fazer
duvida. Em caso de novo empate a sorte de-
cidirá a quem cabe a preferencia.

O proponente preferido que não assignar o
contracto dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar da data da publicação do edital' de cha-
mada feito por esta Directoria Geral, perderá
O direito á caução.

Os depositos dos concorrentes que não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão restitui-
dos, depois da assignatura do contracto, me-
diante guias expedidas pela Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio.

Ficaesahado o direito da annullar-se
presente coneurrencia se o Governo julgar
isso conveniente, sem que o proponente pre-
ferido tenlia direito a qualquer indemniza-
ção.

Directoria Geral de list;xlistica, 9 de novem-
bro de telt .—Francisco Bernardino II°drigaes

•••n••=111

Minist erio da A.,t,..eical tura , In-
cla .,,tvia e emis.m.eiscio

Directoria Geral de Estatistica

CONCURRENCLX PARA O ronsumINIENTO DE ONZE
CLASST-COMPf EL BS, SYSTE.VA mUdEs MARCH

De ordem do Exra. Sr. ministro da Agri-
cultura, Industria e Cominem-cio, faço publico
que, pelo prazo de 30 dias, a contar da pre-
sente data, nesta directoria geral, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de 11
classiscompteur s . systema loteiem Mareie com
mesas e aceessorios, para apuração dos map-
pas do registro civil.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão comparecer na Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio„s fim de receber guia
para ir depositar previamente no The.souro
Nacional a quantia (le 300S, em moeda cor-
a•snte ou apalice da divida publica, ao por-
tador, para garantia da proposta.

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas do
dia 30 de mmm embro. O c,oneuerent e, que até
esse dia não exhibir o documento comproba-
torio da caimão no 'Chest-amo Nacional, não
será chamado Mo dia do recebimento das pro-
postas.

As propostas serão feitas era duas vias, sen-
do uma soltada, e ambas datadas e assignadas
sendo nellas especificados, seu accreschnos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, em
al garismos e por extenso, os preços pro-
postos.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examiinada e julgada antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
aberta.	 -	 - -

-...___ • -

Não se tomarão em consideração quadsquee
offertas de vantages não previstas no -edital
de concurrencia, nem as propostas que'conti-
verem apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

A preferencia para o fornecimento dos elas-
si-compteors cabe de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a
differenca, entre ella e qualquer outra, de
acccerdo com a lettra f do art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009, revigo-
rado pelo art. 30 da vigente lei orçamen-
taria.

No caso de igualdade dos preeos, será pre-
ferida a proposta cujo autor oflerecer maior
porcentagem de abatimento. Essa offeita será
feita em documento devidamente sellado e
assignado, sem entrelinhas, rasuras, emendas
ou qualguer cousa que de futuro possa fazer
duvida. Em caso de novo empate a .sorte de-
cidirá a quem cabe a preferencia.

O proponente preferido que não a.ssignar o
comum-acto dentro do prazo de 43 dias, a con-
tar da data da publicação do edital de cha-
mada feito par esta directoria geral, perderá
o direito á caução.

Os depositos Cios concurrentes que não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restituidos,
depois da assignatura do contracto, mediante
guias expedidas pela Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio.

As despezas de embalagem, frete, seguro e
transporte até a séde da directoria, montagem
e mais trabalhos necessarios para o bom fun-
ccionamente dessas machinas, correrão por
conta dos proponentes. As provenientes de
despachos aduaneiros correrão por conta des-
ta directoria.

O pa gamento si, será effectuado depois de
experiencias feitas que provem estarem as
machinas em perfeito funccionamento.

Fica resalvado o direito de annullar-se
presente cencurrencia si o Governo julgar
isso conveniente, sem que o proponente pre-
ferido tenha direito a qualquer indemniza-
ção.

Directoria Geral de Estalistica, 30 de ort-
tubro de •1011.—fe (Incise° Bernardino da Sil-
ca, director geral.

lienff	 %4 1/4

inistevio dit .A4rri eu 1 -tura;
Industria e Commereio

DESAPROPRIAÇÃO POR UTILID.ADE PUBLICA

De ordem do Sr. ministro, convido os
Srs. proprietarios dos terrenos comprehen-
(lidos entre as ruas General Unice, General
Argollo, Vianna e Senador Alencar, desapro-
priados pelo decreto n. 8.000, de 11 de
a gosto do ceereote anuo, a apresentarem
SC‘;'Ils titulos de propriedade, devidamente le-
galizados, nesta directoria, até o dia 14 de
novembro proximo vindouro, para que se
possa proceder á respectiva avaliação, na
:erma da lei.

Na falta da apresentação desses tiatlos será
feita a avaliação á revelia dos respectivos
proprietarios.

Os predios e terrenos que teem de ser effe-
ctivamente desapropriados são os seguintes ;

Dna General Druce
Predio e terreno II 16 moderno.
Idem idem n. 175 moderno.
Idem idem n. 185 moderno (tu-es casinhas)
Uma facha de 13 metros de frente èom

fundos até o alto do morro, contada a partir
de 10 metros (19 predie n. 192 moderno.

Terrenos e predios existentes entre o ex-
tremo da facha de 15 metros até o n. 248
moderno, comprehendidos da cota de 20 me-
tros (já assignalada, no terreno) até os li-
mites do terreno do predio da rua tx'eneraa.
Argollo n. 90 moderno------

',.• O cumprimento do contraclo será garantido
.por um deposito de 10 °A, do valor preuvavel
do fornecimento. •

• _No caso de empate nos preços dos artigos,
, serão recebidas propostas de desempate.

• A entrega do material será feita ao almo-
x-arifado, livre de despezas de transporte.
• Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1911.—
L. I. Weiss, vice-director interino.

, De ordem do Exmo. Sr. ministro da Agri-
cultura e Gommercib, faço publico que, pelo
prazo de 30 dias, a contar desta. data, nesta.
directoria geral, serão recebidas propostas
Vara o fornecimento de duas machinas uno-
toe, modelo n. 3, de duas letras Dupplex,
Mergenthaler Linotype Comp., destinadas á
Oilicma Typographica desta directoria.

As duas machinas de \ em acompanhar,
como peças inherentes, dous magazines de
cbrpo 10, old style n. 1, com versaletes e gri-
pho, duas matrizes de tabellas para corpos
e 8, old style n. 1, moldes e ejectores corres-
pondentes ás medidas (le 10 a 30 quadratins,
de dous em dons-

'
 dons motores de corrente

alternativa, de 120 volts, 30 cycles, single
'Anise, como Lambem um grupo de sobresa-
lentes, cuja relação se acha nesta directoria á
disposição dos Srs. concurrentOS.

As despezas de em balagem, frete, seguro e
transporte até a sede da directoria, monta-
em e mais trabalhos necessarios para o bom

funccionamento dessas machinas, correrão
por conta dos proponentes. As provenientes
de despachos aduaneiros correrão por conta
desta clirectoria.

O pagamento só será effecfnado depois
de experiencias feitas que provem estarem as
1nachinas em perfeito funccionamento.

As pessoas que desejarem concorrer deverão
• omparecer na Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio, afim (le receber guia para
ir depositar prévia.mente no Thesouro Nacio-
i-ual a quantia de 3008 em moeda loreente, ou
iiolice da divida publica, ao portador, para
garantia da proposta.

" A inseripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 9 de dezembro. O concurrente
'filie até esse dia não exhibir o documento com-

. probativo da caução no Thesouro Nacional,
1 não será chamado no dia do recebimento das

Propostas.
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo uma selada e ambas datadas e assigna-
ás, sendo imitas especificados, sem accrescl-

. -Mos, entrelinhas,emendas,rasuraou resalvas,
eiln algarismos e or: extenso, os precospro-
rostos.



:	 nua, General Amoito
Terreno -.e prédio n. 90 mbderno..
".. T .fina do Vianna: •	 •
Terreno nos fundos do predio n. 43 mo-

aerno.
• Idem, idem', idem n. 33 idem.
 Mein, idem, idem n. 23 idem.

Idem, idem„ idem n. 17 idem.
• Idem, idem, idem n. 15 idem (fundos da
avenida).

., Bua Senador Alencar:
•Te,rreno nos fundos dos predios n. 109 mo-

derno.
Idem, idem, idem n. 107 idem.

• Idem, idem, idem ta. 103 idem.
' Idem, idem, idemn. 1 .01 idem.
• idem, idem, idem n. 89 idem (casinhas).

Ladeira do Gusmão:
Terreno n. 16 antigo, nos fundos dos pre-

élios ns. 79, 69, 57 e 53 da rua Senador
Alencar.

Terreno e predio n. 33 moderno.
Idem, idem n. 20 idem.
Directoria Geral de Contabilidade da Secre-

taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, 31 de outubro de 1911.-0 di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

n,scola Poly eclin ca

-	 INSCIVIPÇÃO PARA Exame•

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
/aço publico,para conhecimento (los interessa-
dos, que, de 31 cio outubro a II. de novembro
proximo, se achará aberta nesta secretaria a
inscripção para os exames da primeira série
(prova preliminar) dos alumnos matriculados
pelo regulamento de 1911, e bem assim para
os exames das diversas cadeiras e aulas dos
cursos desta Escola para os que seguem os
regulamentos de 1901 e 187,1..

..0.; candidatos a axame devem apresentar
nesta secretaria, até o dia 10 do referido
mez de novembro, seus requerimentos devi-
damente instruidos com o conhecimento da
taxa de 30$, paga na thesouraria desta es-
cola.
. Findo o prazo acima indicado, ninemem

mais será ai tendido.
Secretaria da Escola Polytechnica do [lio de

Janeiro, 31 de outubro de 1911.—João CTIncio
Povoas, secretario.

.A..ssistencia a Alicnailosi

HOSPITAL NACIONAL

Concurso-

I') e ordem do Sr. Dr. director geral da
Assistencia a Alienados, devidamente autori-
zado velo Exm. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, faço publico que, a contar
desta data até 11 de novembro vindouro,
estão abertas na secretaria deste hospital, das
10 horas da manhã ás 2 da tarde, as inseri-
pções ao concurso que: se lerá de proceder
para o preltenchimento de seis lugares de assis-
tentes do Hospital Nacional de Alienados.

Os Srs. candidatos, na conformidade das dis-
posições em vigor, deverão apresentar no acto
da inscripção

' a) folha corrida, provando que se acham no
goso de seus direitos civis e politicos

attestado de idoneidade moral
. c) attestado de vaccinação e revaceina,rão.

As provas do concurso serão : tres pratico-
oraes e uma escripta', as quaes versarão so-
bre assumptos de clinica psychiatrica e de
doenças nervosas, podendo haver arguição
pelos membros, do jury a respeito de qualquer
das quatro provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá em
preparações histologicas normaes ou patholo-

. nicas, com referencias ás doenças mentaee-s

'ner.voas'ou em anadyses Chiinicas de.' liquides
Organicos que interessem áquellas dooneas ;
-segunda versará, sobre paciente de doenca
nervosa e a terceira sobre um paciente de

ol esti a incutal.
No impedimento do candidato, a inscripeão

poderá ser feita par procurador.

Secretaria do Hospital Nacional de Aliena-
dos, 16 de agosto de 1911. — O chefe da se-
vetaria, João Mello Maltas.

• Divect orla, do -Pa t ri nionio
Nacional

CONCLMRENCLA PARA O AFORAMENTO D9 LOTE
N. 9 DE TERRENO DA FAZENDA NACIONAL DE

SANTA CRUZ, A RUA DOS ANDRADAS, COM 22 ME-

TROS DE FRENTE.

De ordem do Dr. director, faço publico que
se acha aberta, pelo espaço de tempo de 30
dias, contados da data do presente edital,
concurrencia publico para o aforamento do
lote acima citado, sob as condições que se
seguem:

1—As propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou quaesquer outros defeitos que doem
togar a duvidas.

11—As pro postas serão abertas á 1 hora da
tarde do dia 2 de dezembro vindouro, na
Directoria do Patrimonio Nacional.

111-0s concorrentes no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certitioados de
haverem depositado na Thesouraria Geral do
Thes. ouro Nacional a quantia de 50$, como
garantia da assignatura do respectivo termo.

1V —D.! accOrtlo com o paragrapho ulliC0 do
art. 50 das instruceões de 30 de outubro d.e
.1891, versará a concurra‘ncia sobre os preços
do foro e da joia, sendo os minimas estabele-
cidos 200;, para a joia ; e 1l$, para o
fOro.

V-0 propononto preferido deverá entrar
para os corvos do Th 2SOLWO, dentro do praz)
de 13 dias, depois de publicado O d.tspacho no

Officinl, com a importancia da madieão
do terreno, que é de 16S800, e a da joia ()ira-
r:cid:a sob pena de perder em favor do mesmo

Titosouro a cate:.ão a que se refere a con-
dicão III.

Na Directoria do Patrimono Nacional e na
Suparintendoncia da Fazenda Nacional da
Sana Cruz, os Si';, cencurrentes poderão
pedir quaesquer informações ou esclareci-
mentos a. respeito deste aforamento.

Sub-dirootoria Technica do ['ateimo:ti i Na--
ciou:ti, 3 do n.)vembro cia 1011.— et sob-dire-
ctor, Cheislino do Vvalle.

13iree	 cio IPad-cimonio
Nacional

D3 ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo O. Anicha Dosa de Sentia reque-
rido por afbramonto II: metros de torrem
alagadiço, desmembrado do loto o. 3, á rua
Maria, na fazenda nacional de Santa Cruz,
onde tem bamfeitorias, são convidados os que
tenham por ventura quaesquer reclamações
oo opposições a fazer á concessão do dito afo-
ramento a apresental-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
edvidamente documentadas, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
'tonal, 3 de novembro cia 1911.— O sub-dire
tor, Chrislino do Valle,

A.Af'andega do Vlovianopolis
EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM O PRASO DE 30 MAS

Por esta repartição se notifica o Sr. Luci()
Duarte Valente, commandante do vapor na-
cional Catalão, naufragado a 15 de março do•• . 1•

corrente armo, na praia do Garnacho, em
Santa Martha, Grande, -neste Estatelo, par; mio
preso do trinta (30) dias SO11 AS penas da-lei,
apresentar as allegações ~forem a bem dos.
seus direitos afim de serem tomadas CIO " C011-
sideração no julgamento do processo de
contrabando de mercadoria-E> apprehendida.s
conduzidas pelo referido vapor.

Alfaiklega de Florianopohs, 29 de setembro
de 1911.-0 inspector, José M.Vossio Brigido.

Minis ter.lo -da 1nItte:alta•
Saperintandencia de Navegação

DI1iECT01111 DE 11YD1IOGIUDIIIA E OCEANO.
GRAPIIIA	 •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 58

Estado do Paraná—Barca ,do Noite de Para-
naguá — Reposição dc boia

De ordem do Sr. vIce-almirante superinten-
dente de Navegação, aviso aos navegantes que
foi collocada a 20 metros mais ao norte, do
sua antiga posição, a bota peta do banco dos
Ciganos, do que tratou o ,axiso aos navegantes
n. 53 do mez de outubro ultimo.

A posioão ora alterada é devido a ter-se
verificado haver o referido banco Se estendido
mais 20 metros para o norte, do que accusalil
as cartas impressas.

Directoria do Hydrog,raphia e Oceano:1;ra-
phia, 11 de novembro de 1911.—Miguel An-
tonio Finza Junior, capitão de mar e guerra,
director.

••nn•11

Dlinisterio da Marinha.
Inspecturia da Ma.e,lalna.3

MECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. núnistro da Marinha
acha-se aberta nesta repartição a inscripcA,
até o dia 22 do vigente, para o Jogai' de
ineeanicos navaes, na especialidade de ajusta-
dores de machinas, limadores, devendo os
candidatos habilitar-se, na firma do dis-
posto no regulamento annexo ao decráto miá-, •
mero 7.009, de 9 de julho de 1908, e .
truceões approvadas pelo aviso n. 3.982, do
27 de agosto do mesmo anuo.

Inspectoria do Machinas, II de novembro
de 1911. — Just.; da Sitia G011teS, inspector
intorino.

nscola,
Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director interino, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que nesta data se
abro a inscripção para o logar de adjunto da
primeira aula do primeiro anuo do curso de
Marinha — Apparelho dos navios a vela e a
vapor — que será encerrado no dia 16 de
novembro do corrente armo, ás 2 horas da
tardo.

Para este concurso só poderão inscrever-só
os ofilciaes do Mariiiha, constando o mesmo
das seguintes provas: arguição oral, prova
escripta e prelecção sobre a materia acima
referida.

A inseripção póde ser effecluada por pro-
curador devidamente constitaldo.

Os candidatos poderão apresentai? quacsquer
documentos que julgarem convenientes, como
titulo dc habilitação ou prova de serviços
prestados á sciencia ou ao Estado, dos quaes
serão passados recibos declarativos.

Escola Naval, IS de julho de 1911. — Leão
Anualak, secretario.



,20
Ministerio da G tterra,

Departamento da Administração da Secre-
-	 taria de Estado da Guerra

te.ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da Administração, faço publico que

commissão de compras recebe propostas
nos dias abaixo designados, até ao meio-dia,
fiara fornecimento dos artigos dos seguintes
grupos, durante o proximo armo de 1912,
conforme o disposto no aviso do Ministerio da
Guerra, n. 158, de 22 de julho ultimo.

Madeiras e materiaes, no dia 23 de ou-
tubro;

Moveis, tapetes e artigos semelhantes, no
dia 3 de novembro proximo ;

Utensilios, louças, vidros etc, no dia O de
novembro proximo;

-Ferramentas, ferragens e metaes, no dia 8
de novembro proximo

Tintas, drogas, brochas e vernizes, no dia
14 de novembro proximo

Limas, parafusos, pontas de Paris, no dia
20 de novembro proximo.

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o anno de 1912, nos
:prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a
• habilitação prévia do proponente (lettra a do

art. SI da lei n. 2 l, de 30 de dezembro
de 1909) mediante a apresentação, até á an-
te-vesperada concurrencia, de seus requeri-
mentos de inscripção, I	 Ic.e documentos que
.prov em ser negociantes matriculados, ter
pasa importadora c pago os impostos de in-
dustrias e profissões.

Das firmas collectivas se exigirá certidão
do respectivo contracto social, extrallida dos
livros de registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas
exhibirá o proponente o recibo da caução de

. 1:5008, feita na Direcção de Contabilidade da
Guerra, sendo 5008 para garantia da assigna-
tura e 1:0008 para execução c' contracto.

As propostas serão em duplicata, soltada a
Primeira via, som alteração ou rasura, assi-
ginads pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar le-
galmente na occasião da abertura das pro-
postas.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistração da Guerra, 16 de outubro de 1911.
— O chefe, tenente-coronel Manoel Ferl'Cira
MOWS

Mini ...teria da Guerra

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
militar

De ordem do Sr. coronel presidente da
commissão de compras deste laboratorio,
faço publico que a mesma receberá até o dia
46 do corrente mez, ás 3 horas da tarde, os
requerimentos para habilitação prévia dos
concurrentes ao fornecimento, por importação
directa da Europa, de drogas e mais artigos
necessarios ao mesmo estabelechnento, duran-
te o anuo vindouro.

Os pretendentes deverão instruir esses re-
querimentos com documentos que provem:

1°, que é negociaute matriculado, bastando
•para este fim, quando se tratar de firmas
çommerciaes, a certidão do respectivo con-
tracto social, extrahida dos livros respectivos
da Janta Commercial ;

- ":20 , que pagou; como negociante estabele-
cido, os impostos de sua casa commercial re-
jàtivos ao 20 semestre do corrente 'anuo e que
tem casa importadora.
..Aos pretendentes hibilitados se expedirá

guia para deposito de 3:000S, na Direcção de
Uetltabilidade da Secretaria de Estado dos

Negocios da Guerra, para garantir a assi-
gnatura do respectivo contracto, assim como
as listas impressas para o referido forneci-
mento.

Commissão de compras do Laboratorio Chi-
mico Pharm a co u tico , do novembro
de 1911.— Enéas Pena furte de Arffitjo, es-
cripturario e secretario da commissão.	 (•

Secretaria, de "'Estado da,
aerra,

Direcção de Contabilidade

VOLUSTARIOS DA PATRIA

A partir de hoje, 9 do corrente, começam a
ser pagos, nesta repartição, os soldos cujo
direito foi reconhecido aos voluntarios da Pa-
iria, constantes da seguinte relação:

Major Jorga Maio de Oliveira Guimarães.
Capitães : Ma urillo Pontes Lins Sucupira,

Lycerio Augusto Pereira e Jacintho Dias de
Oliveira Junior.

Tenentes: Manoel Rodrigues Pavão, Can-
dido José Tavares, Claudio 'José de Andrade,
Francisco Borges Fontellt, Pedro de Souza
Mello„Tacintho Dias Moreira, Guilherme Foltz,
Leonel da Silva Brum, Victoriano de Mediria
Netto, Dr. Antonio Pedro da Silva Castro,
Francisco José anatardes, José Alexandre Si-
mões Pires, Antonio José de Freitas, Manoel
Vieira llodri gues, Seraliin Corrêa da Silveira,
Galdino Ilyppolito Pereira, João Machado de
Bittencourt e Manoel Contenta Barbosa Cor-
deiro.

Alferes: Francisco de Paula Moraes, Anto-
nio Martnis Corri:ia, Ismael Marinho Falcão,
Joaquim Ferreira Bica, João Ferreira da
Costa, Julião Luiz da I n oclia, José Bernardo
da Silva, Palato Antonio Alves, Manoel José
de Araujo, Nieatior Francisco Vieira, Carlos
Spor, Zeferino Francisco de Rezende, Manoel
Alves da Costa Garcia, João Ferreira Mendes,
João Baptista Pereira de Andrade, Manoel
Ilibeiro Pinto, 3osé Bernardino Pereira de
Brito, Antonio Rodrigues Soares, Marcellino
Machado da Silveira, Antonio Alberto Severo,
Luiz Gonzaga de Oliveira, João Antonio de
Oliveira e João Pires Ferreira.

Sargentos ajudantes: Ludgero Elias Guima-
rães, Leopoldo lit • uger, Antonio Estevão de
Fi g ueiredo e Luiz tedioso Pompeu de Barros.

'Sargentos quarteis-mestres: João José Ma-
chado, José Machado de Sintas, João Antonio
da Silva Condido, Joaquim José Gonçalves de
Macedo, Bibiano de Abreu Leiria, Pedro Perié
e Francisco Antonio Dayina.

lw sargentos: Manoel Francisco Moreira,
João Gabriel dos Santos, José Antonio Comei-
lo, João Evangelista Lucas, Iloracio Rodrigues
da Cruz, João da Silva Camargo, Antonio Soa-
res da Ponciuncula, Elias Leopoldino de Cam-
pos, Jordão da Silva Moreira, Valendo San-
tia go Ortiz, Firmino José das Neves, Salvador
Machado da Silveira, Deltino Soares do Ama-
ral, Joaquim ãtorques de Menezes, Faustino
Flausino de Macedo, João Luiz Guilherme,
Gaede, Sebastião José de Oliveira, João Ma-
riano Nunes, Felicissiino Juiz Mattoso, Domin-
gos Ferreira de Castilhos, Delfino Martins
Duarte, Bellarmino Guterres, Libando Augusto
Lemos, Generoso Pereira do Cinto, João Ma-
noel Praxedes, Felicissimo Olympio dos San-
tos, Bernardino Antonio da Cruz, Fructuoso
José Cordeiro, Joaquim Pedro de Oliveira, Se-
rotim Coelho da Silva, Avelino Rodrigues
Souto, Leonardo da Silva e Souza, José Theo-
doro Bernardes, Vicento Domingues Martins,
Salvador Antunes Vieira e Balbino Alves Au-
gusto.

2,3 sargentos : Pacifico da Costa Araujo,
João Antonio de Sonz„, Lucas Evangelista dos
Santos, Benedieto Ferreira dos Santos, Pedro
Tecula de Ayala, Manoel Caetano de Lima,
Tertuliano de Mello Carneiro, Brigido Gomes,

Salvador Madeira Filho, Francisco Moreira
dos Santos, Antonio Bento de Carvalho, CriSn

Bano Spindler, Francisco .Militão de Almeida,
Francisco Pedro cio Alcantara -,— João ma--
Bandeira, Joaquim Luiz Braga, Jacob'Seher--
ner Antonio Monteiro dó Souza, João Pedro
da Silva Marques, Feliciano Antonio Lopes,
Manoel José da Costa Junior, João Quintani-
lha da Fonseca, Au gusto Luiz Bammel, Anto-
nio Moreira Machado, José Caetano do Mello,
Fortunato das Chagas, Salvador Bodrigues
das Chagas, Francisco Antonio de Oliveira,
Manoel Alves Fagundes, Pedro Mendes de
Carvalho, Amancio José Gonçalves, Faustino
da Silva, Saturno Costa, José l'edrosa de La-
cerda, Ilortencio Fructuoso da Costa, Felis-
berto Amaro da Silveira, João Alexandre Pi-
nheiro, João Theodoro de Almeida, Narciso
Teixeira de Avila, João Bamão da Silveira,
Pedro de Alcant ara Leite de Moraes, Venan-
cio Rodriguos Deinfica. Onofre Antonio do
Souza, Manoel Antonio Fagundes, Apollinario
José Nunes, Nicoláo Englesmann, Remicio Nu-
nes Cardoso, Eufrasio José da Veiga, Theo-
philo José Brião, lloracio Ilubica, Antonio llo-
drigues de Queiroz, Constantino Coelho dos
Santos, Luiz Antonio Gonçalves de Carvalho,
Antonio Luiz Nunes, Ileginaldo da Silva Fer-
rão, Ricardo Thomaz da Silva, Julio José Mar-
tins Botelho, filibiano Alves Machado, João de
Souza Maciel, José Pereira Brandão Junior,
Joe-A Dihili, Manoel Carvalho de Abreu Filho,
Condido Gonçalves da Silva, Zoferino Julio da
Menezes, Joaquim Ferreira Porto, Manoel Fe-
lippe de Vargas, Jacintho Eulalio Fagundes e
Manoel José Gonçalves.

Forrieis: Naziazent) José dos Reis, Cresceu-
cio Manoel Carneiro da Fontoura, Jacob
Dirk, Carlos Marques d'Austria, Manoel cia
Paixão Dantas, Pacifico Silveira de Mattos,
Raymundo Joaquim de Souza Nunes, Mauri-
lio Custodio Fernandes, Sebastião Antonio

Josino da Silveira Peixoto, Gui-
lherme Ildefonso da Silva Capanema, An-
tonio Ambrosio da Conceição, Francisco dos
Santos Padilha, Miguel Pinto de Souza, Pedro
Hass, João 'gamelo de Souza, José de Souza
Lima, Antonio José de Pinho, José Antonio dos
Santos, Manoel Joaquim de Lacerda, Claudio
da. Silva Brum, Celestino Antonio de Araujo,
Felisbino Goni.:alves e José Condido Walther.

Cabos de esquadra : João Sivestre Machado,
Mariano Xavier do Arruda,, Antonio Francisco
Nunes, Manoel Joaquim da Graça, Manoel
Raymundo dos Passos, Manoel Pedro Soares,
Innocencio Graciann, Fia icisco da Piedade,
Junior, Carlos José, de Abreu, Emiliatio José
da Silva, Emiliano dei Souza. Nunes: , José da
Veiga

'
 Antonio José de Quadros. Affonso An-

tonio Nunes, Miguel Ferreira Campos, José da
Silva Coelho, Fidelis José de Mattos, Graciano
Manoel Borges„Iacob Spindler, Oliverio José
da Silva, Manoel Antonio Seixas,Jacob Benites
Gomes, José Moreira Fagundes, Salvador Cae-
tano de Azevedo, Pedro Ortin, José Antonio
Severo, Dionysio Rodrignes Ribeiro, Alfredo
José da Costa, Jesuino de Abreu Vianna, Ga-
briel Rodrigues Bispo, 'Mario de Souza Lima,
Geraldo José Maciel, Valeriano de Niza e
Castro, Carlos Ribeiro dos Santos, Serapio
José Gonçalves, Antonio José cie Oliveira,
Bernardino Gomes da Trindade, Estevão Ro-
cha, Denomino Condido, Roberto de Almeida
Figueiró, Antonio Bento de Oliveira, Irmo-
cencio Rodrignes da Silva, Francisco José de
Moura, Geraldo Paulo Remam], Pedro de
Borba Pires

'
 João R '..ebelde, Oler,ario José de

Figueiredo, Antonio Ambrosio, Elenterio An-
tonio Francisco, Bellarmino Rodrigues da
Rosa, Manoel das Chagas Vianna, Antonio
Bonifacio Lemos, Pedro Fritsch, José Paulo
Corrêa, Francisco Ferreira Guimarães, An-
tonio Gaivão de Souza, Victor Basilicio, Ad-
tonio Joaquim de Sant'Anna, Joaquim Alves
de Sant'Anna, José Antonio . Ferreira, Fran-
cisco Antonio Manoel Gomes, Pacifico • Mendes
Borges, Joaquim Cesario da Silva, Firmino.
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Joaquim Ferreira, Ireilio Dias . de Souza; Leo-
polde, Rodrigues de Macedo, Manoel Procopio

"•• de Oliveira, Manoel .Bento Bispo„Toão Lopes
da. Rosa, llonorio José Ferreira, João Ma-
noel . de Freitas, João Roberto da Bocha,
Procopio Lourenço Bronduzio de Bonoso,

• Manoel Peraira Nepomuceno, Francisco
mão das Virgens, Antonio "saias Itodrigu,s
Pinto, Eleuterio Alves de Oliveira, Manoel
Pereira da Cruz, Manoel Thomazde Cerquoi-
ra, André Avelino Leite, Leopoldino Antonio

. Dias, Antonio Teixeira de Mello, José A.ves
Lopes, Quintino Placido Duarte, José Domin-

a gnes• de Oliveira, João Soares da Souza, João
José de Lima, José Pedro Alves Leile,Iatiz Fran-

, cisco de Azevedo, Bartholometi dos Santos
Faustino Alves, Celestino Bonitos, Seve-

. i rifo José dos Santos, João José Vicente " Bocha-
\ ^eles Manoel Freire da Silva, Trajam) Ribeiro
,ada Crua, Tristão Joaquim Simão, Antonio

drigu os da Silva, Manoel Joaquim da Cunha,
Jo é Eliaiarioala Vasconcelios e Joaquim dos
Reis Mangueira.

Anapensadas: Virgilio José dc Macedo, Ma-
• noel Antonio l'into, Antonio Manoel Pacheco,

Mano31 Barbosa, dos Santos , Francisco Mar-
tins de Azevedo, Firmiono José de SOIM,
José Lucindo Feitosa, Joaquim José de San-

' t'Anna, José Joaquim da Silva, Condido Ro-
mualdo do • Nascimento, Manoel Condido da

, Silva, Francisco Ferreira de Oliveira, Fran-
• cisco da Silva Daota<: , Zozimo Jacintho de

Souza, Voilancio José dos Satiloa, Felippe
• Schum, Franciaro Pereira Protazio, Adulpho
• Soares de Mello, Jorge Guimarães Teixeira,

André Gomas dos Santos, Francisco Santiago
Ortiz, Francisco da Silva Brom, Francisco
José de Lima. Joaquim Francisca Pereira,
SillUãO Manoel flodrigues, Severiano Bispo,
José 'gamai° de Souza, João Carlos, Eduardo
Antonio Rodrigues, Francisco Lopes Soares,
Antonio José Linhares, Volantim Frederico,
Matinas Cardoso, José Locado da Costa e

, Luiz Antonio de. As jia.
-• Soldados : Joaquim Anaeliano dos Santo,

Pedro Bodrigues de Lima, Elias Borrato, R,-
• nedieto Rocha, Alfredo da Rocha, Baptista,

•José Cosmo Pereira, Ricardo da Silveira Vit-
• ••

 

i as Lobos, André Luiz Craveiro, Adriatio
• • a tneus Santos, João Jo,é da Cunha, Tio-milico

• llodr:(r ues dos Santos, 'Antonio Luiz Lourenço,
aI Manoel Antonio Só, 110E110 José ROMãO P C -
\ deo . Paulo Garcia de Camargo„Ioão Fernan-

; d os da Cunha, Malaquias Magdaleno, João
Mortins da Silva, Thomaz Joaé da Silveira,

a Manoel Amancia do Rego, Fileno Rodrioales
1 Moia, José Comino da Rocha, Fernando Doara,
• Antonio Fanal ino da, Rosa, João Feliabello S:-

- olhado, João Reginaldo Pereira, João Rodei-
\ gues de Noronha, Antonio de Paula Coelho,

Antonio José Martins, Geraldo Rodrigues
nas; Jacob ilolhicister, Francisco José da Al•-

• molda, Hildebrando Foreira Maciel, Vonancio
Adriano dos lieis, Carlos José Velam', ha-

"

• 

quim Luiz da Rocha, José Vicento Dutra„Iosé
as; Marçano°, Ignacio das Chagas Maciel, Jos-éa n da Souza, Antonio Maria, Francisco José d3
N Souza, Severino, Berna ido Moreira Lyrio,
\.N Estes ao Werber, Isidoro Bailia, José Fran-

cisco de Aguiar, Ilonorio José Micto,
•"; Januario Alves da Costa, Verissimo Auto-,
\ ono Vieira. Victorino do Sá Brito, Mano:!

, José da Silea, Marciano Francisco da Silva,
•.' Manoel Gomes da Silva (do 40° corpo). Monoet

s), Gomes da Silva (do :36 0 corpo), José Voz ee
Almeida, Matheus José da Silva, Jesuino V:-
eira dos Santos, Emilio Antonio doa Santos,

a Maximiano Luiz Ribeiro, Isidoro da Silva Na-
-a l raes, Chrysktlogo Bonitos, Amaro Ferreira,

-;,•? José Musa • Ribeiro, Ma.rcellino Francisco da
' Costa, Justino Eus;ebio dos Santas,José Ninei°

do ,Matto Batalha, João Francisco Coelho,
Amado José do Nasehnento,José Andr Ileupp,
Jello Betista-NnnesClaudino Ma n5 ol da Costa,
Thomaz Pereira da Silva, Balisario José dos
Santos, Ezequiel de Souza Monteio : Eduardo
Manoel dos Anjos, Vicente Lemos O; Andrada,

Pedro Antonio Gonçalsaoa, Marco Pedroso da
Fclisbitto MartillS . (103 Santos, Adão

innocencio Lucio de Faria, José Antonio
de Oliveira, •Antonio Pereira llenriques, Fran-
cisco Marques da Silva Lisboa, Bonedicto José
dos Santos,alano31Joaquim de Sant'Anna,João
ChavoA Via iin a, Quirino Alves da Silva, Eleu-
ferio Mathias Pinto, Ignacio da Silveira Casado,
João Ia:macia dos Santos, Malaquias Carlos
de Motiva, Domingos Müller, Jacob Espinclola,
Jannavio Ma piano, João Rodrigues do Prado,
José Maria, Virgilio Bueno José dos Santos,
Leonci3 Amandio Pereira,João Francisco Fer-
reira Prestes, Luiz da França Pereira, João
Nepomuceno (do 9' corpo de e,avallaria(,Pedro
Schsvartz, Jeremias José liodriguas José Anto-
nio Martins, José Pousada da Silva, Joaquim
de Paula Assumpção, Pedro Jose Joaquim,
'filma? Luiz da Silva, José Eduardo dos San-
tos, joacplim Antonio das Dares, Balthazar
Telles da Silva, Joaquim Ferreira dos Santos,
Luciano Itodrigues de Vargas, João Migael
Guerreiro, Damaso Martins do Espirito Salto,
Antonio Marcellino de Araujo, Francisco Mi-
randa de Oliveira, Bollarmino José da Silva,
11311r:que Ohorvdler, José Luiz Ferreira da
Rocha, Joaquim Pereira da Cruz, José Gomas
do Amaral, José Anselino de Lima, Gil Pereira
Carias Rim, Timothoo Pereira de Abreu, Ma-
noel Luiz Madeira, Militar( José da Oliveira,
Henrique Schernss, Francisco Antonio lby,
llortencio Francisco Antonio, Camillo Pereira
Soares, Francisco Ferreira, de Oliveira, (do
41' corpo) José Borges , CrOSC211C10 Jo.sét Gon-
çalves, An gelo Antonio Segundo, Fernando

•Machado Filho, Salvador Ribeiro do Prado
Neto, Constantino Roberto de Carvalho,
Froosto Gomas da Souza, Felippe
José Eatacia da Silva, Antonio Basilio da
Silva, Henrique Schnsier, João Francisco do
Prado, Antonio Machado de Lima, João Ma-
chado da Silva, Manoal Anacleto Fernan(das,
Marcolino Joaquim da, Silva, José Luiz Tei-
xeira, Pereiliono José Fernandes, Benedieto
Bit ., ice, Manoel Das"id de Campos, Luiz
Emeriak, Iternabé Pinheiro, Manoel Sebastião
de Azevedo, Joaquim Fernando Bijos, Manoel
Thoinaz do Aquilo°, Manoel Antonio Barata,
Tiburcio Antonio dos Santos, José Antonio do
Monte, José João Dama.sceno, Antonio José do'
Oliveira, José Poulo da Cruz, Gregorio Ca-
lista, Ignacio Antunes da Oliveira, Domingos
Francisco Batalha, Camillo Pereira da Silva,
Anacloto Ventura de Almaida, Delthio Com l ia
de Souza, Francisco Freire de Andrade,
Antonio José do Amaral, Manoel Alexandre
de Jean-t, Paulino José Lucas, Enéas Martins
Laia, llyppolito Camillo de Barba, José no,
riam Paz, Antonio Foreira da Silva, Ra-
pintei Forni-toldes, Rainer José flodrigues, Lec-
poldino Jose de SantAnna, Mathias Jorge,
Luiz de França, Alexandre Manoel Alves Co:
Santos, Banto Ca listo, Manoel Caetano da
Silva, Francisco Ribeiro cia Silva, Fia lois-
a° Lopes doa Passoa, Manoel da Cruz. Ma-
noel José Pacheco, Manoel Luiz de Mato',
Domingos Gomas Monteiro, Francisco [lar-
lesa de Lima, Justiniano Ferreira Leite,
Sarai-lin Teixeira da Silva, Cyrino Gomes
da Rocha, Joaquim Mariano, Bibiano José
de Moura, Alexandre cio Prado Lima, Car-
los Ifanim llolhano, Anacleto Soares Peixoto,
Antonio José da Araujo, Martinho Antonio Vi-
dal, Thomaz Palme,h:o, José Marques Coelho,
Vasco Ventura., Ilarinencogildo José de S3ix os,
Faustino José Linhares, Bernardo José Pe-
reira, João Boloonn, Antonio Manoel de Souza,
Emalo Gomos dos Santos Fidelis Rodrigues•
de Moraea, José Francisco da Oliveira, Manoel
Rodrigues dos Santos, Joaquim de Mello
e Cunha, Martiono Corrôo, Serafim Ferreira
da Oliveira,. Joaquim Barnardino Gomas Pe-
reira, Groilherme Fideshr, Thiag,o Pereira. dá
Silva', • Firmino José Pacheco, : José Theodoro
F,chevergua,• José Soares dos Santos, Bem-
vindo Machado La ,gas, Ignacio AIVC3.
Padro Ramos da Alatoai, Fiorentino José

Martins, Joaquim Antonio Quaresma,_ José
Nunes, Manoel do Carmo Finante, Fiorentino
Antonio da Silva, Pedro Dias de Souza, Ma -
mel Ribeiro de Paiva, Florentioo •Antonio do
Souza, Constantino José de . Souza, Frederico
Ilodrignes Ferreira, Seraphim -Antonio Bar-
bosa, Sergio José Maximo, Cypria.no Fran-
cisco de Oliveira, José de Sonzu,-Canclido Ri-
beiro, José Condido da Silva, Manoel Joaquim

Manoal Baptista dos Santos, Francisco
Escalda Ferro, João Lopes, Agostinho Dias de
Souza, Manoel José • Soares, ,(do 31° corpo),
Marnel Rodrignes Barcellos. João Antonio da
Silveira, João Baptista da Cruz.

F`a.1,31-ica., (1 1'414-s-ora. dá;

O conselho administrativo desta fabrica cor)
'Tacto para o 1° semestre do afino a entrar,
além da lavagem, concerto e poasagoon a ferro
da roupa da enfermaria, o fornecimento dos
seguintes generos, forragem e ferragem, do
primeira qualidade e postos na estação da
Raiz da Serra da Paropolis, da Estrada de
Ferro Leopoldina, por conta e risco dos 101113..
cedores:

kilos: arroz de 1:galope, araruta, assucar"
de I', 2' e 3' qualidades, bocaina°, peixe sal-'
gado, batata nacional, biscoutos:, bolachinhas
amoricanas, chá Ilyson, preto e verde, café'
em grão e em pó, carne secea, de vaca., dita
verde, dita de porco, goiabada de Campas
manteiga Damagny, Pu:atei e mineira, massas
nacional para sopa e de tomates, marmelada
nacional, pão, pimenta do Reino em pó, sabão
virgem commum e especial, toucinho mineiro,
quaijo de Minas, alfafa, farelo e milho iniudo.

Em litros : azeites doce de Lisboa e Plagniol,
espirito de vinho de 36", vinagre de Lisboa, -
branco P. tinto; vinho branco, dito do Porto-
de barril, dito virgem, sal commum, feijão
preto, farinha da Suruhy e de Porto Alegre.

Em latas cle 18 litros : kCPOSCIle.

EM pacotes : phosphoros marca ((3 hon e
velas «Brazileirasa e ((Paulistas».

Em centos: cebolas "e alhos."
Em garrafas : vinho cio Porto, Villar, •dria-

no e Moscatel e azeite doce fino Magano'.
Em unidades : frangos, • g,allinnas e ovos.
Em rações : frutas, temperos -e verduras.
Em duzia : ferraduras batidas e não de

machina, para cavallos e muares.
Por milheiro : cravos para ferrar.
Por peça : roupa lavada e passada a ferro,

(inclusive concertos e botem;).
Os proponentes, antes da apresentação de

suas propostas, 'depositarão no roto do conse-
lho, como garantia da assignatura do em:
tracto ; a qUantia de 4005000. 	 •

As propostas, que não deverão conter rásn-'
ras e emendas, serão apresentadas . em dupla
via, uma das (-maks sellada, e .,em carta fe-
chada, no dia 20 do corrente, ás 11 horas' da
manhã, quando serão a,herlas e lidas, de
accórdo com os arts. 27'e 28 domegulamento
approvado polo decreto n. 2.213, de '9 de ja.
neiro de 1896, devendo os mesmos proponen=v,i
tes (que não precisam ser negociantes matr..1
cubados) S.) habilitarem previamente, exhibir.
do os documentos..referidos no art. 31 e ser,
§§ 1° e 2°.

As propostas deveni conter a declaração1
expressa da se sujeitarem os proponentes Ore- ar
faridos ás comina-VS dos arts. 29, 32 e 33 do-'

:citado rogniametitó.	
•

Ra i z da Serra, 9 de novembro de.1911.~..
Carlos Aoyasto Co !lho, amanuense.

•
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Ministerio da Guerra

Relaçao dos cidadãos alistados hoje na Junta
de alistamento e sorteio militar do 14° muni-
cipio - Engen4

345. Alvaro Venoso.
346. Alfredo José dos Santos.
347. Alfredo Luiz Fernandes.
348. Anastacio de Souza.
349. Augusto Gonçalves.
350. Alexandre Thedim Siqueira:
351. • Arthur Fonseca.
352. Armand Cesar do Nascimento;
353. Alvaro LOurenço Borges.
354. Alberto Cyrillo de Oliveira.
355. Alberto Rodrigues Guimarães.;
356. • Amatelo Moreira Martins.'
257. Atila Pere . ra.da Cruz.
358. Amer'co Vieira da Motta.
339. Alfredo R alrigues da Cruz.
360. Avelino Xavier de Araujo.
361. Arthur hás Monteiro.
362. Antenor Meirelles.
363. Alberto Ignacio de Assumpção.:
361. Alberto da Costa Pereira.
365. Arthur Rezende.
366. Alfredo Motta.
367. Assis Cabral.
368. Antonio Velloso.
369. Antonio Casemiro.
370. Antonio Dias de Carvalho.'
371. Antonio José de Souza Filho;
372. Antonio de Almeida Araujo:,
373 .. Antonio Machado.
374. Antonio Vianna.
375. Antonio Jacintho
376. Antonio Moreira Martins;
377. Antonio Machado Coelho.
378. António Rodrigues Conçalves.',
379. Antonio Gomes dos Santos.
380. Antonio Pedro da Silva.
381. Antonio de Oliveira.
382. Benjamin Constat do Amaral.
383. Carlos Brandão.
384: Candi& de Oliveira Souza.
385. Carlos Euzebio da Costa Pinheiro
386. Carlos da Cotta (Dr ).

, 387. Diamantino de Carvalho.
-388.'Domicio•Menezes.
389: Daniel Ventura.
390. Domingos Joneá Coelho.
391. Enéas -dos Santos.
392. Eduardo Mellisque.
393. Eduardo dos Santos.

. 391*. Edgard Maria Lacerda.
395. 'Euddes Naoes
396. Francisco VI lei • !vali.
397. Francisco Miariam° RoChao

1

 398, Fernando Luiz Agrella.
399. Faust'no Claudio Silva.
400. Francisco José Macedo.
401. Frederico Salustiano Fernandes dos Reis.
402, Francisco XaN ier de Freitas.
403. Francisco Vellozo.
404. Francisco José de Araujo.
405. Francisco Guilherme de Souza.
406. Gustavo Comes Silva.
407. Grines SiIN eira.
408. Morado de Souza.
409. Henrique Azevedo Alves:
410. Henrique Lima.
411. Hugo Saoclunever.
412, Henrique (1;1 Silva.
4.13 . Irineu dos Santos.
411*. Innoancio Cunha.
415. Izidro J0:é Fernandes.
416, JOaCilliM FCilX.

417. Joaquim José cl(a: Santos.
418. Joaquim Barbosa Souza.
419. Joaquim Alvarenga
420. José Fecnand -s da Silva.
4.21. José Julio dos Santos.
422. José Vieira Borba.
423. José Alves Pereira.
!o2, José Thedim Siqueira.
425. José Joaquim da Cruz Braga Junior.;
426. José Nunes Itamalho.
427. Joé Nolasco Pereira da Cunha.
4.2s. José da Silva.
429. José Feel ! , ira.
430. José 11onus de Abreu,
431, João de Freitas.
432, João José da Silva.
433. João Eslidono.
431, João Homon da Silva.
435, João dos Beis.
430. João de Souza Amoritn.
437. Luiz Salustiano Fernandes dos Reis:
438. Luiz Maicotte.
439. Luiz de Marcos.
410. Lei: cadio San l'A mia.
4. 41. Lourenço Gomes.
4'42. Ludgel Gomes Silva.
443. Manoel Francisco Azevedo,
644. Miguel de Araujo•
445. Miguel Xmier.
446. Manoel Costa.
447. Manoel Vicente.

.448. Manoel de Souza Carvalho.
449. Manoel Francisco Monteiro Autratl.
450. Metall° Concalves.
451. Mariano dos Santos.
452. Mauricio lb-uno.r.
453. Mario de Faria e Silva.
451. Nilo Pinto de Almeida.
455. Noé Corréa.
436. Octavio Guines Silva.
457. Orestes de Moura.
458. Oscar de Castro Jorge.
4.59, Octavio Evangelista.
460, Oelavio Ferreira Chause.
/Al. Pedro de Almeida Carvalho.'
462. Pedro de Souza Carvalho. *
403. Paulo Marques Carvalho.
461. Raphael Alberto Costa.
463. Ruidoso de Magalhães.
466. Raul da Silva.
467. Raul Gitally de Alencastro;
468. Salvino dos' Santos.
469. Salathiel de Souza Gomes.
470. Silvamo da Costa.
471. Seraphim Comes Machado.
472. Theophilo Carlos Mendonça.'
473. Theophilo Gomes da Cruz.
474. Tiburcio Felix José Ignacio.
475. Thomé da Silva.
476. Ursulino Nascimento.
477. Vital Barbosa.
478. Jayme de Siqueira.
479. Justino Pedro Acolhi°.
480. Marcellino Domingues Ferreira.

Rio de Janeiro, 8 de novenihr, do mil,
Alferes, Henriotic More ra Vemt ira, secretario.

i. -José Ferreira Ramos, presidente.

Inspecção permanente da 9 % RegiãO
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 140 MUNICIPIO

EtGEsuo-vELRO

O - general José Ferreira Ramos, presidente
desta junta, faz publicar, para que chegue ao
conhecimento dos interessados, que nesta data
foram alistados para o serviço militar obriga-
torio do • Exercito activo e suas reservas -
forças de l a linha-os cidadãos constantes da
relação infra mencionada.
!. Si esses - cidadãos quizerem fazer qualquer
reclamação, a respeito de sua inclusão nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta Junta,
que funcciona á rua General Canabarro nu-
mero 77, das 11 á 1 hora da tarde, em todos
;Os dias uteis, afim de serem attendidos com
justiça. E eu alferes Henrique Moreira Ven-
tura, secretario, lavrei o presente edital, que
assigno e vae pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1911. -
Alferes Henrique Moreira Ventura, secretario.

r‘4.•

Miniterio da Guerra,
Inspecção da 9a Região Militar

22° MENICIPIO CAMPO GRANDE

Relação dos cidadãos alistados em- 1911

75. Olyinpio Antunes da	 , ,
76. Laurindo Pacheco de Lima.
•77. Estanislau Pedro de Assumpção.i
78. José de Oliveira e Souza.
79. Octavio Marcolino de Barros.
80. Antonio da Silva Ferreira.
SI. Braz Goulart de Oliveira.
82. Francisco Alves de Macedo.
83. Aninhai &tumida Teixeira.

Virgolino José Nunes.
83. Mariano Antonio Pereira.
86. José Itaymmido da Silva.
87. Ilygino Climaco da Aguiar,
88. Marcolino José dos Santos.
89. Manoel de Araujo Valente.
90. Flausino Esteves Mascaretthas.
91. Edgard Pereira dos Santos.
02. José Theodoro de Carvalho.
03. Albino Carrilho Leite.
91. Alvaro Botailigues de Oliveira.
03. Cristino Gomes. Pinheiro.
06. Guttemberg Carneiro.
97. Mathias Valentim.
OS. Amuei-ice da Silva Barboza.
oo. Antonio Gomes Ferreira.

100. Manoel Francisco da ConcmicãO:
101. Pedro Celestino Normandiac
102. Alvaro Itarboza de Castro Filho.
103. Relarmino de Souza.
101. Miguel José dos Santos.
403. Antonio Gonzaga.
106. Antonio Ilarboza.	 •
107. João Augusto dos Anjos.
108. Paulo Caetano da Silva.
109, Benjamin Seabra de Almeida,:
110. Alexandre Krasaulf.
111. Faiados Vieira de Andrade.
112. Marcilio Pereira.
113. Agostinho Lopes Guimarães.
111. Roberto Listra Pinto.

Carlos Victorino de Mello.
110. Antonio Baptista Butimonte.
117. Antonio Augusto de Andrade.
118. Odilon Corrêa de Albuquerqua.
119. Gabriel Shonier.
120. Mario Mello.
121. Ed gardo Barbcdo.

Em, 8 de novembro de 1911.-Tennnte-
coronel José Sabino Macedo Monteiro, pre-
sidente.-Capitão Mathias Guimarães,. se-eco
tarjo.

Mi ais terio da Guerra,

ALISTAMENTO MILITAR - OITAVO musictri0
( LAGOA )

De accórdo com disposto no decreto n. 6.917,
de 8 de maio de 1908, foram alistados, no
8° municipio, os seguintes cidadãos

1, Mem Rodrigo Schimit de Vasconcellos,
2. Manoel Ernesto de Borja.
3, Manoel Ferreira da Silva.
4. Joaquim Fernandes Cai-olho.
5. Damião da Silva Lour,-3iro.
6. Affonso Pinto Felix.
7. Luiz Gonzaga.
8. Alfrezatio l' -rovenzano.
9. Wenceslau Ferreira Vianna;

10. Vicente Joaquim AlveS.•
11. Hu go Martins Ferreira
12. Henrique lgnacio Garcia.
13. IlermogeneoCesario de Britá.
14. Clito Castorino de Faria
15, Custodio Soares. •
40. Carlos de Aguiar Moreire (Dr.
17. Ataualpa Alves de Carvalho -. •
18. Acylino Costa.
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- 49. Adoipho Ferreira da Costa.
-20. 'Alberto da Cunha Azevedo.
21. Alcides Gomes da Siva.
22. Luiz Antonio flonça/ves.
23. Arlindo Lopes 'Ferreira.
2-1. Antonio Samnel Dias.

	

2:;. João Pedro de Carvalho Vieira. 	 •
26. Gustavo Adolpho Ramos de Mello.

Gastão Gonçalves de Moraes.
Álix1ofreidolgnacio de Loyola.

29. Eduardo José de Almeida.
-30. Sabino Cardoso 'de •Mandonea.
31. Sebastião Francisco da Motta. 	 •
32. Sebastião de Moura e Albuquerque..
33. Sebastião José Pestana.

é 31: Jorg&Antonio de Oiiveira.
33. João Cardoso Teixeira.
36. Pedro Ramos da Paiva.'
37, Pedro-Ferreira do Amaral.
38. Julio Pereira de Barros.
:39. Tancredo Norberto Releu.
40. Tertuliano Baptista Vieira da Silva.
41. Theodoro da Rocha Camargo.
42. Feimardo Gt•oss.
43. Roland Carlos Esteve.
41. Ricardo Augusto de Ri praz.
43. Oscar de Aguiar Moreira (Dr.).
46. Octacilio Alves de Souza.
47. Antonio de Paulo Santos.
4-8. -Antonio ()arda. •
49. Francisco José Gonçalves Vianna.
50. Francisco de I nzt,l.o,;
51. Joaquim ferreit •a -da Cruz.

.52. Julio Ferreira Reis.
53. José Machado.
54. José Manoel do Carmo.
55. lloaventin•it José Pereira.
56. Nicolan Pereira de Lima.
57. Joã.o Augusto.
58. Alberto Soa t•es.

11ilat •io da Silva.
60. Castão Mendes.

--til. Jose Marques -da Silva.
62. Guilherme Sixel.

_	 j 	 Baraba.
61. Albet• tino do Oliveira.
65. Mario Ferreira Dias.

• 66. Gervasio Mendes.
67. Pio de• Pinto de Carvalho.
68., baias- Moreira.. - •
69. ' Antonio Leal Pimentel.
70. Praxedes Avelino .de Alcali ! ara.
71. Armando Maria da Silva Vill ca.

-72. Jambas Ilibeiró de Oliveira Vai.
7-3s Alfre.-19 Ilarcellos..
71: Dombunas I fastos.
75. Camillo Augusto Morins Cmi rr iro. -
76. Antonio .Bento.
77. lzidro de S'a.

•78. Miguel Capossoli. -
70. José Pereira floncalve.,.
80.1-A ton io, Peraira. dos Santot.
81. - .0.3car José de Oliveira.

• 82. -Oclavio Antonio Machado.
-Antonio José Monteiro.

83-. •Domicio Ferreira do Na smitt ento;
,- • •433.--Martiniaavi Ferreira Nascin ento.

-•	 José Ventura da Rosa. • 	 • •
87. --Octasib dos Santos Rodriguez,
88.- Ilerculano José dos Santos.

•-80; João Francisco.
90. Francisco  Antonia dos SantosR	 •
91. -Octityio dos Santos.

Juvencio.Antotdo de Paula..
• 93. Jose Angusto Terra. •
01. CasemiroMoraes.	 . •
95. , Leandro Ferreira Leal.

•.;...,96...Jayme..dos Santos.
••97. -João Pereira Leite. -•	 '•

Emmiuncel Cortez.
09. Waldentar Costa..	 - •

100. FranciSeo-Ttamos S'er(-qra.
Martellos	 - • '	 • ',;

,:-;	 Caitdido'Pereira.'llna: • •	 • • ••
- - 03; Auitonio--T1ldaSi-lvA-' • 	 :••••- _

	

-Joeda,rasta: .	 •
-•,•,••á-x-.10•5: -Carlos` da-Silva

•

106. José Marques da Rocha. .,
107. : Suiz Antonio Paes. • -
108. Jayin g Corra.
109. Edmundo A/ves Ribeiro.
110. José Carneiro.
1.11. André Branco.
112. Ernesto do Amaral.
113. Francisco Dias Pereira.
-111. Fernando Bastos:
1IS. Santiago Banevides.
116. Alexandre Mendes.
117. Francisco Chagas.
118. João Thomé.
110. JOri0 1)311t9.
-120. Alfredo Abreu.
121. Castor Magalhães.
122.. Julio Ma F101 Gonçalves.
123. Carlos Avelino Gomos.
-121. Virgilio da Silva.
123. Nelson Leão.
126. heocadio da Conceição.
127. Antonio Costa.
-128. Lila Pires.
129. Marcionillo dos Santos.
130. José Mesquita.
Districto Federal, -11 de novembro de 1011.

-Dr. Ilernimegildo Militão de Almeida, pra-
sidente.-Tenente José Vim-jato Martins, secre-
tario.

31inistevio da G ueria,
.Inspecção permanente da IX Região

Militar
SETDIO MUNICIPIO (GLORIA)

Relação (los alistados darant2 a semana finda
176. Antonio Ferreira da Costa.
177. Waldemar de Oliveira.

• 178. Julio Cgsar.
179. Moyze.s Alves Carneiro.
180. 11et;avlo Francisco MaLlet.
181. Maio Monteiro.
-182. Alfredo Znquim Junior. .
183. Arthur Oscar de Almada.
18-1. Roque Ferreira.

, 183. ,Eduardo Santos Maia.
186. Edgar Brandã.o Ma Idonado.
187. Manoel Ignacio de Andrade.
188. Constantino lletirique•Ambi•onn
489. Roberto Lima da Fonseca. -
-190. José de Souza, Dias.
101. João . Lavrador.
192. José Alves da Paixão.
10:3. Eugenio Martins de Brito.

• 191. Irinett cie Assis Pereira.	 •
133. Francisco Fernandes de Lima.
19G. Pedro Stepha m Adolpito Dalforge
197. A inflar Pires Moraes.

- 108. Alcides da Rocha Miranda .
199. Sconophante de Satiza Pinto.
200. João Antonio Guimarães.
201. llorace Sully de Souza.
202. 'fito 1.1.trban de Araujo.
20:1. João Henrique da Silva.
201. Manoel Pereira Barbosa Juidor.
203. Virial o da Cunha, Bastos.
205. Gustavo NOVOUS.
207. Raul da lincha Medeiros.
208. Julio da Silva Fmites.
209. -Casario Soares de Lima.
219. Tranquilino Izidro Pereira.
21-1. Luiz da Rocha Freitas.
212. • Manoel Ilyppolito da Rocha.
213...FirmaDomingos.

•214...Elesbão Venancio Dametrio.
_215. Carlos Antonio de Lisbóa.
-216. -Alfredo Marinho de Azevedo.'
217... Francisco Ferreica da Silva. -	 - •
218. Jadz:Matheits Albornaz. . • „... •

• ::-.219...Euzebio dos Santos. 
220. 3Alvaro'Lacerda de Carvalho.. 	 -•••

Atitonia Alves- dos-Santos Juniõr.•'•
222.-Athanagildo Indichdo Brazil•Sant'Anna

-
--;a21:4osé.f.Chermont	 "'"*.•

223. Eduardo Alberto Frederico -Susse Kind
226, Enstaquio Alexandre Ferreira.
227. João de Carvalho Freire.
228. Antonio Felippe Mascavenhas,
229. Bernardo José dos Santos Ferraz.
230. (lesar Correa, Lentos. •231. Amador Casar.

..Ministaerio citteGI-itevra. •

QUARTO AIUNICIP1.0

Alistamento militar -de S. José, mitigo Au-zonal
de Guerra, ()ceei da Batalha, ?..° andar ;

10. João Chaves Lopes.
Odilon Bodrigues dos Anjos.

12. Elenato Brancante Machado.
13. Francisco Cassiatio Gomes.
11. Francisco de Albuquerque.
15. Francisco da Ifpclia, Vaz.
16. Luiz Ossvaldo cle Carvalho.
17. José de Frias Machado.
18. Sebastião Soares de Oliveira.
19. Virgilio A ppolina rio' da Sils'a
20. Luiz da Cunha Freitas.
21. layme de alao•balhães..
22. Tarcisio Leopoldo Silva.
23. .Arthur Silvares.
21. Oscar Briggs.
23. Augusto Sã Mesquita Ribeiro.
26. • Luci° Nobrega de Magalhae.s.
27. Alberto Francisco dos Santos.
28. João Baptista de Almeida. 	 •	 •
Rio de Janeiro, 13 de novembro -de 1911..

- Capitão lianl Gomes Vieira, 'presidente.=
Capitão João Pereira Martins Eibeiro, secreta-
-.rio.- Manoel Pedro Draga, vogal.

PREÇOS PARA MUNIA 'DE OPJECTOS

Da ordem do Sr. capitão-de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos a baixo mencionados, lodos de
primeira qualidade, devendo as propostas ser
entregues na 2'' secção, até -1 ,hora da tarde
de dde, novembro de 1911, não podendo ias

, proponente,s apresentar preços- de artigos -di-
versos de seu ramo •dellegocio,, alem altera-
eéit3S 41a relação abaixo mencionada.. „ •

Os., objectos preferidos serão , entregues4 re-,-	 . _
palln.a0,..0e111V0 (10praZO de 2k horas, imprete.

os,de , Confecção, -cujo. _prazo
,-da entrega-será. declarado-pelo 'fornecedor por
, oceasiaodn'ser 'dada preferencia. .	 • •

.•-	 ;

Tenente do Exercito, padre Francistii -
'Batalha liibeiro, presidente.-Carlos
ter, secretario.	 -'"

31inisterio (1.a. G; tierra; .
Departamento da Adm,:nistra,ef'.o

c sim PO na s. co r 	 •I'

Uni leleinetro de depressão typo L. C. de
• -1903 da • casa • A rinstrong • 111i tcbell St Comp.

- Littl.- Gliserina Condor - Sabão - - OleoS.
- Rei-oscile	 Madeiras- Acido..sulpluirico
- Estopa	 Chumbo em lençol e tijolos ,cle

• areiar, e artigos para desenho	 Papelaria'.
Da ordem do Sr. coronel Chio llaanos i chefe -

-do Departamento da Administraefió, faço pu-
blico que a agencia de compras -distribue me-

. moranda para acquisição dos 4fillgos acima
indicados, até as -duas 2 -do dia 10 do cor-
rente mez.

Departamento da Administração, 13 de nó-
vembro de 1011.- O agente de compras,
Carlos Brxtga.

••n• MOR

:Slimile,terio da Mavitilta,

Deposito Naval do Rio de 'Janeiro
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Ô.á negociantes que incorrerem em falta fi-
camStispensos e não poderão mais dar preços

novas coneurreneias.
As • propostas devem ser entregues em duas

rias, 'não .sendo tomados em corisiderac,ão os
preços :com emendas.

Escola Nara
Estojo de metal branco para desenho em

caixa de madeira do 22 c/m x 17 c/m, um.
Corpo de Marinheiros

Taboa de peroba de 6,00 x 0,050 x 0,040,
uma.

Taboa de cedro de 6,00 x 0,50 x 0,010,
Uma.

Taboa, de cedro de 6,00 x 0,50 x 0,020,
uma.

Taboa de pinho de 6,00 x 0,50 x 0,020,

• Taboa de pinho de 6,00 x 0,50 X 0,040,
uma.

Taboa de genipapo de 6,00 x 0,40 x 0,080,
uma.

Pranchão de peroba de 10,00x0,18x0,09,

Pranchão de peroba de 6,00 x 0,50 X 0,09,
inn.

• Santa Catharina
Talher de christotle para, peixe, um.

Secção de fardamento
Sarrafo de pinho branco de 3,00 X 0,08 X

0,01, seis.
Barroso

Estojo de metal branco para desenhn com
dous tiras linhas e uni compasso de redução,
em caixa de macieira de 22 c/m x 17 c,'In
approximadamente (Kern), um.

Prancheta para desenho de 6,5 X 0,6,
uma.
• Arsenal de Marinha

Cabo de arco de 6 mlni, metro.
• Escova de ca,bello cio 3" para limpar globos
vaccum, uma.

Arame de aço especial para molas, kilo.
Taboa de pinho de riga de 5,681 x 0,86 X

9,025, duas.
Taboa de pinho de riga de 5,681 x 0,416 X

0,025, duas.
; Taboa de pinho de liga de 3,776 x 0,330 X
0,050, quatro.

Taboa de pinho de liga de 2,024 X 0,80 X
0,076, quatro.

1 Taboa de pinho chi riga de 5,681 X 0,406 X
0,025, quatro.

Sergipe
Brocas americanas de 1/16 a 1/2 para ma-

' china, jogo.
Arsenal de Marinha

Cadarço branco de linho de 20 m/m,
•metro.

Funil de folha, qualquer tamanho, um.
Deposito Naval, 11 cio novembro de 1011.

• Luiz -Pereira Pinto Cairão, capitão-tenente
auxiliar.

ama.

Miatsterio da Marinha
Conselho de compras. --

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DO GRUPO 7, CALÇADO,
COUROS E PELLES

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que, no dia 18 do corrente mor,
sabbado, ao meio dia, serão recebidas na
Segunda Secção do Deposito Naval, na ilha
das Cobras, propostas para o form•ciniento,
durante o armo de 1912, dos• artigos constan-
tes do grupo 7, Calçado, Couros e Peites.

As propostas serão abertas em presenca dos
interessados, e deverão ser apresentadas nos
impressos a disposção dos concurrentes in-
scriptos, em carta fechada, em duas
sendo a primeira sellada, não devem conter
emendas ou resalvas.
, Todos os artigos serão cio primeira quali-
dade e fornecidos de accórdo com as amos-
il'as existentes na Segunda Secção do Deposito

Na occasião em que apresentarem as propos-
tas exhibirãO os concurrentes do calçado a cau2.
ção de cinco contos de róis (5:000$) e • os que
só concorrerem aos demais artigos do grupo a'
de um conto e quinhentos mil róis (1:500$),
previamente feitas na Directoria Geral de Con-
tabilidade da marinha.

As cauções reverterão para Os C.-11'EN publicos
si houver recusa na assignatura dos contra-
ctos.

Não serão acceitas amostras, nem tomados
em con s ideração os art igos propostos por dous
ou mais preços.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 51, alineas
J. a G. da lei it. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

fluo de Janeiro, 13 de novembro de 1911.
-O secretario, Oclacio Dardes TeLl'Cira.

31ini-4t.erio da 3Ectrinka,
Conselho de ccmpras

INSCIIIPÇÃO PARA O FORNECIMENTO DE PX0 Á DIRE-

CTORIA DE ARNI MENTO E NAVIOS PEOXIMOS TIA
CIDADE DE NO:TM:110v

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que se acha abet • ta, com o prazo
de cinco dias, a inscripcão de com • urrentes ao
fornecimento, thn •anle 'o atino de 1912, dos
artigos desse grupo.

A inscripçãa s y ra feita na Segunda Secção
do Deposito Nasal (Ia ilha das Cobras, e en-
cerrada no dia IS do corrente mor ás 4 hOras
da tarde, sendo necessaria a apresentação dos
documentos.que provcm ter pago os impostos
de industrias e profissões. Ilecibo do paga-
mento da licença e taxa saltitaria. Das firmas
collectivas se exigirá certidão do registro do
C0111rachi st:eia 1 .

SI') podem concorrer os negociantes da "ci-
dade de Niciheroy.

Encerrada a inscripção será annunciado o
grupo na ordem que mais convier ao serviço
e por essa orcasião serão distribuidos os im-
pressos, dando-se outras condições sobre cau-
ção, etc.

Ílio de Janeiro, -13 de novembro de 1911.
-0 secretario, Oclavio Diu - ães Teixeira.

Ilecebe.clori a do 12oistricto
r'etlerall

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Segundo dis-r'.eto

De ordem do Sr. director, faço publico que
os negociantes abaixo nomeados se acham

tem sus nas penas do art. 11 do regulamento
n. 5.412, de 27 de fevereiro de 1904, por in-
fi'accão d art • -17 (falta de collecta de seus
estab:decitnenios":

Rua. Luis (1,3 Caint53s
N. 82, Joset(11 Nebbrum.

Avenida Passos
N. 71, Dasid Fink.
N. 88, Oscar Gonçalves IlamuS.
N. 100, Julio Cardoso Terra.

Ilua Vasco da Gaina
N. 130, Dodrig'ues & Martins.
N. 132, Firmino Domingos da Silva;,1
N. 130, Luiz Suares da Motta.
N. 1'18, Martins A: Moraes.

flua Senhor dos lassos:
N. 13, Theodoro Michalisches.
N. 109,	 lgnacio.
N. 58, J. 1161rig ues & Irmão.
N. 61, Aquino A.;. Manos.
N. 82, • "Winitskowski & Comp.'
N. ‘.12,'Ilibeiro & Poses.
N. 318, lladdod & Juraige.
N. 222, Elias '/.acharias.

221, Alves Nakache.
Bua do llosatio:

N. 99, Doiningos Tavares Corra.
N. 147, Armando Carvalho.

.	 •	 •
. 161, Salvador Tompson:
. 120, Moraes Junior.
. 154-, Lució Gonçalve,s.
. 176, C. Fernandes & Comp.
flua do Hospicio:
. 145, C. Mattos & Comp.
• 283, Teresa Drendani.
• 337, Antonio Assorei.

Edgard I'. da Silva.
• 128, ,T63o Lopes.
. 218, 11. Fernandes & Comp.
• 23.t, Feliciano Osorio & Comp.
. 222, Adelino Alves.
• 280, Pedro José.
flua da A Ifandega:
. 33, Souza Guimarães. •
. 134, Companhia Chitnica e Industrial cie
'aulo.
• 131, Simões & Comp.
. 300, Costa &
Bua General Cainara
. 19, A. S1Iva Deis & Comp.
. 133, 1. 1'. de Barros.
. 110, Ferreira !mitra.
. 231, José Carvalho.
• 283, José Leite.
. 313, Machado Moreira & Comp.'
. 383, Martins & Comp.
Rua de 5, Pedro:
• 49, Vicente Coussirot & Comp.
• 62, Paulo lloberto SchIchan.

77, Ea s trup, Filho & Comp.
• 173„losé Dias da Silva.
• 235, Manoel Martins Dorba.
. 271, Daymundo Ferreira Polonia:
. 111, S. Mascarenhas & Comp.
. 180, SINIZa Figneh •cdo & Comp.
• 278, C. A. 11.irrciro & Comp.
• 200, Salermo José.
Dna 'fheophilo 011.1.L11.
• 19, Lacerda & Comp.
• 97, 1161rigues Moreira SZ Comp.'
. 119, Torres Costa & Comp.
. 116, Almeida, Gonçalves & Comp.'
. 161, Ainaral lbolrignes & Lino.
. 170, B. Machado & Comp.
. 176, J. Gomes Leite.
Rua Visconde de Inhaúma.
53, F. Giannini.

. 66, Luiz Cunha.
81, Empresa de Navegação Hoepche.

N. 81, João Johnson Eira.
N. 81", Luis Campos.

Largo de Santa llita.
N. 12; Menezes & Comp.

Travessa de S. Francisco de Paula, (Mor-,
cado de Flores':

flarraca n. 7, M. Coelho.
Ilarraca	 8, Manuel Duarte.

Darracas
N. 9, Ferreira & Ribeiro.
N. 11, Salvador Quinteiro.
N. 15, João Chaves.
N. 23, Gaspar Faria,
N. 25, Carealho & Vieira.
N. 21, João Luiz & Comp.
N. 10, Antonio dos Sant( s.
N. 17, J. C. de Albuquerque.
N. 18, A. A. Pereira Fonseca.
N. 2, Manoel R. Miranda.
N. 3, José Gomes da Fonseca.
N. 40, Augusto da Fonseca.
N. 20, José Goncalves dos Deis.
N. 27, J. F. do Carmo.
N. 28, M. Coelho, Antunes & Comp.
N. 30, ãlanocl Pinto Dique.
N. 31, Ma [mel Soares.
N. 33„loaquiin Ayres Souza.
N. 32, Antonio,
N. 34, \luva Silvá & Filhos.
N. 35, José Pereira, Duarte & Comp..
N. 37, Umbelina Vaccoso.
N. 38, Doming-cis Affonso.'
N. 39, Martins & Comi);
Recebedoria do Disfficto Federal, 13 de n6w .

vembro de 1 11.-1:1 encarregado ,do
mento, João Borges Lago, 30 escripturario, c
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que voltem á posição normal; 111CiOS para
?ATENTES DE INVENÇÃO e

o machinism
automaticainente_cartões
o perfurador e para fora deste,

alimritar	 os 	 para

•l , ç . _meios para . alimentariuma . eedula ou ori-
t- 6.670 --Memorial deseriptivo da invenção ginal a copiar nos cartões, em concordancia

de aperfeiçoamentos eia machinas automa- com o machinismo perfurador, depois que as
ticas de perfurar verbetes ou . cartões de re- teclas tendo selectado e fechado os puncões
censeamento de população ou de atará ope- de accordo com os dados a perfurar, são

• rações semelhantes, para que pretende Ni- postas em operação por manipulação de urna
• vilegio James Powers, domiciliado em Was- unica tecla, pelo operador. Os presentes

hington, Estados Unidos da America. 	 aperfeiçoamentos comprehendem uma ma-
• *Refere-se à invenção a inachinas de perfu- clima aperfeiçoada em que os dados a perfurar

• rar c, mais particularmente, á classe de ma- podem ser successivamente selectados antes
chinas destinadas a perfurar verbetes ou car- de ser perfurado 'qualquer delles, e em se-
toes de recenseamento de população o opera- guida todos estes dados perfurados simulta-:
(.ACS semelhantes, e é um aperfeiçoamento da neamente pela manipulação de urna unica
machina descripta e representada no memo- alavanca, e em que certos dados assim per-
rial e desenhos depositados nesta mesma data furados podem ser tabulados ou registrados,
para outro pedido cio previlegio, e a presente
invenção refere-se a unia machina de perfu-
rar aperfeiçoada, movida por força mecanica,
e em que os cartões ou outros objectes a per-
furar são automaticamente alimentados ao
machinismo perfurador e automaticamente
descarregados.

Outro objecto da invenção é uma machina
aperfeiçoada, por cujo meio todas as perfura-
ções no cartão podem ser feitas simultanea-
mente, tendo o operador opportunidade para
determinar, antes do feitas as operações, si o
cartão será devidamente perfurado de accordo

.• com os factos a registrar, e as perfurações
feitas numa serio de cartões, tabuladas e
promptamente examinadas.	 .

,	 Outro aperfeiçoamento consiste num ali-
; -mentador de verbete original a ser copiado
• nos cartões, movido automaticamente pela
: mesma fonte de força que opera os outros

machinismos da machina.
• ' Além dos aperfeiçoamentos feitos nos diver-

sos maclumsmos descriptos e representados no furos 6, um para cada punção, e é suppor-
' memorial e desenhos já citados, urna das ca_ tada por meio de ranhuras 7 nas cadeiras 3

racteristiCas aperfeiçoadas consiste em meios e 4, pelo que pode ser levada ao seu ite rar ou
: para alimentar os cartões ao machinismo tirada da armação. Por cima desta chapa
•• perfurador e descarregai-os dello. Na minha de supporte dos punções, ha uma chapa 8 se-•

,	 • machina anterior, os cartões eram postos a melhantemente formada, tendo um numero
um e um pelo operador, num supporte, e de furos correspondente para a recepção das
este empurrado á - mão para a posição ope- pontas das alavancas das teclas.
rativa, e depois da perfuração voltava á No topo da armação-cesto está fixada unia

mesa 9 com a eerturas, urna para cada unia
das alavancas das teclas 11, estas aberturas
estando representadas como fendas de forma
alongada. Esta mesa 9 é constituida por bar-
bas 12, afastadas umas das oufras para for-
marem as aberturas para as teclas, estando
as barras fixadas pelas suas extremidades no
topo da armação-cesto.

Na base está fixado um par de cadeiras 13
com luvas 14 para a recepção cio eixo motor
13. Solta neste eixo motor está montada u
puha 16, que gira constantemente sob a acção
de qualquer força motriz. Esta pulia gira por
meio de unia engrenagem 17, tocando um
parafuso sem fim, montada numa caixa 18,
com cadeira conveniente 19, adaptada a ser
fixada numa mesa ou outro supporte.

O parafuso sem fim 20 desta engrenagem
está fixado na arvore 'de um motor.

Por baixo da chapa 4 de supporte das pun-
a fig. 7 representa outra parte dos mesmos ções, e sobre a base da. armação, está um
meios ; e a fig. 8 é uma perspectiva da serie supporte de matriz, comprehendendo um cai-

base. Cada um destes cepos está posto em
contacto com o . seu exce-ntrico, no eixo 'motor,
por uma mola 34, e cada cepo tem uma face
deflectora 35 em contacto com a galé ire
guia do supporte da machina. Quando os
cepos são movidos para a frente, o supporte
da matriz é levantado e quando o cepo volta
a posição normal, sob a acção de uma mola,
o supporte tia matriz desce, afastando-se dos
punções. O supporte da matriz sobe só quando
a roda motriz que gira constantemente, já
citada, for captada pelo eixo motor. A garra
para este effeito consiste em um pino inovei
36, alojado num braço 37 fixado no eixo motor.
Este pino é actoado por uma mola de modo a.
mover-se para fora a posição de ser agarrado
por uma salicfacia na rocia motriz. Esta garra
entre a roda motriz e o seu eixo é cominai'.
daia por um membro em forma de empolga
deira 39 situado á frente do teclado suppor-
tado por um caixilho operativo 40 mvotado
junto á extremidade superior da armação-
cesto, e actuado por urna mola que faz voltar
á posição normal. Este caixilho operativo está
ligado por uma haste 42 a um membro ou
alavanca 43, que move o pino, pivot.ada numa
cadeira 44 na base da armação. Um braço
desta alavanca 4.3 é mantido por uma mola
(não representada) em posição para estar eia
contacto com a cabeça 15 do pino movei e
mantel-o fora de contacto com a roda motriz.
Manipulando-se a empolgadeira 39, a alavanca
43 será movida e soltara a cabeça do pino
movel, e permittirá que este, impellido pela
sua mola, vá a posição de entrar em contacto
com a saliencia na roda motriz, ligando-se
esta ao seu eixo do modo a pol-o em rotação
para actuar o supporte da matriz. Completada .
uma rotação, a cabeça do pino movei entra
em contacto com a dita alavanca 43 (curvada'
para formar uma face deflectora para re-
trahir o pino e afastal-o da saliencia da roda
motriz.

O machmismo perfurador é semelhante ao .
da invenção descripta no outro memorial já
mencionado, consistindo o jogo principal em
uma serie de punções 50 (dos quaes só
alguns estão representados na fig. 1), cujo
numero corresponde ao das teclas operativas,
e o outro jogo comprehende uma serie de,
punções GO, em numero desejado para a
classificação dos cartões. Estes ultiMos pun-
ções não são operados pelo teclado. Estes dons
jogos de punções e as chapas perfuradas do
membro de supporte da matriz são o macho
e a femea que constituem o dispositivo perfu-
rador dos cartões. Os punções dos dons jogos
estão representados em forma de pinos °de
cabeça, tendo extremidades adequadas a per-
fitar e são supportados pela chapa 5, por.
cujos furos passam, ficando salientes na face
inferior da chapa, apoiando-se as cabeças -
sobre esta. Cada uma das alavancas 11 que
selectam os punções do jogo principal e os
fecham em posição operativa tem uma tecla
ou botão St com a indicação da letra, alga-
rismo ou signa!, podendo este botão ser facil-
mente mudado eia qualquer occasião. Cada
uma dessas alavancas 11, cujo numero é •
igual ao dos punções, que .constituem esta
serie, tem uma espalda 52, e é mantida em
posição normal por tuna mola 53 que, além
de manter a alavanca em posição normal,
tambem serve para, quando se abaixa a,
tecla, operar para mover a sua alavanca a
posição que a espalda desta venha metter-se
por baixo da chapa 9, ficando assim mantida
em posição operativa. 'Quando as teclas dese-
jadas estão manipuladas por esto modo,
fechando os punções do jogo 50, impedindo de
serem movidos quando a matriz é levantada
com o cartão a perfurar; os punções não fe-
chiados se levantarão da chapa 5 do supporte : .

'dos punições, pela- acção do cartão, visto que '	 Á

-peso dos punções não é sufficiente para .per.'
, furar os cartões...,-Manipuladas as teclas para
seleetarern os punções para as. perfurnbes

e o cartão ser alimentado automaticamente
ao machinismo perfurador e descarregado
lambem automaticamente deste, e tambem
em que a medida que um novo cartão é posto
em posição para ser perfurado a cedida ou
original a copiar nos cartões é actuada ou
alimentada para se lerem os dados que vão
ser perfurados no novo cartão; tudo operado
por força motriz.

Não obstante estar a machina representada
como adaptada para ser empregada com a
forma de cartão (ou verbete),erapregado usual-
mente no censo da população, deve-se en-
tender que a machina numa forma modificada
pode ser empregada para varies fins. A ar-
mação do ~porte de diversos machinismos
comprehende uma base adequada 1, suppor-
tando uma armação-cesto 3, que cornprehende
urna parte inferior de supporte, consistindo
eia cadeiras de 3 o 4, dirigidas para o inte-
rior, para supporte da chapa: de supporte
do'S punções. Esta chapa tem uma serie de

posição inicial, soltando-se com a mão uma
alavanca. Nos presentes aperfeiçoamentos
colloca-se, um faseiculo de cartões numa
caixa adequada, e, são alimentados' um
a um ao machinismo perfurador, e daqui para
unia caixa adequada, de onde são retirados
em fascieulos, e o operador nada tem que ver
com a alimentação dos cartões, excepto para
collocal-os em faseiculos numa caixa e descai-
regai-os pelo mesmo modo para outra, de modo
que poderá appliear todo o seu tempo , á ma-
nipulação do teclado.

Nos desenhos, a fig. 1 é urna vista poste-
rior ; a fig. 2 uma secção transversal vertical
por 2-2 da fig. -1; a fig. 3 é mna secção

•horizental por 3-3 da fig. 1; a fig. 4 é urna
•secção horizontal por I — 4 da fig. 1; a fig. 5
é uma secção transversal vertical por 5-5

' tia fig. 4; a fig. 6 representa em secção uma
parte dos meios de. alimentação dos cartões

Estes meios- comprehendem um parcio . excen-
•ricos 31, fixado 'no eixo motor-15 em posição.:
para • entrar era contacto com um par de

• classitiçação,. meios para, soltar automatica-	 a1és • 32, cada -um montado-
,
 unia 	 -cepos

incute,: todas	 teclas,que selectaram, para..1,0, que. se ineyera ciii supportes adequados na

selho 21 com a matriz 22, e que tem nas ex-
tremidades guias 25, caredios em ranhuras
26, nos lados internos das paredes 27 da base.
Destes guias 26, projecta-se um par de mu-

punções desejados e fechal-os para executar nhões 29, trazendo galés 30 e que atravessam
o trabalho necessario, meios para perfurar 1 fendas alongadas 28 nas paredes 27
os cartões, meios ligados á parte do machi- Para mover o supporte da matriz para os.
lfismo (representados aqui ligados ás teclas) punções e afastal-o destes,' emprego meios
pa'iNt registrar ou tabular certos dados per- • que são um aperfeiçoamento em relação aos
furados, secção de punções amoviveis 	 descriptos e reprcseutados no' memorial
'dentemente do machinismo dos- punições prin- outro pedido de privilegio, nesta mesma data'.
vipaes, paraperfurar,certos dados no -eartao,
•gle mode que todoS os cartões de certa serie
possam ser perfurados de modo igual para

dos punções arnoviveis.
Os presentes aperfeiçoamentos comprehen-

dom meios selectores do punções ou machi-
nismos de teclado para selectar o punção ou
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'de tmojad a s 11.08,QaCtões,. et NO, o • o pera 0,a-1
; minando . ; as tedas ,M.g11,2a.(1M, ,1,1011e ,deter-
minar

;
Si atman¡wiltmm(,!MCt,4114/1. t.e,i) ;.tçdmio..

un i a ,	 mitimsmAttelas derat11,,a laa ià.am las ,
•radamente, uni simples toque soltai-as-á. 	 .

. • :Fm ~lida, o . operador manipula a e in poi-
ga4 loira 34J,- qop soltará o pino 36, e este eit-

mirará .,om comtexão . com a roda ,motriz em
,comistanto -rotação, para girar o: eixo inotor.e,
;levantar a :matriz com 4). Cartão: para os /Md-

, , •ÇÕeS, e,entãQ. 0 cartão será perfurado.
• JPerfm.ado,devidamente.o cartão, ,a amatriz
• com .:0:.aartã0•se• 'abaixará, .afastalvdo-se .dos
•pitnrOes- .e(lioarão soltas ( todas . as teclas .que
•ivoitarãO•: ,il,posiçitonorm al• sob .a acção das
•-1-nolas; , entq imaim to :que, os punções ticam peu-

-. -dentes na chapa. •
• . A . soltura ,das teclas.é obtida por , dispositivo

velAxe ,semeroa te sao.represelltado e des-
•kripto ',no .mentorlal ,citado,.. exceptuando
•que. ;:ein•Vcz,-de estar , montado...sobre a. plata-
forina ..9.•da.,machiatt; está .muoittado.por , baixo

.1da mesma,. Coinprelic,no e unia, ch pa; cor radia
70,.e0/11 abertijia 71 ade.n-111-ad.a. paSSageH1
.dasalavaticas das teclas. -Esta. chapa éguiada
:por . baixo .da . .plataforma, e ,ligada ao eixo
fillotor,por-aun „par de Alastes 72. As extt-enti-
;da&s• :por; teliores. destas hastes estão .ligadas

• por,fusis •73 •a um eixo oscilante 74, suppor-
...ta do. sou cadeiras 75. ti eixo:74- traz UM braço
•76•ligado-á, cabeça:de lima, haste 77, ÇOrredia
,e111 'luvas na .. base ,e• dotada, de um galé 76
mtantide em- contacto <com um excentrico
•rumo eixo motor, pormineio de um . mola, .pelo
sitie noationatuto °oportuno, á medida que .o

. eixo-gira,. a Ataste 77 subirá para fazer. osrillar
O eixo 74; e.este mover a chapa de•relaxadas

• •,:teclasmia estas se soltarão da posição cot que
estão abaixadas.
• Quando se esta :registrando :a população

mais caraeteristicos de uma cidade,	 'teces-
. sacio 'que •todos os cartões relativos a esta

cidadc,sojam,perfurados ,de modo igual em
• um _ou •mais lugares, :para que, si algum
....cartão (0a:cartões) I& • tirado do suo: lUgati,

$J,poss.a deterinioar rapidamente a.que,locii.
jálade pertence; ou .qualipter FM: Vitet13-
Eistioa.paiw-sett,classiticação. • A imtes,dos(ineus,
aperfeiçoamentos acima •.inçucionados, esta .
()Iteração -so r &beim:lava ,depois.•tia perfuração
principal dos caatões,,por.lucio ale .11111

• relhor pedia-adm. indepeuden te, , ,se
pelam:asa 'unia siiio tio cartões ao. ,mesino-

- tempo. (Segundo a-. cunha invelação; emprego
meias pelosm (mortes-, indulte ild em temem ite do (jogo
do punçõesprincipaes, o eartão . será tino bem
perfurado para ,indicar ,a .classe a :que ,pec-
aence. -Para .este•effeito a inachina tem um
jilgo:separada dapu nções ,60, não commanda,

I dos mimei° 'teclado. •
iNa.presenta,macidna, emprego otto Anembro

ou dia pa. ,•80 fpa ra ;fecha r, os ...punções em posi-
ção.Op.cr •tiva,.-por modo, seinelhatite ao por

• j 411.10 „são: fechadosimelas teclas os ,putmções 50 do
• • outro jogo. Esta eltapa (11g.-8) tem mina•serio

•de ifitros l ano mitiincro . cgoitl ao dos, punções
60 amOs- • punções 60 tão iam resen tados cont
maioricomprimeunxque..os Inolcões:poincipaes

•' •1e Cofio • mstescS tãOpOilçlentes.da onesma chapa
idasu1)porte:5,4dammdo,qtte . as suasiextremi-,
dades superiOres,fiquemaninci lia tamente pot:

• 1.iai•oiclae114paperforadas8,q ttaguia as.axtre-
. • anidades iflfCri3OreS , (tas , iliava ea S • das teclas.

iPode-so . collocar mma • chapa 5 a serie .com-
piotavdastes, :punções, visto amaosmque • não

'..ostivoreinifecitatios,serão,lovatitailosomelo,car-.
-6,..ietas,caecas • pa5sarãompcias abertum•as

tASsim 440 .piwto rarAo . o cartatt.•0
s .,,,;(1néanbeWtt0=tOtIlmtlIfitt,2sevi ealmt i ft tros	d'iMmOs.
• --.--.43nrhostniqttewomlein:serarapitlantento.lixtulos

-, -,:ctilandp:,:omotentlirost80;eStácifera . •la.;
s•-• a¡too...samppt-a;tados >pela rm'halsi.	 ficaiidcs ;as,
• 0.4e!'ia.S.tdOS:AMIOSIQID rposiçã o;de. -• fica r. em • colt-mt

ato, Gomil - as reabtnaS dos. punções ide . ciassifi-;;

'irilo-:4041-Cde.1)erfurar4tm çi e4reão,. • os . pino •:

.correspoodeotes á..-; posições destes -Funções,
, São:eollocados • ti l 1115151 •movive1 • 80 e tiepo.
-a cita pa • conectada	 1J (1, SIO' (Opo da,
11 ,am (.”1!.00 .0i400 Oitarrit. • è;41 Letti 14111 , caboade-
,quadoos:1	 1111 • kel (-tSslsIItWilo por • mo • par
•de cadeiras 83, VOIll	 C0111 HM
•fill'0 ' 110 cabo d41 chapa; pelos quaes 	 intro-
afimz um pino 8.1 com cabeça serrilhada SS. -

A matriz 22' acima. 'mencionada colnpre-
•bonde um mui rde -chapas per1)orrulas-23 o 21,
im os rill'OS do unta das ehap;IS l'Oi R' Piem d COM

•os da outra, e com Os da chapa 5 de suppm.tb
dos punções, c são cm numero igual nos

:desta chapa ; entre as chapas 23 • (i 2i• Int uni
•intenallo partrrec,epção de um ia etão.' Estas
-chapas estão•hxadas tia caixilho 21; de s tip-
porte da matriz. ; O 'Adarvado entre ás duas
chapa 2 . é jus:Lamento:o bastante 'para per-

•Mittir 11•IXISSagelit tios cartões.
Os,incios de alimentação do cartão . compre-

hende. uma. caixa estacionaria tio; destinada '11
;receber uma pilha do cartões. Esta caixa está
'lixada na armação, uma par:e de .semi.
•é movei e comprehende uma chapa corredia
-91, golada no 'fundo da caixa e sobro a qual
estão postos os cerMões. Na lerda • posterior

•desta, chapa moVel esta ali plicada unta
•02 com gume que fica acima da dita -*chapa,
-justamente o sliffleiente para entrar, em comi-
•tacto com a beira postei:ia. do. ultimo :cartão
aia. parte inferior:dr, pilha e impelid-o pára a
•frente quando a- chapa . é movida para a
;frente. .Para mover esta chapa para traz e
-para, diante,,a•sua faro interior está •ligada
f por um fusil 93 a. outro fusil 94, pivolado -na
•base (fig. O).	 .
- 'Este fusa 0 .1 temo uma abertura por onde
passa o.eixo onitor da nmehina. 'No• cixanuí-

dor está montado viu excentrieo 03 que, s'up-
•porta • uni galé que entra em cootacto com 'a
s uperlicie interna:da abertura alonga-da do

•fusil, e que .; cum a . rotaçm, o do eixo, • transmit-
airá mim iment °alternativo á peça corredia, a
-qual,•quando é• • movida para o machinismo
,perfurador, levará o cartão á posição eán que
:a.beira da:frente—do mosino seja ,captatia pe-
los rolos alimuntadoreS 07, serrilhados; que
estão represeigados,como um jogo.de • troas pa-
xestaleirolos, mie são . isca...rilhados. para ,,eapta..
•remalevidameadie . o cartão, e•são,simpottlados
itor. • ti to (par de -eiNOS • rotativos' .08 :e ovt,	 um-
•i ados, mut' armação da machina. (fig .. 5). 	 ; •
• :Um, destas eixos, 08, é. movido alo. eixo
(motor por • meio de o m I rem •, da eogrOnagens
constituido por. ;uma (roda 100, naontuo4a nu
oixo motor, outra 103 no eixo' OS, 0:1'd:tis ia-
termediárias11.11 et102.
• O eixo 99 é -MON ¡CIO por.fricção Iratim-h:alta
pelo eixo 08, (mios .rolos , desies . dois, eixos são
inanidos .ein mundano da fricção ,por
pulas á armação O ás extremidades do eixo
de eima,.tem10.este . uma leve folga bos (seus
supportes.	 -
•. -Para se obter a alimentação do -cartão
entre as chapas matrizes, e para . fóra • destas
depois:deperfttrado, ha na • matriz • rolos- •de
alimentação ....105• elmo)  -collecados (por • pares
dois mares tpa ca; cada ox 1:remitir/da tIo Cl) rião,
sendo um.de eada•par• movido-, directamente,
no caso presente, os rolos inferiorea.- 	 • •
• Os quatro reiosinferiores 106 estão dnonta-,-
dosmpor pacas num par,de eixos rotativos 407
o,4 os,-sup4,ortados imos membros ,lateraes: .a
base, • tendo os membros lateraes do ,supporto
21 tIa tnatriz fendas .109 por-,ondo passou
estes eixos,:para que a- matriz possa ,aubir: e
descer. cmii. relação a estes- rolos, dit alinien Laça,:

.Quando . a mai riz estaam baixo,.umnal.parte,
da perpheria de cada rolo de alimentará-for jse
poecot por uma abertura 111.oma•chapa._•pe1,
inradkinlritte:24.: 	 . .
'.•Cooperando;Qom os rolos . -inferiores:06, :osr
rolos -s-uperiOres 10S , ,são •,supportatlusr,Nla
chapa:perfurada .• --r,
rtOs:flOis ':roleff:tpara».eada • os.tremidatio • :t1O.'

eartito_são slipPOrtind03,PW.'s.0.4341.:4An4
movem-se -conv a njali,z, e são ,manticles7-.éki

comi taamo, dte, friceão (mo os. rolas jokriores, por .
molas 113 quando a inairiz está completa-
mente descida.

• !Para , mover o jogo inierier de Mos' .1W,
-cada, eixo- de . 1 ,1510 ior-teM :11410ka . e x-
- treinitlade • uina rodam 0emmtailá* .111, enatado o
• eixo posteriOr 107 engrenado coam a • romla in-
-te.rolediariat103, coinquailtiO que a roda mio
-eixo anterior 108 engrena caíra outra roda
-interntediapivolada na base. 	 .
• Nos eixos destas rodas intermedias 103 e
-105 ha um par de rodas dentadas '181 em
-connexão reciproca por Imota corrente de em:-
-grenagdm 182, por que se iransmitte movi-
•mento aos -rolos • de aliiiteiltação inferiorCs
-da. frente.
• O Cartão é aliinentado para a posição entr'e
as . chapas 23 e 21 da matriz quando esta está

-completamente descida, e os rolos de alimen-
tação 105 supportados pela chapa superior 23

-mordem na face superior do cartão; enuvia mm-•
•to qtie a face inferior é mordida pelos' rolos
.de baixo 106, queestab fixados para não serem
movidos com a matriz.

Quando - é levantada a matriz cessa a ali-
. mentação do cartão porque, não obstante os
-rolos inferiores continuarem a girar, o cartão
é afastado das peripherias dos mesmos.
• Para impedir a descarga do cartão antes
•da sua perfuração, ha um ,mui chinismo de
esbarro (figs. ; 3 e 7) que domprehembe i tun .par

.:da pinos 115 moveis numn par de aberturas na
frente do . suprimam 21 da matriz. 'Estes pinos
-115 'estão' MOlitados -numa barra : 116.0 são
onovidos aliei-nativamente no Momento °opor--
atino por um e.xceidrico 10011 lado ,no eixo
anotor, , em- contacto com mmmii galé 118 uma
barra 119 11101d ada mun .eixo • oscilante '120
.supportatio na, base da machina e • em cou-
nexão.por hastes 121 e 122 com a 1 arma ti
-supporta. dos pinos. Quando • o cartão passa
-da caixa:para•a matriz, está esta descida do
todo, e os pinos .115 estão 'levantados c em.
posição de estar com contacto' com a beira
anterior do tartão,amotendo, este na matriz.
;;Quando o cartão é porftwado e volta é posição,

•pilleS são puxados para. baixo, de modo lide
suasaxtremidadesafastam-se do.intervallo

.das, matrizes, e,.os;rolos,de alimenta:tão sup-
;portados na: laca inferior; da matriz impeliam
e• catttão para) fora do. matriz, ..se do a limei m ta-
d(); ontro• • cartão ent substil oiças :do cartão
perfurado,•Quando o. cartão :perfurado é elo--
porrada para ii frente, é captado por UM
;Inachinismo de ia liment rcylo .situado ; na :frente
da mmachina, • que comprehent10- dois, pares de
-rotos serrilliados 123 montados por •modo.
semelhante :aos posteriores, engrenando o
eixo .inferior 185 com •a.rodalinermedia,180
que o moVe. A rota ção itieffectua•da por comi-
-macio de . fricção . Amime os rolos montados no
eixo superior 186 ,que é mantido em contacto
sob a acção de•inolas, estando este eix=
montado co' . supportes com tuna pequena
Julga. Á frente da base aná-uma caixa .130.-em
filie,. são desearrçgackts ,os cartt'e; perfurados,
• ,Os (meios contadores e fabuladores compro-
¡tendem um contador, ain :para cada tecla,
segundo:- o • 11111iler0, de -teclas apie 83,11=~jar
ligar itto Joachinismo: contador. A atrmação
tem atraz uma • chapa, ao. ,alto. .1 11, como
aberturas 142 . Na:Wein e, desta: chapa. - e inatoto
a cada . abertura, ;ha	 cont-adcw 110,, ligado

•sua tecla- uma , corrediça 143 guiadama
armação e • ligada á, tecia.poieuuii i1uz.114
• A •• =t,.-xtrent idad postorior . da corrediça.. d
está- pi v ota da [morou eia de,immuuftosii ;445 -timimua

(alavanca 186- cuja extremidade): tpassa . a pelas
.a bar turas 't'tna ghapavcrtical, ,ez:está41ixa4b,
10:e4):it.:109r; 1) 1mmsil43 tem ,nra ,cessio..t,1:11.;

aig:ftoial-a:sttperior fole narm,alknen teffiCa. • 'Ter
.haixi-tackm,. ama : ba rra rtitansviwal.,, 47 •=tlig,,:ada,
sp,mmit::•braços .tç,t na, bastear ,: 1-14 aatorttadzi.-o-án
deitas: =itam pa rte mosterior	 -4-1/or
Lies./...eFrrbrziÇos:

ha sim 5.1 corredia (puma 4tta.',41,1. Landa"'
•na à aehin a . À -haste .4 30,4etil	 ,galé



•

ithio POr nma'ino1a • 153' em . cOnt ao' to com
'e'keentrico 151 iin eixo nuitor, pelõ qual' ó

inachinismo contador será operado.
Emprego inn supporte de • cedida 'operado
linnatica mente pelo • .eixo naitor. . principal,

de puxiri que, á medida queoun cartão t't per-
turado'e s uin novo micta° é alimentado á ma-
tk moVer-kAia para, novas posi.:ão
paraindárar a linha imiuedata*de tijolos. Este
supporte de cedida está representado situado
acinia :Ála' chapa vertical 1 íL em que. estão
fixados' .(à. e011 t sipl01•04 ,- 0' é eaustit uit.10 por tres
has:tes'do ,suPPorte, 'kin,. 101 e 102, montadas
etii friángido num par arinafies 103' em
(Volita da A, • dtfaS'Itakiis 100 e 151 em lia ral-
lelisum com a extremidade inferior e a outra
poi• , • lina *:* ()Par dc liastes inferiores é simpor-
tadá por:hastes' 161.	 fixadas no topo da ar-
mAg-Cesto.' Nestas armaras 103 tistá
tado. Md eixo principal dc alimentação 10:i,
coni -tinuipluralidade de rolOsS,irrilluidos 106,
ein nimtero* do t'éç.ts'. O eixo tem mima extre-
inichidZítun.i roda serrillada 107 para. O opera-
dor. fazer girar a cedida para . o sei' lugar. Em
contacto coni eis Ires rolos seri •illiados 106 lia

rolos 131 e: 108, de borracha, cada
um montado nom firrço . 100 istippôrtado . por
uma Aas hastes inferiores, sendo 	 dous
çosanixados *uni para outro por uma mola 170,,
p019 qi os' rolos lie borracha são' • mantidos
uniConlaCto .de'figNith esmo os ro110.4,
do um	 deo tia do para pa pell7 , o braços
• pp! ados peto par do ha
teà 111 re,rit?*reS,.: (1; rigiilos para *cima e pra
trai pra guiarem a. cedida ao seu lugar. A
frente. da. machi siri s supportada pelas exire-
nik1ule anteriores' dos braços , 1. 72. está fixada
uma' barra 171 parao papel. A
haàle-superior supporta unia barraalininolora
oscillaiite'lVt.munida de um botai) 175.

E;t.i..-,barra, • alinhadora 174, quando está
• tiot.inal adjaCent ‘j á outra barra

alitiliatlora—.173, deixa o intervallo exacta-
mente. suficiente para o operador ver a
linha do original quo tem ile copada
no cartfiii a perfurar; seodo °sediada a barra
17	 Ode o onerado,. ver .(joatcpter
poderia , addicional qinutilo'fôr idcassario.

féte . ",os^ rolos do.. alimentação 106
ineivatii a cedida á med:(11 mie é introduzido
hovo'Cailão na matriz, emprego* meios ade-.
quailoi,AtM compreliend..itu unta roda de
roquete, 170 lixada no eixo dos rolos de
alimentação e lima lingueta 177 posta, por
uma; • hasto 178, em conneXão com a barra
'47';. que está, em contacto com os . fusis

1.0p:ia:idos dos certadores, pelo que, á ran-
(141a,, *(010 o niachiniSmo contador á Operado,
a :cedida: Será.. alimentada .de modo mie

• inua; ámva:,linha da materia ficará em posi„,
OP. 40, Ser . se desdar alímeitta r a
ceiltila por 'irrAti diverso do . de linha por
linha„, a. litigiieta detida por mola Ode ser
leVa nt Ala', por meio' *de um In ano brio ade-
quado ;1707, • • • .

Fui .-..e.s.teino, reivindico . como pontos o
caracteres • constitutivos da invenção:

Numa" machina da classe especilicatla,
a ,combinação de. um machinisino perfuta-
dor.„comprehetidentlo tinia SOrie. (10 ply,ões
O uma matriz,meiOS alimentadores para
inirodozir ,cartões ..no Machinisino perfura-
dor. e, descarregai-os e meios movidos
por força .motriz para levar uma das partes
do.dito machinistno perfurador para a outra,
e alastal-a (tosta o para operar os meios
alinieidadore,s de cartões •

nina. inachitia: da classe espeeilicada,
acomo:Lideão, de uni mach miniso
rador-classitrcador ...adaptado, a: perforat• os
cartõesparaindicar a classa a que •perten-
cem, : e.• meiás alitnetitadares 'para introdite-
Q-:9 .(!e!sell.Vga 0.t.?S çartõos	 .

3 .° . Ntima.. machina, da classe especificada,
a Combinação do l uin machinisato perfuvador
classificador	 uma] matriz movei,
meios alimentadores para introduzir os cor-
,	 .

--: •	 .

iões poouachinismo perfurador _e desearrega
deste os cartões, O meios actuadospor forço
motriz para mover a 'matriz e (Iterar os datis
meios alicientadoi•es;

4.° Numa- machina da classe especificado,
a coinbinaçãci de um machinisino perfura.der
comprehendendo dons joghs 'de punções e tinia
matriz inovei, 100105 operados por teclado para
selectar e fechar em posição operativa os
punções de UM (105 jogos, meios atimemadores
para il 1 1 •0(10Zir 0S Cai : U.)0s 110 illaeliihisni0 per-
furador e (tosca rregal-os deste, e meios actu-
ados por força motriz para mover a matriz e
operar 03 ditos meios .	;

Nliela niaeli.na da classe especificada,
a combinação de mu machinismo perfurador.
compreheinteudo timo serie de punções e uma
matriz 1110Nel, machinismo de teclado para,
selertar e fechar os punções eni posição opera-
tiva, meios alimentadores para introduzir os
cartiws no 11lae 'lliiii511V0 perfurador e desteme-
gal-os deste, meios actuados por força motriz,
para mos er a- matriz e operar os ditos meios
atinientatioées, e meios comina talados por um
ui miei . ille111b1 .0 Aba ra arrancar o um achinismo
mob ir ;	 •

6. 0 Numa machina da classe especificada,
a combinação de um eixo movido por força
moia iz, uma roda girando constantemente.,
montada neste eixo, machinismo perfurador,
meios em emmexão com o eixo motor para
bitroduzir cartões no machinisino perfurador
e des.:carregal-as deste ; e meios para pôr a
roda rotativa em connexão com o eixo motor,.
sendo os ditos meios coimo:miados por um.
unico membro ;

7.° Nu Ma inachina • da classe especificada,
a co»thinação de um eixo motor, machinismo
perfurador em connexão com o eixo motor,
meios aliment adores, lambem ligado s ao eixo
motor jia ia iittroduzir o r.; cartões no machinis-
mimo iiel'fimrador e desca rregal-os deste, ilibla ro-
da girando constantemente no dito eixo, meios
para engatar esta roda com o dito eixo e .
mover a ma triz e opera ro s ditos meios a 11111en-
la(liwe-z, e lima empolgadeira para commaudo
da dita colutexão

8." Numa machina da classe especificada,
a combinação do tun eixo motor, machinistno
perfurador comprehoudendo uma serie de
punções e mai riz movei 1 igatla operativa mente
:to eixo motor, meios alimentattores tambem
ligados ao eixo motor para introduzir os car-
tões no machinismo pet•forador e descarre-
gol-os deste, unia roda girando coustatite-•.
mente no dito eixo, meios para pôr a dita.,
roda em connexão com o dito eixo, para que •
este gire e mova a matriz e opere os -ditos'
meios aliment cm ti 	 e uma empolgaileira•
para comin findo da dita connexão ;	 .

tt." Numa machina. da classe especifi-
cada, a combinação de um eixo motor; ma-
chinismo perfurador comprehendendo tinia
serie de minei-fites e uma matriz movei, ligada
esta ao dito eixo, machinismo do teclado para.
seleetar e fechar os punções, meios Almeida-
dores, til mil ligados ao dito eixo para .in-
troduzir os cartões no machinismo perfurador,
e des:carregal-os deste, uma roda . girando,
constantemente no dito eixo, meios para ligar
esta roda ao eixo para que este 'gire e mova -a
matriz e opere os ditos meio4 alimentadores,-
O coinmandados por tini membro depressivel
adjacente ao teclado ; • .	 -

-10. Numa machiim . perfuradora, á 'combi-
nação do um par de caixas para cartões,
meios 41 hillen1adores para transporte dos car-
tões de uma caixa para a outra, meios para
fazer parar o cartão, para permittir a sua
perfuração, e meios para perfurar o cartão,
durante o seu transporte de uma caixa. para• .,a outra ;	 • •

11. .Nitina »mobilia da classe especifi-,
cada, a combinação de uni machinismo., per,
furador comprehendendo uma serie do plinções .
e nma matriz movei, meios de teclado para
selectar • e . fechar os ((unções em posição ope-

rativa, para effectuarem unia pluralidade'des‘j
furos simultaneamente em (limei:fio'
zumiia! ou vertical,: ou simultaneatiiente ne.s.'•• *
tas duas direcções, meios aliononadores•
cartões, e Meios actuados: por !Orça
para . operar .o maeliiiiismo perfurador . o . (.)
ditos nichos alimentadores, pólo que todos - og,-•
punções fechados perfurarão sim ut tom tea tirei' te •
os cartões ;
. I. , Numa machina da classe especificado;
a 00011)ina00 de 1110 machinismo perfurador. , .
classificador comprehendendo um jogo de pun-
ções adaptados a perfurai . os carti`o .s* liara
dicar a classe a. que pertencem; uma .chapa
perfurada suppot•tada em posição adjactopte
extremidades superiores dos -ditos punções:
meios amoviveis supportados no topo da dita
dia pa para select ai' e feri	 os punções classiil-
cadores a utilizar, com preliendendo estes .
um membro perfurado e pinos de esbarros •
supportados nos furos deste membro, e meios..
para fixar amovivelmente o dito membro ton.,:
posição adjacente ao topo da dita chapa . e
comprehendendo um pino ammivel ; •

13.• Numa machina da class:.
combivação (le um machinismo porotrador.

comprehendendo dons jogos do 'moções, meios .
de teclado para selcetar O li • char Os • punções • •
de um dos jogos em posição operativa, • meios ;.
amen heis para fechar alguns 'dos pullOeS (10 • •
01111'0 jogo em posição operativa e comprehen-.•
delido um membro pet •furado e pinos de eSbarra •

.8111)1)01111(10S mios 1 .111 .0 n deste, e meios alimen-,
tadores para filtro:lio:0o dos cartões no omiti- •
lliS1110 iberni rade!' e lElra descarga dos mesmos

44. Minta machhia da classe especificada,
combiaação de um machitiismo perfurador

comprehendendo dotts jogos de punções e 0111;:.•
matt.iz movei, meios de teclado para. selectar ••
e fechar em posição operativa Os • punçõ: .s de
um dos jogos, meios amovivois para fechar ent-.•
po„ziejto (Tonifica os punções do outro jogo,
meios a limentmlores para int roduzir os ca riõest
nu inachinismo perfurador e desearregat-os: •
deste, meios actuados por força • motriz para.-..-
mover a matriz e actuar os ditos ulmos- de
alhnentação, comprehendendo os ditos meios
amoviveis um membro perfurado e pitios de
esbarro ;	 • -

IN. Numa machina da classe especificaria,-
a combinação de uma chapa perforada,
jogos de punções sumlortados por esta chapa, •:
um dos jogos adaptado a perfurar os cartões...-.
para indicar a classe a que pertencem, -meios
amoviveis situados por cima deste ultimo jogo •
de punções, para solectar •e fechar alguns . •
destes punções moura nan imolai), meios' ope- • .
rados por 1 eclado , para selectar e fechar VIU' •
110Sição uperli V•11' Os. 101 w:i)04 do outro jogo, 0.1 •
ineiOS dperadOS	 Mente Para. intro-...o
(luzir os caçtõeSioi mathinisino perfurador e'
descarregal-os Melte.; . •

•10. .Numa.-anachina. da classe especidcada„.
a combiitação de uma chapa perfurada, dous _-
jogos de punções sim pportados• por chia, seudor.:
um dos jogos de volições adaptado a perfurai'
cartões para indicar a classe a que perteiti •em, •
tinia matriz movel cooperando com os ditos
punções, meios a moviveis situados por cima do.:
jogo de punções mencionado em tiltittio
para selectal-os e fechai-os cenoira movimento, •
e meios actuados por- força motriz para levar
a dita matriz para os punções e afastai-a.
deites;

17. Numa machina da classe especificado,-.,
a combinação de uni machinismo perforadori.
classificador adaptado a perfurar os cartões.:
para indicar a classe- a (inc pertencem, e •:
incluindo uma matriz movei, meios alimenta--,
dores para introduzir cartões no machinismo
perfurador e descarregal-os dello, machinismo.
contador, e meios actuados por forca ,inotrit
para mover a matriz e actuar os &los Mei0,.
alimentadores e o machinismo contador;

•18— Numa machina da- classe especule:1(1a~
a combinação de um machinisinoperfurador„; .•
comprehendendõ dons jogos de punções, Mit



.dos.Joges, adaptado a perfurar eartees:.ptu'a
- indicar, a .classe	 que:pertencem; meios de

teclado. para ..seleetar e fechar em -posição
• -a operativa aos punções do outro jogo, :meios

amovivel.s para...fechar em posix;ão•opéeativa
alguns . ptineões do outro jogo, e meies alinten-
tadores para automaticamente introduzir .os
cartões 310 machinismo perfurador e dosear-
regal-os dello ;

.1 0. 'Numa, machlita da classe especificado,
...reotbittat;i10 de um eixo motor, •naeldnismo

a. perfurador comprehoodendo dons jogos de
punções; e 1.111111 ~lá?: 11105'04 esta mu coimo-
.:XãO CO111 O eixo 1110101', 1001o5 tie 10C1:1(10 para
selector • . e fechar ent posição operativa os
punções de um dos jogos, meios antovivoi:
pata fechar em posicão operativa edgiiiis pau-
1 ..eass do moiro jogo, Meios alimeoladores para
introduzir os cateões no machinismo perfura-
dor e desearregad-ris &fie, inachittistoo cn ei a-
110C, eStall1(10 Os 1111.05 meios alitnent adoros e ()
machinismo contador em C011110Nr10 Coill o eixo
motor para serem operados por esto, unia ro-
da girando coustanteniento no dito eixo 1110-
10e, illei05 para ligar es t a roda aa eixo, e um
membro mov cl para cominando desta coime-
Não, sondo este membro adjacente ao teclado
e comprebendendo mi tua tunpigadeira

20. Numa machina de perfurar, a cantil-
nação do um eixo motor, machinismo perfu-
rador de que uma pat•te é inovei relativailionto
á outra a ligada ao eixo motor para ser mo-
vida por este, 100105 11 1111101110.1101'05, 1111111)0111
lip..11 6,5 ao eixo motor, para int: oduzir cartees
no machinismo perfirador e deerarriegal-os
deite, e meios de parada de cartão, movendo-

alternativamoute o tombem ligados ao eixo
motor para serem operados por esto, e com-
prehendendo 11111 par do pinos moveis timi re-
1114:ãO 11, Parto movei do machinismo porni-
rador ;

21. Numa ma china de perfurar, a combi-
Ila00 do 11111 10i1C11111151119 - peCtICadOC compre-
hendendo unia serie do pumees e unta matriz
ntOVel, compreliondendo esta lim par de !moe-
la-os matrizes com uni imota Wh.) outro ambos
para receia:e° de um cartão, um eixo motor
ligado a dita matriz para niovel,a, um exvon-
rieo no cixo inte'ir, um par de pinos-esbarros

COM mOviinento alternativo, soppot •tados pela
dita matriz e ,IMlitk4 ligatuto tyses pinos ao dito
exceuti.ico para movel-os em momento tute-
ei:tolo para deter o soltar o cartão

22. .;uma machina de porforar, a (.0mb:-
ilação de uni machinisino de porturar com-
prehendendo tona. serio do romrões e imola
matriz move!, um eixo motor 1 gado á dita
matriz para inovei-a, mimeios alimeittadores do
cartãe supportados pela dita matriz e compre-
hm:doudo l010.5 dos quaes unta parte ligada
ao dito eixo para se,reitt movidos por este, e
meios moveis, :lambam ligados ao dito eixo o
supportados pela dita matriz para serem de-
tidos pelo eixo e permitth• que' o cartão soja
perfurado

.23. Minta machima de perfurar, a combi-
nação de meios alimentadores de cartão com-
prehendendo ires jogos de rolos, meios para

• mover estes rolos, e inachioismo perfurador
situado outro dons dos jogos de retos e comi d .e-
'tendendo unia matriz movel meios para 1110-
1.01* 0 dita matriz, compreheialendo a dita ma-
1 tez uni par de ~mime: perfurados com um
e• •vallo [mire ambos rara rorep t.olo do carta°

Nuina machina (Ia classe. especificado,
a eitubluaeão de mu machinismo perfurador
meo teudo unia matriz movei, um eixo motor
ligado a matriz para movei-a, meios alimenta-
dores do cartão comprehendendo unta caixa

• eqin uni alimentador de cartão ligado ao eixo
. i»olor para ser operado por este, e meios para
• alimentar os ditos cartões do alitnentador

paro a matriz
i. nina =chino da classe espeeMeada

combinação de um macidoisnio perfurador
coMpreltendendo uma serie de punções o uma

•matriz inovei, contprehendendo uni par de

meuibros perfurados com -litteavallo entre
:tinhoso:atra terecopeão de em cartão.. um eixo
motor- ligado a dita ma triz pa ra.ntovel-a,:nteio
alimentadores do eat • tat) eumprehentlototo uma:
caixa a.ont fundo movei para Mover o cartão
que repousa no dito fundo e ligado este ao
eixo motoc para ser operado por este, rolos de
alimentarão tomando () cartão deste •fundo
movel O Movido pelo eixo motor, ao qual estão
ligados, uma pluralidado de rolos do alimen-
tação supportados pela matriz o tamb f:11 .1 mo-
vidos polo dito eixo motor a (inc estão ligados,
para tomarem o cartão depois delem . sido por-
furado e alimentai-o para léra da matt .iz, uma
caixa para receber os cartaes do ultimo joa"o
de rolos de alimentação, sendo al4tins dos
rolos montados na matriA 11103'018 ti 'ia esta e
(mima rolos fixados (amuai movimento com a
matt.ix, meios 1110V018 para. parada do cartão
tombem ligados ao eixo motor e lixados con-
tra moVit!WittO com a matriz

Notna amehina do perfurar, a combina-
ção de um machhiismo perfurador, meios ali-
imitem tadores do cartão, macili»iaMti emItador,
ináos de alimentação do serb,le Crig111111
sor copiado, um eixo tumor, meios lis.eitido os
ditos meios alboolitadores do carta.) ao eixo
motor, meios ligando o macidaisitto rontador
ao eiX , ) Motor e meios ligando tts mát.is de
aliou:toava° do verboto ao eixo motor, Tara
serem tojos ()per:elos le )r oso i re,o;

:n.o Numa macldna tI perfurar, a combi-
nada.) do uni eixo Immo . , marbinismi podo-
',adm. coo:pretendendo uma solei: Ms putior,e)es
e ama matriz movei lira dá ao eixo motor, e
operada por elite meios alimentado:Os para
introduzi' . uni cartão na matriz e (tosco rue,-
gal-o t teLha, ligado:: ao eixo moino t: por esto
opetoolos, meios alintionadores do t.arbote
ser cop:ado nos cai toes teradoz• ao (ti as) motor
e por esto opora(his, niachiMAilo rontador
tamhom ligado g u 0 1.Xo motor e por esto ope-
rado, alavancas de melado para sel, ciar e
fechar em posicãooporativa as puneraes, uma.
roda girando cimstatit•on oito no dai eixo, e
meios para ligar a dita roda, ao dito ( ixo para
operar os anaohihismos es1m2cilicallos, estando
t •tos ultimas meios 51.1) o cominando do um
Iodou	 ;

28.0 Numa macheia	 oerforar, a combi-
nação de um (•ixo motor, machittisnr.) perra-

comprelimdei dem .; ,jog,.s de plincoe,
e tuna matriz movei ligada ao eixo motor e
operada por esto, alavancas de teclado • ima ra
solta:toe e ferino . mit dosjogos de min -eões em
posh ,ão operativa, moios aliniontadores de
cartões tambom ligailoa ao oixo motor, Cl ope-
rados pot' este, untelthlismo contador lantbalit
ligado ao eixo motor e operado por esto, meios
a limentadores do verbete a copiar, lambem
ligados ao eixo motor o por esto (morados,
uma roda girando constamomento, montada
II0 3 1 110 eiXO, i 1110i0:.: Ilara liear a ti: ta roda
.40 (1110 eixo e sob o (amimando d.o (morador
para por enes pAr em oper.teão entellinis-
mos ligado, ao 01.NO 11101 01'

211. 0 Numa machina 41.1 perfurar, e combi-
narão do tun lIma cl mi ti ltit, perfuratIftr, 11101.1s
aliMentadores ip tu operam automatieattionte
para alimentar 0 VI11 .111 tI O Copiar 0 t:110 C0111-
111 .01101111C111 1111111 14111111111a110 do rolos de ali-
mentaoão, tuna barra aiiimadora lixa, 11111a
;Parra 081'11/M110, 11111 dkpOn 11 1\0 11.0 1'0:111(110
pant operai' 11111 dos ditos rolos, e meios vara
operar o dito (H -pose ivo do suptete,

aoe. Numa machina da eltozse especificado,
a combinaaão de inn niaeldnistuo perfurador
comprehoodeodo matriz mord, um eixo
motor, meios operados por este para morei' O
dita matriz e comprelleadendo uto Ineirdirt) de
11101 irayento alternativo com uma taco deite-
etora cooperando com uma parte da dila ma-
triz, e uni excentrico suTportado polo dito
eixo para iransmittir movimento alternativo
ao dito inombro,

Rio do Janeiro, 1G do maio de le 1.— Por
proeut•aette,	 ã Goneo.

N. 6.02 — Memorhd,deseriptivo . da tineen0o
de o ma olá(' relho-2mra *escoriar e %Granir
super/ides interioecs aiio .aceessieeis aferra,
-mentos asaaes, conto as eama seOs • dos trao-

• tures de. coodiastito interna e outras », paia
eive pretende! prieilmjio 	 Meclutnical De-

• carbonising Syndieale, Limiled, estabelecido
em Londres, Inglaterra, eessionaria de Georg
Calco'', domiciliado na mesma cidade.
lidere-se esta invotiço(1 a apparelho para

escoriar e	 e espec•ialinente a aimarelhos
para eseariac e brunir superlicies que Dão são
facilmente accessiveis a ferramentas do typo
usual, sendo a invenção applieavel especial-
Utente a dosearbonizai . os etnbolos, ou cantaras
de combustão dos motores de combustão in-
terna, seio ser neaessario desarmar os colhi-
dros.

Segundo a presento invenção um excenti.leo,
que, pede ter 011 deixar de ter um gume cor-
(otite, es t á munindo na extremidade livre do
um eixo llexivol, de 'Inalo que, quando o eixo
é posto em neação a 1111111 chwitlade ade-
quada, produz-so tona aceão vibratoria,
quando o fct •ro é posto em contacto com a su-
perno a ser operailteesta superiirio sulmtet-
1 ida a uma rapida successão degolpes, ou
maloollagein. T nadmie se applicath os meios
Iieressarios para ajustamento do ponto do
suppurte dO eixo em rolacjiii ao ferro opera-
tivo, ou extremidade livre do eixo, do modo a
ser possivel variar a natureza das vibrações.

•Nos desenhos juntos : • lig. 1 é a vista de
moa fórma de torro de lamine segundo a in-
venção a lig. 2 A uma Nista sernelliante de
Mn ferro oseitr;zolop 41)10 11111 gume cortaute ;
111.,, lig-. 3 O 4 são i-as de outra fórum de
ferro escariador ; a lig. 3 representa uma ia-
liam do modo de misee um ferro escoria-
dor ; a fig. . G mosira uma. variante do tétana
do ferro Para ser applicada com o arranjo re'-
prosentado na lig. 3; as 7 e 8 são dia-
granimos represontando 1 11011Cf305 (1)10 50P1.11-•
(111%C111 Ila operação de torro ; a fig. 9 repre-
s net unta applicação da jovem:ao a descarbo-
nizar um embolo e teimara (1,1 combustão de
um motor de combustão interna.

Segundo uma das formas do execução da
iovenção tuim tem O, Cp10 ! 'ide ter tuna ca-
beça arredondada b (lig. 1) para burnir, ou
uni gume, cortante e (fig. 2, está montado
na. eXtrettlidatle 11Nre ' do um eixo Ilexivel d,
prot ido da caixa não-rotativa usual e. A caixa
C Hão SO prolonga até ao ferro a, mas deixa
a descoberto unia parte (Ici eixo (1, que fica
livre para oscillar. O forro a está lambem ar-
ranjado de modo que fique excentrieo em re-
laelio a() eixo do figura do eixo ti de modo
quo quando este lixo A posto em rotação ra-
pida, o ferro a não st'inettle será posto em ro-
tação, mas será submetido a uma acção vi:-
bratoria interior. Na pratica verificou-s algu-
mas vozes que esta vibração Itã() ika
á parte descoberta do eixo ti. mas ti; traim-
mitlitla ao rosto do eixo, em !Arma de vibra-
çoea trasversae:	 11111'111011Ca5, C01110 0SIA
ind:cado na fig. 8. Quando sueeetle isto, a
caixa e 'Vale ser mantida pelo operador, seio
inconveniente, por qualquor dos nós 1", o:-
mando o ferro ti uma posição proxima a uni
tios 11US e vibrando coin firmeza com vibra-
ções regulares curta s . No Cu 11'0111.11111, 10351 lido
O 1.011'0 é p0510 0111 contacto com uma su-
porfivie dura, resalta e inlentamenbI O per-
cuto rapidamenio a suporlicio com golpes se-
melhantes 1105 de um martello, cuja frequen-
eia e intensidade depondem (lá elocidade da
rotação cio eixo.

Si o ferro é introduzido entre (luas sim per-
fieies ";), resalta rapidamente de uma
para outra. Segundo a invenção esta acção
é utilizada para escoriar ou brunir stirerli-
dos intentas que não são facilmente access:yds •
a ferramentas usuaes; Ode ser emprega( lo com.
vantagem pat'a a descarbottização do embolo
e cantara de combustão do uni motor de com-
bustão interna, como se ye na fig. 9. O li'm'o ••I



, é intrOdMitbi no eylindro g • peIa passagem um ciem it L • telephone de'estaeão secime.
•usual tia valvula . h. • O eixo llexivei (t é posto 1 daria, circuito (pie é do INT() de bateria local •

disoewando gerador, sendo este sul.Mituido
por 'edispositivo de • supprimen te clqs.corrente
que ajuda a bateria do conversação á dar um
signal para a estação central.

Na fôrma *preferida de execução da invenção
eniprego dois dispositivos separados, de suppri-
mento do corrente, cada ti tu dos (puxes pôde
ser eiinstituido por uma bateria de um ou
111a1z, elementos, sendo inn destes dispositivos
de supprimento de corrente empregado para
fios de conversação, e o outro associando-se
com aquello para dar um signal para a
estação central.

..Énti rotação raphla, por exemplo por uni mo-
for electrico • e . é "miado pelo operador de
inodooue o ferro g percuta todas as super-

•Mies adjacentes do. embolo e da. (aunara de
Combustão,. soldando 'o carvão que aditem

• essas superfleies.	 •.
• O ferro representado na. fig.. 2 é destinado
.para descarbonizar a maior parte da super-
-lide de,mn embolo e cantara de combustão;
•.eniquanto que os ferros representados nas
• lig. 3 . e 6 são destinados a operar em angu-
• 415.9 outras posições que não são facilmente
,accessiveis ati .ferro represeittadt»ia fig. . 2.
Na fig. 5 a parte livre do eixo flexivel d, que
supporta o ferro a, está_ representada mon-
Mula numa .caixa i, contendo engrenagem
_dentada semelhante á que se emprega usual-
mente em escariadores de dentistas.

' Tratadas as superficies vont os ferros repre-
sentados nas ligs. 2 a 6, podem ser avaliadas ou
.brunidas com um ferro de eabaea a rondlaidaila
• 0 que, está representado na lig. 1. Que-
rendo-se, pôde a caixa c ser samportada ou fi-
xada pela sua extremidade contigua á parte
descoberta, do eixo d, e para que s,i possa mo-
dificar a acção vibratoria, esta extremidade
da caixa e pôde ter unia luva corrediça, mi

- Ode sCi ajustavel por qualquer outro nuslo,
para que a sua posicão em reação ao ferro a,
ou o. comprimento 'da parte descoberta do
eixo d, possa ser avariado para modificar a
acc,ão vibratoria do ferro.
• Deve-se entender que a invenção é appli-

cavei á escoriação ou brunidura de superli-
cies além das que supra-mencionadas ; por

•exemplo, pôde ser.a poliemia, a limpar e brunir
tubos

'
 podeedoese modificar a fôrma do ferro

• extrentidaale livra da parte descoberta do
eixo, para ficar adequada á natureza da su-
perlikle a ser tratada.

.Em resumo reivindico emito pontos e carac-
teres constitutivos da invenção:

• „ 1:m apparelho eseariador ou brunidor
comprehettdendo um ferro operativo exceli-
lrico montado na extremidade livre de UM
eixo flexivel posto em rotação com velocidade
tal que produza uma acção vibratoria no dito

' ferro, substancialnieute como se descreveu
2.° Um apparelho eseariador ou brimidoc

cemprehendende uni ferro operativo exceli-
trieo moinado na extremidade. de uni eixo Ile-
xivelesupportado ou Mantido numa posição
rinnota da dita extremidade de modo a deixar
itala . parte livre para oscular, e meios para
perem em rotação rapida o dito eixo, sub-
stancialineute como se descreveu e para os
fins que se especificaram

:1. 0 Escarificar ou brunir interiores ou se-
melhantes »ão accessiveis a ferramentas
mames, por exemplo as cabeças de embolos e
as cantaras de combustão de motores de com-
bustão interna, introduzindo-se um ferro es-
cariador ou brunidor montado excentrica-
mente na extremidade de, um eixo flexivel, e
pôr esto eixo em rotaeão lajil la de modo a
fazer vibrar violentamente o ferro, substan-
cialmente como se descreveu e para os fins
que se mencionaram

4*•° As diversas fôrmas de ferro brunidores
o escariadores construidos e operados sub-
stancialmente pelo modo acima de scripto, e
representado nos desenhos annexos.

llio do Janeiro, !:01 de maio de 1011.— 1'01.
precuração, Lccleró (). enrip.

IV, 6.68S — Monoeial descriplico d. iiiVellÇa0
de .«,lperkicoamenlos cmii Tclephones de Es-
gaNe$ Telephonicas Secundarias», para que
pretende privilegio Sydney &eia, domicili-
ado Cai ChfraUcl, ed8Sitiltari0 de Oscar Alar-
tia Leich, domiciliado em Genoa, Estado de
Elinois, Estados . Unidos . da •1incrica.

• •lleferesse esta, invenção.. a aperçoamentos
lm telephones de estações telepnonicas secun-

darias, e o seu objecto especial á constituir

O gatinho commulador que prefiro empregar
quando a minha inveução toma tota fôrma, é
do typo que opera vagarosamente, d. , modo
que certos contados possam ser' fechados ou
abertos antes que outros com:tatos possam ser
fechados ou abertos.

Descreverei a minha invenção minuciosa-
mente cio referencia ao desenho que repre-
senta a fôrma de execução preferida da
mesma. A estação central está aqui repre-
sentada pelo equipammito de linha para uma
á linha, o qual consiste 110 jack I, e disco
annunciador opm tido por magneto 2, asso-
ciado colo o jack. Estão ambos em connexão
tal com a linha que, quando não lia cravelha
introduzida no jack, o disco annum:holor está
mtercalado no circuito da linha, e quando a
cravelha. é inserida no jack estabelecendo
contacto que biruta ponte entra Os conducto-
res 3 e 4, o disco aimuliciador 2 é cortado do
circuito. Estes conducteres de linha 3 e 4 pro-
longam-se até á estação secundaria., na qual
ha Inn instrumento telephon:co 5. Este ins-
trumento telephonico 5 tem u111 dispositivo
receptor de signa: G. O 1w:tremia° telepho-
!deo está representado em dia gramma com
varies electro-imans de charneira 7 que são
empregados para pôr em eonnexão reciproca
os apparelhos no armado e no recinto, como
está refwesentado.

Um carretel de inducção 8 no telephone tem
O seu circuito primará.) associado com o trans-
missor O, e estes dispositivos estão associados
com molas 10 e II, em relação ao gancho
comnintador, que tem a alai anca 12. O re-
ceptor coes é adoquado a eperar o gancho
emninutador, está ligado desde o tio 4 da
linha através do enrolamento secundado do
carretel de induccãe 8 á mola de contacto 14.
A mola de contacto 15 está associada com o
filo 3 da Folia. A bateria transmissora 10 está
associada com o ~dueto' . 47 que liga o cir-
cuito priinario do carretel de Indueçâo e a
mola 10 e t ambem está iissaciado com a mola
de contacto 18 do gancho cominutador. Uma
bateria auxiliar ou sigualadora 10, que está
representada como lendo maior voltagem do
que a bateria 10, ey.tá ligada ao conductor 20,
e este comluetOr liga o 001 .01110imilo secunda_
rio com o fio 4 da linha e tem o seu outro
berne ligado á mola de contacto 21. Como se
Né 110 desenho a alavaiwa do gancho commu-
tador 12, pivotada em 22, actua por meio do
seu rodizio 23 duas molas separadas e dis-
tinetas de cominando, que são 115 molas 13 e
21. lia uni intervallo entre as molas 15 e 21,
C01110 se Vi1 110 desenho, de modo que o ro-
dizio 23 depois de ter ligado as molas lb '180
21, leva algum tempo para chegar á mola
de commando 13 que fecha o circuito receptor
Co circuito transmissor, e abre o circuito da
bateria auxiliar 10 dos lios da linha. O func-
cionamento é como se segue: Quando o recep-
tor 13 é tirado do gancho de commutacão este
fecha a. principio centacto pelas mólas
.18 e 21. Isto estabelece um circuito que prin-
cipia no fio 4 da linha, passa pelo conduetor
20, bateria . signaladora 10, bareria transmis-
sora 16, mola da contacto 10, mola de con-
tacto 13 e termina 110 lio 3 da linha.

t temos duas baterias que $e acham ligadas ens
serie no circuito "kla linha, e cuja voltageiit
combinada é sulliciente para transmittir cor-
rente com força electromotriz necessaria
para operar o disco ammuciador 2. • Ceu-
titulando o seu movimento O gancho:),
commulador encontra a mola 15 e assim abre
a counexão entre a mola 10 e a mola .15,
depois de ler sido Mantido esta connexão
enumanto o gancho se moveu entre as
molas 21 e 13, e assim abre a conne-
xão entre as. baterias 16 .0 10 para. Os fins
da linha. O transmissor e o enrolamento' pri-
mario do carretel do inducção ficam então em
serie com a bateria transmissoro 16.

Cominualuin ainda o seu movimento O gan--.
cho encontra as molas 14 e 15, ligando assim
o receptor e o carretel de inducç.ão O em
ponte dos tios da linha, como se vera nodia-
gramma. A bateria transmissora, como •é
evidente; não deve ser muito forte em qual-
quer ocrasião; portanto, tem sitio impo.zsivet
até 111d empregal-a para transtnittir ti itt
signal. Com o meu disposith o aperfeiçoado
introduzo uma bateria auxiliar que não ne-
cessita ser de grande capacidade de corrente,
e que prefiro que dé uma voltagem constante
e para uma longa vida e corrente de fraca
capacidade comparada com a bateria trane•
missora, que deve produzir corrente de maior
ieipacidade, e que pôde deixar de ter vála..
longa. Com a minha invenção, a principal
cousa que é tine:sarja é prover unta pequena
quantidade de corrente com voltagem au-
ginenoida para operar o disco annunciador e
isto se effectua pelo emprego da bateria 10
de corrente de pequena capacidade, bateria
qud na j.ra Lica verifiquei que trabalha muito
sa5 lista cl oriamee te se é constif miii la por (ris
elementos de bateria serra. O gancho com-
imitador de acção vagarosa dá ás duas bate-
rias o tempo necessario para energizarem o
magmeto do disco iluminei:1(1ov, e em seguida
são estabelecidas as connexões de conver-
sação.

Etu resumo, Nb Mico como pontos cara-
cteres constitutivos da invenção

I° uma estação teleplemica secundaria,:
tendo um transmissor, uma bateria transmis-
solei, unia bateria auxiliar signaladora e um
gancho commutador de acção vagarosa para
'ligar momentaneamente as ditas baterias
para a transmissão de uni signal; .

r, uma estação telephoniea secundaria,
tendo um gancho commutador, mim plurali-
dade de baterias e 11111 transmissor, tendo o
dito gancho commutador • meios operaveis.
quando o dito giumilo comum tad!» . é actuado
para ligar em serie todas as ditas baterias
para a transmissão dó um signa!, e em se-,
gukla ou Sina mos intento . ulterior para* ligar
ama, parte das ditas baterias ao transmissor;

30, uma estaçãu teleplamica secundaria.
lendo uni transmissor, unia bateria tramanis-
sora, uma bateria auxiliar para dar • um si-
gnal, com corrente de pequena capaciilade,
e meios para ligar as ditas baterias em serie
para dar tini signal.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1011.—PMS.
procuração, Leclerc fS• C° ..	 •

N. 6.680—Memorial descriptivo da incem;(lo
de enni dispositivo comina/adue para . fele- •• •
phones e outros limo, para qae pretende pri- •
tilegio Sydney Skin, domiciliado em Chicago
cessiona rio (k Oscar Alarlin Leich, domicilia» •
do em Gemia, Estado de Illinois, Estados
Unidos da America.

Refere-se *á invenção a dispositivos' de coni..•
mutação, e mais especialmente a commutado-
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Tendo de proceder-se á 'renda nn•
dia 21 do corranta tuas:, dos /monitores: correa-
pondentes ás cautela ,. da iu. 18.715 a 23.82,
eXtranklaz,' de •1 de sataintwo a 31 de outubro
do amto de 1011m, previne-se aos mutuarias
ff me fiavam reaga Iam r os raspecti vos penhores
ou renovar seus cont laudos até ás 2 horas da
farde do dia anterior ao designado para .()

Não Se attetidará a raclamaaão alguma ro-
fovente as cautelas (tapais de iniciado o

Rio da Janeiro, mi do novembro de 1011.
—O gerente,	 A. de 3Nualhaes egslyo

• C,

1 7 • / '
.;	 .
\.‘	 .

• •	 • k •••

no
t • res de gancha para telephones, e,- em sua Iara
11, aua preferida de,exectiçam, -acme para Atam.
a . intureonuexames -entre •anos -apparelhos
• unia attb-Ntação O tambent para fazer amima

mudanças de circuito, 'algumas dasamaes. sato
• retardadas na operação do gancho commuta-
• dor, •e outras, embora de um caracter da im-

pulsão, taem um elamento da tempo, 'de modo
que as ditas mudanças -podem ser de duração
precrat, independentemente da rapidez do

• movimento da propria alavanca do gancho.
A invençao pada tomar muitas farinas exata

cenao a funcções aqui referidas, mas na fia'-
. ma aqui representada e que na pratica em-
. aidero satisfaatoria, emprego meios: reguladoa

por peso para dar um elemento de tempo ás
anutianaas de circuito.

Na farina preiarida aqui illustrada, mostro
lambem-meios pelos quites a propria alavanca
do gancho commutador, fazendo certas inter-
connexims, faz Mna eentlexrto e partuitta
certo elemento do tempo a decorrer, antas

•de estabelecer-se tuna segunda mudança do
circuito.

Nos desenhos annexos, representando tuna
•farina de execução da invenaão, a fig.
uma elevaaão lateral do gancbo commutador
aperfeiaoado : a fig. 2 tona vista similhante
amo sua posição alternativa ; a lig. 3 tuna
vista lateral do seu lado imposto ; a fig. 1

'uma Sista em plano ; a lig. :1 uma elevaaão
:lateral similliante á lig. I, excapto em que as

- partes se mostram em tuna posição interina-
•liaria, e a lig. 0 é um diagramma da dispo-
siaão cio circuito, á qual con aidero aplicavel
na pratica o meu diapositivo..

Descrevendo a invenção, deacravo-a espeta-
ficadamente como sendo para a farina aqui
representada, sem exprimir com isso aidéa.
da -mia a fama especial reprasentada e
deseripta seja a unica que a invenção possa
tomar. .

Referindo-me, paia, ao': desanima, rapra-
sento uni gancho commutador. reprimido por
si mesmo, que tom unia chapa do lata) mu
farina de L 1, com um Ilitago Noltado para
Cinta 2 e o segundo Hauge 3 em tingidos rodos
com o primeiro. O Unge 3 tem um pino 1,
sobre o qual é pivolattia uma alavanca auxi-
liar 5 tendo á extremidade do lado esquerdo
11111 pino O com um caaindro isolador 7, e
na extremidade imposta 11111 conductor em
airmada U, tendo dons lados 8 e 9.
O conductor 8 o 9 tem pontas do pivot 10 e 11
por cujo meio um contrapeso 12 se assenta
rotativamente, de modo que o dito contrapeso
nade oscular em qualquer direcção, sondo
limitado pelo pino 13 quando engaja o topo
da peaa 9.

O dispositivo é ainda provido de uma ala-
vanca, acatadora 14, ainorivel em torno do
parafuso 1 e conservada em posição por unia
aaliencia laaapie*é unta porçao da alavanca

e f lutue ajusta e01 um recesao existenta
alavanaa44: Uma mola 10, fixada na chapa
de saipOnaal força para cima a projecção 1:;
e fende á manter tanto a alavanca auxiliar 5,	 -
como a alavanca do gancho cominutador 1 a

auas posições.: mais elevadas (liga. 1 e 3).
A alavanca 11 é aniovivel por simples de-
pressão da alavanca auxiliar para retirar a
saliencia 15 de seu racesso.

A posição do contrapeso 12 é determinada
por uma mola e a alavanca auxiliar, como
adiante se descreverá.

O maquio gancho commuittador é destinado
a realista.. mudanças dii circuito e, por isso, é
provido de uma pluralidadu de molas, todas
cilas montadas sobre um bloco adequado de

•segmentos. isolados 17, lixados por meio doa
-parafusoa IS, 18 á cama de base I, sendo
.(11,ke Asses parafusos, embora passem pelas
*molas que aqui vão • ser desçriptas não as

I tocam, de niodo que, cilas permanacem
dadas umas de outras, onda fôr ufa:casario.

•Vrojectaudo-se para, a esquerda, em referen-
cia mais especialmente ás figs. 4 e 2, mire-
• ano as duas molas 19 e 20 que' servem para
tachar o circuito do receptor, inclusive o re-
ceptor 21 e o secundara) 22 da bobina de lu-
(Inação (figs. 1 e 0).

Bapresento lambem as molas 23 e 21,
adaptadas a tachar o circuito pelo. transmissor

• aa; é a sinuosidado primaria 20 e a bateria Ae
faltar 27. O cabilda) 7 é destinado a ("tatuar
as mudam:as do circuito entre as atolas 19,
20, 23 e 21, da modo que quando a alavanca
está levantada, como na lig. 1, as molas PJ
e 20 'ficam cio rontacto, bem como as 23 e 24.

Quando, porém, a alava uca do gancho e t*S
deprimida (lig. 2), interrompe-se o circuito
atravéz de todas esaas molas. Agmat liaa ex-
plicado o modo do contatam) Ne arilado, a saber,
que lia uni intertallu quando a alas anca vau
passando da poaição da fig. 2 para a da lig. 1,
ou vice-versa, tempo em que o ealindro loca o
centro das molas 20 o 33. lato mais clara-
menta s.e ré da lig. 5.

Por esta razão, o circuito pelas molas 23 e
21. é eatabelatado, quando a alavanca se inove
da posição da lig. 2 para a da fig. e
então um certo intervallo de tempo se passa
antes que o catimba) toque a mola 20 para
tachar o eireidio entra as melas 19 e 20. lia
iambam molas addiecionaaa moldadas em uni
bloco isolador 17, qua realisam novas funcções
a mudanças do circuito,, e essaa molas consis-
tamo em uma longa mola central 28, uma supe-

1 rior 20 e tuna inawlor 30. Em qualquer das
poaiaões litta(aduraa da alavanca, ou sejam as
posições representadas nas ligs. 1 e 2, nenhum
contacto se estabelece nane aa mol :ts 28, 20
e 30. O contacto entra vasas molas ao se esta-
belece quando a alavanca paasa de unta m-
aio() limitadora para a outra, e meu appa-
relho aperfaiaoado inc habilita a obter este
(o que se pada chamar contacto e passagem)
continuada durante ao Incuto,: 11111 intervallo
de tempo apreciarei, do modo que o dito con-
tacto pada ser da duraeãO sulliriett:e para
estabelecer as condiçõas electricas nece.aat rias,
independente da raiada, cora que a alavanca
11 posaa ser movaia Fara atina ou para baixo.

Para conseguir este resultado, a mola 28
tem uma extremidade bifureada, coaaistiado
em dons dantes; $1 e 32, iate engajam um n cv-
limiulro kolado 33, montanda (-.ceittrieatnetile
no contrapeso 12. Então, faiando a alavan-
ca do gancho se mova da pes.11;A0 repre-
sontatia, na figura . 1 para a da figura 2,
occupará uma posição intertmtediaria como se
ré na figura 5. Nessa infamando, a alavanca
inave-at para baixo, O que faz Imantar os (de-
mentas em farina do U 8 e 0, pondo aaaiin em
contacto as molas 2a com a mola 20, e este
contava) permanace até que a presaão da
mota 28 para baixo, sabias O (alinda) 33, vence
a inania do contrapaso 12 e partilha; que ene,
gare a modo de ralogio ata ocemipar a posição
nmatrada na figura 2, tampo am que o pino
13 suspande sua marcha paateriorr e em que
o circuito entra as molas 28 e 20 a de novo
interrompido, não se latido eatabalecido cima
imito algum, durante este movimento para
baixo, entre as molas 28 e 30.

Ora, come a alavanca leva 'salda da
faaação represetdada na fig. 2, o emrimento
para baixo da peça em Forma de iT 8.9 abaixa
a mola 28 em contacto com a mola 30, e ()aio
contacto permanece, indeaendanta da rapidez
da alavanca 11 em relato á sua passicao li-
mitadora 1, ata que a pressão para cima da
mola 28, contra o cyliudro 33, tenha vencido
a inércia do contrapeso 12 e o rade a modo
de relogio em retrocesso até chagar á sua
posição central, depois mie (mo é levado de
novo por seu proprio peso á posic,ãolimitadora.
da fig. 1, liaiendo, por isso de novo, contai:10

entre as molas 28 o 30, de intido que • cá
1 qualquer posição limitadora as molas 28, :23
.e -30 parmanecem dealigadaa,a visto como,
.qtruido a alaVanea do gancho' se move da-
uma posição para outra, tini contacto cm
Passagem se faz, o qual téni um elemento da
tempo apreciarei, em virtude dos meios em-
•regadospara produzir este resultado.

Em um pedido cala:lato a este, reivin-
diqueLas dispasitivns de circuita aqui repre-
sentados juntamente com outras disposições
meeanicas do apparellio aqui representado.
A mola 30 é fixa Clelle .se N-a na lig. G-e Ver-se--

Aia que, quando a alavanca mal movo de sua.
posição inlartur para a superior, estabelece-se
circuito mediante a .acção das molas 28 e 30
em torno do aio telepbonico 31 o do fixador,
comprelleudentio a bateria de falar 27 e uma
bateria auxiliar (h) signal 30, em séries, aisto

.conam, quando a alavanca da,trancho .se inove
para baixo, essas ditas baterias *transmitiam
um imputam inetallaatinente sobre os fios tele-
phonifas 34 e nt;, meti:ante a acção da 1.1111
contacto temporario, estabelecido .entre,
molas 28 e 20.

Eni reSline n , mci vii id jco CO1110 pontoa e cara-
cteres conatilittivos da invenção:

1 0, um dispositivo commutador, tendo uma
pluralidade do series de molas de comilona-
cão . uma alavanca acatadora para alias, mm,
inews.regidados pela dita um lava mica para actuar
as referidas melas, sondo estas diapostas
tal modo que a alavanca em sai, movimento
continuo, de unia posição para a sua posiaão
alternativa, actua a outra série;

2°, um dispositivo commutador, tendo molas
de contundiu:ao e unta alavanca para as
actuar, e meios 01z:sacos interpostos entre a
dila alavanca e uma (las ditas molas;

30 , um iliaposativu eammittador, tendo molas
de connitulação e unia alavanca reguladora.
para dias, meios pelos quaes o contacto ma-
mentaneo se eNta betem entre as ditas molas,
quando a alavaava se move de uma posiaão
para a posição alternativa, e meia, interpos-
tos entre a dita alavanca e aa ditas molas
para auginantar a duração do meneimado
conateb»nontan a neo;

4', um diapositivo commutzu lor, lendo molas
do comutam:5.o e uma alavanca para as
actuar, e meios elastieos ieturpostos entro a
dita alavanca e ama das (titila moina, compre-
hen:lendo eases maios um contaape.ao, e meios
pelos quaes tuna daa (atuai molas engaja os,
ceia ricamente O	 cmlii rapes, m.

Rio de Janeiro, 21; de maio da 1011.--Por
procuração frelerc ;.;


